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A G R A D E C I M E N T O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A concretização d e s t a obra é f r u t o de toda uma construção 

histórica, que se i n i c i a com o b a l b u c i a r das p r i m e i r a s p a l a v r a s e 

que passa por todas as fases v i v e n c i a d a s por nós até o p r e s e n t e mo 

mento; interações que moldam as concepções do ser s o c i a l geração 

após geração. Esta miríade de relações s o c i a i s , c u l t u r a i s , políti. 

cas e econômicas conformam a consciência dos homens, agregados en-

gendrados p e l a dinâmica da sociedade, ou s e j a , as idealizações i n -

d i v i d u a i s a r q u i t e t a d a s p e l a r e c i p r o c i d a d e das relações e n t r e os ho 

mens, determinadas p e l a s forças p r o d u t i v a s e p e l a s relações s o c i -

a i s de produção. 

A consecução do curso e a dissertação para o credenciamen-

t o ao Título de Mestre em Economia (área de concentração Economia 

R u r a l ) p e l a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba - UFPB - Campus I I -

Campina Grande-PB., contou com o apoio m a t e r i a l , o s u p o r t e moral 

e/ou s o c i a l , a cooperação literária ou científica e o espírito c r i . 

t i c o de pessoas ou instituições que influíram para o a t i n g i m e n t o 

de mais e s t a experiência de v i d a . Ã o p o r t u n i d a d e r e g i s t r a m - s e as 

que de alguma maneira colaboraram para a efetivação deste i n t e n t o . 

Com relação ã cooperação literária ou científica v a l e r e s -

s a l t a r o i n c e n t i v o e a orientação do P r o f e s s o r Rene L o u i s de Cavar 

l h o ; a abnegação do corpo docente e o companheirismo dos mestran-

dos do cu r s o de Economia R u r a l . Nesta direção r e s s a l t a - s e o afá-

v e l r e l a c i o n a m e n t o e a dedicação dos funcionários de Coordenação 

do mestrado para a concretização do aprendizado. 
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Vale d e s t a c a r a p r e s t i m o s a colaboração dos pequenos produ-

t o r e s abarcados p e l a pesquisa de campo — que responderam aos ques 

tionários — no município s e l e c i o n a d o em cada um dos q u a t r o agros-

sistemas em que f o i s u b d i v i d i d a a Região L i t o r a l S u l . Estes cons-

t i t u e m - s e na base sobre a q u a l se assentam as premissas apostas 

neste estudo. 

O apoio m a t e r i a l e f i n a n c e i r o f o i a p o r t a d o p e l a Comissão 

E x e c u t i v a do Plano da Lavoura Cacaueira-CEPLAC, c o m p a r t i l h a d o pe-

l o s Departamentos que a i n t e g r a m . No Departamento de Extensão t i . 

vemos a corroboração dos seus d i r e t o r e s C l o i l d o Guanaes M i n e i r o e 

Roberto Araújo Setúbal; o c r i t e r i o s o t r a b a l h o datilográfico de 

Dalva M o n t e i r o da S. Santos e Mary Marta Amaral dos Santos; a d i -

gitação pru d e n t e de Paulo Nascimento de O l i v e i r a ; o s u p o r t e de 

Washington L u i z Jesus dos Santos e de Sílvio Romero Dantas Nunes; 

o esforço dos funcionários dos escritórios de Gandu, Itagibá, I t a -

maraju e Valença e das r e s p e c t i v a s c h e f i a s de divisão. 

Do Departamento de Apoio ao Desenvolvimento recebemos con-

s i s t e n t e s informações de E l i z a b e t e Rodrigues S i l v a . No Centro de 

Pesquisas do Cacau contamos com a disposição das bibliotecárias 

Lícia Margarida G. Lopes, Maria Neide da S i l v a e J a n d i r a U b a l d i n a 

Santos P i t t r o ; do programador Roberto da Costa Mendonça, do dese-

n h i s t a Evandro Araújo de Miranda, do escriturário Roberto Paulo 

Santos de Lima e da estatística I r e n e Maurício C a r z o l a . A Divisão 

de Desenvolvimento de Recursos Humanos p r o c u r o u o f e r e c e r os meios 

necessários ao adequado desempenho do mestrando. 

Destaca-se nesta o p o r t u n i d a d e o apoio e o esforço da d i r e -

ção da Associação dos Funcionários da CEPLAC, na busca de meios 

f i n a n c e i r o s para a viabilização da dissertação. Da FASE (Fundação 

de õrgãos para Assistência S o c i a l e Educacional) fomos contempla-

dos com a cuidadosa revisão do t e x t o , processada por B r a u l i n o Pe-
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r e i r a de Santana. 

O s u p o r t e moral e/ou s o c i a l t e v e como p r i n c i p a l sustentá-

c u l o a esposa, os f i l h o s , os f a m i l i a r e s e alguns devotados ami-

gos, d e n t r e os q u a i s d i s t i n g u i r a m - s e : Adão L u i z G. O r n e l l a s , Edmil_ 

son Chagas do Nascimento, E v e r a l d o Anunciação F a r i a s , B a r a c h i s i o 

L. C a s a l i , Luzivanda Guimarães da S i l v a , Eliézer Barros C o r r e i a , 

Maria do Carmo dos Santos, E l i a n a Souza Santos, C a r l o s Augusto Pe-

r e i r a F i l h o , Helomar Duarte Ramalho, A i l s o n Roque P e r e i r a , João 

A n t o n i o F i r m a t o , A n t o n i o L u i z F r e i r e , Jorge da Paz dos Reis, A f r o -

r i s v a l Olímpio de Almeida, L u i z C a r l o s Nascimento ( t r a d u t o r ) . 
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R E S U MO 

O estudo que se e f e t i v a nesta monografia busca i d e n t i f i c a r 

as formas de subordinação que o c a p i t a l impõe à pequena produção 

camponesa d i s p e r s a p e l a Região L i t o r a l Sul da Bahia, a q u a l abar-

ca as unidades p r o d u t i v a s que u t i l i z a m p r e f e r e n c i a l m e n t e mão-de-

obra f a m i l i a r e esporadicamente compram ou vendem força de t r a b a 

l h o para a execução dos a f a z e r e s a f e t o s às mesmas. 

Para a f e r i r as hipóteses le v a n t a d a s p e l a p r e s e n t e p e s q u i -

sa, tomaram-se como parâmetros p r i n c i p a l m e n t e as variáveis econô-

micas, c u l t u r a i s , s o c i a i s e ideológicas a t i n e n t e s â população em 

apreço. Estas variáveis são f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a s p e l a s d e t e r -

minações do c a p i t a l e redimensionadas em seu movimento para a d i n a 

mização da acumulação c a p i t a l i s t a . 

Estes i n d i c a d o r e s r e t r a t a m a r e a l situação dos pequenos 

p r o d u t o r e s , no que concerne ao seu encaminhamento na direção dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãi 

ferenciação ascendente ou proletarização. A ascenção econômica de 

alguns pautou-se no c a p i t a l t r a b a l h o i n c o r p o r a d o â t e r r a p r i m o r d i a l 

mente p e l o s membros da família, s u b s i d i a r i a m e n t e p e l o t r a b a l h o 

a l h e i o e crédito r u r a l . P a r c e l a ponderável destes d i r e c i o n a - s e pa 

r a a expropriação, tendo no r e d u z i d o p o r t e da gleba e no d e f i c i e n -

t e s u primento de r e c u r s o s os f a t o r e s causadores deste fenômeno. 

Na região demarcada os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s dos menores 

e s t r a t o s de área — e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 20 ha — encon-

tram-se em avançado estado de pauperização. Os que a t i n g i r a m a l -

gum nível de capitalização — ascenderam economicamente — possuem 

maiores superfícies de t e r r a , nas q u a i s agregam mais c a p i t a l t r a b a 
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l h o na forma de c u l t u r a s permanentes e/ou temporárias. 

A submissão e a dominação que o c a p i t a l e s t a b e l e c e sobre 

os pequenos p r o d u t o r e s são co n f i r m a d a s e realçadas p e l o a t r e l a m e n -

t o c o m e r c i a l , situação s o c i o c u l t u r a l , engajamento político, v i n c u -

lação ao mercado de t r a b a l h o , formas de s o l i d a r i e d a d e e ambivalên-

c i a de c l a s s e . Condições de existência que evi d e n c i a m e r a t i f i c a m 

o elevado grau de subordinação a que estão subjugados os campone-

ses i n s e r i d o s na investigação. 
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A B S T R A C T 

The study which i s p u t i n t o e f f e c t i n t h i s monography sear 

ches t o i d e n t i f y t h e s o r t s o f s u b o d r i n a t i o n t h a t t he c a p i t a l impo-

ses t o t h e s m a l l r u r a l p r o d u c t i o n spread t h r o u g h the South Coast 

Region o f Bahia, which encloses the p r o d u c t i v e u n i t s which use 

p r e f e r e n c i a l l y t h e domestic manual l a b o r and, o c c a s i o n a l l y buy and 

s e l l w o r k i n g f o r c e i n o r d e r t o p e r f o r m a f f a i r s r e l a t e d t o them. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

I n o r d e r t o compare t h e hypotheses which were found by 

the p r e s e n t r e s e a r c h we took as parameters t h e economical, c u l t u -

r a l , s o c i a l and i d e o l o g i c a l v a r i a b l e s c o n c e r n i n g t h e p o p u l a t i o n 

i n e s t i m a t i o n . These v a r i a b l e s are s t r o n g l y i n f l u e n c e d by the 

d e t e r m i n a t i o n s o f c a p i t a l and redimensioned i n the moviment t o es-

t i m u l a t e the c a p i t a l i s t a c c u m u l a t i o n . 

These indexes show the r e a l s i t u a t i o n o f the s m a l l produc-

t o r s , c o c n e r n i n g i t s guidance t o t h e d i r e c t i o n o f ascending diffé-

r e n c i a t i o n or impoverishment. The economical a s c e n t i o n o f some 

p r o d u c t o r s was based on the w o r k i n g c a p i t a l embodied t o t h e l a n d 

p r i m a r i l l y by members o f the f a m i l y , s u b s i d i a r i l y , by the work o f 

o t h e r s and a g r i c u l t u r a l c r e d i t . An a p p r e c i a b l e p a r t o f these are 

d i r e c t e d t o t h e e x p r o p r i a t i o n , h a v i n g i n t h e reduced s i z e o f t h e 

glebe and the d e f i c i e n t s u p l i m e n t o f r e s o u r c e s , t h e c a u s i n g f a c -

t o r s o f t h i s phenomenon. 

I n the demarcated r e g i o n the domestic p r o d u c t o r s who have 

g o t t h e s m a l l e s t p l o t s o f l a n d — s t a b l i s h m e n t s s m a l l e r 20 h e c t a r e s 

are found i n advanced impoverishment. The ones which have some l e 

v e l o f c a p i t a l i z a t i o n have reached a h i g h e r economical s t a n d a r d — 

t h e y own l a r g e r areas, on which t h e y aggregate more w o r k i n g c a p i -

t a l i n t h e forms o f permanent and/or temporary c r o p s . 
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The submission and d o m i n a t i o n s t a b l i s h e d by t h e c a p i t a l 

over the s m a l l p r o d u c t o r s are c o n f i r m e d and enhanced by t h e comer-

c i a l harness, s o c i o - c u l t u r a l s i t u a t i o n , p o l i t i c a l a c t v i s m , bond 

t o t h e work market, forms o f s o l i d a r i t y and ambivalence o f c l a s s . 

C o n d i t i o n s o f e x i s t e n c e which p u t i n evidence and r a t i f y t h e h i g h 

l e v e l o f s u b o r d i n a t i o n which t h e peasants i n s e r t e d i n t h i s i n v e s -

t i g a t i o n are s u b j e c t e d t o . 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Os estudos concernentes ã questão agrária remontam aos f i . 

s i o c r a t a s , os q u a i s sustentavam o princípio de que apenas a explo-

ração da t e r r a t e r i a capacidade • de g e r a r excedentes e com base 

nesta premissa constatam a s u p e r i o r i d a d e da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s _ 

( 1 ) 
t a sobre a camponesa . Smith e v o l u i u esboçando uma t e o r i a para 

a renda fundiária, d e f i n e - a como o preço de monopólio pago aos 

- . ~ ( 2 ) 
proprietários r u r a i s para a sua utilização . P o s t e r i o r m e n t e Ri 

cardo polemizando e contrapondo-se ao p a r a s i t i s m o da renda t e r r i -

t o r i a l , exprime a tese de que e s t a conecta-se com a tax a de l u -

c r o , enunciando que as t e r r a s de melhor q u a l i d a d e e/ou l o c a l i z a -

ção não pagam renda, mas com a expansão dos c u l t i v o s para s o l o s 

cada vez menos p r o d u t i v o s , amplia-se g r a d a t i v a m e n t e a renda f u n -

( 3 ) 
diária e reduz-se em s e n t i d o i n v e r s o a t a x a g e r a l de l u c r o 

Os estudos de Marx r e v o l u c i o n a m o campo das ciências so-

c i a i s , f o r m u l a t e o r i a s , l e i s , c o n c e i t o s e c a t e g o r i a s que d e s m i s t i 

f i c a m ( d e s f e t i c h i z a m ) o caráter exploratório e/ou expropriatório 

que no modo de produção c a p i t a l i s t a a b u r g u e s i a impõe ao p r o l e t a 

r i a d o e aos segmentos de c l a s s e s que não conseguem a p r o p r i a r - s e 

dos f r u t o s do seu t r a b a l h o . O tema enfocado ganha o u t r a dimensão 

com o legado m a r x i s t a , e s t e pensador v i n c u l a a origem da renda 

( "*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ) 
fundiária com o c o n t e x t o mais g e r a l do s i s t e m a , no q u a l as 

( 1 ) Cláudio NAPOLEONI, Smith, Ricardo, Marx, p. 22-39 . 
( 2 ) Adam SMITH, Riqueza da* Haçõe*, p. 104-128 . 
( 3 ) David RICARDO, Principio* de Economia Politica e Tributação, p. 65-73 
( 4 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v. V I , p. 734-

784 e 860-886. 
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c l a s s e s s o c i a i s desempenham p a p e l d e t e r m i n a n t e na distribuição da 

r i q u e z a ( m a i s - v a l i a ) . 

Dentre os clássicos que abordam o assunto v a l e também r e s 

( 5 ) 

s a l t a r as posições de Kautsky e L e n i n , que f o c a l i z a m a p r o b l e -

mática da a g r i c u l t u r a alemã e russa r e s p e c t i v a m e n t e , destacando 

em seus estudos a expropriação das pequenas unidades camponesas 

m e r c a n t i s simples p e l a s c a p i t a l i s t a s , i s t o é, propugnam a s u p e r i o 

r i d a d e da grande exploração sobre a pequena. 

No B r a s i l o debate sobre e s t a questão assentou-se na d i c o 

tomia f e u d a l i s m ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA versas c a p i t a l i s m o , neste embate político-cientí. 

f i c o estavam em jogo as posições ideológicas dos pensadores a t r e -

lados a cada uma destas c o r r e n t e s . Os que defendiam as r e m i n i s 

cências f e u d a i s anteviam que no campo esta v a o p o t e n c i a l r e v o l u -

( 6 ) 

c i o n a r i o para a transformação s o c i a l . Os o p o s i t o r e s inserem 

a a g r i c u l t u r a nos marcos do c a p i t a l i s m o , a q u a l gradualmente se-

r i a c o n q u i s t a d a p e l o c a p i t a l e engajada na dinâmica da acu 

mulação ̂  7 ̂  . 

0 desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s no meio r u r a l 

a c a r r e t o u marcantes alterações nas relações s o c i a i s de produção 

que passaram a e x i g i r da comunidade científica explicações para 

os fenômenos engendrados. As concepções a r e s p e i t o do assunto pa 

t e n t e i a m a polêmica e n t r e os que estabelecem argumentações f a v o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
í 8  ) 

ráveis à permanência ( c a m p e s i n i s t a ) v ' da pequena produção campo-
• ( 9 ) 

nesa e os que v i s u a l i z a m a sua expropriação ( p r o l e t a r i s t a ) 

(s) K a r l KAUTSKY, A Questão Agraria, 112-149; V l a d i m i r I . _ LENIN, 
0 Vesenvolvimento do Capitalismo na Rússia'- o processo de formação do mer-
cado interno para a grande indústria, p. 3 5-162. 

(e) A l b e r t o P. GUIMARÃES, Quatro Séculos de Latifúndio, p. 221-226 . 
( 7 ) Caio PRADO JÚNIOR, A Revolução Brasileira, p. 29-76. 
( 8 ) José V. T. dos SANTOS, Colonos do Vinho; estado sobre a subordinação 

do trabalho camponês ao capital, p. 126-135 . 
( 9 ) José Graziano da SILVA, A Modernização Valorosa: estrutura agraria, 

front.eira agrícola e trabalhadores rurais no Brasil, p. 7-81;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MS de N. 
B.WANDERLEY, 0 Camponês: um tAabalhador para o capital, p. 58-61. 
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A m a t r i z teórica para e s t a criação ment a l é captada dos princí-

p i o s f i r m a d o s por Marx em "O C a p i t a l " e nos e s c r i t o s de Chaya-

(í o ) 
nov 

O avanço do c a p i t a l i s m o no campo tem i n t e r p o s t o histórica 

mente toda a s o r t e de v i c i s s i t u d e s ã trajetória do campesinato, a 

sua resistência tem conturbado as p o s t u r a s de algumas e s c o l a s do 

pensamento e e s t i m u l a d o os c i e n t i s t a s s o c i a i s a repensarem as 

idéias já concebidas. Contudo, e s t a situação impõe como d e s a f i o 

uma p r o f u n d a e c o n t i n u a d a investigação das modificações que se 

operam no meio r u r a l , v i s a n d o a d e s c o r t i n a r as p e r s p e c t i v a s que o 

f u t u r o r e s e r v a a e s t a camada s o c i a l . 

Na Região L i t o r a l S u l a p a r t i r dos anos 70 a modernização 

a g r o p a s t o r i l sob a égide da Comissão E x e c u t i v a do Plano da Lavou-

r a Cacaueira-CEPLAC, expande as d i f e r e n t e s formas de c a p i t a l ( f i -

n a n c e i r o , i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l ) por todos os seus rincões. O 

movimento do c a p i t a l i n f u n d e ã agropecuária a aparência de supera 

ção das adversidades a que está s u j e i t a a produção animal e vege-

t a l ; a manutenção desta sensação passa a depender da c r e s c e n t e 

vinculação ao crédito, ã t e n c o l o g i a e ã intermediação c o m e r c i a l , 

agentes que a subordinam ã lógica do c a p i t a l a p r o p r i a n d o - s e de 

p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a do excedente gerado por e s t a . 

O elemento p r o p u l s o r das transformações o c o r r i d a s f o i o 

crédito, d i r e c i o n a d o basicamente para a b u r g u e s i a agrária, que f a 

z i a p a r t e do "bl o c o no poder" e como t a l constituía a c l a s s e do-

minante. Situação que l h e c o n f e r e a condição de c o - p a r t i c i p a n t e 

do poder econômico, político e ideológico do Estado, p e r m i t i n -

d o-lhe i n f l u i r na conduta do governo e i n s p i r a n d o pacotes econô-

micos para se l o c u p l e t a r e m com os r e c u r s o s s o c i a i s , como no caso 

específico dos abundantes subsídios creditícios abocanhados por 

( 1 0 ) Alexander CHAYANOV,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobuc a Tconia dos Sistemas Econômico* não Capi-

talistas, 234-263. 
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e s t e s • 

A concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a e do c a p i t a l decor 

r e n t e da modernização da a g r i c u l t u r a na área em es t u d o , a f e t o u so 

bremaneira a fração s o c i a l que não i n t e g r a a e l i t e r u r a l dominan-

t e — os pequenos p r o d u t o r e s m e r c a n t i s s i m p l e s . I n t e r e s s a a e s t a 

pesquisa dimensionar a p r o f u n d i d a d e das transformações h a v i d a s , 

t e n c i o n a n d o e l u c i d a r a problemática das populações e n v o l v i d a s e 

c o n t r i b u i r para a evolução dos conhecimentos a t i n e n t e s ã questão 

enfocada. 

0 estudo que o r a se expõe tem por a l v o a pequena produção 

camponesa, l o c a l i z a d a na área de abrangência da CEPLAC, ou s e j a , 

o espaço compreendido p e l a Região L i t o r a l S u l . Busca-se i d e n t i -

f i c a r os métodos de extração do excedente p e l o c a p i t a l , a v a l i a r 

as p e r s p e c t i v a s da a g r i c u l t u r a f a m i l i a r f r e n t e ao avanço do c a p i -

t a l i s m o no campo e dimensionar seu gra u de inserção ao c a p i t a l 

c o m e r c i a l , f i n a n c e i r o e i n d u s t r i a l . 

Neste c o n t e x t o d e f i n i u - s e como tema básico: p e s q u i s a r as 

formas como o c a p i t a l s u b o r d i n a ã sua lógica o excedente gerado 

p e l a s pequenas unidades camponesas, que u t i l i z a m predominantemen-

t e mão-de-obra f a m i l i a r e esporadicamente compram ou vendem força 

de t r a b a l h o . P o r t a n t o , a investigação procurará desvendar os pro 

cessos que d i s s i m u l a m a extorção do s e b r e t r a b a l h o camponês. 

Para e f e i t o da análise da subordinação imposta a e x p l o r a 

ção f a m i l i a r d i s p e r s a no polígono d e f i n i d o para aplicação da pes-

q u i s a , s u b d i v i d i u - s e e s t e espaço em q u a t r o a g r o s s i s t e m a s , que têm 

por base a sua composição florística pre p o n d e r a n t e . Parâmetro que 

p e r m i t i u i d e n t i f i c a r a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a e as diversificações 

c i c l o longo ( e s p e c i a r i a s ) , c i c l o c u r t o / l o n g o e o binômio ca-

cau/pecuária . 

Captaram-se as formas de extração do s o b r e t r a b a l h o , r e c o r 

rendo-se aos dados secundários c o n s t a n t e s dos censos agropecuã-
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r i o s (1970 - 1980) e aos relatórios e t r a b a l h o s científicos e l a -

borados p e l o corpo técnico da Comissão E x e c u t i v a do Plano da La-

voura Cacaueira. As informações primárias foram buscadas com a 

aplicação de questionários em um município de cada um dos q u a t r o 

a g r o s s i s t e m a s mencionados, c u j a amostra f o i e s t a t i s t i c a m e n t e d i -

mensionada, r e l a c i o n a n d o as p r o p r i e d a d e s f a m i l i a r e s que dispõem 

de uma área compreendida entre" menos de 1,0 e 50,0 ha. 

A comprovação das hipóteses formuladas para a pesquisa em 

basa-se nos aspectos econômicos (organização da produção, sistema 

de comercialização, relações de t r a b a l h o , nível de renda, composi-

ção orgânica do c a p i t a l , e t c ) , c u l t u r a i s (formas de transmissão 

dos bens, l a z e r , grau de e s c o l a r i d a d e , e t c ) , s o c i a i s ( e s t i l o de 

v i d a , interação s o c i a l , p a p e l s o c i a l , e t c . ) e políticos (forma de 

engajamento político, participação em associações e/ou coope 

r a t i v a s , e t c . ) . 

Para c l a r i f i c a r a percepção e a compreensão do conteúdo 

da dissertação, encadeia-se o t e x t o que a i n t e g r a em s e i s capítu-

l o s , nos q u a i s se expõem as idéias que culminarão com a comprova-

ção ou negação das hipóteses l e v a n t a d a s p e l o estudo. A sua e s t r u 

turação obedece à s e g u i n t e sequência: no p r i m e i r o capítulo descor 

tinam-se os h o r i z o n t e s da p e s q u i s a , d e l i m i t a n d o as suas c a r a c t e -

rísticas físicas, sócio-econômicas, o ambiente e a m e t o d o l o g i a . O 

segundo t r a t a do histórico e da gênese da produção camponesa na 

região pesquisada. A s e g u i r enfocam-se as características da pe-

quena produção camponesa (Capítulo I I I ) , no que concerne ã p r o -

p r i e d a d e da t e r r a , ã composição do c a p i t a l e ã produção agrícola. 

O Capítulo IV a n a l i s a o processo de subordinação da pequena produ 

ção ao c a p i t a l , pauta-se nos mecanismos de integração a g r o i n d u s -

t r i a l , inserção ao crédito e aos bens de consumo. As relações so-

c i a i s de produção (Capítulo V) têm bor base a interação força de 

t r a b a l h o , unidade camponesa e subsistência. Já o Capítulo V I evo 
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ca a organização s o c i a l camponesa em suas formas de s o l i d a r i e d a -

de, v i d a s o c i a l , percepção política e a família. Por f i m e v i d e n 

ciam-se as p r i n c i p a i s conclusões a que o p r e s e n t e estudo nos pos-

s i b i l i t o u chegar. 

Este é um p r o j e t o i n d i v i d u a l em razão das exigências f o r -

mais do c u r s o , mas o seu conteúdo r e f l e t e h o r i z o n t e s do a p r e n d i z a 

do, l o c a l i z a d o s em d i f e r e n t e s fases da v i d a do pesquisador e em 

cada uma d e l a s d e t e c t a - s e a interferência dos seus c o r r e l a c i o n a 

mentos. E n t r e e s t e s v a l e r e s s a l t a r os que marcadamente se r e p o r -

tam ao pequeno p r o d u t o r , os q u a i s se manifestam desde a sua o r i -

gem até o a t u a l momento. P o r t a n t o , o estudo em questão r e s g a t a 

uma série de saudosas e a l e g r e s reminiscências, calcadas nas l i -

ções que a população pesquisada r e v i v e n c i o u em toda a sua p l e n i t u 

de . Como c o n t r a p a r t i d a por tudo i s s o e s t a dissertação aborda a 

problemática destas populações, no i n t u i t o de m o s t r a r aos poderes 

constituídos o r e a l quadro em que se encontram, p o i s só com v o n t a 

de política se equacionará o estado de depauperamento a que o ca-

p i t a l h i s t o r i c a m e n t e conduziu a pequena produção camponesa dispe_r 

sa p e l a Região L i t o r a l S u l . 
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C A P Í T U L O -  I  

Á R E A F Í S I C A O B J E T O D A P E S Q U I S A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

1. CARACTERÍSTICAS FlSICAS E SÕCIO-ECONÕMICAS 

1.1. LOCALIZAÇÃO 

A área o b j e t o desta pesquisa abarcará a Região L i t o r a l 

Sul (Divisão de Planejamento do Estado da Bahia) a q u a l compreen 

de uma superfície de 60.916 Km2, distribuídos por 83 municípios, 

que i n t e g r a m s e t e Microrregiões Homogêneas (FIBGE): sendo t r i n t a 

e s e i s na Cacaueira, doze na Encosta do P l a n a l t o de Conquis t a , 

dez na I n t e r i o r a n a do Extremo S u l , o i t o na de Jequié, s e t e na L i 

torânea do Extremo S u l , um no P l a n a l t o de Conquista e nove nos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
 1

)  

T a b u l e i r o s de Valença . Este espaço l o c a l i z a - s e e n t r e a l i -

nha da c o s t a atlântica e o m e r i d i a n o 40 graus e 45' de l o n g i t u d e 

Oeste e l i m i t a d o p e l o s p a r a l e l o s 13 graus e 00' e 18 graus e 15' 

de l a t i t u d e S u l . 

1.2. SOLOS 

Em termos pedológicos a região em apreço é b a s t a n t e com-

p l e x a , r e v e l a n d o uma grande v a r i a b i l i d a d e de s o l o s , distribuídos 

de acordo com os f a t o r e s morfoclimáticos. Dentre os grupos de 

s o l o s destacam-se: s o l o s com h o r i z o n t e óxicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (oxiÁotd) — o r i g i -

( M FIBGE, Cen-óo AgAopecuÕAÍo da Bahia, 1980; 
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nados era condições de elevado imtemperismo, i s t o é, onde vigoram 

a l t a s t e m p e r a t u r a s e precipitações; situam-se era r e l e v o s que vão 

de p l a n o a movimentado; c a r a c t e r i z a m - s e por serem p r o f u n d o s , áci-

dos (pH e n t r e 4,5 e 5,5), b a i x a s r e s e r v a s m i n e r a i s e pouca d i f e -

renciação morfológica, destacam-se as s e g u i n t e s unidades:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VisttÓfi 

cos — Haplohlhoxs variação T a b u l e i r o e C r i s t a l i n o ; Aplusthoxs va-

riação T a b u l e i r o , C r i s t a l i n o e Chapada; UmbhloAlkoxs; EutAÓficos EutoA 

thoxs. Solos com h o r i zontes a r g i l i c o s {UHobols ) — dotados de um 

h o r i z o n t e i l u v i a l , no q u a l há o acúmulo s i g n i f i c a t i v o de a r g i l a s 

s i l i c a t a d a s , p o r t a d o r de a l t a saturação de bases (30 a 5 0 % ) , p r o -

fundidade e f e t i v a mediana, l o c a l i z a m - s e predominantemente em r e l e 

vo ondulado a movimentado, unidades mapeadas; MesotAÕficos-TfiopudultS 

variação I t a b u n a , Camacã, Morro Redondo e São P a u l i n h o ; VisÜiÓficos-

Tnopudulls variação Nazaré, Cururupe, São Mateus e V a r g i t o ; Endo-Vis zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ~ ( 2 ) tAofico-T fio padalis variação I t a g i m i r i m . Esta d i v e r s i d a d e pedoló-

g i c a , climática e topográfica o p o r t u n i z a a exploração de uma gama 

de c u l t i v a r e s permanentes e temporárias, que p o s s i b i l i t a ao produ 

t o r a es c o l h a das opções econômicas mais demandadas p e l o mercado, 

oferecendo a p e r s p e c t i v a de melhores preços e de l u c r o s compatí-

v e i s com o c a p i t a l i n v e s t i d o ( a p l i c a d o ) . 

1.3. RELEVO 

O r e l e v o do polígono enfocado c o n s t i t u i - s e de várias u n i -

dades geomorfolõgicas, e n t r e as q u a i s destacam-se a planície cos-

t e i r a , formada por uma f a i x a de sedimentos arenosos marinhos e/ou 

f l u v i a i s . A Oeste da planície c o s t e i r a encontram-se os t a b u l e i r o s 

c u j a a l t i t u d e f i x a - s e e n t r e 50 e 100 metros, com c r i s t a s p l anas 

c o r t a d a s por v a l e s a b e r t o s . Adentrando o c o n t i n e n t e surgem as co-

l i n a s arredondadas; sequenciadas por c r i s t a s b a i x a s , patamares, 

( 2 ) L u i z F. da SILVA, e t a l i i , Solos da Região Cacaueina, Aptidão Agnlco_ 
la. dos Solos da Região CacaueÁJia, p. 55-151. 
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c r i s t a s a l t a s e encostas. O ponto de c o t a mais a l t o s i t u a - s e na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f a i x a dos 500 m e t r o s . Havendo p o s s i b i l i d a d e de mecanização dos 

t a b u l e i r o s e grandes limitações ã sua aplicação nos r e l e v o s movi^ 

( 3 ) 
mentados '. 

1.4. CLIMA 

Com base no sistema de classificação climática de Koppen, 

as características atmosféricas ( t e m p e r a t u r a , umidade, p r e c i p i t a 

ção, l u z s o l a r e vento) m a n i f e s t a d a s na região, permitem i d e n t i -

f i c a r três t i p o s de c l i m a , a saber: 

• Af - Clima de f l o r e s t a s t r o p i c a i s (mata atlântica), 

quente e úmido, sem estação seca, com p l u v i o s i d a d e s u p e r i o r a 

1.300 mm/ano. M a n i f e s t a - s e numa f a i x a de 40 Km por toda a e x t e n 

são c o s t e i r a . A t e m p e r a t u r a média s i t u a - s e e n t r e os 24 e 25 

graus centígrados, com a umidade r e l a t i v a s u p e r i o r a 80% e um pe 

ríodo seco não pronunciado ou então b a s t a n t e c u r t o . 

. Am - Clima de transição e n t r e os t i p o s Af e Aw, quente 

e úmido, com estação seca compensada por elevados índices p l u v i o 

métricos (1.000 a 1.200 mm/ano). Estende-se por uma f a i x a de 40 

a 70 Km da c o s t a marítima; a t e m p e r a t u r a v a r i a e n t r e 23 e 24 

graus centígrados, v e r i f i c a n d o - s e uma estação seca de 2 a 3 me-

ses por ano. 

. Aw - Clima t r o p i c a l quente e úmido, com precipitações 

s u p e r i o r e s a 750 mm a n u a i s . Ocorre no espaço s i t u a d o a p a r t i r 

dos 70 Km da o r l a marítima, até aproximadamente a encosta do p i a 

n a l t o , a t e m p e r a t u r a média g i r a em t o r n o de 22 a 23 graus centí-

(") 
grados, r e v e l a um período seco de 3 a 4 meses d u r a n t e o ano 

( 3 ) E v e r a l d o GONÇALVES,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Geologia Econômica e Recusuos MlneKaib, p. 5-29. 

("*) M i g u e l ROEDER, Reconhecimento CltmatolÔglco, p. 3-63. 
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1.5. VEGETAÇÃO 

A composição florística apresenta uma grande v a r i e d a d e de 

formações e associações v e g e t a i s n a t u r a i s , c u j a distribuição oc o r -

re em zonas morfoclimáticas que se dispõem em f a i x a s que se e s t e n -

dem obedecendo a um g r a d i e n t e d e c r e s c e n t e de umidade e p l u v i o s i -

dade do l i t o r a l para o i n t e r i o r ( L e s t e - O e s t e ) . O a r r a n j o f i t o g e o -

gráfico obedece ã sequência de formações d e s c r i t a s a s e g u i r : 

. Vegetação litorânea e/ou p l u v i a l (mangues, r e s t i n g a s e 

várzeas) apr e s e n t a formas arbóreas (mangue vermelho —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Rhizophotia 

manglz, a r b u s t i v a s ( CipzKaczaz, Bn.omdtiace.az z TiLLaczaz) , herbáceas 

(EtvLocauZaczaz) e algumas palmáceas (coco, dendê, piaçava, e t c ) . 

. Mata hogrõfila s u l baiana (mata atlântica) — estende-se 

por uma f a i x a p a r a l e l a ã l i n h a da c o s t a de aproximadamente 70 Km 

de l a r g u r a em todo s e n t i d o N o r t e - S u l . Ocorre em várias unidades 

edáficas e topográficas. T r a t a - s e de f l o r e s t a imponente, com es-

t r u t u r a p l u r i - e s t r a t i f i c a d a , r i c a em espéceis de grande i n t e r e s s e 

c o m e r c i a l (braúna — Mzlanoxylon btiaania, Schot, l o u r o — Mzctandfia an 

guAtifolia Ness., peroba — kòpi.doí>pz>vn\a PolynzuAon M u e l l . A r t . ; Plathy 

mzuia folÀoloia Benth. , Pau-d'arco — Tzbzbuia Ap., e t c ) . 

. Mata mesófila s u l baiana — o c o r r e em r e l e v o ondulado, 

em s o l o s geralmente férteis. C a r a c t e r i z a - s e por uma associação 

f l o r e s t a l densa e a l t a , onde predominam árvores de diâmetros meno-

res do que as da mata higrófila, l o c a l i z a - s e na f a i x a de t r a n s i -

- . - ( 5 ) 
çao e n t r e a mata atlântica e a mata de c i p o 

1.6. RECURSOS HÍDRICOS 

No que concerne aos r e c u r s o s hídricos das sete m i c r o r r e -

giões que i n t e g r a m o espaço em estud o , c o n s t a t a - s e a existência 

( 5 ) COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA, RzcuHAOi, Plo-
fiZAtaii, p. 1-31. 

http://Bn.omdtiace.az
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de uma v a s t a rede hidrográfica, com p o t e n c i a l i d a d e s para a e x p l o -

ração sócio-econômica, a saber: o suprimento humano, irrigação, 

navegação, pesca e geração de e n e r g i a elétrica. Esta ampla rede 

de r i o s p r i n c i p a i s e seus tributários estende-se por uma superfí-

c i e s u p e r i o r a 126.000 km 2. E n t r e as p r i n c i p a i s b a c i a s destacam-

se: Almada, Buranhém, Cachoeira, Contas, Itanhém, J e q u i t i n h o n h a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. . - . (6) 
Jiquiriça, Jucuruçu, M u c u r i , Prado, Una, e t c . 

1.7. LITORAL 

O l i t o r a l mostra-se quase retílineo, os poucos r e c o r t e s 

revelam pequenas baías e embocaduras de r i o s ; p o s s u i uma extensão 

de aproximadamente 640 km, i n t e g r a d o por 110.000 ha de mangues e 

por uma p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l que se estende desde Valença a 

Mu c u r i . O seu p o t e n c i a l econômico m a n i f e s t a - s e através das possi. 

b i l i d a d e s turísticas ( r i c o em belezas n a t u r a i s e relíquias histó-

r i c a s ) e p e l a q u a l i d a d e e qu a n t i d a d e de crustáceos ( c a r a n g u e j o s , 

s i r i s , guaiamus, l a g o s t a s , camarões, e t c ) , moluscos ( o s t r a s , su-

r u r u s , mexilhões, e t c ) e de espécies nobres de pescado ( b a d e j o , 

vermelho, dourado, pescada, anchova, bijupirã, canapu, garou-

pa , e t c .) . ̂  7^ 

1.8. POSSE E USO DA TERRA 

O polígono o r a estudado dispõe de 78.091 e s t a b e l e c i m e n -

t o s , os q u a i s ocupam uma área de 4.927.151 ha. A e s t r u t u r a agrá-

r i a r e v e l a que e x i s t e m 28.209 (36,1%) unidades p r o d u t i v a s com me-

nos de 10 ha, ocupando uma superfície de 116.574 ha ( 2 , 4 % ) , o es-

t r a t o de 10 a 100 ha, p o s s u i 39.925 (51,1%) explorações agrícolas 

com 1.296.922 ha ( 2 6 , 3 % ) . P o r t a n t o , e s t e s 87,2% de e s t a b e l e c i m e n -

t o s apossam-se de apenas 28,7% da área, índices que denotam um 

(6) C a r l o s A. ROCHA FILHO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RecuJiioi HldMicoS, p. 2-122 

(7) O r l i n s FERREIRA, Aòpectoò da Atividade Vesqueina, p.3.48 
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s i g n i f i c a t i v o g r a u de concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

Quanto ã condição do p r o d u t o r v e r i f i c a - s e que 71.233 

(91,2%) são proprietários de 4.827.315 ha ( 9 8 , 0 % ) , os 1.175 

(1,5%) arrendatários exploram 18.225 ha ( 0 , 4 ) , já os 695 (0,9%) 

p a r c e i r o s dispõem de 26.019 ha (0,5%) e os ocupantes são expr e s -

sos por 4.988 (6,4%) a g r i c u l t o r e s a p r o p r i a n d o - s e de 54.078 ha 

( 1 , 1 % ) . Este quadro expressa que um marcante c o n t i n g e n t e de p r o -

prietários fundiários assumem também a função de empresário c a p i -

t a l i s t a , i s t o é, a p l i c a m o seu c a p i t a l na exploração agro-

pecuária . 

As condições edafoclimáticas do espaço em análise p e r m i -

tem a exploração da t e r r a com uma grande v a r i e d a d e de c u l t i v a r e s 

(diversificação) , as de c i c l o longo (cacau —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Thcobh.oma cacao L. , 

café — Coffca aAablca L. , canela — Clnnamomun ccylanicum Ness., co-

co da bahia — Cocos nucifoJia L. , dendê —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ElaeÁA gatanccnsis Jacq. , 

guaraná — Paaltinta cupana H.B.K., c i t r u s — cÂlAiu &p. , nóz-mosca 

da — Ch.yptoccux.ya. moschata M a r t . , piaçava — Attalca fantfch.a Mart., 

p i m e n t a - d o - r e i n o — PlpcA nighum L. , s e r i n g u e i r a — Havca bnasiLLen-

sts M u e l l . A r t . , urucum — Bixa ohcttana L., cravo-da-índia — Syzy 

g-iam ah.omatA.com Merr. e L.M. P e r r y . , macadâmia — macadâmla intcghifo-

Ita, cardamomo — EleXtahta caAdamomum Maton. , b a u n i l h a Vanttla 

palmah-um L i n d l . , e t c . ) estendem-se por 796.110 ha ( 1 6 , 2 % ) ; as l a -

vouras de c i c l o c u r t o (abóbora — CuAcublta pcpo L. , feijão — Pka-

zcolus vaZgahJj, L. , mamão — Cahtca papaya L. , mandioca — Manlhot utÁ 

Itsslma P o h l . , melancia — CLtAullus vulgahJj, Scherd, melão —Cucumis 

melo L. , m i l h o — lua mays L. , p a t c h u l i — Pogostcmon _6p . , fumo — 

Nicotina tabacum L. , amendoim — hAachÁA hypogcac L., e t c ) estão i n s -

t a l a d a s em 133.502 ha ( 2 , 7 % ) ; as pastagens (capim colonião — P a 

nlcum maximum Jacq., sempre verde — Panlcum maximum Jacq., v a r i e d a -

de Gongyloldcs Doei., capim e l e f a n t e — Pcnntsctam puJipuAcum Schum. , 

capim a n g o l i n h a — E h l o c h l o a polystachya H.B.K., " B u f f e l g r a s s " ou 

http://Ch.yptoccux.ya
http://ah.omatA.com


28 

capim búfalo —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CenchAus clllaAls L. , capim agulha ou q u i c u i o da 

amazónia — Bnachlahla humldlcula Schw. , brachiária decumbe n s B?ia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

chiahla decumbens S t a p f . P r a i n . , "Tranner g r a s s " — Bn.achlaAla nadl-

cayis Napper., brachiária r u z i z i e n s i s — Bhachlanla Auzlzlensls zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8  ) 

S t a p f . , e t c . ) v abarcam 1.771.528 ha ( 3 6 , 0 % ) ; o r e s t a n t e da área 

2.226.011 ha (45,1%) d i s t r i b u i - s e e n t r e matas, c a p o e i r a s , t e r r a s 

p r o d u t i v a s em descanso e i m p r o d u t i v a s . 

Economicamente as duas a t i v i d a d e s mais i m p o r t a n t e s são: a 

c a c a u i c u l t u r a (633.718 ha - produção de 321.000 t o n e l a d a s ) v o l t a -

da predominantemente para o sumprimento do mercado e x t e r n o e a 

pecuária de c o r t e e l e i t e que dispõe de um e f e t i v o b o v i n o de 

1. 488 . 425 cabeças, f o r n e c e d o r a de mate'rias-primas para as coope-

r a t i v a s , frigoríficos e indústrias de l e i t e e seus d e r i v a d o s , es-

te s p r o d u t o s destinam-se basicamente ao abastecimento do mercado 

( 9 ) 
i n t e r n o 

1.9. POPULAÇÃO 

Nos 60.916 Km2 de superfície da Região L i t o r a l S u l d i s t r i 

b u i - s e uma população t o t a l de 1.717.369 h a b i t a n t e s , destes 

724.946 (42,2%) vivem no meio urbano e 992.422 (57,8%) no meio 

r u r a l . Em termos de área t e r r i t o r i a l o maior município é P o r t o 

Seguro (3.540 Km2) e o menor é I t a m a r i (88 Km 2); o mais populoso 

é I t a b u n a com 153.432 h a b i t a n t e s e o menos é Lajedão com 4.682 ha 

b i t a n t e s . A densidade demográfica é s u p e r i o r a do r e s t a n t e do Es_ 

tado da Bahia, s i t u a n d o - s e r e s p e c t i v a m e n t e em 28,2 e 23,0 h a b i t a n 

tes/Km 2, o município de povoamento mais concentrado é Ubaitaba 

( 8 ) Paulo B a r d a u i l ALCÂNTARA e G i l b e r t o BUFARAH, Plantas VohAagel-
Kas: gramíneas e lzgwmi.noSas, p. 24-68; L u i z A. M. SILVA, G i l d r o 
LISBOA e Talmon S. dos SANTOS, Nomenclatuta VulgaA e Cientifica de 
Plantas Encontradas na Região CacaueiAa da Bahia, p. 13-43; Edmilson 
C. do NASCIMENTO, A Bacia LelteiAa do Polo de Itabuna, p. 8-13. 

( 9 ) FIBGE, Censo Kgh.opecuã\lo da Bahia, 1980. 

http://lzgwmi.no
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(178 hab/Km 2) e o de população mais d i s p e r s a é Lajedão (7,7 

hab/Km 2). Na década de 70/80 a taxa de c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l 

f o i de 2,1%; sendo que a urbana a t i n g i u um índice de 3,3%; s i t u a -

ção que r e t r a t a um processo de urbanização, que se e f e t i v a às ex-

pensas (êxodo rural-migração) dos municípios onde vigoram r e l a -

ções de produção retrógradas em f a v o r dos pólos mais dinâmicos. 

A população economicamente a t i v a é constituída por 

550.470 pessoas, c u j a distribuição pe l o s três s e t o r e s guarda uma 

c e r t a correlação com o peso de cada um destes na economia r e g i o -

n a l . Na a g r i c u l t u r a , o c o n t i n g e n t e de pessoas que exerce uma 

ocupação remunerada em d i n h e i r o ou espécie é de 321.238 ( 5 8 , 4 % ) ; 

jã o s e t o r terciário (comércio, prestação de serviços, a d m i n i s t r a 

ção pública, e t c ) ocupa 163.613 (29,7%) e a indústria emprega 

65.619 (11,9%) pessoas. Em relação à t a x a de ocupação, observa-

se que 32,1% representam a população a t i v a v i n c u l a d a a algum se-

t o r da economia, a p a r c e l a r e s t a n t e (67,9%) não p a r t i c i p a do p r o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 )  

cesso p r o d u t i v o 

1.10. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

O s e t o r secundário da região em estudo dispõe de 2.319 es 

t a b e l e c i m e n t o s , e n t r e os q u a i s predominam as unidades de pequeno 

p o r t e , que empregam sete pessoas em média (16.402). A maior con-

centração do c a p i t a l i n d u s t r i a l é ap o r t a d a às agroindústrias l o c a 

l i z a d a s a j u s a n t e da a g r i c u l t u r a , v o l t a d a s para o b e n e f i c i a m e n t o 

de matérias-primas de origem a n i m a l e v e g e t a l , mais e s p e c i f i c a m e n 

t e as indústrias a l i m e n t a r e s que processam cacau e l e i t e . O capi. 

t a l i n d u s t r i a l é predominantemente atraído para os pólos de I t a -

buna e Ilhéus, onde e x i s t e uma abundante o f e r t a de mão-de-obra e 

condições i n f r a - e s t r u t u r a i s ( e n e r g i a , comunicações, t r a n s p o r t e s , 

serviços, e t c ) propícias à sua expansão. Dispersas p e l o s demais 

( 1 0 ) FIBGE, CenòozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AgiopecuivUo da Bahia, 1980. 
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municípios, encontram-se algumas manufaturas ( s e r r a r i a s , marcena 

r i a s , s e r r a l h e r i a s , casas de f a r i n h a , cerâmicas, e t c . ) de l i m i t a -

( 1 1 ) 
da expressão econômica . 

As a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s abarcam um c o n j u n t o de 19.591 es 

t a b e l e c i m e n t o s , responsáveis p e l a alocação de 38.861 pessoas. Têm 

por mola p r o p u l s o r a a comercialização de p r o d u t o s primários, i n -

t e r l i g a d o s por uma v a s t a rede de agentes c o m e r c i a i s que v a i desde 

o pequeno comerciante ( f e i r a n t e , b o d e g u e i r o , c a m i n h o n e i r o , e t c . ) 

às c o o p e r a t i v a s e grupos e x p o r t a d o r e s . O movimento do c a p i t a l co 

m e r c i a l e mais acentuado nas cidades de I t a b u n a , Ilhéus, Camacã, 

Ipiaú, T e i x e i r a de F r e i t a s , Eunãpolis, Gandu e Valença, l o c a i s pa 

r a onde a f l u e m os c i r c u i t o s c o m e r c i a i s c i r c u n v i z i n h o s e i n t e r r e -

• ( 1 2 ) g i o n a i s 

1.11. TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

O espaço o b j e t o desta pesquisa dispõe de um sistema de 

t r a n s p o r t e s e comunicações (rodoviário, marítimo e aéreo) que o 

i n t e r l i g a aos c i r c u i t o s econômicos n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s . No 

que concerne aos t r a n s p o r t e s rodoviários, a região p o s s u i uma con 

siderável malha de e s t r a d a s v i c i n a i s , que conecta o meio r u r a l às 

comunidades urbanas e es t a s às p r i n c i p a i s e s t r a d a s f e d e r a i s e es-

t a d u a i s para o escoamento da produção: destacam-se a BR-101, que 

c o r t a e s t e espaço em toda a sua extensão no s e n t i d o N o r t e - S u l ; a 

BR-415 l i g a Ilhéus a Vitória da Conquista ( L e s t e - O e s t e ) ; a Ba-330 

i n t e r l i g a a BR-101 à BR-116 (Rio-Bahia) e n t r e as cidades de Ubai-

taba/Jequié e o u t r a s de menor importância. 

O t r a n s p o r t e marítimo tem por base c e n t r a l i z a d o r a o P o r t o 

de Ilhéus, por onde f l u i p a r c e l a ponderável dos p r o d u t o s agro-

( X 1 ) FIBGE,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Censo Indu&thlal da Bahia, 1980 

( i 2 ) FIBGE; Censo ComeAclal da Bahia, 1980 
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pecuários; e x i s t e m alguns o u t r o s a t r a c a d o u r o s espalhados p e l o l i -

t o r a l , p ara pequenas embarcações que se dedicam p r i m o r d i a l m e n t e ã 

a t i v i d a d e p e s q u e i r a . Com r e s p e i t o ao t r a n s p o r t e aeroviãrio, 

Ilhéus serve de conexão com o u t r a s p a r t e s do país, p o i s p o s s u i ae-

r o p o r t o capaz de rec e b e r aeronaves de maior p o r t e ; para o a t e n d i -

mento dos vôos domésticos, e x i s t e m campos de pouso nos municípios 

de Belmonte, C a n a v i e i r a s , C a r a v e l a s , Eunápolis, Ipiaú, I t a b u n a , 

Itacaré, Ituberá, P o r t o Seguro, T e i x e i r a de F r e i t a s e Valença. 

2. DELIMITAÇÃO DO AMBIENTE DA PESQUISA 

A pesquisa abarcará os pequenos p r o d u t o r e s simples de mer-

( 1 3) -c a d o r i a s , que u t i l i z a m p r e f e r e n c i a l m e n t e mão-de-obra f a m i l i a r 

e esporadicamente compram ou vendem força de t r a b a l h o , d i s p e r s o s 

( 1 4 ) 

p e l o ecossistema t e r r e s t r e demarcado p e l a Região L i t o r a l S u l , 

onde o r i g i n a l m e n t e predominava a Mata Atlântica (Mata Higrófila 

Sul B a i a n a ) . A ação do homem sobre e s t e meio tem e x e r c i d o conside 

rãvel influência sobre a composição taxionômica do mesmo, através 

da remoção e/ou introdução de espécies, c u j a s características eda-

foclimáticas i n d u z i r a m um e s p e c t r o de associações v e g e t a i s ( a r -

r a n j o e s p a c i a l ) , d e f i n i d o r a s de q u a t r o a g r o s s i s t e m a s d i s t i n -

t o s v ' . 

Os espaços compreendidos por cada um dos a g r o s s i s t e m a s , 

foram d e l i m i t a d o s p e l a s explorações a g r o p a s t o r i s predominantes em 

cada um d e l e s , a saber: m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a , diversificação ca-

cau-pecuária, diversificação c u l t i v o s p e r m a n e n t e s - e s p e c i a r i a s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(13) Por pequenos pfioduton.es simples de meftea.dohx.as entende-se o conjunto so-
cial que possui paficos meios de produção, pfioduz as meficadohlas que yen-
de(M) e com o dinheiro[V), compfia as meficadohlas (M) pana se reproduzir e 
continuar produzindo. 

(1 "*) Ecossistema compreende o resultado do relacionamento entre o melo bio logi 
co ou biótico com o melo físico._ Engloba os organismos vivos e não vi-
vos de uma dada área e as relações existentes entre os mesmos. 

( 1 5 ) Eugene P. ODUM, Ecologia, p. 27-62; Roger DAJOZ, Ecologia Geral, 

p. 360-378. 

http://pfioduton.es
http://meftea.dohx.as
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diversificação pecuária-cultivos temporários e perenes ( v i d e ma-

pa) . Para e f e i t o da pesquisa de campo (aplicação do questioná-

r i o ) s e l e c i o n o u - s e um município em cada a g r o s s i s t e m a , e s c o l h a que 

r e c a i u sobre o que d e t i n h a maior concentração de unidades p r o d u t i -

vas com área até 50 ha. 

Nos o i t e n t a e três municípios que i n t e g r a m o ecossistema 

pesquisado e x i s t e m 59.455 (75%) e s t e b e l e c i m e n t o s com área i n f e -

r i o r a 50 ha, que se estendem por 862.522 ha ( 1 7 , 5 % ) . Os municí-

p i o s s e l e c i o n a d o s (Gandu, Itagibã, I t a m a r a j u e Valença) ocupam 

uma superfície de 11,7% (582.500 ha) das t e r r a s , distribuídas por 

14,6% (11.427) das p r o p r i e d a d e s c a d a s t r a d a s , índices que expr e s -

sam o seu s i g n i f i c a d o no u n i v e r s o do espaço pesquisado. No que 

concerne ã e s t r u t u r a agrária observa-se uma c e r t a a n a l o g i a e n t r e 

as informações g e r a i s da região e a dos municípios e s c o l h i d o s , os 

qu a i s possuem 9.111 (11,6%) unidades p o t e n c i a l m e n t e enquadradas 

nos r e q u i s i t o s da investigação, que se apossam de 11.470 ha 

( 2 , 2 4 % ) ; situação que r e t r a t a o elevado g r a u de concentração da 

p r o p r i e d a d e da t e r r a , em consonância com o a l t o p e r c e n t u a l a t i n g i -

do p e l o índice de G i n i (75,9%) r e v e l a d o p e l o espaço amos-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 )  

t r a d o v ' . 

2.1. MONOCULTURA CACAUEIRA 

Esta subárea é d e l i m i t a d a por todos os 36 municípios que 

i n t e g r a m a Microrregião Cacaueira, a q u a l p o s s u i uma extensão t e r -

r i t o r i a l de 1.412.964 ha, distribuídos por 28.562 e s t a b e l e c i m e n -

t o s r u r a i s . As características edafoclimáticas predominantes nes-

t e meio p o s s i b i l i t a r a m o ambiente adequado ao desenvolvimento da 

c a c a u i c u l t u r a , engajando no processo 24.820 (86,9%) p r o p r i e d a d e s , 

que i m p l a n t a r a m 310.920 ha de cacau, p r o d u z i n d o 230.111 t o n e l a d a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(16) Os dados que fundamentam as analises desta ponte da dtssextaeão fonam ex-
tAoldos do Censo Agfiopeeuá\lo da Bahia - 1980. 
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MAPA DA ÁREA PESQUISADA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(REGIÃO LITORAL S U L ) 
Ubaira 

41*  0 0 '  

1 4 * 0 0 '  - j -

L O C A L I Z A p Ã O 

AGROSSISTEMAS 
1 6 * 0 0 '  - | — 

P^ ^ l Monocultura Cacaueira 
t ^ 2 3  ou Regiflo Cacaueira zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I j  j  j  I  j  I  D i ve rsi f i ca çã o Cacau - Pe cuá ria 
1 ou Regl3o Pastoril 

D i ve rsi f i ca çã o Cultivos Permanentes-Espeeianas 
ou Tabuleiros de Va le nçazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA /\T\ 

D i ve rsi f i ca çã o P e c u á r i a - C u l t i vo s Tem porá rios 
ou Extremo Sul 

MUNICÍPIOS PESQUISADOS 
Ga n d ú , II 
Va l e n ç o 

j  I  Ga n d ú , I ta j ibd, Itamaraju e 

•  CIDADE 



de amêndoas e a u f e r i n d o uma p r o d u t i v i d a d e de 762 kg/ha. 

Para e f e i t o da pesquisa de campo optou-se p e l o município 

de Gandu, em razão deste d i s p o r de 1.208 (84,6%) unidades p r o d u t i 

vas que poderão ser enquadradas nas condições de e s t u d o , absorven 

do 33,9% (14.883 ha) da área recenseada. O c u l t i v o do c a c a u e i r o 

estende-se por 36,9% (16.227 ha) do território, onde e x i s t e m 

I . 420 (99,4%) p r o p r i e d a d e s e x p l o r a n d o e s t a c u l t i v a r , r e v e l a n d o 

uma produção e p r o d u t i v i d a d e de 9.332 t o n e l a d a s e 895 kg/ha r e s -

p e c t i v a m e n t e ; números que expressam a s u p e r i o r i d a d e do dinamismo 

das forças p r o d u t i v a s em relação ao c o n j u n t o da microrregião 

t r a t a d a . 

A força de t r a b a l h o a b s o r v i d a p e l o s imóveis corresponde a 

I I . 206 pessoas, sendo que nas unidades f a m i l i a r e s estão alocados 

5.296 (47,3%) t r a b a l h a d o r e s , d e s t e s 40,4% (2.140) são homens, 

27,8% (1.474) mulheres e 31,8 (1.682) c o n s t i t u e m os menores de 

14 anos do sexo masc u l i n o (918) e f e m i n i n o ( 7 6 4 ) . Por t r a t a r - s e 

de uma c u l t u r a a l t a m e n t e e x i g e n t e em mão-de-obra e p r o p i c i a r em 

r e d u z i d a área a l t a renda b r u t a , a f e r e - s e que um c e r t o número de 

p r o d u t o r e s s i t u a d o s nos l i m i t e s determinados p e l a pesquisa não se 

a j u s t a ãs premissas d e f i n i d o r a s da pequena produção camponesa mer-

c a n t i l s i m p l e s . A a g r i c u l t u r a e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a prepon 

dera neste a g r o s s i s t e m a , deslocando a f a m i l i a r para os p i o r e s so-

l o s , as zonas mais longínquas e de difícil acesso. Mantem-se co-

mo s u p r i d o r a de braços para os o u t r o s s e t o r e s da economia, assim 

como, o refúgio do "exército l a t e n t e " a serviço do c a p i t a l . 

Com relação ã condição do p r o d u t o r a v e r i g u a - s e que, dos 

1.428 e s t a b e l e c i m e n t o s que c o n s t i t u e m o município, 1.326 (92,9%) 

gozam da situação de proprietários l e g a i s e apossam-se de 98,2% 

(43.169 ha) das t e r r a s ; reservando ãs demais c a t e g o r i a s ( a r r e n d a -

tários, p o s s e i r o s e ocupantes) pequena r e p r e s e n t a t i v i d a d e . A a t r a 

ção que a cidade exerce sobre o homem do campo, tem provocado a l -
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terações quanto ao l o c a l de residência dos p r o d u t o r e s , observan-

do-se que 66,0% (943) vivem no e s t a b e l e c i m e n t o ou no meio r u r a l 

e exploram 39,4% (17.321 ha) da superfície do espaço em exame, de 

notando t r a t a r e m - s e dos a g r i c u l t o r e s f a m i l i a r e s que ainda não f o -

ram e x p r o p r i a d o s , ou dos a g r o p e c u a r i s t a s c u j a renda é i n s u f i c i e n -

t e para a manutenção de d o i s l o c a i s de morada. 

2.2. DIVERSIFICAÇÃO CACAU - PECUÁRIA 

A região onde dominam a c a c a u i c u l t u r a e a pecuária s i t u a -

se a Oeste da Microrregião Cacaueira, a l a s t r a - s e por dezessete mu 

nicípios, sendo q u a t r o ( A i q u a r a , Apuarema, Jitaúna e I t a g i ) da Mi 

crorregião de Jequié, um (Dário Meira) do P l a n a l t o de Conquista e 

os doze que compõem a Encosta do P l a n a l t o de Conqui s t a . Ocupa uma 

superfície de 906.704 ha, r e p a r t i d a por 11.065 imóveis a g r o p a s t o -

r i s j Neste espaço prevalecem os s o l o s de mediana a boa f e r t i l i d a 

de, o g r a d i e n t e de umidade e p l u v i o s i d a d e decresce do l i t o r a l pa-

r a o i n t e r i o r (manifestando uma estação seca de 2 a 4 meses), f a -

t o r e s que l i m i t a m o c u l t i v o do c a c a u e i r o , mas que favorecem a ex-

ploração da b o v i n o c u l t u r a de c o r t e e l e i t e . A pecuária está i n s -

t a l a d a em 6.520 e s t a b e l e c i m e n t o s , que contêm 679.148 ha de p a s t a 

gens nas q u a i s apascentam-se 635.194 cabeças de gado. A caca u i c u l . 

t u r a d i f u n d e - s e por 8.172 unidades p r o d u t i v a s , onde estão i m p l a n -

tados 49.710 ha de c a c a u e i r o s , p r o p i c i a n d o uma produção de 41.722 

t o n e l a d a s . 

O município de Itagibá f o i o s e l e c i o n a d o para a aplicação 

da pesquisa de campo, o q u a l p o s s u i 1.450 (92,2%) imóveis r u r a i s 

dedicados a c a c a u i c u l t u r a , gerando 5.570 t o n e l a d a s de p r o d u t o em 

5.317 ha de c a c a u e i r o s ; a pecuária i n s t a l a - s e em 901 (57,3%) p r o -

p r i e d a d e s , onde estão implantados 54.222 ha de gramíneas ( n a t i v a s 

ou p l a n t a d a s ) , suportando uma população b o v i n a ( c o r t e e l e i t e ) de 

45.659 cabeças. A a g r i c u l t u r a f a m i l i a r que atende às exigências 



36 

do e s t u d o , tem p o s s i b i l i d a d e s de ser d e t e c t a d a em 1.313 (83,5%) 

e s t a b e l e c i m e n t o s , que ocupam 12,5% (9.297 ha) da área recenseada 

e o seu tamanho médio s i t u a - s e na f a i x a de 7,1 ha, dando a r e a l 

medida do p o r t e da pequena produção remanescente nesta l o c a l i . 

dade. 

0 t r a b a l h o f a m i l i a r no município em análise corresponde a 

43,6% (3.834 pessoas) do t o t a l da força de t r a b a l h o ocupada na 

a g r i c u l t u r a , c o n f r o n t a n d o e s t e dado com a d i s p o n i b i l i d a d e (12,5%) 

das t e r r a s que l h e s pertencem, observa-se que a área t r a b a l h a d a 

por pessoa ocupada s i t u a - s e em t o r n o dos 2,5 ha; no que se r e f e r e 

aos empregados temporários e permanentes a área por t r a b a l h a d o r 

arpoxima-se dos 15 ha, números que evidenciam a existência de um 

excedente de mão-de-obra nas unidades camponesas, c o n s u b s t a n c i a n -

do-se a t e s e de que e s t a s se c o n s t i t u e m no a b r i g o do exército l a -

t e n t e de r e s e r v a . 0 c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s (homens e mulhe-

re s ) com idade acima de 14 anos é expresso por um c o n t i n g e n t e de 

3.614 (94,3%) pessoas e os menores engajados no processo p r o d u t i -

vo são r e p r e s e n t a d o s por 220 crianças. 

Averigua-se que dos 1.572 e s t a b e l e c i m e n t o s , 1.025 (65,2%) 

enquadram-se na condição de proprietários, apoderando-se de 

73.113 ha ( 9 7 , 3 % ) , a segunda c a t e g o r i a mais s i g n i f i c a t i v a são os 

ocupantes com 37,3% (530) das g l e b a s , alongam-se por apenas 1,8% 

(1.360 ha) da superfície; e s t e quadro de posse e uso da t e r r a r e -

t r a t a uma situação de i n s t a b i l i d a d e , na medida em que p a r c e l a pon 

derável dos pequenos p r o d u t o r e s não dispõe do reconhecimento l e -

g a l das suas t e r r a s . No que concerne ao l o c a l de residência do 

p r o d u t o r , os dados revelam que 1.036 (65,9%) moram no imóvel ou 

zona r u r a l e i n s t a l a m - s e em 20.737 ha ( 2 7 , 6 % ) , deduzindo-se que a 

urbanização a t r a i u predominantemente os grandes p r o d u t o r e s . 
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2.3. DIVERSIFICAÇÃO CULTIVOS PERMANENTES-ESPECIARIAS 

Este a g r o s s i s t e m a s i t u a - s e ao Norte da Microrregião Cacau 

e i r a , sendo i n t e g r a d o por q u a t r o municípios (Jiquiriçá, L a j e , Mu-

tuípe e Ubaíra) da Microrregião de Jequié e p e l o s nove dos Tabu-

l e i r o s de Valença. Compreende uma extensão t e r r i t o r i a l de 640.770 

ha, r e p a r t i d o s por 22.584 p r o p r i e d a d e s r u r a i s , d e stas 19.876 

(88%) possuem menos de 50 ha de área, que se ap r o p r i a m de 233.146 

ha (36,2%) das t e r r a s , números que revelam um e x p r e s s i v o p e r c e n t u 

a l de pequenas p r o p r i e d a d e s p r o d u t i v a s p o t e n c i a l m e n t e adequadas 

ãs exigências da pesquisa. Em termos agrícolas c o n s t a t a - s e o pre 

domínio da p o l i c u l t u r a , c e n t r a d a nos c u l t i v o s permanentes (cacau, 

coco-da-bahia, cravo-da-índia, guaraná, p i m e n t a - d o - r e i n o , e t c . ) 

que estão implantados em 156.235 ha e distribuídos por 21.177 es-

t a b e l e c i m e n t o s ; a exploração pecuária corresponde a 7.007 imó-

v e i s , onde e x i s t e m 104.528 ha de pastagens e uma população b o v i n a 

de 63.864 cabeças. 

O município de Valença f o i s e l e c i o n a d o para aplicação do 

questionário, em função de c o n t e r e n t r e as 5.548 unidades p r o d u t i . 

vas 5.061 (91,2%) com área i n f e r i o r a 50 ha, as q u a i s assentam-se 

sobre 49,1% (57.443 ha) da superfície t o t a l , c o n f i g u r a n d o um a l t o 

g r a u de concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a . O mais i m p o r t a n t e 

s u p o r t e da economia agrícola m u n i c i p a l é o r i g i n a d o p e l a s seguin 

t e s c u l t i v a r e s , cacau (3.211 ha - 2.866 t o n e l a d a s ) , dendê (3.174 

ha - 38.980 t o n e l a d a s ) , cravo-da-índia (740 ha - 503 t o n e l a d a s ) , 

mandioca (4.779 ha - 50.006 t o n e l a d a s ) , coco-da-bahia (261 ha 

710.000 f r u t o s ) e p i m e n t a - d o - r e i n o (328 ha - 742 t o n e l a d a s ) . 

No que concerne ao p e s s o a l ocupado, observa-se que o t r a -

b a l h o f a m i l i a r corresponde a 88,5% (18.229 pessoas) da mão-de-

obra disponível no município; os maiores de 14 anos são r e p r e s e n -

tados por 15.001 (82,7%) a d u l t o s e os menores por 3.228 c r i 

ancas. Os membros não remunerados da célula f a m i l i a r (mulheres e 
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crianças), são expressos por 55,1% (10.048 pessoas) da força de 

t r a b a l h o alocada nas unidades camponesas. O quadro o r a exposto 

demonstra que nesta subárea é r u d i m e n t a r o nível da divisão so-

c i a l do t r a b a l h o , situação que se conecta com o i n c i p i e n t e desen-

v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s , i s t o é, as relações e s p e c i f i c a -

mente c a p i t a l i s t a s ( a s s a l a r i a m e n t o ) ainda não sobrepujam aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e t r o 

gradas v i g e n t e s 

E n t r e os 5.548 e s t e b e l e c i m e n t o s cadastrados a v e r i g u a - s e 

que 5.464 (98,5%) colocam-se na condição de proprietários l e g a i s 

de suas t e r r a s e apropriam-se de 99,3% (116.093 ha) da superfí-

c i e t e r r i t o r i a l , situação que l h e s c o n f e r e o caráter de empresá-

r i o s c a p i t a l i s t a s e o p o r t u n i z a - l h e s , em princípio, a percepção da 

renda da t e r r a e do l u c r o médio. O imóvel e os povoados c o n s t i t u 

em-se no l u g a r de morada para 91,4% (5.073) das d i f e r e n t e s catego 

r i a s de p r o d u t o r e s , os q u a i s estão i n s t a l a d o s em 68,4% (80.023 

ha) dos t e r r e n o s , e v i d e n c i a n d o que o campo em Valença mantém s i g -

n i f i c a t i v a p a r c e l a da população de p r o d u t o r e s , que ai n d a não f o i 

e x p r o p r i a d a ou atraída p e l a ilusão da c i d a d e . 

2.4. DIVERSIFICAÇÃO PECUARIA-CULTIVOS TEMPORÁRIOS/PERENES 

O território determinado por e s t e a g r o s s i s t e m a l o c a l i z a -

se ao Sul do d e f i n i d o p e l a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a , o q u a l abrange 

as Microrregiões I n t e r i o r a n a do Extremo Sul (dez municípios) e Li. 

torânea do Extremo S u l (s e t e municípios). Estende-se por 

1.929.343 ha de área t o t a l , distribuídos e n t r e 15.899 e s t a b e l e c i -

mentos c a d a s t r a d o s , a e s t r u t u r a agrária r e v e l a que 9.063 (57%) 

possuem superfície i n f e r i o r a 50 ha e apossam-se de 8,1% (155.338 

ha) das t e r r a s , quadro que r e t r a t a um a l t o grau na concentração 

da p r o p r i e d a d e agrícola. Quanto à ocupação dos s o l o s c o n s t a t a - s e 

que as pastagens estendem-se por 1.143.714 ha ( 5 9 , 3 % ) , s u p o r t a n -

do uma população b o v i n a de 728.600 cabeças, com 9.181 (57,7%) pro 
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d u t o r e s dedicados à pecuária; devotam-se aos c u l t i v o s temporários 

11.234 (70,7%) unidades p r o d u t i v a s que se a l a s t r a m por 79.058 ha 

( 4 , 1 % ) ; já os p l a n t i o s permanentes envolvem 7.378 (46,5%) imó-

v e i s e abarcam 78.155 ha (4,1%) da superfície em estudo. 

A investigação c e n t r a - s e no município de I t a m a r a j u em 

função deste p o s s u i r 53,1% (1.528) dos e s t a b e l e c i m e n t o s c e n s i t a -

dos com área ab a i x o de 50 ha e ocupam apenas 8,3% (28.756 ha) 

da extensão m u n i c i p a l , c o n j u n t o de unidades com p o s s i b i l i d a d e s de 

enquadrarem-se nos r e q u i s i t o s da pesquisa. A d i v e r s i d a d e dos so-

l o s deste espaço permitem a exploração de uma gama de c u l t i v a r e s , 

d e n t r e os q u a i s destacam-se os 190.611 ha de gramíneas, os 13.335 

ha (6.522 t o n e l a d a s ) de c a c a u e i r o s , os 1.907 ha (676 t o n e l a d a s ) 

de feijão, os 1.677 há (14.579 t o n e l a d a s ) de mandioca e os 816 ha 

(358 t o n e l a d a s ) de m i l h o ; situações que l h e s p e r m i t e uma maior au 

tonomia em relação âs imposições e s t a b e l e c i d a s p e l o mercado. 

A força de t r a b a l h o f a m i l i a r (homens, mulheres e c r i a n -

ças) corresponde a 56,3% (10.005) da t o t a l i d a d e da mão-de-obra em 

pregada no s e t o r agrícola deste município, os menores de 14 anos 

somam 2.273 (22,7%) pessoas e os a d u l t o s do sexo f e m i n i n o montam 

a 2.909 (29,1%) mulheres. Dados que e n f a t i z a m a existência de um 

c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s nas unidades f a m i l i a r e s s u p e r i o r ãs 

suas necessidades, p o i s mesmo r e t i r a n d o do processo p r o d u t i v o os 

membros não remunerados da família, os homens (acima de 14 anos) 

ai n d a são expressos por 27,3% (4.823); quando dispõem para c u l t i -

v a r apenas 8,3% do s o l o , i n f e r i n d o - s e que a a g r i c u l t u r a f a m i l i a r 

f u n c i o n a como s u p r i d o r a dos proletários e v e n t u a i s nas p r o p r i e d a -

des c a p i t a l i s t a s , para a execução das t a r e f a s a i n d a não a t i n g i d a s 

p e l a tecnificação. 

Com relação ã condição do p r o d u t o r comprova-se que 9 2,5% 

(2.733 p r o d u t o r e s ) são j u r i d i c a m e n t e considerados proprietários, 

os q u a i s apoderam-se de 97,1% (333.399 ha) das t e r r a s , e n t r e as 
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demais c a t e g o r i a s a mais s i g n i f i c a t i v a é a dos ocupantes com 6,9% 

(203) dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 1,6% (5.476 ha) da área. No que d i z 

r e s p e i t o ao l o c a l de residência observa-se que 78,3% (2.321) dos 

p r o d u t o r e s moram no imóvel ou na zona r u r a l e apossam-se de 49,8% 

(172.391 ha) da superfície t e r r i t o r i a l ; o a l t o p e r c e n t u a l de p r o -

d u t o r e s que vivem no campo não se resume tão somente aos pequenos 

p r o d u t o r e s , sendo e s t a uma das características d e n t r e o u t r a s u t i -

l i z a d a s para d e f i n i - l o s , mas certamente i n c l u i também p a r c e l a 

dos médios e grandes. 

3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

O desenvolvimento da pesquisa pauta-se no método cientí. 

f i c o , que buscará promover o ordenamento das idéias que c o n d u z i -

rão a d e s c o b e r t a dos princípios básicos que regem os fenômenos r e 

velados p e l o o b j e t o de estudo enfocado. P o r t a n t o , a compreensão 

da r e a l i d a d e da população pesquisada, partirá da seleção das ma-

nifestações ou dimensões desveladas, procurando d i s c e r n i r do con-

tínuo movimento da r e a l i d a d e as contradições e n t r e essência e apa 

rência. 

A comprovação das hipóteses formuladas para a i n v e s t i g a -

ção terão que e s t a r r e spaldadas em f a t o s por e l a e x p l i c a d o s , os 

qu a i s serão captados p e l a s pesquisas bibliográfica, documental e 

de campo, e f e t i v a n d o - s e p o s t e r i o r m e n t e a sua arrumação e a s i s t e -

matização, para em seguida p r o c e s s a r as análises que promoverão a 

conexão destas com a r e a l i d a d e . Os conhecimentos assentados nes-

t e t r a b a l h o são d e r i v a d o s do meio sõcio-político-econômico d e t e r -

minantes da vontade, da p e r s o n a l i d a d e e da consciência dos indiví. 

duos, estando e s t a s d i r e t a m e n t e entrelaçadas com o desenvolvimen 

t o da produção e com o intercâmbio m a t e r i a l dos homens. 
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3 . 1 . METODOLOGIA DA AMOSTRAGEM 

Nos q u a t r o agrossistemas em que f o i s u b d i v i d i d a a Região 

L i t o r a l S u l , escolheu-se o município que r e v e l o u uma concentração 

mais e x p r e s s i v a de unidades p r o d u t i v a s com área i n f e r i o r a 50 ha, 

e n t r e as q u a i s se encontram as po s s i v e l m e n t e captadas p e l a p e s q u i -

sa de campo. Para e f e i t o do cálculo do tamanho da amostra r e c o r -

reu-se ao c a d a s t r o das p r o p r i e d a d e s c a c a u e i r a s a s s i s t i d a s p e l o De 

partamento de Extensão-DEPEX, tomou-se por base a área de c a c a u e i -

r o s s a f r e i r o s e como variável d e t e r m i n a n t e a p r o d u t i v i d a d e . Em 

razão de s t e s parâmetros se r e v e l a r e m b a s t a n t e heterogêneos e ma-

n i f e s t a r e m um a l t o grau de dispersão, l e v o u a que se c o n s i d e r a s -

se como índice para o e r r o r e l a t i v o o patamar de 10%, tomou-se o 

nível de significância em 5% e o t - S t u d e n t i g u a l a 2, i n d i c a d o r e s 

comumente u t i l i z a d o s em análises estatísticas c i e n t i f i c a m e n t e 

p r e c i s a s . 

O levantamento dos dados embasa-se no método de "amostra-

- - ( 1 7 ) 

gem a c i d e n t a l extratifiçada com repartição ótima" , a p l i c a d o as 

unidades p r o d u t i v a s que possuem até 5 ha de c a c a u e i r o s s a f r e i -

r o s , r e p a r t i d o s em c i n c o e s t r a t o s (1 ha, l a 2, 2 a 3, 3 a 4 e 4 

a 5 h a ) , a variável p r o d u t i v i d a d e f o i tomada em 40 ar r o b a s por ha, 

em razão deste patamar r e p r e s e n t a r a média r e g i o n a l ; a m p l i t u d e s nas 

qu a i s certamente se enquadram as pequenas unidades camponesas que 

se dedicam a c a c a u i c u l t u r a . O dimensionamento da amostra t e v e por 

base a fórmula da repartição ótima presumível. 

D i a n t e da inexistência de informações c a d a s t r a i s a r e s p e i -

t o dos e s t a b e l e c i m e n t o s que se dedicam a exploração de o u t r a s a t i 

v i d a d e s agropecuárias, que p e r m i t i s s e o dimensionamento dos imó-

v e i s r u r a i s com área i n f e r i o r a 50 ha, c o n j u n t o e n t r e o q u a l se 

en c o n t r a a população o b j e t o d e s t a p e s q u i s a , superou-se e s t a d i -

( 1 7 ) W i l l i a m G. COCHRAN,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tzcnícoò de AmostAagm, p. 127-212. 
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f i c u l d a d e r e c o r r e n d o ao artifício de a p l i c a r a estratificação des 

conhecida (até 2 ha, 2 a 5, 5 a 10, 10 a 20 e 20 a 50 ha) os mes-

mos e r r o s a b s o l u t o s , variância a m o s t r a i e d e s v i o padrão do cadas-

t r o disponível acima e s p e c i f i c a d o . 

Para e f e i t o da pesquisa de campo s e l e c i o n o u - s e um municí-

p i o em cada a g r o s s i s t e m a , c u j a e s c o l h a r e c a i u sobre Grandu (mono-

c u l t u r a c a c a u e i r a ) , Itagibã (diversificação cacau-pecuária), Va-

lença (diversificação c u l t i v o s p e r m a n e n t e s - e s p e c i a r i a s ) e Itama-

r a j u (diversificação pecuária, c u l t i v o s temporários e p e r e n e s ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 8 )  

O i n s t r u m e n t a l de programação do DEPEX f o i a f o n t e onde foram 

extraídos os dados para o cálculo f i n a l da amostra, das 1.646 p r o 

pr i e d a d e s r e g i s t r a d a s com menos de 50 ha em I t a m a r a j u captaram-se 

101, em Gandu, o questionário f o i a p l i c a d o em 79 e s t a b e l e c i m e n t o s 

dos 1.208 e x i s t e n t e s , selecionaram-se 62 dos 244 cadastrados em 

Itagibá e Valença c o n t r i b u i u com 84 dos 3.255 computados nos es-

t r a t o s abarcados p e l a p e s q u i s a . P o r t a n t o , nos q u a t r o a g r o s s i s t e 

mas em apreço a p l i c o u - s e o questinonário em 326 unidades campone-

sas m e r c a n t i s s i m p l e s d i s p e r s a s nas jurisdições m u n i c i p a i s esco-

l h i d a s . 

A localização dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s c ontou com a c o l a -

boração dos e x t e n s i o n i s t a s (Agrônomos, Veterinários e Técnicos 

Agrícolas) v i n c u l a d o s aos Escritórios L o c a i s s i t u a d o s nas m u n i c i -

p a l i d a d e s pesquisadas. Para a t i n g i r os pequenos p r o d u t o r e s ado-

tou-se a estratégia de quantificá-los por r a m a l , v i s i t a n d o um nú-

mero corr e s p o n d e n t e a relação e n t r e os p o t e n c i a l m e n t e engajados 

na pesquisa e os a serem amostrados. em caso do p r o d u t o r s o r t e a -

do não se amoldar aos r e q u i s i t o s p r e s c r i t o s p e l o estudo optou-se 

por um dos seus v i z i n h o s . Tentou-se i n c o r p o r a r à pesquisa u n i d a -

des camponesas s i t u a d a s em todas as zonas em que se s u b d i v i d e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 8 ) OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dados fonam nctÀxados do fonmaiÓAio cofUtcspondcntc ao diagnostico da 

ójica, levantamento fiefcfiento, ao ano de 19SS. 
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area r u r a l m u n i c i p a l . A aplicação do questionário o c o r r e u no pe 

ríodo compreendido e n t r e março e agosto de 1990. 

3.2 METODOLOGIA ANALÍTICA 

O p r e s e n t e estudo embasa-se nas informações c o n s t a n t e s 

dos Censos Agropecuários de 1970, 1980 e a sinopse p r e l i m i n a r de 

1985, nos relatórios, documentos e publicações e m i t i d o s p e l a Co-

missão E x e c u t i v a do Plano da Lavoura Cacaueira-CEPLAC, na p e s q u i -

sa bibliográfica e na amostra das 326 unidades f a m i l i a r e s d i s t r i -

buídas p e l o s q u a t r o municípios pesquisados, ãs q u a i s f o i a p l i c a d o 

questionário o b j e t i v a n d o c a p t a r os aspectos econômicos, s o c i a i s , 

políticos e c u l t u r a i s a t i n e n t e s a e s t a população. 

Em p r i m e i r o l u g a r a análise da pequena produção camponesa 

c e n t r a - s e nas condições de posse e uso da t e r r a , para t a n t o foram 

tomados como parâmetros a situação do p r o d u t o r em relação ãs t e r -

r a s do e s t a b e l e c i m e n t o , a forma de utilização das mesmas, a i n -

f r a - e s t r u t u r a disponível e os demais bens de produção. Estas i n -

formações o p o r t u n i z a r a m o dimensionamento do montante do c a p i t a l 

fundiário, no que d i z r e s p e i t o ao c a p i t a l f i x o ( c u l t i v o s perenes, 

máquinas, equipamentos, e f e t i v o s pecuários e i n f r a - e s t r u t u r a ) e 

ao c a p i t a l c i r c u l a n t e (insumos agrícolas, medicamentos, rações, 

combustíveis e l u b r i f i c a n t e s , e t c ) . 

O exame do i t e m acima enfocado r e a l i z o u - s e a p a r t i r dos 

s e g u i n t e s i n d i c a d o r e s : o grau de ocupação das t e r r a s (relação en-

t r e a superfície e x p l o r a d a e a área t o t a l do e s t a b e l e c i m e n t o ) , 

p r o d u t i v i d a d e (produções v e g e t a i s e animais) e composição do ca-

p i t a l fundiário e agrário. No que concerne aos r e s u l t a d o s econô-

micos procurou-se d e t e r m i n a r o v a l o r da produção ani m a l e vege-

t a l , assim como as despesas i n t e g r a n t e s do c u s t o de produção, o 

sa l d o r e s u l t a n t e do c o n f r o n t o destes d o i s v a l o r e s , r e p r e s e n t a os 

re c u r s o s a u f e r i d o s p e l o pequeno p r o d u t o r e os demais membros não 
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remunerados da família, com os q u a i s os mesmos suprem a sua sub-

sistência e f o n t e do possível excedente para a manutenção do p r o -

cesso p r o d u t i v o e provável acumulação. 

Para o estudo das formas de subordinação da p r o p r i e d a d e 

f a m i l i a r , t o r n a - s e imprescindível conhecer e a v a l i a r os sistemas 

de comercialização e o modo de organização da produção engendra-

dos p e l o c a p i t a l , através dos q u a i s se d i s s s i m u l a a apropriação 

do excedente. I n d i c a d o r e s que r e t r a t a m o grau de desenvolvimento 

das forças p r o d u t i v a s e o t i p o de c a p i t a l que preponderantemente 

as d e t e r m i n o u . 

As relações de t r a b a l h o nas unidades camponesas c o n s t i t u 

em-se em i m p o r t a n t e f a t o r para a f e r i r a v a l i d a d e das hipóteses da 

pe s q u i s a , como parâmetros se tomaram a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o 

(relação e n t r e o volume de produção e o número de horas t r a b a l h a -

das) , a t a x a de ocupação da mão-de-obra (medida p e l o c o e f i c i e n t e 

de área média por pessoa ocupada). Neste c o n t e x t o dimensiona-se 

o estágio de inserção da pequena produção ao mercado de t r a b a l h o 

(compra e/ou venda de força de t r a b a l h o ) e a distribuição das t a -

r e f a s e n t r e os membros da família com a r e s p e c t i v a hierarquização 

dos serviços. 

Para e f e i t o do cálculo da força de t r a b a l h o e x i s t e n t e no 

imóvel e que realmente se engaja na a t i v i d a d e agropecuária, consi. 

derou-se que as mulheres representam 0,50 a 0,75 e os menores de 

10 a 14 anos 0,25 a 0,50, enquadramento que se a s s o c i a ao tempo 

de t r a b a l h o dedicado a unidade p r o d u t i v a . Dimensionada a mão-de-

obra ocupada no e s t a b e l e c i m e n t o , tomou-se como padrão para o côm-

pu t o dos prováveis dispêndios com c a p i t a l variável o v a l o r do sa-

lário mínimo a r b i t r a d o p e l o Estado, supondo que a todos cabe p e l o 

menos e s t e nível de remuneração; ga s t o que em princípio f o i i n c o r 

porado às demais despesas, para daí se e x t r a i r a contribuição do 

seu t r a b a l h o para o p r o d u t o s o c i a l . 
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Os aspectos c u l t u r a i s a f e t o s às populações o b j e t o da pes-

q u i s a , c o n s t i t u e m - s e em i m p o r t a n t e b a l i s a d o r das proposições des-

t e e s t u d o , p o i s geralmente estão associados ao estágio de desen-

v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s s o c i a i s . Nos q u a t r o a g r o s s i s t e -

mas s e l e c i o n a d o s buscou-se c a p t a r o grau de e s c o l a r i d a d e , as f o r -

mas de transmissão dos bens, os veículos de comunicação aos q u a i s 

têm acesso, os meios de diversão, o nível de ajuda mútua e os r e -

lacionamentos p e s s o a i s . Estas variáveis permitem e s t i m a r o enga-

jamento da unidade camponesa ao c a p i t a l ; as gradações de suas ma-

nifestações revelam o grau de desenvolvimento das forças p r o d u t i -

vas, d e c o r r e n t e s das formas de c a p i t a l predominantes. 

As questões políticas não poderiam d e i x a r de ser contem-

pladas neste e s t u d o , em razão de s t a s r e f l e t i r e m o nível de c o n s c i 

entização e organização do camponês f r e n t e a sua situaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o c i o -

económica. Com relação a e s t e ponto t o r n a - s e imprescindível ane-

x a r a sua visão a r e s p e i t o do s i n d i c a l i s m o , política agrícola, 

p a r t i d o s políticos e grupos dominantes. A dimensão da sua percep_ 

ção será de grande v a l i a para a pesquisa que o r a se desenvolve, 

buscando d i s c e r n i r a ambivalência deste segmento s o c i a l como 

c l a s s e . 

Quanto aos f a t o r e s s o c i a i s c o n s t a t a - s e que e s t e s são es-

s e n c i a i s à compreensão das proposições pre c o n i z a d a s n e s t a investJL 

gação, na medida em que os mesmos se c o r r e l a c i o n a m intimamente 

com os aspectos econômicos, os q u a i s são d e t e r m i n a n t e s na forma-

ção da consciência dos homens e a base da ideologização da c l a s s e 

dominante sobre as s u b a l t e r n a s , ou s e j a , os fenômenos s o c i a i s ma-

n i f e s t a m - s e como f r u t o da vontade i n d i v i d u a l do cidadão e supos-

tamente desconectados de q u a l q u e r força e x t e r i o r ao ser s o c i a l . 

A s s e r t i v a c o n t e s t a d a p e l a inserção de c l a s s e que o sistema impõe 

às pessoas independentemente d e l a s se aperceberem de t a l e n g a j a -

mento. 
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A análise das questões s o c i a i s r e s p e i t a n t e s ã a g r i c u l t u r a 

f a m i l i a r c e n t r a - s e nas s e g u i n t e s variáveis: condições de v i d a , 

composição da c e s t a básica, relações de amizade, participação em 

f e s t a s ou manifestações e s p o r t i v a s , l o c a l de residência, relações 

f a m i l i a r e s , e t c . A d i v e r s i d a d e das f a c e t a s s o c i a i s agregadas ãs 

c u l t u r a i s , políticas e econômicas permitem e s t i m a r os e f e i t o s do 

c a p i t a l sobre a pequena produção camponesa, o p o r t u n i z a n d o i n f o r m a 

ções que p o s s i b i l i t a r a m a aferição da v a l i d a d e das hipóteses p r o -

postas e a consecução dos o b j e t i v o s preconizados p e l a pesquisa. 
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C A P Í T U L O -  I I  

H I S T Ó R I C O E G Ê N E S E D A P E Q U E N A P R O D U Ç Ã O C A M P O N E S A 

1 - A TERRA E O HOMEM NOS PRIMÓRDIOS DA COLONIZAÇÃO 

O espaço compreendido p e l a Região L i t o r a l S u l c o n s t i t u i u -

se o berço do B r a s i l , nestas t e r r a s , C a b r a l a p o r t o u com sua esqua 

d r a fundeando seus n a v i o s ao a b r i g o de uma baía (Baía Cabrãlia) 

que denominaram de P o r t o Seguro, paragens nas q u a i s permaneceram 

enquanto averiguavam as suas p o t e n c i a l i d a d e s econômicas; ao tem-

po em que n o t i f i c a v a m — c a r t a de Pero Vaz de Caminha — o Rei 

Dom Manoel de f e i t o tão r e l e v a n t e para os i n t e r e s s e s da Coroa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
 1

)  

Portuguesa 

As des c o b e r t a s u l t r a m a r i n a s e os consequentes métodos de 

colonização postos em prática, conectavam-se com os processos que 

se desencadeavam ã época na Europa, i s t o é, o c o r r i a o período de 

transição em que emergia o c a p i t a l i s m o e d e s i n t e g r a v a - s e o feuda-

( 2 ) 

l i s m o . C o n s t i t u i a m - s e as premissas básicas para o engendramen-

t o de novo modo de p r o d u z i r , para o q u a l as colônias i n t e g r a v a m -

se à "acumulação p r i m i t i v a " , através da exploração de suas r i q u e -

zas m i n e r a i s (ouro e p r a t a ) , v e g e t a i s (matérias-primas e e s p e c i a -

r i a s ) e excedente e s c r a v i s t a c a p i t a l i z a d o (tráfico n e g r e i r o ) . A-

por t a n d o r e c u r s o s à gestação das c l a s s e s b a s i l a r e s do c a p i t a l i s m o , 

os donos dos meios de produção ( b u r g u e s i a e x p l o r a d o r a ) e os des-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( M Hélio V I ANN A,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HUtÓKla do Bnasil, p . 41-49. 

( 2 ) Paul SWEEZY, A Ttiansição do Veudatismo paAa o Cap^aLLòmo, p . 3 3-196. 
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possuídos (proletários), d e t e n t o r e s apenas da força de t r a b a l h o pa 

í 3 ) 
r a s u p r i r e m a sua subsistência . 

A p r i m e i r a forma de ocupação da colônia c o n s i s t i u na con-

cessão (arrendamento) da exploração do comércio do p a u - b r a s i l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cac 

halplnta cchtnata Lam. a comerciantes l u s o s , desde que e s t e s se com-

prometessem a remeter para a metrópole s e i s n a v i o s carregados com 

e s t a essência e a construção de f e i t o r i a s f o r t i f i c a d a s para garan-

t i r a posse do território. O i n t e r e s s e por e s t a espécie v e g e t a l 

a t r e l a - s e ao seu v a l o r como madeira t i n t o r i a l d e s t i n a d a a s e r v i r 

de matéria-prima ã produção de c o r a n t e s para o t i n g i m e n t o de 

t e c i d o s . 

D i v u l g a d a a existência e a utilização deste p r o d u t o , logo 

a t r a i u ao l i t o r a l b r a s i l e i r o n a v i o s de o u t r a s potências (França, 

Espanha, Holanda), que passaram a p r a t i c a r o comércio ilícito 

(tráfico) do p a u - b r a s i l . D i a n t e do p a t e n t e insucesso d e s t a forma 

de ocupação a Coroa L u s i t a n a r e c o r r e u a o u t r o s procedimentos com 

o i n t u i t o de s u s t a r as incursões e s t r a n g e i r a s , povoar e e x p l o -

r a r economicamente a t e r r a . Com e s t e f i m f o i s u b d i v i d i d o o t e r r i -

tório em c a p i t a n i a s hereditárias, doadas a f i d a l g o s e comerciantes 

portugueses que se o b r i g a r i a m a colonizá-las por sua c o n t a , i n v e s -

t i n d o seus cabedais neste empreendimento. 

O espaço l i m i t a d o p e l a Região L i t o r a l S u l f o i o r i g i n a l m e n -

t e s u b d i v i d i d o p e l a s c a p i t a n i a s de Ilhéus e P o r t o Seguro, doadas 

i n i c i a l m e n t e a Jorge F i g u e i r e d o C o r r e i a e Pero do Campo Touri n h o 

r e s p e c t i v a m e n t e . 0 donatário de Ilhéus não tomou posse da c a p i t a -

n i a , delegando t a i s poderes a seu p r e p o s t o F r a n c i s c o Romero funda-

dor (1535) da V i l a São Jorge; sendo p o s t e r i o r m e n t e vendida ao ses-

meir o i t a l i a n o Lucas G i r a l d e s . A acusação de h e r e s i a formulada 

( 3 ) K a r l MARX, 0 Capital: cnltica da economia poújtica, L i v r o 1, v. I I , 
p. 828-882. 
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c o n t r a o donatário de P o r t o Seguro fêz com que e s t e fosse r e m e t i -

do a P o r t u g a l , sendo a c a p i t a n i a vendida por seus h e r d e i r o s a 

João L e n c a s t e r , Duque de A v e i r o . 

Os donatários ou seus i n s t i t o r e s adotaram a p a r t i r de 

1530 o sistema de concessão de sesmarias, que c o n s i s t i a na cessão 

de grandes áreas de t e r r a a colonos que assumissem a r e s p o n s a b i l i 

dade de aproveitá-las d e n t r o de um determinado prazo. Para a ex-

ploração econômica das t e r r a s doadas, os b e n e f i c i a d o s ou seus r e -

p r e s e n t a n t e s t e n t a r a m i n t r o d u z i r a c u l t i v a r que gerava o p r o d u t o 
• 

mais r e q u i s i t a d o p e l o s países europeus — açúcar — ex p l o r a n d o a 

cana-de-açúcar —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SacchaAam officinafium L. ; da q u a l extraíram o açú 

car consumido p e l a s e l i t e s européias. Os p r i m e i r o s engenhos para 

o b e n e f i c i a m e n t o da produção datam de 1546. I n i c i a l m e n t e a mão-

de-obra para o desen v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s agrícolas certamen-

t e t e v e por s u p o r t e a escravidão dos aborígenes. As d i f i c u l d a d e s 

na sua c a p t u r a e a r e b e l d i a c o n t r a a sujeição que o t r a b a l h o l h e s 

impunha, l e v o u os c o l o n i z a d o r e s nos i d o s de 1542 a i n t e r e s s a r e m -

se p e l o s escravos a f r i c a n o s , r e c r u t a m e n t o que se acentuou após a 

( 4 ) 
instalação do Governo G e r a l - 1549 

A submissão e o t r a b a l h o e s t a f a n t e c a r a c t e r i z a v a m também 

a exploração da mão-de-obra escrava v i n c u l a d a ã f a i n a do c a n a v i a l 

em Ilhéus. Este estado de c o i s a s l e v o u a que no Engenho Santana 

em 1789 o c o r r e s s e a contraposição ãs a t i v i d a d e s agrícolas e f a -

b r i s , r e s u l t a n d o na paralisação do t r a b a l h o . 0 r e t o r n o ao s e r v i -

ço f o i p r e c e d i d o do atendimento das suas reivindicações, as q u a i s 

se pautavam na redução das t a r e f a s diárias, introdução do sistema 

de duplas no c o r t e da cana e a colocação de a u x i l i a r e s no p r o c e s -

( 5 ) 
so de moagem para o revezamento no b e n e f i c i a m e n t o do p r o d u t o 

( t ) Sérgio Buarque de HOLANDA, RalzeJ, do Blcüll, P. 12-36. 
( 5 ) Vera Lúcia A. FERLINI, TzfOia, Tfiabalho <L Vodo.fi, p. 135-150. 

http://Vodo.fi
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Movimento que c o r r o b o r o u para o avanço das relações s o c i a i s v i g e n 

t e s , legado histórico fundamental ã evolução das c o n q u i s t a s da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a . 

O d e s e n v o l v i m e n t o das duas c a p i t a n i a s pode ser a f e r i d o pe 

l a expansão dos engenhos de açúcar; em 1570 Pero de Magalhães Gân 

davo escreve o "Tratado da T e r r a do B r a s i l " , r e g i s t r a n d o a e x i s -

tência de o i t o engenhos em Ilhéus e três em P o r t o Seguro; já no 

" L i v r o que dá Razão ao Estado do B r a s i l " de 1612 aparecem Ilhéus 

com c i n c o engenhos e P o r t o Seguro com apenas um. Constata-se por 

e s t a s informações t e r ha v i d o no período uma regressão na prospe-

r i d a d e das duas c a p i t a n i a s , imputando-se as causas a a g r e s s i v i d a -

de com que os índios " i n v a s o r e s " — defesa de suas t e r r a s — a t a -

is ) 

cavam e destruíam engenhos, roças, rebanhos e povoações 

Para c o n t r a p o r - s e aos ataques indígenas h o s t i s e/ou r e f r a 

tãrios ao convívio com os c o l o n o s , o Governo G e r a l c o n t r a t o u o 

serviço de s e r t a n i s t a s , que adentraram o c o n t i n e n t e cometendo t o -

da s o r t e de a r b i t r a r i e d a d e s para a t i n g i r e m o seu i n t e n t o . Alguns 

destes b a n d e i r a n t e s estabeleceram-se nestas c a p i t a n i a s em grandes 

fazendas de criação de gado, tendo no índio e s c r a v i z a d o o s u p o r t e 

da força de t r a b a l h o e x i g i d a p e l a a t i v i d a d e pecuária. A b o v i n o -

c u l t u r a i n s t a l a d a com base no s e r t a n i s m o v e i o apenas m i n o r a r a dé 

b i l situação econômica das duas c a p i t a n i a s (Ilhéus e P o r t o 

Seguro). 

As condições históricas para a emergência da pequena p r o -

dução na região em apreço, revelam-se a p a r t i r do momento em que 

são i n t e r p o s t o s e n t r a v e s ã expansão do latifúndio c a n a v i e i r o - Te-

ma enfocado por Prado Júnior como o exposto a b a i x o : 

"... AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA grande ptioptvLeda.de. precedeu sempre a pequena, que surgiu como 
fato posterior e como conseqüência da divisão daquela grande proprl 
edade. divisão essa que nas regiões onde ocorreu, foi devida sobre 

( 6 ) Hélio VIANNA, op. clt., p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 62-77 e 204-212; Caio PRADO JÚNIOR, 
formação do Braslt Contemporâneo, p. 19-34 e 119-156. 

http://ptioptvLeda.de
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tudo, ou por efeito de sua decadência. foram essas circunstancias 
que tornaram possível o Racionamento das primitivas grandes propri 
edades, e a sua substituição pelas pequenas." (7) 

A pr o x i m i d a d e e n t r e as c a p i t a n i a s de Ilhéus e a da Bahia 

de Todos os Santos sede do Governo-Geral e um dos p r i n c i p a i s cen-

t r o s consumidores, f a v o r e c e u o surgimento de uma a g r i c u l t u r a de 

subsistência i n s t a l a d a nos l i m i t e s e n t r e ambas e v o l t a d a preponde 

rantemente para a exploração da mandioca —Manihot esculenta Grantz. 

No que concerne a de P o r t o Seguro, desde os i d o s de 1553 que o 

cur s o do r i o J e q u i t i n h o n h a ( F r a n c i s c o Bruza de E s p i n o s a ) , serve 

de e n t r a d a a incursões em busca das t e r r a s auríferas de Minas Ge-

r a i s . Com a decadência do c i c l o do ouro a p a r t i r de 1789, p a r t e 

s i g n i f i c a t i v a do c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l dependente desta a t i v i -

dade alocou-se em pequenas unidades camponesas f a m i l i a r e s , nos 

h o j e municípios de G u a r a t i n g a e I t a m a r a j u dedicando-se ao c u l t i v o 

do feijão — Phaseolus vulgaris L. e do m i l h o — lea maiz. 

Economicamente a redenção da C a p i t a n i a de Ilhéus v i r i a a 

o c o r r e r após a introdução do c a c a u e i r o — Teobroma cacao L. (manjar 

dos d e u s e s ) , p l a n t a originária das f l o r e s t a s e q u a t o r i a i s ( c o n f l u -

ência das b a c i a s do Orenoco e Amazonas). As sociedades pré-colom 

bianas (Maias e Astecas) considerãvam-no um v e g e t a l d i v i n o , sendo 

o seu p l a n t i o p r e c e d i d o de um r i t u a l r e l i g i o s o (árvore dos f r u t o s 

de o u r o ) . De suas sementes os Astecas extraíam uma bebida r e f r i -

g e r a n t e , r e v i g o r a n t e e afrodisíaca por e l e s m u i t o a p r e c i a d a v '. 

Os mesmos u t i l i z a v a m também as amêndoas como moeda (encarnação do 

v a l o r ) as q u a i s foram e l e i t a s como o meio de intercâmbio, i s t o é, 

" e q u i v a l e n t e g e r a l do v a l o r " através das q u a i s se expressava so-

( 7 ) Caio PRADO JÚNIOR, A Questão Agrária, p. 54. 

( 8 ) A terminologia "árvore dos frutos de ouro" deve-se ãs suas virtudes e a co 
loração amarelo ouro de seus frutos. 0 nome cientifico dado por Carolas 
Linnaeus ao cacaueiro significa "manjar dos deuses", inspirado na mitolo-
gia Asteca que o considerava uma planta de origem divina. 
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c i a l m e n t e a magnitude do v a l o r das demais m e r c a d o r i a s * 9 * . Os es-

panhóis d i f u n d i r a m as suas v i r t u d e s alimentícias p e l a Europa e i n 

tegraram^no como matéria-prima em suas transações c o m e r c i a i s . 

P o r t u g a l até o último q u a r t e l do século X V I I e x t o r q u i u ex 

t r a t i v i s t i c a m e n t e os f r u t o s dos c a c a u e i r o s que constituíam os es-

t r a t o s i n f e r i o r e s da f l o r e s t a amazônica, a p a r t i r d e s t e período 

t e n t o u e s t i m u l a r o p l a n t i o d e s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sterculiaceae, expedindo C a r t a Ré-

gea e Alvarás que premiavam e f a v o r e c i a m aos que se dedicassem a 

e s t a a t i v i d a d e ; por f i m i s e n t o u de todos os d i r e i t o s a l f a n d e g a -

r i o s aos e x p o r t a d o r e s do p r o d u t o . Mas nenhuma de s t a s medidas a-

t i n g i u a a m p l i t u d e esperada p e l a Coroa Portuguesa, ou s e j a , a á-

rea p l a n t a d a e v o l u i u m u i t o l e n t a m e n t e , f r u s t r a n d o as aspirações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 )  

dos c o l o n i z a d o r e s 

Em 1746 o botânico franco-suíço Lo u i s F r e d e r i c Warneaux 

pr e s e n t e o u com sementes de cacau a A n t o n i o Dias R i b e i r o que as 

p l a n t o u na fazenda Cubículo, ás margens do Rio Pardo, no a t u a l mu 

nicípio de C a n a v i e i r a s . O c u l t i v o do cacau estendeu-se m u i t o 

lentamente estabelecendo-se sob a mata r a l e a d a (cabruca) nas 

áreas r i b e i r i n h a s , s u j e i t a s â deposição c o n s t a n t e de matéria orgâ 

n i c a e s e r v i n d o como v i a de penetração mais fácil às t e r r a s l o n -

gínquas. C o n s t i t u i r a m - s e em seus p r i n c i p a i s desbravadores os r e -

t i r a n t e s das secas periódicas que assolavam o Nordeste. Esta ques_ 

tão ê t r a t a d a por Garcez e F r e i t a s nos s e g u i n t e s termos: 

"...0 método Inicial de implantação do cultivo através de pequenas 
lavouras em mãos de muitos agKtcuHtoK.cs [na matoKJjx dos casos, iml-
gKantes sem maloKes recursos que sua força de trablaho), impoKtava 
em fator moderador de sua expansão, na medida em que não ocorriam 
substanciais Inversões de capital que funcionassem como dinamizador 
do processo..." (1 1 ) . 

Os m i g r a n t e s embrenhavam-se p e l a f l o r e s t a , lã onde pou-

( 9 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, L i v . 1, V o l . I , 
p. 63-68. 

( 1 0 ) J e f f e r s o n F. RANGEL, CEVLAC/Cacau, ano 26, p. 1-8. 
( 1 1 ) A n g e l i n a N.R. GARCEZ e A n t o n i o F.G.FREITAS, História Económica 

e Social da Região Cacauelra, p. 17. 

http://agKtcuHtoK.cs
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cos podiam chegar, abriam a c l a r e i r a , construíam o rancho, p l a n -

tavam os p r o d u t o s de subsistência (mandioca, feijão, m i l h o , e t c . ) 

para s u p r i r e m o seu s u s t e n t o , concomitantemente raleavam a mata e 

semeavam o cacau sob a proteção das essências f l o r e s t a i s nobres; 

sistema de p l a n t i o que até c e r t o ponto mantinha o equilíbrio do 

ecossistema, as árvores remanescentes v i r i a m a c o n s t i t u i r - s e num 

r i c o banco de germoplasma n a t u r a l . 

O l e n t o d esenvolvimento da c a c a u i c u l t u r a l e v o u a que se 

t e n t a s s e r e v e r t e r e s t e quadro, r e c o r r e n d o à colonização de e s t r a n 

g e i r o s , c u j a s t e n t a t i v a s com suíços, alemães e i r l a n d e s e s remontam 

à época da Independência e revelaram-se infrutíferas, p r i n c i p a l m e n 

t e por d i f i c u l d a d e s de aclimatação ãs condições inóspitas e v i c i s -

s i t u d e s o u t r a s de ordem l e g a l (localização, amparo i n s t i t u c i o n a l , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 )  

q u a l i d a d e das t e r r a s , e t c . ) 

2. A EXPANSÃO DA CACAUICULTURA 

Após a Proclamação da Independência (1822), f o i revogado o 

E s t a t u t o das Sesmarias, que no r m a t i z a v a o regime de concessão de 

t e r r a s d e v o l u t a s e que d i f i c u l t a v a o acesso ãs mesmas aos deserda-

dos p e l a a r i s t o c r a c i a dominante. A f a l t a de legislação que t r a -

t a s s e d e s t a questão e n t r e 1822 e 1850, p e r m i t i u o assentamento de 

p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a de pequenos p r o d u t o r e s ; processo que passou 

a ser ent r a v a d o com a promulgação da L e i da T e r r a , a q u a l e s t a b e l e 

c i a que o acesso ã t e r r a somente se p o d e r i a e f e t i v a r através de 

c o n t r a t o de compra e venda. 

Logo após a Independência, a i n g l a t e r r a passou a p r e s s i o n a r 

o B r a s i l p ara que promovesse a extinção do tráfico n e g r e i r o s , p o i s 

e s t e regime de t r a b a l h o e r a incompatível com os seus i n t e r e s s e s co 

m e r c i a i s , i s t o é, para a realização das mercadorias i n d u s t r i a l i z a 

das por e s t a potência, o mercado b r a s i l e i r o e r a m u i t o l i m i t a d o e 

( 1 2 ) I b i d e m , p. 5-31. 
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a sua expansão só o c o r r e r i a caso fossem m o d i f i c a d a s as relações de 

t r a b a l h o v i g e n t e s , i n s t i t u i n d o consequentemente o a s s a l a r i a m e n t o . 

A b u r g u e s i a c o m e r c i a l a g r o - e x p o r t a d o r a p r o t e l o u enquanto 

pôde a preservação do escravismo, a g r a d u a l redução do suprimento 

de escravos l e v o u ã f a l t a de braços para a condução das l a v o u r a s , 

para r e s o l v e r e s t e impasse apelou-se para a imigração de colonos 

e s t r a n g e i r o s . A c l a s s e latifundiária impôs a L e i da T e r r a de 1850 

para o b r i g a r o i m i g r a n t e a e n g a j a r - s e como força de t r a b l a h o nas 

grandes gazendas de café e p o s s i v e l m e n t e mais t a r d e t o r n a r - s e um 

pequeno p r o d u t o r r u r a l , caso se enquadrasse nas exigências l e -

• ( 1 3 ) 

g a i s . No período em que o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e permaneceu de 

c e r t a maneira i n d e f i n i d o (1822-1850) e d i a n t e da grande d i s p o n i b i -

l i d a d e de t e r r a s propícias ao c u l t i v o do c a c a u e i r o , e s t a região se 

c o n s t i t u i u num dos pólos de atração dos f l u x o s migratórios sem, 

contudo, dinamizarem o padrão de desenvolvimento agrícola. 

A c a c a u i c u l t u r a toma o u t r o s rumos a p a r t i r do início do 

último q u a r t e l do século XIX, quando o Nordeste e ra assolado p e l a 

grande seca de 1877, a c a r r e t a n d o um maciço êxodo r u r a l dos espaços 

a f e t a d o s para as zonas não s u j e i t a s a e s t e f l a g e l o . 0 movimento 

destas populações é abordado por Prado Júnior nos s e g u i n t e s t e r -

mos : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Este movimento de populações tornar-se-ã particularmente ativo de 
pois da grande seca H77-S0, que despovoará o Interior nordestino dó 
Ceará até a Bahia. As regiões beneficiadas por esta emigração serão 
o vale amazônico [graças a extração da borracha); o Sul da Bahia 
[produção de cacau em progresso), finalmente e sobretudo São Paulo o 
grande pólo de atração..." (14) . 

Este f l u x o migratório para o Sul do Estado da Bahia a g i -

l i z a o sistema de ocupação das t e r r a s r e c r i a n d o m i l h a r e s de pe-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( i 3 )  Manoel C. ANDRADE, Nordeste: alternativas da agricultura, p. 9-34; 
A l b e r t o P. GUIMARÃES, Quatro Séculos de Latifúndio, p. 105-156; Jo 
sé de S. MARTINS, 0 Cativeiro da Terra, p. 9-2 2, Hélio VIANNA, 
op. clt., p. 488-491. 

( 1 l i) Caio PRADO JÜNIOR, História Econômica do Brasil, p. 202. 
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quenas unidades camponesas, que se espalham e x t r a l e g a l m e n t e por 

todas as áreas propícias ao p l a n t i o do cacau. Amado assim se ex-

pressa a r e s p e i t o d este fenômeno: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... kjtoAAa estava na frente dos que chegavam e não era ainda de 
ninguém . Seria de todo aquele que tivesse coragem de entrar mata 
a dentro, fazer queimadas, plantar cacau, milho e mandioca, comer 
alguns anos farinha e caca, ate que o cacau começasse a fruti 
car..." í 1 5) • 

As adversidades do meio físico e das condições de v i d a 

foram responsáveis p e l a eliminação de p a r c e l a ponderável dos des-

bravadores que se aventuravam a p l a n t a r a "árvore dos f r u t o s de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 6 )  

o u r o " . Rapidamente o cacau se t o r n o u uma das p r i n c i p a i s a t i -

v i d a d e s econômicas do Estado, a t r a i n d o para e s t a região o i n t e r e s 

se do c a p i t a l c o m e r c i a l , que engendrou sua forma de dominação, as 

senhorando-se do c o n t r o l e da comercialização, r e s t r i n g i n d o a sua 

ação ã realização das me r c a d o r i a s ; o predomínio deste c a p i t a l en-

t r a v o u por décadas o avanço das forças p r o d u t i v a s 

A p a r t i r do f i n a l do século XIX i n i c i o u - s e o processo de 

reconcentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a , c o n s t i t u e m - s e grandes f a -

zendas de cacau com a expropriação de inúmeros pequenos e médios 

p r o d u t o r e s . C o n f l i t o s , litígios, subversão, pilhagem e toda o r -

dem de f r a u d e s precederam e s t a incorporação, promovida p e l a emer-

gente b u r g u e s i a c o m e r c i a l a g r o - e x p o r t a d o r a com a conivência do 

Estado. 

Os métodos adotados tomaram as formas mais v a r i a d a s , des 

( 1 8 )  

de a instituição do c o r o n e l i s m o , que se u t i l i z a v a das p r e r r o -

g a t i v a s que o posto l h e o f e r e c i a para impor a sua dominação sobre 

as populações s u b a l t e r n a s , p o i s t i n h a a seu serviço além da milí-

( 1 5 ) Jorge AMADO, Terras do Sem Vim, p. 29. 

( 1 6 ) IDEM, Gabriela Cravo e Canela, p. 35. 
( 1 7 )  K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, L i v . 3, Vol.V. 

p. 372-388; Rosa LUXEMBURGO, A Acumulação de Capital, p. 49-64. 

( 1 8 ) Jorge AMADO, Terras do Sem Vim, 1969. 
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c i a l e g a l m e n t e constituída, um grupo de jagunços que se incumbia 

da segurança do c o r o n e l e e f e t i v a v a m as t o c a i a s para a eliminação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 )  

dos ocupantes que se opunham e/ou reagiam à expulsão . Recor-

r i a - s e também ao e x p e d i e n t e do " c a x i x e " , que c o n s i s t i a na l e g a l i -

zação f r a u d u l e n t a de grandes áreas de t e r r a , f a l s i f i c a n d o medi-

ções, corrompendo a u t o r i d a d e s c a r t o r i a i s e advogados. Os peque-

nos p r o d u t o r e s l o c a l i z a d o s no perímetro "ca x i x a d o " eram sumaria-

mente expulsos p e l o s jagunços. A indenização das b e n f e i t o r i a s 

( c u l t u r a s , casas, e t c . ) f i c a v a a critério da c l a s s e dominante (co zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
 2 0

)  

m e r c i a n t e s e grandes p r o d u t o r e s ) 

( 2 1 ) 

A venda a n t e c i p a d a das s a f r a s (venda na f l o r ) e o 

a t r e l a m e n t o ao c a p i t a l usuário p r o p i c i a r a m s i g n i f i c a t i v o aumento 

dos domínios de comerciantes e grandes f a z e n d e i r o s , p o i s se t r a t a 

vam de relações danosas ao pequeno p r o d u t o r , na medida em que de-

s e s t r u t u r a v a m economicamente a unidade p r o d u t i v a , levando-a a um 

estado de insolvência, que impunha a e n t r e g a da mesma ao c r e d o r 

como forma de hon r a r os compromissos assumidos. 

A renda t r a b a l h o a p o r t a d a p e l o s pequenos p r o d u t o r e s ãs 

suas t e r r a s , com o p l a n t i o das roças de cacau, i n c o r p o r a d a s ao 

processo p r o d u t i v o , t r a n s f o r m o u - s e g r a d a t i v a m e n t e em renda c a p i -

t a l i z a d a , a t i v a d a p e l a escassez de s o l o s propícios ã expansão des^ 

t a c u l t i v a r e à c r e s c e n t e demanda mundial p e l o p r o d u t o . Através 

dos métodos e x p l i c i t a d o s acima c o n s t i t u i u - s e a b u r g u e s i a comer-

c i a l a g r o - e x p o r t a d o r a r e g i o n a l ; que sedimentou o seu poder econô-

mico a p r o p r i a n d o - s e f r a u d u l e n t a m e n t e de p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a da 

( 1 9 ) José de Souza MARTINS,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA op. cit., p. 59-94; IDEM, Oi CamponziZS 
z a Vollttca no Brasil, p. 50-80. 

( 2 0 ) Jorge AMADO, Tzrrai do Sm fim, 1969. 
( 2 1 ) forma dz vznda da produção zm quz o comprador zstipula o valor do produ-

to o maii baixo poiiivzl, tibzra dz imzdiato ou zm parcelai o montante 
estipulado, não izndo zstz valor iuficizntz para mantzr a iubiiitzncia 
do produtor, impzlindo-o a zndividar-iz z poitzriormzntz a zntrzgar a ro_ 
ça ao crzdor. 
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renda t r a b a l h o c a p i t a l i z a d a nas pequenas unidades p r o d u t i v a s ane-

xadas ao seu patrimônio. 

Para a expansão da c a c a u i c u l t u r a nas áreas de mata da gran 

de p r o p r i e d a d e , a c l a s s e dominante não r e c o r r e u ao t r a b a l h o a s s a l a 

r i a d o , mas r e c r i o u a f i g u r a do " c o n t r a t i s t a " r e c r u t a d a e n t r e os mi 

g r a n t e s chegados ã região. A relação c o n s i s t i a no f o r n e c i m e n t o de 

uma g l e b a , na q u a l o c o n t r a t a n t e se comprometia a entregá-la d o i s 

ou q u a t r o anos depois p l a n t a d a com cacau. Durante o tempo de v i -

gência do c o n t r a t o e r a p e r m i t i d o aos l a v r a d o r e s o p l a n t i o de gêne-

r o s de subsistência ( m i l h o , mandioca, e t c ) , que l h e cabiam t o t a l -

mente ou em p a r t e (meia, terça, e t c ) , de acordo com o a c e r t o pré-

v i o . Por ocasião da e n t r e g a da roça s e r i a r e s s a r c i d o do v a l o r c o r 

respondente ao número de pés e f e t i v a m e n t e p l a n t a d o s . Com relação 

a e s t a questão Amado c o n s t a t a que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Modalidade. interessante do trabalhador, o contratista. A fazenda 
contrata com um chefe, de famZlia a derrubada de uma mata e o plan-
tio, no terreno, jde uma roça. 0 contratista fica dono do terreno da 
rante dois ou três ano* do contrato. Planta mandioca e legumes, com 
que vive, e no fim do contrato o patrão paga a quinhentos ou oitocen 
tos réis o cacaueiro" (22) . 

A relação c o n t r a t i s t a versus grande p r o d u t o r dá condições a 

que o segundo se a p r o p r i e da r e n d a - t r a b a l h o agregada ã t e r r a no pe 

ríodo, t r a n s f e r i n d o - l h e também o excedente i n c o r p o r a d o aos f r u t o s 

do seu t r a b a l h o , além de desonerar o c o n t r a t a n t e dos r i s c o s i n e r e n 

t e s ao engajamento na exploração agrícola. Os c o n f l i t o s e n t r e con 

t r a t i s t a s e c o n t r a t a n t e s manifestavam-se desde o momento da d i v i -

são do p r o d u t o anual e culminavam com o a c e r t o f i n a l das c o n t a s . 

Com os r e c u r s o s a u f e r i d o s com a e n t r e g a da roça de cacau, o p l a n -

t a d o r t e n c i o n a v a a d q u i r i r meios para a compra de um pequeno t r a t o 

de t e r r a , mas nem sempre o f a z e n d e i r o e s t a v a p r e d i s p o s t o a c u m p r i r 

o a c e r t a d o , gerando c o n f l i t o s com os que não se conformavam com a 

sua d e s d i t a , i s t o é, os que se mostravam r e t i c e n t e s eram expulsos 

( 2 2 ) Jorge AMADO, 0 Pais do Carnaval, Cacau, Suor, p. 170-171. 
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ou mortos e suas casas queimadas p e l o s jagunços. 

Os pequenos p r o d u t o r e s e x p r o p r i a d o s p e l a concentração f u n -

diária e os c o n t r a t i s t a s r e s s a r c i d o s ou não p e l o t r a b a l h o i n c o r p o -

rado às roças de cacau, t i v e r a m por d e s t i n o a sua reprodução nas 

zonas m a r g i n a i s à exploração c a c a u e i r a , o a s s a l a r i a m e n t o nas f a -

zendas de cacau, ou o êxodo para o u t r a s regiões de atração. O a-

vanço da grande p r o p r i e d a d e provocou o p e r s i s t e n t e deslocamento da 

pequena e a consequente dispersão da mesma p e l o espaço compreendi-

do p e l a Região L i t o r a l S u l . 

As d i s p u t a s p e l a t e r r a não se r e s t r i g i r a m ao c o n f l i t o en-

t r e o grande e o pequeno, mas também as que se e f e t i v a r a m e n t r e os 

próprios "coronéis do cacau" para os q u a i s o poder político conec-

tava-se com o tamanho de suas posses. O c o n f r o n t o l e v o u à forma-

ção de alianças, que r e s u l t a r a m na ruína ou l u t a sem trégua e n t r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 3 )  

os grupos b e l i g e r a n t e s 

A c a c a u i c u l t u r a em seus primórdios assentou-se em bases era 

píricas, não só em função dos r u d i m e n t a r e s conhecimentos agronômi-

cos dos m i g r a n t e s p i o n e i r o s , mas também p e l a inexistência de i n f o r 

mações científicas a r e s p e i t o da exploração econômica desta c u l t i -

v a r . Os i n d i c a d o r e s que demonstram as a s s e r t i v a s apostas acima 

são: a b a i x a q u a l i d a d e do m a t e r i a l botânico (cacau da v a r i e d a d e fo-

r a s t e i r o ) , o sistema de p l a n t i o d i r e t o , o e x c e s s i v o sombreamento 

d e f i n i t i v o das roças de cacau, as deficiências do b e n e f i c i a m e n t o 

do p r o d u t o . Tudo i s s o r e f l e t e o grau de capitalização e de s e n v o l -

vimento das forças p r o d u t i v a s na c a c a u i c u l t u r a . 

3. AS CRISES E A INTERVENÇÃO ESTATAL 

E n t r e os anos 20 e 60 a c a c a u i c u l t u r a passou por fases de 

retração e expansão, i s t o é, as c r i s e s cíclicas tornaram-se uma 

( 2 3 ) J e f f e r s o n F. RANGER,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA op. CÃX., p. 14-16 
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c o n s t a n t e na v i d a dos segmentos s o c i a i s mais débeis e n v o l v i d o s pe-

l a c a d e i a p r o d u t i v a do cacau: normalmente a t r e l a d o s aos preços au 

f e r i d o s p e l o p r o d u t o no mercado i n t e r n a c i o n a l , d i r e c i o n a d o r e s da 

ação do c a c a u i c u l t o r em relação ao manejo (manutenção) e expansão 

da área cacauícola, r e s u l t a n d o na consequente oscilação da produ-

ção . 

0 Estado d u r a n t e e s t e período f o i forçado a i n t e r v i r por 

duas vezes na economia r e g i o n a l : a p r i m e i r a o c o r r e u em 1931 quan-

do o Governo E s t a d u a l c r i o u o I n s t i t u t o de Cacau da Bahia-ICB, ca-

bendo-lhe como atribuição a recuperação econômica da l a v o u r a ca-

c a u e i r a ; através do estímulo â m e l h o r i a técnica, i n c e n t i v o à d i -

versificação agropecuária, fomento ã industrialização e a sua i n -

terferência no mercado do p r o d u t o . O I n s t i t u t o conseguiu m i n o r a r 

a c r i s e p r i n c i p a l m e n t e em decorrência da sua ação na e s f e r a da co-

mercialização e dos empréstimos hipotecários ( c a r t e i r a hipotecá-

r i a ) l i b e r a d o s para os pequenos e médios proprietários r u r a i s . 

Este órgão nos seus primórdios adotou políticas que f e r i -

ram os i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a c o m e r c i a l a g r o - e x p o r t a d o r a , p r i n c i 

palmente no que se r e f e r e ã e n t r a d a do mesmo no sistema de comer-

cialização, p o i s e s t a concorrência e s t a b e l e c e u relações que p r o p i -

c i a r a m preços mais j u s t o s ao c a c a u i c u l t o r e como consequência r e -

dução dos l u c r o s dos e x p o r t a d o r e s . A interferência nos ganhos en-

gendrou a aliança dos mesmos, com o f i m precípuo de d e s e s t a b i l i z a r 

o I n s t i t u t o , i n t e n t o a t i n g i d o com t o t a l sucesso. 

A desestruturação do ICB d e i x o u a c a c a u i c u l t u r a à mercê do 

c a p i t a l c o m e r c i a l (intermediários, agentes c o m e r c i a i s e f i r m a s ex-

p o r t a d o r a s ) , para antepor-se a e s t a dominação os p r o d u t o r e s o r g a n i 

zaram em 1942 a C o o p e r a t i v a C e n t r a l de A g r i c u l t o r e s do Sul da Ba-

h i a R e s p o n s a b i l i d a d e L t d a . , germe de uma forma de c a p i t a l mais evo-

luída, mas que i n i c i a l m e n t e não contou com adesões s u f i c i e n t e s pa-

r a c o n s u b s t a n c i a r o seu desígnio, ou s e j a , a limitação de r e c u r s o s 
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nao l h e p e r m i t i u uma e f e t i v a competição i n t e r c a p i t a l i s t a , que t o r -

nasse possível operar como r e g u l a d o r a de preços e impusesse ao ca-

p i t a l predominante a sua transmutação em agente de geração do va-

l o r , capaz de pr o v o c a r o avanço das forças p r o d u t i v a s e o conse-

quente aprimoramento das relações s o c i a i s de produção. P o s t e r i o r -

mente, com o f o r t a l e c i m e n t o do c o o p e r a t i v i s m o (anos 60 e 7 0 ) , emer-

g i r a m as condições para l e v a r a e f e i t o s a t i s f a t o r i a m e n t e o pap e l 

que l h e cabe na acumulação c a p i t a l i s t a e p o s s i b i l i t o u o engendra-

mento do Sistema C o o p e r a t i v i s t a I n t e g r a d o da Região Cacaueira da 

Bahia-COPERCACAU (1978) , que r e f l e t e o movimento e x i g i d o p e l o capi. 

t a l no s e n t i d o da concentração e centralização. 

A segunda intervenção e s t a t a l o c o r r e u em 1957, momento no 

q u a l a economia c a c a u e i r a era a t i n g i d a por uma grave c r i s e , marca-

da p e l a superprodução de cacau, ao tempo em que se a v i l t a v a m os 

preços do p r o d u t o e c r e s c i a o endividamento dos a g r i c u l t o r e s . Pa-

r a equacionar as reivindicações da l a v o u r a , o Governo F e d e r a l ge-

r o u a Comissão E x e c u t i v a do Plano de Recuperação Econômico R u r a l 

da Lavoura Cacaueira-CEPLAC ( h o j e Comissão E x e c u t i v a do Plano da 

Lavoura C a c u e i r a ) , que se i n c u m b i r i a de i m p u l s i o n a r a restauração 

f i n a n c e i r a e o f o r t a l e c i m e n t o econômico e s o c i a l da Região Ca 

c a u e i r a 

I n i c i a l m e n t e , a e n t i d a d e recém-criada preocupa-se apenas 

em r e s o l v e r a situação f i n a n c e i r a , mas a decadência da c a c a u i c u l -

t u r a não se resumia só a e s t e aspecto, r e s s a l t a m - s e os concernen-

t e s ao desen v o l v i m e n t o técnico-científico no campo agronômico. 

Até 1962 a ação da Comissão c e n t r o u - s e na problemática do e n d i v i d a 

mento, solução i m e d i a t i s t a que recrudesceu ainda mais a c r i s e . A 

P a r t i r d este período a Organização i n s e r e - s e no c i r c u i t o do grande 

c a p i t a l , assumindo a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a pesquisa agronômica 

( 2M Ibide m , p. 20-23. 
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(Centro de Pesquisas do Cacau-CEPEC - 1963) , p e l a difusão de t e c -

n o l o g i a (Departamento de Extensão-DEPEX - 1964) e p e l o ensino agrí 

c o l a (Departamento de Educação-DEPED - 1965). Estes serviços v i n -

culavam-se ã dinãnima do c a p i t a l , na medida em que estimulavam a 

( 2 5 ) 

modernização conservadora ; coube aos mesmos a promoção da mo-

dernização agrícola determinada p e l a lógica da acumulação c a p i t a -

l i s t a . 

A CEPLAC emerge no momento em que se i n s t a l a v a m no país os 

ramos i n d u s t r i a i s p r o d u t o r e s de bens de consumo duráveis e os de 

bens de c a p i t a l , que a a p r t i r dos anos 60 passariam a d e t e r m i n a r a 

lógica da acumulação c a p i t a l i s t a . No que concerne ã a g r i c u l t u r a , 

ganha corpo o desenvolvimento da agroindústria l o c a l i z a d a à montan 

t e da mesma (máquinas, equipamentos, insumos, e t c ) , expande-se 

também o s e t o r i n d u s t r i a l colocado a j u s a n t e ( a l i m e n t a r e s ) . 

O modelo de industrialização d e f i n i d o para a Nação r e s e r v a 

va à a g r i c u l t u r a as funções de absorvedora de bens i n d u s t r i a i s , 

f o r n e c e d o r a de matérias-primas, f o n t e do exército de r e s e r v a a ser 

viço do c a p i t a l , s u p r i d o r a dos p r o d u t o s de subsistência a cu s t o s 

b a i x o s a f i m de b a r a t e a r a força de t r a b a l h o urbana e geradora de 

excedentes exportáveis. Princípios buscados p e l a CEPLAC em sua 

ação econômico-social-política. 

4. A EXPANSÃO DA MONOCULTURA E A DIVERSIFICAÇÃO 

A a b e r t u r a da r o d o v i a litorânea (BR-101) nos anos 70, pe r -

m i t i u a r e d e s c o b e r t a do Extremo Sul da Bahia e a integração econô-

mica da Região L i t o r a l Sul com o u t r o s c e n t r o s consumidores. As 

ocupações do Extremo Sul remontam âs c a p i t a n i a s hereditárias, ã 

pecuária r e s u l t a n t e do apresamento dos indígenas, a pequena produ-

( 2 5 ) José Graziano da SILVA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vn.oah.zt>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AO Técnico z tizlacozA dz Tnabalko na 
Aghicaltuh.a, p. 7-100. 

http://Vn.oah.zt
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çao r e p r o d u z i d a com o f i m do c i c l o do ouro, a c a c a u i c u l t u r a que es 

parcamente ocupou algumas áreas propícias ao seu c u l t i v o e a b o v i -

n o c u l t u r a que mais recentemente se i n s t a l o u nos l i m i t e s dos Est a -

dos da Bahia e Minas G e r a i s . Antes da a b e r t u r a da r o d o v i a litorâ-

nea (BR-101), o espaço i n v a d i d o por e s t a s a t i v i d a d e s não provocou 

transformações de grande monta sobre a vegetação n a t i v a ( r e c u r s o s 

n a t u r a i s renováveis - mata atlântica) que o r i g i n a l m e n t e c o b r i a es-

t a região. 

A v i a litorânea expõe ãs g a r r a s do poder econômico as es-

sências f l o r e s t a i s nobres que i n t e g r a v a m a mata Sul Baiana, a ex-

ploração i r r a c i o n a l deste r e c u r s o l e v o u a que h o j e pouco r e s t e do 

que no passado se c o n s t i t u i u numa exuberante f l o r e s t a . O negócio 

f o i de tamanha magnitude que gerou pólos m a d e i r e i r o s em I t a b e l a , 

Eunápolis, T e i x e i r a de F r e i t a s e I t a m a r a j u , g r a d a t i v a m e n t e d e s a t i -

vados p e l a l i m i t a d a o f e r t a de matéria-prima. 

A devastação dos r e c u r s o s n a t u r a i s renováveis das Regiões 

Litorânea e I n t e r i o r a n a do Extremo S u l , pautou-se no i m e d i a t i s m o 

econômico; desnudava-se o s o l o com a r e t i r a d a das essências no-

b r e s , destruíndo-se concomitantemente os e s t r a t o s i n f e r i o r e s da 

mata, o que p r i v o u a humanidade de i d e n t i f i c a r e a v a l i a r um sem 

número de espécies v e g e t a i s que i n d u b i t a v e l m e n t e l h e s t e r i a m s i d o 

m u i t o úteis. Os s o l o s foram inclementemente expostos aos f a t o r e s 

climáticos, o que a c a r r e t o u o comprometimento das suas caracterís-

t i c a s físicas e químicas; a sua ocupação econômica o c o r r e p o s t e -

r i o r m e n t e com a exploração da b o v i n o c u l t u r a e x t e n s i v a , que t e v e 

por base a l i m e n t a r p r i n c i p a l m e n t e as pastagens n a t i v a s e em menor 

e s c a l a as a r t i f i c i a i s . 

No d e c o r r e r dos anos 70 a Região Sul Baiana passou por um 

s i g n i f i c a t i v o s u r t o de d e s e n v o l v i m e n t o , r e f l e t i d o p e l o desempenho 

da c a c a u i c u l t u r a no que concerne ao incremento da área p l a n t a d a 

(405 para 551 m i l h a ) , da produção (105 para 323 m i l t o n e l a d a s ) e 
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da p r o d u t i v i d a d e (375 para 756 k g / h a ) , como r e s u l t a d o dos bons pre 

ços a u f e r i d o s p e l o p r o d u t o r no mercado i n t e r n a c i o n a l e a f a r t a d i s 

p o n i b i l i d a d e de crédito r u r a l '. A pecuária neste período passa 

também por marcantes transformações, e v o l u i n d o para uma exploração 

mais tecnifiçada, ã q u a l é i n c o r p o r a d o o melhoramento genético do 

p l a n t e l ( c o r t e e l e i t e ) , as pastagens n a t i v a s são substituídas pe-

l a s a r t i f i c i a i s , os pastos são mais bem dimensionados, a sanidade 

a n i m a l e a suplementação a l i m e n t a r passam a f a z e r p a r t e da t e c n i f i . 

cação da a t i v i d a d e . 

Os c a p i t a i s i n d u s t r i a l , f i n a n c e i r o e c o m e r c i a l determinam 

a dinâmica deste d e s e n v o l v i m e n t o , na medida em que as suas a p l i c a -

ções são es t i m u l a n t e m e n t e remuneradas, f r u t o do c r e s c e n t e exceden-

t e gerado por e s t a s a t i v i d a d e s , enquanto que o s e t o r primário se 

t o r n a v a crescentemente dependente do crédito, da tecnificação e do 

sistema de comercialização. Consubstanciado no c r e s c e n t e a t r e l a -

mento f i n a n c e i r o ; na necessidade de manter o suprimento e x i g i d o 

p e l a s p l a n t a s e animais para a c o n t i n u i d a d e da exploração; no a t r e 

lamento a formas l e s i v a s de venda e na determinação dos preços dos 

pr o d u t o s a g r o p a s t o r i s abaixo do c u s t o de produção, os q u a i s estão 

levando a agropecuária a uma situação de insolvência. 

Os anos 70 marcam também o d i r e c i o n a m e n t o para a d i v e r s i -

ficação agrícola, p r i n c i p a l m e n t e nos s o l o s inadequados ao p l a n t i o 

do c a c a u e i r o . I n i c i a l m e n t e expande-se nos T a b u l e i r o s de Valença 

c e n t r a d a na s e r i n g u e i r a , coco-da-baía, dendê, cravo-da-índia, gua-

raná, pouco depois os japoneses t r o u x e r a m a p i m e n t a - d o - r e i n o e 

mais recentemente i n t r o d u z i r a m - s e a b a u n i l i a , cardamomo, macadâ-

mia, nóz-moscada, p a t c h u l i e c a n e l a . 

No Extremo Sul a diversificação o c o r r e em meados desta dé-

cada, f a v o r e c i d a p e l a s suas propícias condições edafoclimãticas e 

( 2 6 ) A n g e l i n a N.R. GARCEZ, CEPLAC dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cohpo e Kírna, p. 92-99. 
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p e l a estratégica localização em relação aos mercados de Vitória, 

Rio de J a n e i r o , São Paulo, Belo H o r i z o n t e e Salvador, para os 

q u a i s passou a remeter m i l h o , feijão, abóbora, m e l a n c i a , melão, 

mamão, e t c . A diversificação p r o p i c i o u aos p r o d u t o r e s a redução 

das i n c e r t a s climatológicas e o p o r t u n i z o u - l h e s uma c e r t a autonomia 

com relação ao mercado (realização das m e r c a d o r i a s ) , p o i s a gama 

de gêneros o f e r t a d o s p e r m i t e - l h e s a formação de um preço g e r a l mé 

d i o mais e q u i l i b r a d o , em decorrência das oscilações que poderão o-

c o r r e r na o f e r t a e/ou p r o c u r a , i s t o é, os p r o d u t o s alcançarão d i f e 

r e n t e s gradações nas suas cotações, o que poderá p e r m i t i r alguma 

margem de acumulação, p o s s i b i l i t a n d o - l h e s uma maior independência 

f i n a n c e i r a f r e n t e ã subordinação imposta p e l o c a p i t a l . 

O s u r t o de desen v o l v i m e n t o que no d e c o r r e r das duas últi-

mas décadas a f l u i u ã a g r i c u l t u r a da Região L i t o r a l S u l , i m p l i c o u , 

em princípio, a ampliação da sua composição orgância, f r u t o dos 

avanços tecnológicos a e l a a p o r t a d o s , p r o p i c i a d o s p e l o c a p i t a l pro 

d u t i v o de origem f i n a n c e i r a , i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l . 

A modernização agrícola pautou-se fundamentalmente na q u i -

mificação, ou s e j a , e n t r e 1967 e 1980 a adubação s a i u de 2.300 ha 

para 225.000 ha, o combate ás pragas ascendeu de 22.000 ha para 

474.000 ha e o c o n t r o l e de doenças passou de 12.000 ha para 

161.000 ha. Este dinamismo contou com o maciço a p o r t e de r e c u r s o s 

creditícios, c u j o montante cresceu 5.632% no período. 

5. TRAJETÓRIAS SÕCIO-ECONÔMICAS 

A c a c a u i c u l t u r a c o n s t i t u i - s e na p r i n c i p a l base econômica 

r e g i o n a l a a p r t i r do f i n a l do século X V I I I , quadro que p r a t i c a m e n -

t e se mantém i n a l t e r a d o até os i d o s dos anos 60, ocasião na q u a l 

a agropecuária se i n s e r e i n t e n s i v a m e n t e na lógica da acumulação ca 

p i t a l i s t a . Processo que desencadeou a diversificação a g r o p a s t o -

r i l , a instalação de indústrias processadoras de insumos (montan-
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te ) e de matérias-primas de origem animal e v e g e t a l ( j u s a n t e ) . 

Como também a a c e l e r a d a urbanização d e c o r r e n t e das transformações 

o c o r r i d a s no meio r u r a l , que dinamizou sobremaneira o s e t o r t e r 

ciário. 0 p e r f i l da economia e v o l u i u com o desenvolvimento das 

forças p r o d u t i v a s e das relações s o c i a i s de produção. 

Averigua-se que a e s t r u t u r a a g r a r i a passou h i s t o r i c a m e n t e 

por marcantes transformações, mas imperceptíveis em decorrência 

da d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s para a reprodução dos pequenos produ 

t o r e s e x p r o p r i a d o s . Com a inserção da a g r i c u l t u r a â dinâmica ca-

p i t a l i s t a , observa-se que o avanço do c a p i t a l no campo passa a 

e x i g i r patamares c r e s c e n t e s no p o r t e da p r o p r i e d a d e r u r a l , a am-

pliação de seus domínios se e f e t i v a através do apossamento (fecha 

mento) das regiões de expansão, conectado â p e r s i s t e n t e e p r o g r e s 

s i v a incorporação das pequenas unidades camponesas f a m i l i a r e s . 

Os pequenos p r o d u t o r e s e x p r o p r i a d o s r e p r o d u z i r a m - s e e x t r a 

l e g a l m e n t e enquanto puderam nas regiões de expansão agrícola, 

c o n s t i t u i r a m - s e nos amansadores da t e r r a para o p o s t e r i o r aboca-

nhamento p e l o c a p i t a l para p r o d u z i r ou e s p e c u l a r ( r e s e r v a de va-

l o r ) . Fechado e s t e espaço os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s excluídos da 

t e r r a , seguem as trajetórias que as condições econômicas l h e s per; 

m i t e , uns poucos conseguem v o l t a r â t e r r a , o u t r o s migram para as 

cidades i n s t a l a n d o - s e como pequenos c o m e r c i a n t e s , m u i t o s tornam-

se a s s a l a r i a d o s urbanos e r u r a i s e alguns passam a i n t e g r a r o con 

j u n t o dos m a r g i n a l i z a d o s p e l o c a p i t a l , que não encontram ocupação 

no processo p r o d u t i v o . 

0 c a p i t a l c o m e r c i a l impõe por décadas a sua dominação ã 

c a c a u i c u l t u r a , mantendo-se à margem do processo p r o d u t i v o . Com o 

advento da modernização agrícola as várias formas assumidas p e l o 

grande c a p i t a l a r t i c u l a m - s e para a apropriação da m a i s - v a l i a so-

c i a l . I n i c i a l m e n t e atuam complementarmente a f i m de promover o su 

p r i m e n t o de matérias-primas a g r o i n d u s t r i a i s , e s t i m u l a r a t e c n i f i c a 
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ção e d i n a m i z a r o mercado de t e r r a s - c a p i t a l bancário, i n d u s t r i -

a l , c o m e r c i a l e agrário. P o s t e r i o r m e n t e , a competição i n t e r - c a p j l 

t a l i s t a impõe o seu entrelaçamento através da centralização, e s t e 

movimento teve por p r i n c i p a l desencadeador o crédito r u r a l abundan-

t e e s u b s i d i a d o , o q u a l conectou e emaranhou a a g r i c u l t u r a com os 

demais c a p i t a i s . 
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C A P I T U L O -  I I I  

C A R A C T E R Í S T I C A S D A P E Q U E N A P R O D U Ç Ã O C A M P O N E S A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. A PROPRIEDADE CAMPONESA 

As v i c i s s i t u d e s da p r o p r i e d a d e camponesa remontam ao pe-

ríodo c o l o n i a l , ocasião na q u a l o Estado monárquico e a a r i s t o -

c r a c i a r u r a l i n t e r p u s e r a m toda a s o r t e de e n t r a v e s â sua p r o l i -

feração. A mesma, porém, e x t r a l e g a l m e n t e ' , espalhou-se por t o 

dos os rincões do país. Subsequentemente a b u r g u e s i a c o m e r c i a l 

a g r o - e x p o r t a d o r a , no afã de est e n d e r os seus domínios t e r r i t o -

r i a i s , abarca as pequenas unidades p r o d u t i v a s , r e c o r r e n d o a p r o -

cessos de expropriação forçada — g r i l a g e m , subornos, " c a x i x e s " , 

invasões, expulsões, intimidações, perseguições, t o c a i a s e mor 

te s — ou c o n s e n t i d a — venda ou t r o c a . Azevedo e M a r t i n s vêem es 

t a problemática nos s e g u i n t e s termos: 

"...0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA latifúndio, a prlncZplo, apela pana a força, visando derrotar 
o Inimigo que se organiza. Comete violências, faz ameaças de mor-
te, põe o gado no roçado, arranca a lavoura, derruba o casebre mi-
serável, decreta o despejo sumário do camponês..." ( 2 ) . 

"...As despesas realizadas com subornos, demarcações, tocatas a pos 
selros Intransigentes, pagamentos a topógrafos e jagunços, consti-
tuíam o fundamento do preço que a terra adquiria através do grilei 
ro..." ( 3 ) • 

( 1 ) Celso FURTADO, formação Econômica do Brasil, p. 84-88; A l b e r t o 
Passos Guimarães, Quatro Séculos de Latifúndio, p. 105-156; José 
de Souza MARTINS, Os Camponeses e a VoÚJttca no Brasil, p. 21-49; 
Caio PRADO JÚNIOR, formação do Brasil Contemporâneo, p. 119-269. 

( 2 ) Fernando A n t o n i o AZEVEDO, As Ligas Camponesas, p. 82. 

( 3 ) José de Souza MARTINS, 0 Cativeiro da Terra, p. 69. 
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A a g r i c u l t u r a f a m i l i a r da Região L i t o r a l S u l passou h i s t o -

r i c a m e n t e por semelhantes a g r u r a s para a sua emergência e expan-

são. A análise empreendida neste t r a b a l h o compreenderá o período 

1970-1990, no q u a l a a g r i c u l t u r a do espaço pesquisado é i n t e n s i -

vamente i n s e r i d a na lógica da acumulação c a p i t a l i s t a , para cum-

p r i r o p a p e l de f o r n e c e d o r a de matérias-primas a g r o i n d u s t r i a i s , 

absorvedora dos p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , geradora de excedentes ex-

portáveis, abastecedora de a l i m e n t o s b a r a t o s para a reprodução da 

força de t r a b a l h o urbana e s u p r i d o r a do exército de r e s e r v a a s e r -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í M 
viço do c a p i t a l 

Os r e f l e x o s da penetração do c a p i t a l no campo revelam-se 

p e l a s modificações provocadas na e s t r u t u r a agrária. No que concer 

ne ao grau de concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a , a área média 

dos imóveis com menos de 100 ha, decresceu de 26 para 16 ha ( 3 8 % ) , 

enquanto as maiores do que 100 ha passaram de 268 para 571 ha ou 

113%. Este quadro é con f i r m a d o p e l a concentração f o r t e a m u i t o 

( 5 ) 

f o r t e ( e n t r e 0,701 a 0,900) r e v e l a d a p e l o índice de G i n i , cons-

t a t a d o no d e c o r r e r do período enfocado, as mais f o r t e s detectam-se 

na diversificação cacau-pecuária e na monocultura c a c a u e i r a . A po 

pulação pesquisada dispõe de maiores áreas no agro s s i s t e m a demarca 

do p e l a diversificação pecuãria-cultivos temporários-perenes g i r a n 

do em t o r n o de 28 ha, já nos demais s i t u a - s e e n t r e 10 e 14 ha, a 

e x i g u i d a d e deste bem de produção, nestes últimos, d i r e c i o n o u - o s , 

p r e f e r e n c i a l m e n t e , para a exploração agrícola. 

A e s t r u t u r a agrária das unidades p r o d u t i v a s pesquisadas r e 

v e l a que 75% possuem área i n f e r i o r a 20 ha, as q u a i s ocupam apenas 

41% das t e r r a s , constatando-se que a marcante m a i o r i a dos p r o d u t o 

r e s f a m i l i a r e s exploram glebas de r e d u z i d o tamanho. Esta situação 

( t ) John WILKINSON,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Estado, a Agroindústria e a Pequena Produção, p. 
70-96. 

(s) C a r l o s Augusto PEREIRA FILHO, Credito Agrícola, Modernização Tecno-
lógica e a Concentração de Terras na Região Cacaueira, p. 8. 
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ganha relevância ao c o n s t a t a r - s e que a área média desta s i t u a - s e 

em 9,3 ha, a dos demais e s t r a t o s estudados em 41 ha e as do u n i v e r 

so da região em 95,3 ha, números que apontam o estágio da concentra, 

ção fundiária. E n t r e os agross i s t e m a s o que mais r e f l e t e e s t e f e -

nômeno é o Extremo S u l , sequenciado p e l a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a , di-

versificação cacau-pecuãria e por f i m os T a b u l e i r o s de Valença. 

TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO ESTRATIFICADA DAS UNIDADES PRODUTIVAS PES 

QUISADAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E S T R A T O S ( H A ) UNIVERSO 

2 5 6 a 1 0 1 1 a 2 0 2 1 a 3 0 < 3 0 TOTAL 
DA 

REGlAO 

NQ D E EMPRESAS 7 6 9 5 7 5 4 2 3 8 3 2 6 5 6 . 4 2 6 

Á R E A X O T A L ( H A ) 3 0 4 8 3 3 1 . 1 4 0 1 . 0 9 0 2 . 1 8 5 5 . 5 5 2 5 . 3 7 6 . 9 3 7 

A R E A C U L T I V A D A ( H A ) 2 6 2 6 5 3 8 5 4 5 3 3 1 . 1 9 2 3 . 4 4 9 3 . 1 9 1 . 9 2 0 

Á R E A M É D I A / E M P R E S A 4 , 0 8 , 8 1 5 , 2 2 6 , 0 5 7 , 5 1 7 , 0 9 5 , 3 

A R E A C U L T I V A D A / E M P R E S A 3 , 4 6 , 7 1 1 , 4 1 2 , 7 3 1 , 4 1 0 , 7 5 6 , 6 

G R A U D E O C U P A Ç Ã O ( % ) 85 7 6 7 5 49 5 5 6 3 5 9 

FONTE: Pesquisa de campo do autor - 1 9 9 0 e Relatório do DEPEX - 1 9 8 6 . 

O grau de ocupação da t e r r a decresce dos e s t r a t o s menores 

(85%) para os maiores (55%) nos e s t a b e l e c i m e n t o s i n v e s t i g a d o s , i s -

t o é , as unidades p r o d u t i v a s de r e d u z i d o p o r t e exploram mais i n t e n 

sivamente a pouca t e r r a que dispõem. Esta a s s e r t i v a ganha c o n s i s -

tência ao v e r i f i c a r - s e que os e s t r a t o s de até 20 ha exploram 77% 

do t e r r e n o e os que vão de 21 ha a 50 ha tão-sometne 50%, r e v e l a n -

do uma maior d i s p o n i b i l i d a d e de s o l o s para p l a n t a r , situação que 

em princípio poderá r e l a c i o n a r - s e com a sua b a i x a capacidade de 

reinversão de c a p i t a l e/ou com a f a l t a de braços para manter e ex-

p a n d i r os c u l t i v o s . 

O índice de ocupação r e v e l a a sua r e a l dimensão quando co-

nectado a área c u l t i v a d a por unidade p r o d u t i v a , a q u a l cresce do 

menor para o maior e s t r a t o , como também a t e r r a em desuso. O i n -

cremento da área e x p l o r a d a aproxima-se de 923% e com relação ao 

c o n j u n t o da região e s t e d i f e r e n c i a l a t i n g e 1.665%, p e r c e n t u a i s que 
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p a t e n t e i a m a m a g n i t u d e econômica das p r o p r i e d a d e s camponesas com 

menos de 20 ha. A diversificação cacau-pecuária ( 7 9 % ) e x i b e a 

m a i s e x p r e s s i v a ocupação da t e r r a , s u c e d i d a p e l a m o n c o u l t u r a c a c a u 

e i r a ( 7 0 % ) , E x t r e m o S u l ( 6 2 % ) e T a b u l e i r o s de Valença ( 5 3 % ) . 

A distribuição das t e r r a s e n t r e as d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s 

que i n t e g r a m o c a m p e s i n a t o c o n t e m p l a os proprietários com 82% das 

mesmas, os a s s e n t a d o s apossam-se de 1 1 % e 7% cabem aos p o s s e i r o s , 

p a r c e i r o s e arrendatários. Em média os a s s e n t a d o s a p r o p r i a m - s e de 

47 ha, os proprietários de 17 ha e os demais de 8,5 ha. A d i s c r e -

pância no tamanho das t e r r a s atribuídas d e c o r r e do p r o c e s s o de con 

centração fundiária; a f a v o r dos m a i s c a p i t a l i z a d o s , em função da 

i n a d e q u a d a e s c o l h a de a l g u n s dos a s s e n t a d o s , das d e f i c i e n t e s condi, 

ções i n f r a - e s t r u t u r a i s , da imprópria seleção da g l e b a em t e r m o s de 

r e c u r s o s n a t u r a i s e da f a l t a de v o n t a d e política p a r a que um p r o j e 

t o de r e f o r m a agrária, sob o c o n t r o l e dos t r a b a l h a d o r e s , p o s s a e f e 

t i v a m e n t e s e r i m p l e m e n t a d o . 

A l u t a p e l a t e r r a d e s e n c a d e a d a na década de 80 p e l o s "sem 

t e r r a " , f a z e m e r g i r a f o r m a de ocupação p o r atribuição ( a s s e n t a m e n 

t o ) . E s t e fenômeno v e r i f i c a - s e com m a i o r i n t e n s i d a d e nas regiões 

de expansão c a p i t a l i s t a , onde a p r o p r i e d a d e da t e r r a tem o seu o r -

denamento jurídico em p r o c e s s o de definição. E n t r e os a g r o s s i s t e -

mas d e t e c t a - s e que a situação t r a t a d a r e g r i d e na sequência: E x t r e -

mo S u l , T a b u l e i r o s de Valença, m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a e d i v e r s i f i -

cação cacau-pecuária. 

No que d i z r e s p e i t o à condição do p r o d u t o r em relação às 

t e r r a s do e s t a b e l e c i m e n t o , a v e r i g u a - s e que 80% d e s t a s são próprias 

e os r e s t a n t e s 20% são r e p r e s e n t a d o s p o r p o s s e i r o s , p a r c e i r o s , o c u 

p a n t e s , arrendatários e a s s e n t a d o s ; dos q u a i s 20% r e s u l t a m da r e -

f o r m a agrária d e c o r r e n t e de c o n f l i t o s p e l o a c e s s o à t e r r a . A f e r e -

s e , p e l o e x p o s t o , que a g r a n d e m a i o r i a dos p r o d u t o r e s c o n s t i t u i - s e 

em proprietários dos m e i o s de produção, ou s e j a , detém o monopólio 



71 

da t e r r a , o que l h e o p o r t u n i z a r i a a captação da r e n d a t e r r i t o r i a l 

e do l u c r o médio d e t e r m i n a d o p e l o c o n j u n t o da e c o n o m i a . Questão 

t e o r i z a d a p o r Marx nas citações a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA propreidade privada de certas pessoas sobre a terra, (...) mui-
to simpiamente, as capacita a daviar, interceptar e capturar o ex-
cesso de mais-valla que ultrapassa o lucro [lucro médio, taxa de lu-
cro determinada pela taxa geral de lucro) e te contem nas meneado -
rias dasa a fera particular de produção, datas apticaçãa particu-
lares de capital, e a impedir que ase exeaso entre no procaso ge-
ral por que se forma a taxa de lucro..." ( e ) . 

"...A taxa de lucro e a força propulsora da produção capitalista sõ 
se produz o que se pode quando se pode produzir com lucro."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(7) . 

A utilização das t e r r a s p e l o s p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a p r e -

s e n t a em 1990 uma ocupação de 63%, o q u a l ascende dos menores e s -

t r a t o s p a r a os m a i o r e s ; no que compreende as u n i d a d e s p r o d u t i v a s 

com menos de 5 ha e s t e índice s i t u a - s e em t o r n o de 85% (6 a 10 ha 

78%;11 a 20 ha - 75%; 21 a 30 ha - 6 2 % ) , as m a i o r e s de 30 ha e x p l o -

ram apenas 55% do território. Nos a g r o s s i s t e m a s e s t a variável r e -

v e l a - s e m a i s e x p r e s s i v a na diversificação cacau-pecuária ( 7 9 % ) , mo 

n o c u l t u r a c a c a u e i r a ( 7 0 % ) , E x t r e m o S u l (62%) e T a b u l e i r o s de V a l e n 

ça ( 5 3 % ) . A d e s p e i t o do desnível no g r a u de ocupação e n t r e o m a i -

o r e o menor e s t r a t o , c o n s t a t a - s e que os a g r i c u l t o r e s e n q u a d r a d o s 

no p r i m e i r o c u l t i v a m 897% (31,4 ha) m a i s área do que os p r i m e i r o s 

(3,5 h a ) , situação que se e l e v a ã medida que c r e s c e a área dos e s -

t r a t o s . 

Os c u l t i v o s p e r m a n e n t e s expandem-se p o r 28% da área de 9 1 % 

das g l e b a s nos q u a t r o a g r o s s i s t e m a s , os temporários e s t a b e l e c e m - s e 

em 15%, p r e p o n d e r a n t e m e n t e em 77% dos imóveis l o c a l i z a d o s nos 

a g r o s s i s t e m a s m a i s d i v e r s i f i c a d o s (diversificação c u l t i v o s perma-

n e n t e s - e s p e c i a r i a s e diversificação pecuária-cultivos temporários-

p e r e n e s ) e as p a s t a g e n s a r t i f i c i a i s ( 1 6 % ) e n a t i v a s ( 4 % ) e s t e n -

dem-se p o r 20% das t e r r a s de 58% das u n i d a d e s p r o d u t i v a s v o l t a d a s 

p r i n c i p a l m e n t e p a r a o a p a s c e n t a m e n t o de b o v i n o s e a n i m a i s de s e r v i 

(e) K a r l MARX, Teorias da Mais-Valia, v. I I , p. 4 7 1 . 

( 7 ) IDEM, 0 Capital', c r i t i c a da economia politica, .v. I V , p. 29 7. 
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ço. Nas t e r r a s em d e s u s o ( 3 7 % ) p r e v a l e c e m as c a p o e i r a s com 27% e 

as matas com 10%. 

Com r e s p e i t o ãs características edafo-climáticas v e r i f i c a -

se que os s o l o s , em seus a s p e c t o s físicos e químicos, c l a s s i f i c a m -

se em 28% como bons e 62% r e g u l a r e s . Em t e r m o s de t i p o s climáti-

c o s , as pequenas p r o p r i e d a d e s l o c a l i z a m - s e em a m b i e n t e s c u j a s c o n -

dições atmosféricas mostram-se favoráveis ã implantação das c u l t u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• ( 8 ) 

r a s e/ou criação de a n i m a i s . No g e r a l t r a n s p a r e c e que a q u a l i -

dade das t e r r a s pode s e r c l a s s i f i c a d a como a p r o p r i a d a , p o i s a mes-

ma não r e f l e t e a e s p e c i f i c i d a d e das u n i d a d e s p r o d u t i v a s e dos a-

g r o s s i s t e m a s . 

Nos 60.916 Km 2 de superfície do espaço p e s q u i s a d o , d e t e c -

tam-se d i f e r e n t e s g r a d i e n t e s q u a n t o ãs p r o p r i e d a d e s físicas e quí-

m i c a s do s o l o . Os e s t a b e l e c i m e n t o s l o c a l i z a d o s nas m e l h o r e s t e r -

r a s , c o l h e m das l a v o u r a s que e x p l o r a m m a i o r e s r e n d i m e n t o s do que 

os o b t i d o s p e l a s i n s t a l a d a s nas p i o r e s — o preço de produção das 

t e r r a s m a i s p o b r e s em princípio são os r e g u l a d o r e s do preço de mer 

ca d o . E s t e p r i v i l e g i a m e n t o os c a p a c i t a a a p r o p r i a r e m - s e da r e n d a 

( 9 ) 

d i f e r e n c i a l d e c o r r e n t e do i n c r e m e n t o de p r o d u t i v i d a d e 

A f e r t i l i d a d e n a t u r a l dos s o l o s nos a g r o s s i s t e m a s a p r e s e n -

t a uma considerável v a r i a b i l i d a d e t a n t o e n t r e os mesmos, como no 

polígono que os d e l i m i t a . A m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a detém as t e r r a s 

m a i s r i c a s em e l e m e n t o s n u t r i t i v o s p a r a as p l a n t a s , em p l a n o um 

pouco i n f e r i o r e s estão as da diversificação cacau-pecuária e as 

p i o r e s d e t e c t a m - s e no E x t r e m o S u l e nos T a b u l e i r o s de Valença. Por 

t a n t o , a composição química f o n t e do l u c r o s u p l e m e n t a r v a r i a de um 

a g r o s s i s t e m a p a r a o u t r o e até e n t r e as u n i d a d e s p r o d u t i v a s d e n t r o 

do mesmo e n c l a v e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(8 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PaAa maioh. aprofundamento no aòòunto KeconjioJx. aos Item, 1.2 [Solos] e 1.4 
(Clima) do Capitulo I, onde se descreve a "aAea fisica objeto da pesquisa". 

( 9 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v. V I , p. 7 34-
770. 
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No que t a n g e ao r e c o n h e c i m e n t o l e g a l do domínio, averigua-

se que apenas 2 1 % dos e s t a b e l e c i m e n t o s dispõem do título de p r o p r i 

edade d e v i d a m e n t e demarcado e r e g i s t r a d o em cartório. E s t a s i t u a -

ção não se c o n f i g u r a como de i n s t a b i l i d a d e p a r a os d e m a i s , p o i s 

92% têm suas t e r r a s s o c i a l m e n t e r e c o n h e c i d a s como próprias d e v i d o 

ao tempo de r e g i s t r o e 4% emanam dos p r o j e t o s de a s s e n t a m e n t o , f r u 

t o da l u t a p e l a t e r r a . 

2. A TERRA E 0 CAMPONÊS 

A relação do camponês com a t e r r a é uma das variáveis de-

f i n i d o r a s d e s t a c a t e g o r i a , o l o c a l de residência é um dos i n d i c a d o 

r e s que r e f l e t e m e s t a conexão; na u n i d a d e f a m i l i a r ou no meio r u -

r a l moram 93% dos pequenos p r o d u t o r e s , os 7% que v i v e m nas c i d a d e s 

e s t e b e l e c e m - s e em c a s a s h u m i l d e s nos b a i r r o s p o b r e s das sedes muni. 

c i p a i s onde se l c o a l i z a a p r o p r i e d a d e . B a s i c a m e n t e , o perímetro 

u r b a n o é bus c a d o p o r m o t i v o de doença p e l o s m a i s v e l h o s e a e d u c a -

ção dos f i l h o s p o r p a r t e dos que dispõem de m e l h o r e s condições eco 

nômicas. S o a r e s vê como características da produção camponesa as 

d e s c r i t a s a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Ve um modo geral se reconhece quejx especificidade do campa Inato 
reside no caráter, familiar da produção que empreende, no fato de que 
o grupo domestico compõe uma unidade de produção e consumo, e na re-
l a t i v a independência da unidade frente ao mercado. Por relativa in-
dependência se entende que t e r i a própria e d i s t i n t i v a do campesinato 
uma certa capacidade, derivada do controle que exer.ee sobre os meios 
de produção e sobre o processo de trabalho, e da natureza peculiar 
do meio de produção essencial, a terxa, uma certa potencialidade sui 
generis de se ligar mais ou menos ao mercado, de acordo com as impo-
sições das circunstâncias..." (1 0 ) . 

O a c e s s o ã t e r r a p o r e s t a população deu-se em 50% dos c a -

sos p o r herança, 3 1 % compraram de p a r e n t e s ou de o u t r a s p e s s o a s , 

15% através da po s s e ou ocupação e 4% p o r atribuição v i a r e f o r m a 

agrária. A transmissão p o r herança tem um peso ponderável nos a-

( 1 0 ) L u i z E. SOARES, Campesinato: ideologia e politica, p. 18 9. 

http://exer.ee
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g r o s s i s t e m a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a , T a b u l e i r o s de Valença e d i v e r s i 

ficação cacau-pecuária, r e t r a t a n d o uma m a i o r e s t a b i l i d a d e na p r o p r i 

edade da t e r r a . Já a compra de t e r c e i r o s é m a i s e x p r e s s i v a na d i . 

versificação c u l t i v o s p e r m a n e n t e s - e s p e c i a r i a s e diversificação pe 

cuãria-cultivos temporãrios-perenes p a r a onde a f l u i r a m os que dese 

j a v a m c o n t i n u a r se r e p r o d u z i n d o como pequenos p r o d u t o r e s . No Ex-

t r e m o S u l l o c a l i z a - s e a m a i o r i a dos p o s s e i r o s , o c u p a n t e s e a s s e n t a 

dos — t r a t a - s e da região onde o c o r r e u d e s b r a v a m e n t o m a i s r e c e n t e , 

c u j a e s t r u t u r a agrária está em c o n s t a n t e mutação, m o v i m e n t o do 

q u a l fazem p a r t e os c o n f l i t o s p o r e s t e r e c u r s o . 

P a r a e f e i t o da análise c o n s t a t a - s e que o c a s a l e x p l o r a d o r 

s i t u a - s e numa f a i x a etária r e l a t i v a m e n t e avançada, tomando-se como 

r e f e r e n c i a l a e x p e c t a t i v a de v i d a do b r a s i l e i r o (60 anos) e a p r e -

c o c i d a d e da sua incorporação ao t r a b a l h o agrícola, r e v e l a n d o que 

os homens estão em média com 49 anos e as m u l h e r e s com 43. E s t e s 

t i v e r a m a c e s s o ã t e r r a há 22 anos na Região C a c a u e i r a , 17 anos na 

diversificação cacau-pecuária, 15 anos nos T a b u l e i r o s de Valença 

e 9 nas Microrregiões Litorânea e I n t e r i o r a n a do E x t r e m o S u l , da-

dos que se c o n e c t a m com o período histórico de ocupação dos s o l o s 

com a e s t a b i l i d a d e da p o s s e da t e r r a , com o estágio de d e s e n v o l v i -

mento das forças p r o d u t i v a s e das relações s o c i a i s de produção v i -

g e n t e s em cada um d e s t e s espaços. 

No que c o n c e r n e ao tempo que o camponês h a b i t a o polígono 

p e s q u i s a d o , o b s e r v a - s e que e s t e período no maciço c a c a u e i r o a p r o x i . 

ma-se de 44 anos, no a g r o s s i s t e m a cacau-pecuária b e i r a os 47 a-

n o s , na diversificação onde p r e d o m i n a m as e s p e c i a r i a s g i r a em t o r -

no de 31 anos e no E x t r e m o S u l dos 25 ano s . Se c o n f r o n t a d a e s t a 

informação com o tempo que a s s u m i r a m a p r o p r i e d a d e , c o n s t a t a - s e 

que os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a n t e s de se i n s t a l a r e m como t a l , p a s -

saram p o r o u t r a s relações de t r a b a l h o p a r a g a r a n t i r a sua s u b s i s -

tência até t e r e m a c e s s o á t e r r a p o r herança, compra, ocupação ou 
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atribuição. E s t a t e s e ê reforçada p e l o b a i x o índice dos p r o d u t o -

r e s f a m i l i a r e s que r e t o r n a r a m à t e r r a em decorrência de expulsões 

p o r métodos extra-econômicos, os 3,5% r e g i s t r a d o s e f e t i v a r a m - s e 

na diversificação pecuária-cultivos temporários-perenes, c o n s t i -

tuem-se p r i n c i p a l m e n t e de c a p i x a b a s que b u s c a r a m e s t a região 

em razão dos acessíveis preços da t e r r a e da p r o x i m i d a d e do E s t a d o 

de o r i g e m . 

A direção do e s t a b e l e c i m e n t o é e x e r c i d a em 95% dos c a s o s 

p e l o próprio a g r i c u l t o r , o s f i l h o s assumem e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e no 

i m p e d i m e n t o dos p a i s ; em apenas 1 % dos imóveis e n c o n t r a m - s e a d m i -

n i s t r a d o r e s e s t r a n h o s ã família, que são também e x e c u t o r e s das t a -

r e f a s agrícolas a t i n e n t e s ã u n i d a d e p r o d u t i v a , i s t o e n t r e i d o s o s 

sem f i l h o s e/ou d o e n t e s na mesma situação. Quanto ao g r a u de l i -

b e r d a d e na tomada das decisões, o b s e r v a - s e que 75% têm a u t o n o m i a 

p a r a d e c i d i r l i v r e m e n t e , aos r e s t a n t e s 25% interpõe-se a l g u m empe-

c i l h o ao p o d e r decisório, n o r m a l m e n t e v i n c u l a d o a a s p e c t o s família 

r e s , l e g a i s , econômicos e c u l t u r a i s , c o n s u b s t a n c i a d o s na c o - p r o p r i . 

edade da t e r r a , f a l t a de documentação, a t r e l a m e n t o aos a g e n t e s c o -

m e r c i a i s , com os q u a i s t r a n s a c i o n a m e o a n a l f a b e t i s m o . 

Com r e s p e i t o ã condição do p r o d u t o r em relação ãs t e r r a s , 

d e n o t a - s e que 80% são proprietários, 15% p o s s e i r o s , 4% a s s e n t a d o s 

e 1 % r e p r e s e n t a p a r c e i r o s , o c u p a n t e s e arrendatários; números que 

bem e x p r e s s a m a gama de c a t e g o r i a s que compõem o c o n j u n t o dos p e -

quenos p r o d u t o r e s d i s p e r s o s p e l a Região L i t o r a l S u l , o s q u a i s r e q u e 

rem reivindicações d i v e r g e n t e s , p o i s não se d e f i n e m como uma c l a s -

se s o c i a l homogênea. A s s i m P i n t o e n f o c a e s t a questão: 

"...SemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA embargo, hã que entender o campesinato não como uma classe so 
c i a i homogênea e uniforme, mas como um conjunto social complexo,cons 
tituZdo por varias frações, cuja especificidade se origina do proces 
so de desenvolvimento histórico da sociedade, no qual distintos mo-
dos de organização da produção conduzem a diferentes tipos de rela-
ções sociais. Ainda que exista uma unidade dentro da classe campone 
sa, ha tombem entre as varias frações diferenças e condições que não 
chegam, porem, a serem antagônicas..." ( n ) . 

í 1 1 ) João Bosco PINTO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Educação de Adultos e o V es envolvimento Rural, p. 
74 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

A caracterização da produção agropecuária nas u n i d a d e s f a -

m i l i a r e s c o n s t i t u i - s e em parâmetro d e m a r c a d o r d e s t a c a t e g o r i a de 

p r o d u t o r e s p o i s , do t r a t o com a t e r r a , e s t e segmento de p r o d u t o -

r e s r e t i r a o seu s u s t e n t o e o de seus d e p e n d e n t e s , base s o b r e a 

q u a l , sem se a p e r c e b e r e m , c o n s t r o e m a consciência do seu s e r , de-

f i n i d o r da inserção de c l a s s e , da visão de mundo e de o u t r o s a t r e -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) 

l a m e n t o s psicológicos, c u l t u r a i s e étnicos 

Na Região C a c a u e i r a , a pequena produção é p r a t i c a m e n t e mo-

n o c u l t o r a ( 7 0 % ) , t o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s d e s t e espaço e x p l o r a m 

c a c a u , d i s p o n d o de uma área média de 6,0 ha, p r o d u z i n d o 189 a r r o -

b a s , com uma p r o d u t i v i d a d e de 38,5 a r r o b a s / h a . A l i m i t a d a d i v e r -

sificação é f e i t a com a m a n d i o c a : e s t a c u l t i v a r n o r m a l m e n t e s e r v e 

de s u p o r t e de sombra até uma d e t e r m i n a d a e t a p a do d e s e n v o l v i m e n t o 

dos c a c a u e i r o s . Concluído o c i c l o d e s t a c u l t i v a r , f i c a no s o l o a 

"árvore p r o d u t o r a dos f r u t o s de o u r o " . A diversificação f u n c i o n a , 

p o r t a n t o , como f o r m a de expansão da m o n o c u l t u r a , não como uma e s -

tratégia sócio-econõmica da pequena produção. As p a s t a g e n s ocupam 

uma área de 3,6 ha e estão p r e s e n t e s em 68% dos imóveis, nas q u a i s 

p a s t o r e i a m 2 b o v i n o s e 2 a n i m a i s de serviço; a pecuária m o s t r a - s e 

subsidiária aos t r a b a l h o s e ã subsistência da u n i d a d e p r o d u t i v a . 

O a g r o s s i s t e m a diversificação cacau-pecuãria tem na c a c a u 

i c u l t u r a o p r i n c i p a l s u p o r t e econômico de 92% dos p r o d u t o r e s . Cada 

u n i d a d e f a m i l i a r dispõe de 3,8 ha de c a c a u e i r o s , p r o d u z i n d o 134 a r 

r o b a s , com uma p r o d u t i v i d a d e de 38,8 a r r o b a s / h a . Apenas 8% d e d i -

cam-se e x c l u s i v a m e n t e à pecuária, d i s p o n d o de 8,8 ha de p a s t a g e n s , 

onde a p a s c e n t a m 6 b o v i n o s p o r p r o p r i e d a d e . A diversificação o c o r 

r e em 58% dos e s t a b e l e c i m e n t o s c e n t r a d a nas c u l t u r a s do c a c a u , pas_ 

t a g e n s e m a n d i o c a , as áreas de p a s t a g e n s g i r a m em t o r n o de 4,4 ha, 

( 1 2 ) Amílcar B A I ARDI,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Subordinação do Trabalho ao Capital na Lavoura Ca-

caueira da Balvía, p. 69-118. 
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d e s t i n a d a s ao p a s t o r e i o de uma população a n i m a l constituída p o r 

2 1 % de gado l e i t e i r o , 50% p a r a o de c o r t e e 29% p a r a a s i n i n o s , mua 

r e s e e q u i n o s . A m a n d i o c a s e r v e de sombra porvisória p a r a os p r i -

m e i r o s anos de v i d a do c a c a u e i r o , poucos d e s t i n a m uma g l e b a e s p e c i 

f i c a m e n t e p a r a o p l a n t i o d e s t a c u l t i v a r , a f e r i n d o - s e que as p r o p r i 

edades ( 2 1 % ) que estão c u l t i v a n d o 2,2 ha com e s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Eafofibiãcea s e r -

vem à expansão da c a c u i c u l t u r a . 

O E x t r e m o S u l r e v e l a que 45% das pequenas u n i d a d e s p r o d u -

t i v a s são m o n o c u l t o r a s , onde se p l a n t a o c a c a u , o café, as p a s t a -

g e n s , a m a n d i o c a , o m i l h o , ou o feijão, não havendo q u a l q u e r s e n t i 

do na direção da especialização. A diversificação a b a r c a os r e s -

t a n t e s 55% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , que se d e d i c a m a d o i s ou 

m a i s c u l t i v o s , d e n t r e os mais i m p o r t a n t e s , d e s t a c a m - s e o c a c a u , o 

café, as p a s t a g e n s , a m a n d i o c a e o u t r o s de menor importância. A ca 

c a u i c u l t u r a e s t e n d e - s e p o r 13% dos pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , com 

uma média de 8,5 ha, p r o d u z i n d o 207 a r r o b a s e o b t e n d o uma p r o d u t i -

v i d a d e de 23 a r r o b a s / h a . O café e s p a l h a - s e p o r 18% dos imóveis, 

cada um com 3,3 ha, c o n s e g u i n d o uma produção de 84 s a c o s , f r u t o de 

uma p r o d u t i v i d a d e de 21 s a c o s / h a . A m a n d i o c a ocupa 3,7 ha em 33% 

das p r o p r i e d a d e s camponesas, a u f e r i n d o uma produção de 7,1 t o n e l a -

das de f a r i n h a e uma p r o d u t i v i d a d e de 2,6 t o n e l a d a s / h a . As p a s t a -

gens fazem-se p r e s e n t e s em 20% das pequenas p r o p r i e d a d e s , com uma 

média de 14 ha, onde p a s t o r e i a m 11 cabeças, 38% são b o v i n o s de l e i _ 

t e , 37% de c o r t e e 25% a n i m a i s de t r a b a l h o . Em menor e s c a l a os pe 

quenos p r o d u t o r e s a i n d a c u l t i v a m m i l h o , feijão, l a r a n j a , banana, 

a b a c a x i , amendoim, c a n a , s e r i n g u e i r a , abóbora e p i m e n t a - d o - r e i n o . 

As pequenas p r o p r i e d a d e s dos T a b u l e i r o s de Valença têm na 

diversificação, p r i n c i p a l m e n t e com e s p e c i a r i a s , uma das suas c a r a c -

terísticas m a r c a n t e s ; 95% dos pequenos p r o d u t o r e s c u l t i v a m duas ou 

m a i s espécies v e g e t a i s , e n t r e as q u a i s d e s t a c a m - s e : cravo-da-ín 

d i a , p i m e n t a - d o - r e i n o , guaraná, c o c o , dendê, c a c a u , piaçava, man-
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d i o c a , l a r a n j a , p a s t a g e n s , banana, feijão e m i l h o . 0 c r a v o é p l a n 

t a d o em 2 1 % dos imóveis, s o b r e 2,3 ha, g e r a d o r e s de uma produção 

de 472 k g e uma p r o d u t i v i d a d e de 276 kg/ h a . 0 c a c a u é e n c o n t r a d o 

em 22% dos e s t a b e l e c i m e n t o s , ocupando em média 2,0 h a , p r o d u z i n d o 

48 a r r o b a s e com uma p r o d u t i v i d a d e de 25 a r r o b a s / h a . A m a n d i o c a 

e n c o n t r a - s e em 2 1 % das u n i d a d e s f a m i l i a r e s , p l a n t a d a em 1,7 ha, 

com uma produção de 4,3 t o n e l a d a s de f a r i n h a , c o n s e g u i n d o uma p r o -

d u t i v i d a d e de 2,3 t o n e l a d a s / h a . os d e n d e z e i r o s e s p a l h a m - s e p o r 5% 

dos e s t a b e l e c i m e n t o s , a ãrea média s i t u a - s e em 3,9 h a , os q u a i s 

p r oduzem 12,7 t o n e l a d a s , a p r o d u t i v i d a d e é de 3,0 t o n e l a d a s / h a . Os 

c o q u e i r o s estão em 6% das u n i d a d e s p r o d u t i v a s , a s s e n t a d o s em 1,7 

ha, p r o d u z i n d o 22 c e n t o s de c o c o e o b t e n d o uma p r o d u t i v i d a d e de 

21,2 c e n t o s / h a . Com relação ãs p a s t a g e n s , c o n s t a t a - s e a sua p r e -

sença em 8% das p r o p r i e d a d e s camponesas, cada q u a l com 2,2 h a , des_ 

t i n a m - s e ao p a s t o r e i o de um b o v i n o e três a n i m a i s de serviço. Chon 

c h o l t e m a s e g u i n t e visão a r e s p e i t o da diversificação agropecuária: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA policultura e combinação agropecuária nece**itam *er enfatizadas, 
uma vez que não será jamais a monocultura com alto emprego de in*u-
mo* que resolvera o problema da fome do* campone*e* do Terceiro Mun-
do. Monocultura que o poder impõe atualmente, me*mo quando as condi 
çõet j>õcio-econômicas, climáticas e pedolÕgicas recomendam uma agro-
pecuária diversificada. E**a monocultuAa já produziu em demasia de-
*a*tre* ecológico* e humano* em meio ambiente complexo e frágil, co-
mo o *ão a maioria do* ambiente* tropicais." ( 1 3 ) . 

A consorciação c e n t r a - s e em d o i s a g r o s s i s t e m a s , na d i v e r s i . 

ficação c u l t i v o s p e r m a n e n t e s - e s p e c i a r i a s — a b a r c a 67% dos e s t a b e l e 

c i m e n t o s que detêm uma área média de 2,6 ha com c a c a u / c r a v o / g u a r a -

ná, c a c a u / c r a v o , c r a v o / b a n a n a / m a n d i o c a , c o c o / l a r a n j a / c a c a u / c r a v o e 

c a c a u / m a n d i o c a / b a n a n a . No E x t r e m o S u l , c o n s o r c i a m - s e 23% das u n i -

dades p r o d u t i v a s em 4,1 ha com café/mandioca/milho/feijão, m i l h o / 

feijão/mandioca, milho/feijão, m a n d i o c a / b a n a n a e m i l h o / m a n d i o c a . A 

rotação de c u l t u r a s é p r a t i c a d a em pouco m a i s de 7% das p r o p r i e d a 

des f a m i l i a r e s , mas a g r a n d e m a i o r i a dos camponeses d e s c o n h e c e os 

( 1 3 ) J a c q u e s CHONCHOL,0 Vesafio Alimentar: a fome no mundo, p. 82-83 . 
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seus e f e i t o s . 

P e l o e x p o s t o , a v e r i g u a - s e que a pequena produção nos qua 

t r o a g r o s s i s t e m a s tem, na exploração agrícola, o seu s u p o r t e econô 

m i c o . T a l a s s e r t i v a p a u t a - s e na repartição da área c u l t i v a d a , da 

q u a l 64% são ocupados com c u l t u r a s e 36% com gramíneas. V a l e r e s -

s a l t a r que a pecuária p r e p o n d e r a em pouquíssimos c a s o s , normalmen-

t e é c o n s i d e r a d a como s u p o r t e e/ou r e s e r v a p a r a alguma e v e n t u a l i d a 

d e , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a t e n d e r aos r e q u e r i m e n t o s nos momentos de 

a p e r t o , doença, a j u d a aos f i l h o s , e t c . P a r c e l a s i g n i f i c a t i v a das 

p a s t a g e n s é c o n s u m i d a p e l o s a n i m a i s de serviço, u t i l i z a d o s nas t a -

r e f a s a f e t a s ã u n i d a d e p r o d u t i v a e p a r a t r a n s p o r t a r p e s s o a s e mer-

c a d o r i a s . 

Nas u n i d a d e s f a m i l i a r e s a execução das práticas agrícolas 

é f e i t a p r e d o m i n a n t e m e n t e de f o r m a braçal. D i r e c i o n a m e n t o realça-

do p e l a i n s i g n i f i c a n t e mecanização e p e l o s pouco e x p r e s s i v o s 12%, 

que r e c o r r e m p a r c i a l m e n t e á tração a n i m a l . O a l u g u e l de equipamen 

t o s em c o - p r o p r i e d a d e é e m p r e e n d i d a p o r 5% dos pequenos e s t a b e l e -

c i m e n t o s , t e n d o p o r m e n t o r e s , em 57% dos c a s o s , os f a m i l i a r e s e 

43% com o u t r o s p r o d u t o r e s ; os p u l v e r i z a d o r e s são os p r e f e r i d o s nes 

t e t i p o de relação. O p a p e l da máquina no p r o c e s s o de produção ca 

p i t a l i s t a é a n a l i s a d o p o r Marx no t e x t o a s e g u i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA máquina produz mais-valia relativa diretamente, ao depreciar a for 
ça de trabalho, indiretamente ao baratear a* mercadoria* que entram 
na reprodução de**a força, e, ainda em *ua* primeira* aplicaçoe* e*-
porãdica*, transformando em trabalho potenciado, de maior eficácia, 
o trabalho empre gado, ficando o valor individual do *eu produto infe-
rior ao *ocial e capacitando o capitalista a cobrir o valor diário 
da força de trabalho com menor porção de valor do produto diá-
rio."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( H ) . 

Com relação ao a c e s s o e v e n t u a l às técnicas m o d e r n a s , o b s e r 

v a - s e que 68% das u n i d a d e s f a m i l i a r e s adotam i n a d e q u a d a m e n t e a prá 

t i c a da adubação química e 24% a orgânica, em consequência de não 

a p l i c a r e m as q u a n t i d a d e s recomendadas. C o n s t a t a - s e também a errõ-

K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v . I , p. 463 . 
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nea aplicação de i n s e t i c i d a em 75% dos imóveis, dos f u n g i c i d a s em 

8% e dos h e r b i c i d a s em 2%. O c o n t r o l e biológico de p r a g a s e do e n -

ças é d e s c o n h e c i d o p e l o s pequenos p r o d u t o r e s ; já o uso de sementes 

s e l e c i o n a d a s ou c e r t i f i c a d a s a v e r i g u a - s e em 16% das u n i d a d e s campo 

n e s a s , s o b r e t u d o , r e s u l t a n t e s do m a t e r i a l botânico (amêndoas de ca 

cau) distribuído p e l a CEPLAC. O t r a t a m e n t o d i s p e n s a d o ao r e b a n h o 

é b a s t a n t e r u d i m e n t a r , a alimentação b a s e i a - s e e x c l u s i v a m e n t e de 

gramíneas a r t i f i c i a i s e/ou n a t i v a s , a mineralização p r a t i c a m e n t e 

i n e x i s t e , a s a n i d a d e a n i m a l só em c a s o s de e x t r e m a n e c e s s i d a d e e o 

m e l h o r a m e n t o genético não os a t i n g e . 

Os r e n d i m e n t o s físicos das explorações agrícolas dos peque 

nos p r o d u t o r e s s i t u a m - s e , de m a n e i r a g e r a l , a b a i x o dos o b t i d o s pe-

l a s p r o p r i e d a d e s c a p i t a l i s t a s , t a n t o em relação aos c u l t i v o s perma 

n e n t e s v o l t a d o s a p r a o mercado i n t e r n o e/ou e x t e r n o , como temporá-

r i o s . A constatação d e s t e fenômeno v e r i f i c a - s e quando se l e v a n t a 

o p e r c e n t u a l alcançado p e l a p r o d u t i v i d a d e das c u l t i v a r e s i n s t a l a -

das nas p r o p r i e d a d e s camponesas em relação à média r e g i o n a l , no ca 

cau r e p r e s e n t a 7 1 % , guaraná 53%, feijão 53%, m i l h o 69%, m a n d i o c a 

52%, cravo-da-índia 67%, dendê 82%, coco 92%, e t c . 

A menor p r o d u t i v i d a d e física d e c o r r e p r i n c i p a l e m e n t e da 

m a i s r e d u z i d a o b t i d a p e l o s p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s com área i n f e r i o r 

a 5,0 ha, que são forçados a a s s a l a r i a r - s e com m a i o r i n t e n s i d a d e 

p a r a c o n t i n u a r se r e p r o d u z i n d o , r e l e g a n d o a g l e b a a um p l a n o s e -

cundário. Mas a situação em questão também é a f e t a d a p e l o peso 

que r e p r e s e n t a a consorciação ( 9 , 2 % ) , na q u a l os c u l t i v o s e x p l o r a -

dos não a t i n g e m a p r o d u t i v i d a d e c o n s e g u i d a das áreas p l a n t a d a s com 

uma espécie v e g e t a l . Os b a i x o s índices da pecuária a t r e l a m - s e ã 

sua conotação de a t i v i d a d e c o a d j u v a n t e e ao nível e l e m e n t a r como é 

c o n d u z i d a p o r e s t e c o n j u n t o s o c i a l . P a r a A c c a r i n i a modernização 

agrícola toma as direções e s p e c i f i c a d a s a s e g u i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modzAntzação agrícola, comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒC sabe, pode tomar duas direções prln 
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cipais: o aumento da produtividade da mão-de-obra, obtido fundamen-
talmente, com o uso de tecnologias mecânicas e o aumento da produti-
vidade da terra, principalmente através do emprego de inovações bio-
lógico -químicas e métodos de produção mais aprimorados. O primeiAo 
grupo abrange a introdução de modelos mais aperfeiçoados de trato-
res, colheitadeiras, semeadeiras e muitos outros equipamentos. O se-
gundo inclui sementes e mudas mais produtivas, fertilizatites, defen-
sivos e corjietivos, alem de novos métodos de prepaAo do solo, plan-
tio e cultivo."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( i s ) 

4. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL. 

Para uma m e l h o r caracterização das pequenas u n i d a d e s p r o d u 

t i v a s , b u s c a - s e d i m e n s i o n a r a composição do c a p i t a l agrário que as 

i n t e g r a ; o a p o r t e d e s t e dará a r e a l m e d i da do peso d e s t e segmento 

p r o d u t i v o na e c o n o m i a , a s s i m como, a sua participação na r e p a r t i -

ção da m a i s - v a l i a s o c i a l , p a r t i n d o do princípio de que e s t a s u b d i -

visão é uma relação s o c i a l que r e f l e t e o embate das d i f e r e n t e s f o r 

mas de c a p i t a l p e l a sua c r e s c e n t e captação. P r o c e s s o e x p l i c i t a d o 

p o r Marx na citação a s e g u i r : 

"Os capitalistas dos diferentes ramos, ao venderem as mercadorias, re 
cobram os valores de capital consumidos para reproduzilas, mas, a 
mais-valia [lucro) que colhem não ê a gerada no próprio ramo com a 
respectiva produção de mercadorias e sim a que cabe a cada parte ali 
quota do capital global, numa repartição uniforme da mais-vaU.a (ou 
lucro) global produzida, em dado espaço de tempo, peio capital glo-
bal da sociedade em todos os ramos..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( H ) . 

Então q u a n t o m a i o r a composição orgânica do c a p i t a l m a i o r 

a c a p a c i d a d e de a t r a i r a m a i s - v a l i a s o c i a l g e r a d a p e l o c o n j u n t o do 

c a p i t a l e x p l o r a d o r do t r a b a l h o p r o d u t i v o , d e n t r e os q u a i s se enqua 

d r a o e x e c u t a d o nas pequenas u n i d a d e s p r o d u t i v a s agrícolas. Para 

e f e i t o de comparação se trabalhará i n i c i a l m e n t e com o volume de ca 

p i t a i , análise que incluirá o m o n t a n t e do c a p i t a l fundiário, f o r m a 

que não fará p a r t e da variável em apreço, p o i s não ê f r u t o do 

t r a b a l h o . 

( 1 5 ) José H. ACCARINI, Economia Rural e V es envolvimento: reflexões sobre o 
caso brasileiro, p. 109. 

( i s ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia política, v. I V , p. 180. 
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TABELA 2 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FORMAS DE CAPITAL A G R O S S I S T E M A S 

(Cr$ 1,00) MONOCULTURA MV. CACAU/ EXTREMO TABULEIROS MÉDIAS MÉDIAS 
CACAUEIRA PECUÁRIA SUL DE VALENÇA AGROSSIST. REGIONAL 

CAPITAL FUNDIÁRIO 312 000 241 . 000 687.000 34 7.000 397. 000 6 670.000 

CAPITAL AGRÁRIO 1.749 000 1.256 000 1.494.000 1.028.000 1.382 000 7 401.000 

CAPITAL VARIÁVEL 325 000 237 000 309.000 322.000 302 000 1 016.000 

CAPITAL TRABALHO 1. 147 000 857 000 843.000 519.000 836 000 5 008.000 

INFRA-ESTRUTURA 513 000 326 000 495.000 450.000 456 000 1 277.000 

MÁQUINAS E EQUIPA-

MENTOS 35 000 2 419 49.703 15.238 25 590 275.000 

ANIMAIS 53 000 71 000 102.000 22.000 64 000 714.000 

INSUMOS 1 .329 4.822 22.000 7 485 127.000 

FONTE: P e s q u i s a de campo do autor - 1990 e Programação DEPEX - 1986. 

No que se r e f e r e ao c a p i t a l fundiário, i s t o é, o m o n t a n t e de 

c a p i t a l empatado em t e r r a s , em média o v a l o r de cada u n i d a d e f a m i -

l i a r s i t u a - s e em t o r n o de Cr$ 397.000,00 ( t r e z e n t o s e n o v e n t a e 

s e t e m i l c r u z e i r o s ) , o q u a l o s c i l a e n t r e os a g r o s s i s t e m a s de a c o r -

do com o tamanho médio das g l e b a s e do preço da t e r r a em cada um 

d e l e s , c u j a a m p l i t u d e s i t u a - s e e n t r e Cr$ 241.000,00 ( d u z e n t o s e 

q u a r e n t a e um m i l c r u z e i r o s ) e Cr$ 687.000,00 ( s e i s c e n t o s e o i t e n -

t a e s e t e m i l c r u z e i r o s ) . V a l o r e s pouco e x p r e s s i v o s se comparados 

com a média de Cr$ 6.670.000,00 ( s e i s milhões, s e i s c e n t o s e s e t e n -

t a m i l c r u z e i r o s ) a t i n g i d a p e l o u n i v e r s o das empresas do espaço em 

e s t u d o , as q u a i s m o s t r a m um c a p i t a l fundiário 17 v e z e s s u p e r i o r ao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) 

das pequenas u n i d a d e s p r o d u t i v a s 

O c a p i t a l c o n s t a n t e e o c a p i t a l variável a p o r t a d o s às u n i d a -

des f a m i l i a r e s o p o r t u n i z a m o cálculo da composição orgânica do c a -

p i t a l n e s t e segmento p r o d u t i v o . A quantificação do c a p i t a l agríco 

l a constará do v a l o r das c u l t u r a s p e r e n e s e temporárias, os e f e t i -

v o s de pecuária, a i n f r a - e s t r u t u r a , as máquinas e e q u i p a m e n t o s e 

os insumos u t i l i z a d o s . N e s t e s pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s o c a p i t a l 

agrícola a p r o x i m a - s e de Cr$ 1.382.000,00 (um milhão, t r e z e n t o s e 

( 1 7 ) José LUCAS,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S.O.S. Homem do Campo, p. 41-128; IDEM, Capital Ilusão, 

p. 105-112. 
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o i t e n t a e d o i s m i l c r u z e i r o s ) dos q u a i s 60% c o r r e s p o n d e m ao v a l o r 

das c u l t u r a s p e r e n e s e temporárias, 33% ã i n f r a - e s t r u t u r a , os d e -

m a i s são pouco e x p r e s s i v o s . V a l e r e s s a l t a r , porém, que os i t e n s 

r e v e l a d o r e s da modernização agrícola (máquinas, e q u i p a m e n t o s e i n 

sumos modernos) são e x p r e s s o s p o r mingu a d o s 2% do c a p i t a l . 

Na média g e r a l das empresas da região demarcada, e s t a s 

f o r m a s de c a p i t a l demosntram o s e g u i n t e q u a d r o : o c a p i t a l agríco-

l a é 5,4 v e z e s s u p e r i o r ao das p e s q u i s a d a s ; com relação ao c a p i -

t a l que d i n a m i z a a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o ( a c e s s o a insumos,má 

q u i n a s e e q u i p a m e n t o s ) a sua s u p e r i o r i d a d e é de 1.463%. O a p o r t e 

de c a p i t a l variável c o r r e s p o n d e a 30% do despêndio p e l a s u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s , i n d i c a t i v o do nível de p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o numa 

e n o u t r a situação. E s t e s números dão uma idéia da r e d u z i d a e x -

p r e s s i v i d a d e das pequenas p r o p r i e d a d e s . 

Nos q u a t r o a g r o s s i s t e m a s p e s q u i s a d o s , e s t a f o r m a de c a p i -

t a l se c o n c e n t r a m a i s na região c a c a u e i r a e no E x t r e m o S u l , com 

Cr% 1.749.000,00 (um milhão, s e t e c e n t o s e q u a r e n t a e nove m i l c r u 

z e i r o s ) e Cr$ 1.494.000,00 (um milhão, q u a t r o c e n t o s e n o v e n t a e 

q u a t r o m i l c r u z e i r o s ) , r e s p e c t i v a m e n t e . A diversificação c a c a u -

pecuãria c a p i t a l i z a - s e com Cr$ 1.256.000,00 (um milhão, d u z e n t o s 

e c i n q u e n t a e s e i s m i l c r u z e i r o s ) e os T a b u l e i r o s de Valença com 

Cr$ 1.028.000,00 (um milhão e v i n t e e o i t o m i l c r u z e i r o s ) , os 

q u a i s têm em média 28% e 4 1 % menos c a p i t a l do que o m a i o r d e l e s , 

v a l o r e s que apontam p a r a o e s t a g i o de d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s em cada um dos espaços p e s q u i s a d o s . F i c a p a t e n t e tam-

bém, que o c a p i t a l agrícola é 348% s u p e r i o r ao fundiário, r e s u l -

t a n t e do c a p i t a l - t r a b a l h o i n c o r p o r a d o ã t e r r a , d i a n t e do b a i x o ín 

d i c e de tecnificação o b s e r v a d o . 

0 c a p i t a l p o r empresa e l e v a - s e com o c r e s c i m e n t o dos e s -

t r a t o s de área em t e r m o s de c a p i t a l t r a b a l h o , c a p i t a l i m o b i l i z a d o 

em insumos, i n f r a - e s t r u t u r a , a n i m a i s , máquinas e e q u i p a m e n t o s . Os es 
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t a b e l e c i m e n t o s com menos de 5,0 ha possuem um patrimônio de 

Cr$ 786.000,00 ( s e t e c e n t o s e o i t e n t a e s e i s m i l c r u z e i r o s ) o das 

com m a i s de 30 ha monta a Cr$ 3.184.000,00 (três milhões, c e n t o e 

o i t e n t a e q u a t r o m i l c r u z e i r o s ) e a média r e g i o n a l f i c a em 

Cr$ 7.401.000,00 ( s e t e milhões, q u a t r o c e n t o s e um m i l c r u z e i r o s ) . 

As u n i d a d e s p r o d u t i v a s do m a i o r e s t r a t o e as do polígono demarcado 

dispõem r e s p e c t i v a m e n t e de 405% e 942% m a i s c a p i t a l do que as espe 

c i f i c a d a s a c i m a . 

TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO ESTRATIFICADA DAS RELAÇÕES ENTRE AS FORMAS 

DE CAPITAL E UNIDADE PRODUTIVA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RELAÇÕES 
E S T R A T O S UNIVERSO 

RELAÇÕES 

;> 5 6 a 10 11 a 20 21 a 30 < 30 TOTAL 

DA 

REGIÃO 

ÁREA DOS IMÓVEIS 304 833 1.140 1.090 2.185 5.552 5.376.937 

ÁREA CULTIVADA 262 653 854 533 1.192 3.494 3.191.920 

CAPITAL TRABALHO/EM-
PRESA (Cr$ 1.000) 455 655 887 728 2.067 836 5.008 

INSUMOS/EMPRESA 
(Cr$ 1.000) 5,3 2,5 12,4 5,5 16,9 7,5 127 

INFRA-ESTRUTURA/ 
EMPRESA (CrS 1.000) 306 363 535 425 865 456 1.277 

MÂQ./EQUIPAM./EMPRESA 
(Cr$ 1.000) 1,3 14,8 6,9 68,6 41,7 19,9 275 

ANIMAIS/EMPRESA 

(Cr$ 1.000) 19,2 54,5 52,7 68,2 193,0 63,8 741 

CAPITAL/EMPRESA 
(Cr$ 1.000) 786 1.090 1.494 1.296 3. 184 1.383 7.401 

CAPITAL/HA 

(CrS 1.000) 196 124 98 50 55 81 78 

CAPITAL/HA CULTIVADO 

(Cr$ 1.000) 228 159 131 102 102 129 131 

FONTE: Pe s q u i s a de campo do autor - 1990 e Relatório do DEPEX - 1986. 

E f e t i v a n d o - s e a relação e n t r e o c a p i t a l agrícola a p o r t a d o 

ãs p r o p r i e d a d e s c e n s i t a d a s no espaço d e l i m i t a d o p e l o e s t u d o e o 

das u n i d a d e s f a m i l i a r e s p e s q u i s a d a s , o b s e r v a - s e que no g e r a l o i n -

c r e m e n t o s i t u a - s e em 535%, r e v e l a - s e m a i s s i g n i f i c a t i v o nos f a t o -

r e s que a f e t a m a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , a s a b e r : insumos 

1.693%, máquinas e e q u i p a m e n t o s 1.382%. D i f e r e n c i a i s que se a c e n -

tuam quando comparadas e s t a s variáveis r e l a t i v a m e n t e aos e s t a b e l e -

c i m e n t o s com menos de 20 ha — insumos 2.268%, máquinas e e q u i p a -
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mentos 4.297%. 

Com relação ao c a p i t a l a p l i c a d o p o r h e c t a r e c u l t i v a d o a v e -

r u g u a - s e que e s t e d e c r e s c e dos e s t r a t o s i n f e r i o r e s (menos de 5,0 

ha) — Cr$ 228.000,00 ( d u z e n t o s e v i n t e e o i t o m i l c r u z e i r o s ) — pa-

r a os s u p e r i o r e s ( m a i s de 30 ha) - Cr$ 102.000,00 ( c e n t o e d o i s 

m i l c r u z e i r o s ) . Circunstância p r o v o c a d a p e l a m a i o r incorporação â 

t e r r a em t e r m o s de c u l t u r a s p e r m a n e n t e s — c a c a u , café, cravo-da-ín 

d i a , dendê, p a s t a g e n s , e t c — e p o r causa das inversões em i n f r a - e s _ 

t r u r a — residências. 

Em t o d o s os a g r o s s i s t e m a s o c a p i t a l a l o c a d o p o r h e c t a r e de 

c r e s c e das menores explorações p a r a as m a i o r e s . A m o n o c u l t u r a apa 

r e c e com a m e l h o r p e r f o r m a n c e — Cr$ 308.000,00 ( t r e z e n t o s e o i t o 

m i l c r u z e i r o s ) p a r a Cr$ 120.000,00 ( c e n t o e v i n t e m i l c r u z e i r o s ) , 

s e g u i d o p e l a diversificação cacau-pecuãria — Cr$ 214.000,00 (du z e n 

t o s e q u a t o r z e m i l c r u z e i r o s ) p a r a Cr$ 92.000,00 ( n o v e n t a e d o i s 

m i l c r u z e i r o s ) , T a b u l e i r o s de Valença — Cr$ 184 . 000, 00 ( c e n t o e o i . 

t e n t a e q u a t r o m i l c r u z e i r o s ) p a r a Cr$ 90.000,00 ( n o v e n t a m i l c r u -

z e i r o s ) e o E x t r e m o S u l — Cr$ 177.000,00 ( c e n t o e s e t e n t a e s e t e 

m i l c r u z e i r o s ) p a r a Cr$ 100.000,00 (cem m i l c r u z e i r o s ) . O v a l o r 

p o r h e c t a r e p e l o s a g r o s s i s t e m a s c o n e c t a - s e â m a i o r ou menor p r e s e n 

ça de c u l t i v a r e s de c i c l o l o n g o . 

A análise do c a p i t a l a p l i c a d o p o r u n i d a d e de área (ha) dá 

a impressão de que a pequena produção é e c o n o m i c a m e n t e s u p e r i o r â 

g r a n d e . Ilusão p r o v o c a d a p e l a preponderância dos c a p i t a i s que não 

i n t e r f e r e m na p r o d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o — c a p i t a l i z a d o como 

c a p i t a l t r a b a l h o e i n f r a - e s t r u t u r a — os que p o d e r i a m dinamizá-la 

são pouco e x p r e s s i v o s nas u n i d a d e s f a m i l i a r e s — i n v e s t i m e n t o s em 

- . . ( 1 8 ) 
m sumos, rações, m e d i c a m e n t o s , m a q u i n a s , e q u i p a m e n t o s , e t c 

( 1 B ) L o u i s PERCEVAL, Com o4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Camponesa pana wma KQKxQJüJLtaKa Modejina, 

p. 9-126. 
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TABELA 4 - RELAÇÕES DA PROPRIEDADE CAMPONESA EM TERMOS DAS FORMAS 

DE CAPITAL COM O TRABALHO POR EMPRESA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RELAÇÕES 
E S T R A T 0 S UNIVERSO 

RELAÇÕES 

> 5 6 a 10 11 a 20 21 a 30 < 30 TOTAL 
DA 

REGIÃO 

POPULAÇÃO TRABALHADORA 278 350 293 169 167 1.257 488.143 

ÃREA TRABALHADA (ha) 1,1 2,4 3,9 6,5 13,1 4,4 11,0 

ÁREA CULTIVADA/TRABALHA 
DOR (ha) 0,9 1,9 2,9 3,2 7,1 2,8 6,5 

GRAU DE EFICIÊNCIA (%) 82 79 74 49 54 64 59 

CAPITAL TRABALHO/TRABA 
LHADOR (Cr$ 1.000) 124 178 227 181 470 271 579 

INSUMOS/TRABALHADOR 

(Cr$ 1.000) 1,* 0,7 3,2 1,* 3,8 1,9 14,6 

INFRA-ESTRUTURA/TRABA 

LHADOR (Cr$ 1.000) 84 98 137 106 197 118 148 

MÁQ. EQUIP./TRABALHADOR 

(Cr$ 1.000) 0,4 4,0 1,8 17,0 9,5 5,2 83,0 

ANIMAIS/TRABALHADOR 
(Cr$ 1.000) 215 296 382 322 724 359 855 

FONTE: P e s q u i s a de campo do autor - 1990 e Relatório do DEPEX - 1986. 

P a r a e f e i t o do e s t u d o m a i s a c u r a d o da pequena produção cam-

po n e s a , t o r n a - s e indispensável i d e n t i f i c a r as conexões do t r a b a l h o 

com a t e r r a e o c a p i t a l . N e s t e s e n t i d o ganha relevância a área 

c u l t i v a d a p o r t r a b a l h a d o r , a q u a l no e s t r a t o com menos de 5,0 ha é 

e x p r e s s a p o r 0,9 ha, e v o l u i u com o c r e s c i m e n t o dos mesmos, a t i n g i n 

do 7,1 ha nas u n i d a d e s p e s q u i s a d a s com m a i s de 30,0 ha, p e r f a z e n d o 

uma diferença de 789%. E s t e s números r e v e l a m o desnível da p r o d u t J L 

v i d a d e do t r a b a l h o e n t r e os m a i o r e s e os menores e s t r a t o s de área. 

Complementa e s e d i m e n t a a análise,o c o m p o r t a m e n t o a s c e n d e n 

t e do c a p i t a l p o r t r a b a l h a d o r , q u a n t o c o n e c t a d o ao tamanho da e x -

ploração agrícola, e s t e em média no c o n j u n t o da região é 397% 

(Cr$ 855.000,00 - o i t o c e n t o s e c i n q u e n t a e c i n c o m i l c r u z e i r o s ) s u 

p e r i o r ao das menores u n i d a d e s p r o d u t i v a s (Cr$ 215.000,00 - d u z e n -

t o s e q u i n z e m i l c r u z e i r o s ) . Desnível f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d o p e -

l o c a p i t a l i n v e s t i d o em i n s u m o s , máquinas e e q u i p a m e n t o s , que a l -

cançam os índices de 1.048% e 8.000% r e s p e c t i v a m e n t e ; f a t o r e s que 

c o n c o r r e m p a r a a elevação da p r o d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o . 
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Os dados r e g i s t r a d o s a c i m a comprovam a r e a l m e d i da da p r o 

d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nas u n i d a d e s f a m i l i a r e s , ou s e j a , as merca 

d o r i a s que produzem i n c o r p o r a m um g r a n d e desperdício de t r a b a l h o , 

f r u t o do m a i o r esforço físico p a r a gerá-las. E n q u a n t o a r e n d a au 

f e r i d a c o n t i n u a r s u p r i n d o a subsistência dos membros da u n i d a d e 

f a m i l i a r , o camponês buscará o aumento da remuneração, mesmo com 

c r e s c e n t e s d i s p a r i d a d e s e n t r e o c u s t o s o c i a l e o i n d i v i d u a l p o r 

e l e s p r a t i c a d o nas matérias-primas que produzem. T r a t a - s e de t r a 

b a l h o que p r o d u z m e r c a d o r i a s que se r e a l i z a m no mercado, sendo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) 

p o r t a n t o s o c i a l m e n t e necessário 

TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO ESTRATIFICADA PELOS AGROSSISTEMAS DA RE-

LAÇÃO DO CAPITAL COM A ÃREA, AS CULTURAS E O TRABALHO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A G R 0 S S I S T E M A S (CrS 1.000) 

ESTRATOS MON. CACAUEIRA DIV.CACAU -PECUÁRIA EXTREMO SUL TABULEIROS DE VALENÇA 

CAI'. /HA 
CU1.T1V. 

CAP/TRA 
BALHADÜR 

CAP./HA 
CULTIV. 

CAP/TRA-
BALHADOR 

CAP./HA 
CULTIV. 

CAP. / 
TRAB. 

CAP. /HA 
CULTIV. 

CAP./TRA-
TRABALHADOR 

5 308 252 214 260 177 104 184 169 

6 a 10 262 420 159 469 67 143 126 159 

11 a 20 181 553 178 654 59 187 163 375 

21 a 30 110 187 153 432 88 328 140 303 

30 120 646 92 778 102 963 90 300 

MÉDIA 200 419 166 416 87 377 139 250 

FONTE: P e s q u i s a de campo do au t o r - 1990 

A pequena produção nos q u a t r o a g r o s s i s t e m a s , c a r a c t e r i z a -

se p o r m a n i f e s t a r um g r a d a t i v o decréscimo do c a p i t a l p o r h e c t a r e 

c u l t i v a d o dos menores e s t r a t o s p a r a os m a i o r e s . E s t e fenômeno ad 

q u i r e m a i o r proeminência na m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a Cr$ 200.000,00 

( d u z e n t o s m i l c r u z e i r o s ) , s u c e d i d a p e l a diversificação c a c a u - p e c u 

ária Cr$ 166.000,00 ( c e n t o e s e s s e n t a e s e i s m i l c r u z e i r o s ) , Ta-

b u l e i r o s de Valença Cr$ 139.000,00 ( c e n t o e t r i n t a e nove m i l c r u 

z e i r o s ) e E x t r e m o S u l Cr$ 87.000,00 ( o i t e n t a e s e t e m i l c r u z e i r o s ) . 

( 1 9 ) José V i c e n t e dos SANTOS,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Colonoò do Vinho: estado í>obh.e a tabohdina 
cão do tAabalho camponês ao capital, p. 25-134. 
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M o t i v a d o p e l o a p o r t e de c a p i t a l t r a b a l h o à t e r r a , a g r e g a d o p r i n c i -

p a l m e n t e sob a f o r m a de c u l t i v o s p e r m a n e n t e s . 

E n t r e os a g r o s s i s t e m a s o c a p i t a l a p l i c a d o p o r t r a b a l h a d o r 

aumenta com o p o r t e da exploração agropecuária, r e s u l t a n t e da m a i -

o r p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nas mesmas. O desempenho da m o n o c u l -

t u r a c a c a u e i r a com Cr$ 419.000,00 ( q u a t r o c e n t o s e d e z e n o v e m i l c r u 

z e i r o s ) , a s s e m e l h a - s e aos Cr$ 416.000,00 ( q u a t r o c e n t o s e d e z e s s e i s 

m i l c r u z e i r o s ) da diversificação cacau-pecuãria, mas r e v e l a - s e 1 1 % 

s u p e r i o r ao E x t r e m o s u l e 68% em relação aos T a b u l e i r o s de V a l e n -

ça. Informações que apontam em cada espaço o estádio de d e s e n v o l -

v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e a m a i o r ou menor presença do exér-

c i t o l a t e n t e . 

A composição da força de t r a b a l h o p a r a a execução das t a r e 

f a s nas pequenas u n i d a d e s camponesas tem 83% do seu peso r e c a i n d o 

s o b r e os membros não r e m u n e r a d o s da família; os homens r e p r e s e n t a m 

43%, as m u l h e r e s 25% e as crianças 15%. A mão-de-obra r e m u n e r a d a 

c o r r e s p o n d e a 17%, sendo que os t r a b a l h a d o r e s temporários são e x -

p r e s s o s p o r 8%, os pemanentes p o r 1,5% e os membros da família 

p o r 7,5%. Os f i l h o s , f i l h a s , g e n r o s ou n o r a s pagos p e l o s t r a b a -

l h o s que e x e c u t a m no e s t a b e l e c i m e n t o , são c o r r i q u e i r a m e n t e r e q u i s i . 

t a d o s p a r a os a f a z e r e s m a i s p r e m e n t e s , vendendo o r e s t a n t e do tem-

po p a r a f o r a . 

Cada u n i d a d e p r o d u t i v a consome em média 776 diárias/ano, o 

que c o r r e s p o n d e ao t r a b a l h o e f e t i v o de três p e s s o a s . Em princípio, 

p a r t e - s e da suposição de que o t r a b a l h o f a m i l i a r está a u f e r i n d o um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„ ( 2 0 ) . 

v a l o r s e m e l h a n t e ao salário mínimo , como f o r m a de d i m e n s i o n a r 

o c a p i t a l variável que em t e s e e l e s d e v e r i a m p a g a r , c a s o se c o n s t i . 

tuíssem em explorações e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , e s t e dispên-

d i o , com base em t a l suposição, s i t u a - s e em Cr$ 302.000,00 ( t r e z e n 

( 2 0 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Com bate no tãlahÀ.0 mínimo de agotto de 1990, eonnetpendente a Ch$ 
6.032,2S (teit mH, tAtnta e doit ouizeüiot e vinte e oito eentavot). 
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t o s e d o i s m i l c r u z e i r o s ) a n u a l m e n t e . 

Os e s t r a t o s de até 20 ha comportam 73% das u n i d a d e s f a m i -

l i a r e s , das q u a i s 44% r e c o r r e m ã venda de força de t r a b a l h o p a r a 

t e r c e i r o s , a f i m de C o n t i n u a r e m se r e p r o d u z i n d o como a g r i c u l t o r e s . 

P a i s e/ou membros da família c o m p r e e n d i d o s no l i m i t e e s p e c i f i c a d o 

são os responsáveis p o r 85% da p r o c u r a de t r a b a l h o f o r a . P e l o e x -

p o s t o c o n s t a t a - s e que a venda de t r a b a l h o p a r a o u t r o s e s t a b e l e c i -

m entos é m a i s i n t e n s i v a m e n t e b u s c a d a p e l a população o b r e i r a das m i 

núsculas p r o p r i e d a d e s . A situação e n f o c a d a da indícios do m a i o r 

ou menor encaminhamento p a r a a expropriação. 

P o t e n c i a l m e n t e o b s e r v a - s e que e n t r e os a g r o s s i s t e m a s , a-

q u e l e s que detêm a m a i o r d i s p o n i b i l i d a d e de t r a b a l h o é o E x t r e m o 

S u l , com 884 d i a s / a n o , s e g u i d o p e l a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a (853 

d i a s ) , T a b u l e i r o s de Valença (740 d i a s ) e diverisficação c a c a u -

pecuária (553 d i a s ) . V a l e r e s s a l t a r que os últimos a g r o s s i s t e m a s 

são os que m a i s vendem força de t r a b a l h o f a m i l i a r p a r a f o r a , com 

16 e 12% cada um r e s p e c t i v a m e n t e ; o a s s a l a r i a m e n t o nos o u t r o s d o i s 

a t i n g e p a r a o p r i m e i r o 5% e o segundo 7%. I n d i c a d o r que r e v e l a o 

estágio de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s nos mesmos. Gra-

z i a n o f o r m u l a a l u t a p e l a c o n t i n u i d a d e da pequena produção rios t e r 

mos a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA maior produção por unidade, de ahea nas pequenas propriedades se 
faz as custai do aumento da quantidade absoluta de trabalho emprega-
do através da maior utilização do trabalho do proprietário e dos me.m 
bros não remunerados de tua família. É o proprietário produtor e 
tua família que prolongam a sua jornada de trabalho de modo a compen 
sor a pequena área de terra que possuem, pana dela tentan extrain a 
sua sobrevivência. Em outhas palavras, a maior produção por unidade 
de área nas pequenas propriedades s i g n i f i c a um aumento da exploração 
do pequeno produtor e de sua família e não um aumento da produtivi-
dade do seu trabalho." ( 2 1 ) . 

O f a t o r que e v i d e n c i a no s i s t e m a c a p i t a l i s t a a apropriação 

da m a i s - v a l i a s o c i a l , é a formação dos preços com base nos preços 

de c u s t o p r a t i c a d o s em cada ramo de a t i v i d a d e , e q u a l i z a d o s através 

( 2 1 ) José G r a z i a n o da SILVA ( C o o r d . ) e t a l , Estrutura Agrária e Produ 

çao de. Subsistência na Agricultura brasileira, p. 72. 
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da perequação da t a x a de l u c r o , os q u a i s têm p o r função d e t e r m i -

• - - ( 2 2 ) 
n a n t e a composição o r g a n c i a do c a p i t a l . Nos e s t r a t o s em que 

f o i s u b d i v i d i d a a população p e s q u i s a d a as d e s p e s a s p o r h e c t a r e cul-

t i v a d o — remuneração do t r a b a l h o f a m i l i a r , compra de força de t r a -

b a l h o , aquisição de i n s u m o s , conservação da i n f r a - e s t r u t u r a ( 3 , 3 % ) 

e manutenção das máquinas e e q u i p a m e n t o s (10%) — reduzem-se com o 

seu tamanho, tomando como referência as u n i d a d e s f a m i l i a r e s com 

área i n f e r i o r a 5,0 ha (Cr$ 74.000,00/ha) , o b s e r v a m - s e os s e g u i n t e s 

desníveis: 6 a 10 ha - 49%, 11 a 20 ha - 64%, 21 a 30 ha - 68% e 

m a i s de 30 ha - 84%. 

No c o n j u n t o das pequenas p r o p r i e d a d e s e s t u d a d a s o c u s t o pa 

r a p r o d u z i r é 77% s u p e r i o r ã r e c e i t a o b t i d a com a comercialização 

das m e r c a d o r i a s g e r a d a s e a força de t r a b a l h o p a r a f o r a . 0 u n i v e r 

so da região demarcada a p r e s e n t a um c u s t o por h e c t a r e de Cr$ 16.000,00 

( d e z e s s e i s m i l c r u z e i r o s ) , que p r o p i c i a m Cr$ 19.000,00 ( d e z e n o v e 

m i l c r u z e i r o s ) de r e n d a ; e n q u a n t o os e s t a b e l e c i m e n t o s i n v e s t i g a d o s 

despendem Cr$ 28.000,00 ( v i n t e e o i t o m i l c r u z e r i o s ) p a r a a u f e r i -

rem tão-somente Cr$ 16.000,00 ( d e z e s s e i s m i l c r u z e i r o s ) . Em t e r -

mos de q u a n t i d a d e de p r o d u t o extraído, cada t o n e l a d a no polígono 

d e l i m i t a d o c u s t a o d e s e m b o l s o de Cr4 15.000,00 ( q u i n z e m i l c r u z e i , 

r o s ) , com o r e t o r n o s i t u a n d o - s e em Cr$ 19.000,00 ( d e z e n o v e m i l c r u 

z e i r o s ) ; e n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s o dispêndio ascende a 

Cr$ 49.000,00 ( q u a r e n t a e nove m i l c r u z e i r o s ) , c o n s e g u i n d o apenas 

Cr$ 28.000,00 ( v i n t e e o i t o m i l c r u z e i r o s ) . 

Os c u s t o s de produção nas u n i d a d e s camponesas têm o peso 

m a i s s i g n i f i c a t i v o no v a l o r que c a b e r i a ã mão-de-obra f a m i l i a r não 

r e m u n e r a d a (88%) , a compra de força de t r a b a l h o p r o v o c a um ônus de 

4%, a conservação da i n f r a - e s t r u t u r a , a manutenção de máquinas e 

e q u i p a m e n t o s 6% e a aquisição dos insumos 2%. O s u p o s t o a s s a l a r i a 

mento da família é m a i s i n t e n s i v o nas menores p r o p r i e d a d e s ( 9 3 % ) . 

( 2 2 ) K a r l MARX,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Capital: critica da economia politica, v . I V , p. 29-234. 



C o n s t a t a - s e que 9 1 % da r e c e i t a são p r o v e n i e n t e s do intercâmbio dos 

p r o d u t o s agropecuários e 9% r e s u l t a m da venda de t r a b a l h o p a r a t e r 

c e i r o s . Compra ou venda de força de t r a b l a h o p e l o s pequenos p r o d u 

t o r e s m a n i f e s t a m trajetórias o p o s t a s , e n q u a n t o a p r o c u r a ascende 

com o tamanho da u n i d a d e p r o d u t i v a , a o f e r t a r e v e l a o comportamen-

t o i n v e r s o . 

0 exame dos a g r o s s i s t e m a s d e m o n s t r a que a m o n o c u l t u r a c a -

c a u e i r a g a s t a Cr$ 85.000,00 ( o i t e n t a e c i n c o m i l c r u z e i r o s ) p a r a 

p r o d u z i r uma t o n e l a d a de m e r c a d o r i a s , o b t e n d o uma r e c e i t a 60% i n f e 

r i o r ; a diversificação cacau-pecuária despende Cr$ 78 . 000 , 00 ( s e t e n 

t a e o i t o m i l c r u z e r i s o ) e a u f e r e 53% a menos; no E x t r e m o S u l a des 

pesa s i t u a - s e em Cr$ 33.000,00 ( t r i n t a e três m i l c r u z e i r o s ) , a p u -

r a n d o 65% d e s t e v a l o r ; os T a b u l e i r o s de Valença consomem Cr$48.000,00 

( q u a r e n t a e o i t o m i l c r u z e i r o s ) p a r a a r r e c a d a r uma importância 

153% m a i s b a i x a . E s t a s informações a f e r e m que o g r a u de extração 

do s o b r e t r a b a l h o d i f e r e de um espaço p a r a o u t r o , f r u t o dos desní-

v e i s de p r o d u t i v i d a d e c o n s e g u i d o s nas c u l t i v a r e s que e x p l o r a m . 

No modo de produção c a p i t a l i s t a o artífico p a r a a extração 

da m a i s - v a l i a s o c i a l b a s e i a - s e na transmutação do v a l o r em preços. 

Quando o c u s t o i n d i v i d u a l de produção é i n f e r i o r ao s o c i a l a u n i -

dade p r o d u t i v a f o r m a um preço capaz de c a p t a r e x c e d e n t e s . Em c a s o 

de serem s u p e r i o r e s ao s o c i a l , como o c o n s t a t a d o e n t r e os p r o d u t o -

r e s f a m i l i a r e s , o preço e q u a l i z a d o f i c a menor do que o c u s t o de 

produção e c o n s e q u e n t e m e n t e c o n s o l i d a a transferência do s o b r e t r a -

b a l h o camponês p a r a os ramos m a i s c a p i t a l i z a d o s . P o r t a n t o , e s t a s 

averiguações c o r r o b o r a m a t e s e de que os pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s 

não têm a c e s s o ao l u c r o médio, a s u p e r i o r i d a d e do preço de p r o d u -

ção em relação ao preço de mercado r e t i r a - l h e s a condição de a p r o 

p r i a r e m - s e da r e n d a da t e r r a ; e s t e s a i n d a t r a n s f e r e m p a r a o c o n j u n 

t o da m a i s - v a l i a s o c i a l o v a l o r que u l t r a p a s s a a sub-remuneração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(2 3) 
do t r a b a l h o f a m i l i a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 3 ) IDEM,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Capital: cAltlca da economia política, v . V I , p. 860-886 
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P a r a e f e i t o do cálculo da composição orgânica do c a p i t a l , 

p r o c u r a - s e apresentá-la de f o r m a f r a c i o n a d a de a c o r d o com os compo 

n e n t e s que i n t e g r a m o c a p i t a l c o n s t a n t e . Com relação ao c o n j u n t o 

do c a p i t a l , e s t a é i g u a l a 4,6; c o n s i d e r a n d o - s e a r e f e r e n t e ao c a -

p i t a l - t r a b a l h o i n c o r p o r a d o ã t e r r a , desde quando o camponês a s s u -

m i u a p r o p r i e d a d e s i t u a - s e em 2,8. Os e f e t i v o s de pecuária somam 

0,2 , p a r a os b o v i n o s e os a n i m a i s de serviço. A i n f r a - e s t r u t u r a c o n 

t r i b u i com 1,5, sendo 1,3 i m p u t a d a ã s o c i a l e 0,2 p a r a as i n s t a l a -

ções de b e n e f i c i a m e n t o . As máquinas e os e q u i p a m e n t o s p a r t i c i p a m 

com 0,1 e a dos insumos agrícolas é p r a t i c a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e . A 

c a t e g o r i a composição orgânica do c a p i t a l e a l e i t e n d e n c i a l da que 

da da t a x a de l u c r o f o r a m c o n c e i t u a d a s p o r Marx como o e x p o s t o nos 

t e x t o s a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA composição do capital tem de sen. apreciada sob dois aspectos. Vo 
ponto de vista do valor, ê determinada pela proporção em que o capi-
tal se divide em constante, o valor dos meios de pordação, e variá-
vel, o valor da força de trabalho, a soma global dos salários. Vo 
ponto de vista da matéria que funciona no processo de produção, todo 
o capital se decompõe em meios de produção e força de trabalho viva; 
essa composição ê determinada pela relação entre a massa dos meios 
de produção empregados e a quantidade de trabalho necessária para 
eles serem empregados..." ( 2 O-

"0 aumento progressivo do capital constante em relação ao variável de 
ve necessariamente ter por consequência queda gradual na taxa de lu-
cro, desde que não varie a taxa de mais-valia ou o grau de exploração 
do trabalho pelo capital." ( 2 5 ) . 

A subdivisão a c i m a e n f o c a d a , d e m o n s t r a que o c a p i t a l a p l i -

c ado nas pequenas u n i d a d e s p r o d u t i v a s que p o d e r i a p r o m o v e r o a v a n -

ço das forças p r o d u t i v a s e a c o n s e q u e n t e substituição de t r a b a l h o 

p o r c a p i t a l , a p r e s e n t a uma baixíssima composição orgânica que c e r -

t a m e n t e não i n t e r f e r i u na p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , o que os c o -

l o c a â margem da captação da m a i s - v a l i a s o c i a l . A composição m a i s 

e x p r e s s i v a r e s u l t a do acúmulo de c a p i t a l - t r a b a l h o , mas que não tem 

c a p a c i d a d e de t r a n s f o r m a r os p r o c e s s o s de t r a b a l h o , mesmo em s i t u a 

ções de d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s e mão-de-obra, e s t e s r e c u r s o s t e 

( 2 k) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia política, v . I I , p. 712-713. 

( 2 5) IDEM, 0 Capital: critica da economia política, v . I V , p. 242. 
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r a o que p e r m a n e c e r o c i o s o s ou b u s c a r o u t r a s f o r m a s de utilização 

c o r r i q u e i r a m e n t e d anosas ao f u t u r o da pequena produção, p o i s ambos 

são s u b - r e m u n e r a d o s em t e r m o s de p r o d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o . 

As a t i v i d a d e s agrícolas das pequenas u n i d a d e s f a m i l i a r e s 

camponesas são c o n d u z i d a s com baixíssima p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

l h o , ou s e j a , i n c o r p o r a m m a i s t r a b a l h o v i v o ãs m e r c a d o r i a s que p r o 

duzem, nas q u a i s o peso dos dispêndios com mão-de-obra p r e p o n d e r a 

s o b r e os o u t r o s m e i o s de produção, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e a q u e l e s 

que d e t e r m i n a m a lógica da acumulação c a p i t a l i s t a — máquinas, equi_ 

p a m e n t o s , i n s u m o s , sementes s e l e c i o n a d a s , p r o d u t o s veterinários, 

m e l h o r a m e n t o a n i m a l , e t c . F a t o que c o l o c a e s t e segmento s o c i a l 

ã margem da captação da m a i s - v a l i a , em razão de o v a l o r i n d i v i d u a l 

das suas m e r c a d o r i a s s e r bem s u p e r i o r ao s o c i a l e q u a l i z a d o p e l a 

e c o n o m i a , c a u s a d o p e l o a c e n t u a d o desnível de p r o d u t i v i d a d e em r e l a 

ção aos demais s e t o r e s , p r o c e s s o que c o n s u s b s t a n c i a a transferên-

c i a do s o b r e t r a b a l h o camponês. 

De m a n e i r a g e r a l o e s t a d o de d e p a u p e r a m e n t o das u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s d e c r e s c e com o p o r t e da t e r r a que possuem, i s t o é, as 

p r o b a b i l i d a d e s de expropriação são m a i s e s p e r a d a s e n t r e as menores 

g l e b a s , já as p o s s i b i l i d a d e s de diferenciação aumentam com o tama-

nho da exploração agropecuária. A p e r s p e c t i v a de s a i r da sub-remu 

neração do t r a b a l h o , p a r a a recepção do t r a b a l h o necessário e até a 

captação de p a r t e do l u c r o médio e/ou da r e n d a fundiária — p r o p i c i 

ãndo-lhes m e i o s p a r a r e t e r a l g u n s f u n d o s de acumulação — e v o l u i 

g r a d a t i v a m e n t e com a superfície t e r r i t o r i a l a l i a d o ã m e l h o r p r o d u -

t i v i d a d e do t r a b a l h o . 



94 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAPÍ T UL O -  I V 

PROCESSO DE SUBORDI NAÇÃO DA PEQUENA PRODUÇÃO AO CAPI T AL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. OS MECANISMOS DE INTEGRAÇÃO AGROINDUSTRIAL 

A inserção da agropecuária da Região L i t o r a l S u l ã lógica 

da acumulação c a p i t a l i s t a e f e t i v a - s e a p a r t i r dos anos 60, como zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(  1 ) 

p a r t e do p r o j e t o de modernização c o n s e r v a d o r a e n g e n d r a d o pe-

l a s e l i t e s , que p r o p u g n a v a a conexão da a g r i c u l t u r a ao c o m p l e x o 

(?) 

a g r o i n d u s t r i a l , com o f i m de t o r n a - l a a b s o r v e d o r a dos insuraos 

p r o d u z i d o s p e l a s indústrias s i t u a d a s a m o n t a n t e e f o r n e c e d o r a de 

matérias-primas às l o c a l i z a d a s a j u s a n t e . As alianças que i d e a -

l i z a r a m e s t e m o d e l o t i n h a m p o r o b j e t i v o não e x p l i c i t a d o , d e s e s t r u 

t u r a r a organização dos segmentos s o c i a i s que r e i v i n d i c a v a m o a-

c e s s o ã t e r r a aos que h a v i a m s i d o e x p r o p r i a d o s d e s t e bem de p r o d u 

ção e, c o n s e q u e n t e m e n t e , t r a n q u i l i z a r o g r a n d e c a p i t a l agrário. 

C r z y b o w s k i e n f o c a a modernização com a s e g u i n t e conotação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 pfiocaiso do, modernização da produção agrícola foi ieletlvo cm ter 
moi de produtoi, reglõa do Brasil e c l a s i a de, produtora. Houve 
uma grande expanião da produção, mai de forma extremamente deilgual. 
Tradicionais culturai alimentarei atagnaram ou foram mbitituldai 
por culturai mais rentáveis e pela pecuária extensiva. A dalgual-

I 1 ) José G r a z i a n o da SILVA, A Modernização Voloroia: atrutura agrária, 
fronteira agrícola e trabalhadora rurais no Brasil, p. 114-176. 

( 2 ) B e r n a r d SORJ, Eitado e ClaSia Sociais na Agricultura Braiileira, p. 
29-67; B e r n a r d SORJ, M a i o r i J . POMPERMAYER e O d a c i r L. CORADJ. 

N i , Camponaa e Agroindústria: transformação i o d a i e repraentação po-
litica na avicultura braiHelra, p. 13-43; G e r a l d o MULLER, 0 CAI de 
Caryia no Braiil., p. 4-17; IDEM, 0 CAI Brasileiro e as Tramnacionais 
e o CAI Soja/Indústria dai Oleaglnoias, p. 3-62. 
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dado, deste capitalismo &<zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL manifestou sobretudo ao nlveZ dos produ-
tores, devido a diversidade de condição para obter financiam ente 
òubòidiado, a adquirir maquinai, equipamentos, insumos e aumentar a 
produtividade. Na verdade, a modernização agrícola te articulou 
com a estrutura agraria e de poder existentes no campo, potenciali-
zando diferentemente os produtores, elegendo uns, excluindo ou 
tros." ( 3 ) . 

O p a p e l do E s t a d o na região em e s t u d o f o i a s s u m i d o p e l a 

CEPLAC, a q u a l f o i o r g a n i z a d a de m a n e i r a a i m p l e m e n t a r com e f i c i -

ência as políticas d e l i n e a d a s p a r a a a g r i c u l t u r a de f o r m a a p r o -

p i c i a r os me i o s necessários ã dinâmica c a p i t a l i s t a . E s t a i n s t i -

tuição i n t e r m e d i o u o m o v i m e n t o do g r a n d e c a p i t a l agrário, i n d u s -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

t r i a l ( f a b r i c a n t e s de i n s u m o s , máquinas, e q u i p a m e n t o s , e t c . ) , ban 

c a r i o (liberação de crédito agrícola) e c o m e r c i a l ( g r u p o s e x p o r t a 

d o r e s n a c i o n a i s e/ou i n t e r n a c i o n a i s ) na captação das b e n e s s e s em-

b u t i d a s nos subsídios e estímulos g o v e r n a m e n t a i s , que p r o p i c i a r a m 

â b u r g u e s i a a histórica apropriação dos r e c u r s o s s o c i a i s , p o i s as 

s i m se c o n s t i t u i u o e n r i q u e c i m e n t o p r i v a d o da c l a s s e d o m i n a n t e . 

I n t e r e s s a , a g o r a , c a p t a r a vinculação dos pequenos p r o d u -

t o r e s às d i f e r e n t e s f o r m a s de c a p i t a l , p a r t i n d o do princípio de 

que e s t a s são as responsáveis p e l a extração do s o b r e t r a b a l h o g e r a 

do p o r e s t e g r u p o s o c i a l . A s s e r t i v a que poderá s e r c o n f i r m a d a ou 

negada com o d e c o r r e r das análises dos fenômenos r e v e l a d o s p e l a 

população a l v o da p e s q u i s a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1. TECNIFICAÇÂO DA AGROPECUÁRIA 

T e n t a - s e c a p t a r a vinculação das u n i d a d e s f a m i l i a r e s com 

o c a p i t a l i n d u s t r i a l , b u s c a n d o d i m e n s i o n a r o peso que e s t a f o r m a 

de c a p i t a l r e p r e s e n t a na modernização d e s e n c a d e a d a n e s t a s p r o p r i e 

d a d e s , o d i r e c i o n a m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s em relação ao c a p i t a l 

c o n s t a n t e e variável e os r e f l e x o s s o b r e a p r o d u t i v i d a d e s o c i a l 

do t r a b a l h o . 

( 3 ) Cândido GRZYBOWSKI, Politica Agrícola e Reforma Agrária: subsídios 

ao programa do PT, p. 17 6. 
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A G R O S S 1 S T E M A 

MONOCULTURA 
CACAUEIRA 

DIV. CACAU/ 
PECUÁRIA 

EXTREMO 
SUL 

TABULEIROS 
DE VALENÇA 

MÉDIAS 

ADUBOS 446 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 3.137 16.898 5.434 

INSETICIDAS 759 - 901 3.650 1.404 

CORRETIVOS/MEDICAMENTOS/ 

HERBICIDAS 203 - 743 3.579 1.201 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 3.506 242 4.970 1.524 2.828 

AJUDA AOS FILHOS 1.575 1.484 941 1.643 1.411 

CONSUMO ALIMENTAR 84.415 90.182 101.508 105.492 95.399 

COMPRA DE FORÇA DE TRABALHO 9.096 12.644 14.406 10.450 11.649 

TOTAL 100.000 104.552 126.606 143.236 118.599 

FONTE: P e s q u i s a de campo do a u t o r - 1990 

Com relação ao uso de f e r t i l i z a n t e s químicos, o b s e r v a - s e 

que apenas 17% das pequenas u n i d a d e s camponesas a p l i c a m o adubo 

na área c o r r e s p o n d e n t e a 34% da c o b e r t a com c u l t i v o s p e r m a n e n t e s 

e temporários, em cada e s t a b e l e c i m e n t o . A adoção d e s t a prática 

d i r e c i o n a - s e p a r a as c u l t i v a r e s g e r a d o r a s de p r o d u t o s v o l t a d o s pa 

r a a exportação, p r i n c i p a l m e n t e p a r a a c a c a u i c u l t u r a que r e p r e s e n 

t a 5 1 % das l a v o u r a s . A decisão do p r o d u t o r em e x p a n d i r , r e d u z i r 

ou m o d e r n i z a r a área de p l a n t i o é f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a p e l o s 

preços compensadores o b t i d o s p e l o p r o d u t o no mercado. 

O nível de tecnificação da produção f a m i l i a r a v a l i a - s e ao 

c o n s t a t a r - s e que o consumo de f e r t i l i z a n t e s é de 210 kg/ha e o de 

i n s e t i c i d a s 2,0 k g / h a , os q u a i s r e p r e s e n t a m pouco m a i s de 10% e 

16% r e s p e c t i v a m e n t e da q u a n t i d a d e a p l i c a d a p e l a s empresas agríco-

l a s que m o d e r n i z a m . O uso de f u n g i c i d a s , h e r b i c i d a s , rações e me 

d i c a m e n t o s é p r a t i c a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e . 0 g r a u d e s t e i n c i p i e n t e 

a p o r t e de insumos e l e v a - s e com o aumento dos e s t r a t o s de área. 

As u n i d a d e s camponesas despendem com adubo a soma de 

Cr$ 5.434,00 ( c i n c o m i l , q u a t r o c e n t o s e t r i n t a e q u a t r o c r u z e i -

r o s ) p o r u n i d a d e p r o d u t i v a , as c a p i t a l i s t a s g a s t a m em média 
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Cr$ 260.604,00 ( d u z e n t o s e s e s s e n t a m i l , s e i s c e n t o s e q u a t r o c r u -

z e i r o s ) , p o r t a n t o , os pequenos têm uma d e s p e s a que c o r r e s p o n d e a 

25% da dos g r a n d e s , p e r c e n t u a l c o n s t a t a d o também em relação à 

área adubada. 

Os i n s e t i c i d a s são r e g u l a r m e n t e a p l i c a d o s ãs c u l t u r a s de 

8% das pequenas p r o p r i e d a d e s , 58% r e c o r r e m de vez em quando a e s t e 

insumo e 25% nunca o usaram. O v a l o r i n v e s t i d o monta em média a 

Cr$ 1.404,00 (um, q u a t r o c e n t o s e q u a t r o c r u z e i r o s ) , c o n f r o n t a n d o -

se aos Cr$ 69.924,00 ( s e s s e n t a e nove m i l , n o v e c e n t o s e v i n t e e 

q u a t r o c r u z e i r o s ) g a s t o s p e l o s g r a n d e s f a z e n d e i r o s , r e p r e s e n t a m 

2,0%. As p r a g a s causam s i g n i f i c a t i v o s e s t r a g o s ãs c u l t u r a s , r e d u -

z i n d o a p r o d u t i v i d a d e a níveis baixíssimos. Os prejuízos e as 

agressões p r o v o c a d a s p e l o combate químico ã saúde humana e ao meio 

a m b i e n t e , s e r i a m sanadas c a s o os p r o d u t o r e s conhecessem e a p l i c a s -

sem os métodos de combate biológico ou i n t e g r a d o . 

M u i t o poucos r e c o r r e m aos h e r b i c i d a s , f u n g i c i d a s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA calcá-

r i o , rações e m e d i c a m e n t o s p a r a o c o n t r o l e das e r v a s d a n i n h a s , das 

doenças , a correção dos s o l o s , o arraçoamento e a s a n i d a d e a n i -

m a l . E s t a s práticas demandam em média um m o n t a n t e de Cr$ 1.201,00 

(um m i l , d u z e n t o s e um c r u z e i r o s ) p o r e s t a b e l e c i m e n t o camponês; 

comparando-se ao c o n j u n t o das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , o b s e r v a - s e que 

cada um despende Cr$ 124.965,00 ( c e n t o e v i n t e e q u a t r o m i l , n o v e -

c e n t o s e s e s s e n t a e c i n c o c r u z e i r o s ) , s u p e r a n d o em 10.405% o c o n s -

t a t a d o nas u n i d a d e s f a m i l i a r e s . 

A introdução de máquinas e e q u i p a m e n t o s no p r o c e s s o p r o d u -

t i v o , d e s e n c a d e a d o p e l a s pequenas p r o p r i e d a d e s , i n c o r p o r a , p r i n c i -

p a l m e n t e , os p u l v e r i z a d o r e s m a n u a i s e m o t o r i z a d o s p a r a a a p l i c a -

ção dos d e f e n s i v o s agrícolas em 14% dos e s t a b e l e c i m e n t o s . P a r a o 

b e n e f i c i a m e n t o a r t e s a n a l da produção, v e r i f i c a - s e a presença dos 

m o t o r e s p a r a as c a s a s de f a r i n h a , c o m p l e m e n t a d a p e l a s p r e n s a s e 

balanças em 1 1 % dos imóveis. A fermentação e a secagem r u d i m e n t a -
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r e s do c a c a u são f e i t a s p o r 22% dos l a v r a d o r e s . T r a t o r e s , a r a d o s 

e c a m i o n e t e s d e t e c t a m - s e em 0,3% das u n i d a d e s camponesas; componen 

t e s que m a i s f o r t e m e n t e , i n t e r f e r e m na p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e 

a g i l i z a m a circulação das m e r c a d o r i a s . Mas p e l o p eso que r e p r e s e n 

tam, p ouco i n t e r f e r e m p a r a o i n c r e m e n t o das variáveis a b o r d a d a s . 

L o u r e i r o j u s t i f i c a a b a i x a p r o d u t i v i d a d e das u n i d a d e s camponesas 

a r g u m e n t a n d o o s e g u i n t e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mais baixa produtividade da pe.que.na produção explica-se pela ausên 
cia de capital [materializado em máquinas e equipamentos agrícolas! 
que lhe permitisse potenciar o trabalho humano e, portantotiextrair 
mais-valia de cada trabalhador..." (•*) . 

O c a p i t a l i n v e s t i d o em máquinas e e q u i p a m e n t o s nas peque-

nas u n i d a d e s f a m i l i a r e s s i t u a - s e em Cr$ 2.828,00 ( d o i s m i l , o i t o -

c e n t o s e v i n t e e o i t o c r u z e i r o s ) , reduzidíssimo se comparado ao 

que s u p o s t a m e n t e t e r i a m que d e s e m b o l s a r com a compra de força de 

t r a b a l h o , v a l o r que se m o s t r a 107 v e z e s s u p e r i o r , o que d e m o n s t r a 

o b a i x o g r a u de capitalização d e s t e s l a v r a d o r e s . D e s t e i n s t r u m e n -

t a l , 53% estão em e s t a d o de conservação r e g u l a r p a r a r u i m , o que 

exigirá a sua substituição no c u r t o e médio p r a z o s , sem se c o n s i d e 

( 5 ) 

r a r a sua obsolescência tecnológica 

Os pequenos p r o d u t o r e s não se b e n e f i c i a m dos ganhos de p r o 

d u t i v i d a d e d e c o r r e n t e s do m e l h o r a m e n t o genético do r e b a n h o , os mes 

mos não têm a c e s s o até mesmo às t e c n o l o g i a s m a i s c o r r i q u e i r a s . A 

pecuária é e x p l o r a d a com m a i o r i n t e n s i d a d e em 4,2% ( 2 , 1 % c o r t e , 

1,5% l e i t e e 0,6% m i s t o ) das p r o p r i e d a d e s , a população b o v i n a p o r 

u n i d a d e a t i n g e 29 cabeças p a r a c o r t e e 36 p a r a l e i t e ( e n g l o b a t o -

dos os s e x o s e f a i x a s etárias). N e s t e g r u p o m e l h o r a a q u a l i d a d e e 

a divisão das p a s t a g e n s , f azem com c e r t a r e g u l a r i d a d e a m i n e r a l i z a 

ção e o uso de m e d i c a m e n t o s , em c a s o s de d e b i l i d a d e em a l g u m a n i -

m a l r e c o r r e m ao arraçoamento. É i n e x p r e s s i v a a presença de maqui-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ei ) M a r i a R.G.LOUREIRO, Terra, família e Capital: formação e expansão da 

pequena burguesia rural em Sao Paulo, p. 37. 
( 5 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v . I , p. 423-476. 

http://pe.que.na
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nas e e q u i p a m e n t o s d i r e c i o n a d o s p a r a a modificação dos p r o c e s s o s 

de t r a b a l h o , com v i s t a s ao aumento da p r o d u t i v i d a d e s o c i a l . 

1.2. COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

Desde a pré-história da humanidade que o homem se r e l a c i o -

na com os seus s e m e l h a n t e s através de alguma f o r a m de intercâmbio 

de m e r c a d o r i a s , a q u a l se d i n a m i z o u com a evolução, sendo no c a p i -

t a l i s m o que e s t a ganha m a i o r abrangência, rompe com o l o c a l i s m o e 

d i f u n d e - s e ao nível m u n d i a l , além de i n c l u i r , e n t r e as mesmas, a 

força de t r a b a l h o — a substância g e r a d o r a da r i q u e z a — que dá a es 

t e modo de p r o d u z i r uma conotação f e t i c h i z a d a de l i b e r d a d e e i g u a l -

dade e n t r e d e t e n t o r e s dos m e i o s de produção e os despossuídos. Bus 

c a - s e c a p t a r o g r a u de interação da pequena produção com os d i f e -

r e n t e s a g e n t e s de comercialização, ou s e j a , como o c a p i t a l comer-

c i a l se r e l a c i o n a com e s t e s l a v r a d o r e s p a r a aquisição dos gêneros 

p o r e l e s p r o d u z i d o s . 

A atuação dos a g e n t e s c o m e r c i a i s d i r e t a m e n t e l i g a d o s ao 

g r a n d e c a p i t a l r e s t r i n g e - s e , p r a t i c a m e n t e , ã compra do c a c a u c o n -

c e n t r a n d o - s e nos a g r o s s i s t e m a s m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a com 75% e Ex-

t r e m o S u l com 25%, em razão de a p r e s e n t a r e m um g r a u m a i s e l e v a d o 

de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e, no caso específico de 

I t a m a r a j u , e s t a constatação d e v e - s e ao f a t o de e s t e município c o n -

t r u b u i r com uma e x p r e s s i v a produção de c a c a u . Os demais a g e n t e s 

não r e v e l a m g r a n d e s d i f e r e n c i a i s nos q u a t r o a g r o s s i s t e m a s , p e l a 

u n i f o r m i d a d e na sua distribuição ou p e l o pouco peso no c o n j u n t o da 

- ( 6 ) 

comercialização . 

Com r e s p e i t o ã venda da produção v e r i f i c a - s e que as u n i d a -

des f a m i l i a r e s t r a n s a c i o n a m com uma g r a n d e d i v e r s i d a d e de a g e n t e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(6) Delma Pessanha NEVES,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LavK.adon.es e Pequenos PKodutoKes de Cana: estudo 

dai, fohmas do, subordinação dos pequenos ptiodutoK.eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA agtiZcolas ao capital, 

p. 55-133. 

http://LavK.adon.es
http://ptiodutoK.es
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c o m e r c i a i s : d e s t a c a m - s e os intermediários e a g e n t e s de g r a n d e s c o n 

g l o m e r a d o s m u l t i n a c i o n a i s r e p r e s e n t a d o s p o r 64% e 22% r e s p e c t i v a -

m e n t e , as c o o p e r a t i v a s e os c o m e r c i a n t e s são e x p r e s s o s p e l o mesmo 

p e r c e n t u a l de 5,5%, nas f e i r a s l i v r e s vendem 2% e aos b o d e g u e i r o s 

1 % . C o n s t a t a - s e que o c a p i t a l c o m e r c i a l toma d i f e r e n t e s f o r m a s , 

os 5,5% do c a p i t a l c o o p e r a t i v o f i c a s u b s u m i d o ao g r a n d e c a p i t a l na 

c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , o c a p i t a l c o m e r c i a l m u l t i n a c i o n a l ( i n t e r m e 

diários e a g e n t e s c o m e r c i a i s ) d o mina o mercado a d q u i r i n d o 86% dos 

p r o d u t o s agrícolas e f i n a l m e n t e os 8,5% do m a i s a t r a s a d o ( c o m e r c i -

a n t e s , f e i r a n t e s e b o d e g u e i r o s ) m a r g e i a a produção. 

A penetração das f o r m a s m a i s evoluídas do c a p i t a l comer-

c i a l h i s t o r i c a m e n t e s u b s t i t u i u , t r a n s f o r m o u , r e l e g o u ou d e s l o c o u 

os m a i s a t r a s a d o s p a r a a t i v i d a d e s ou regiões menos c a p i t a l i z a d a s . 

P r e v a l e c e r a m o c a p i t a l c o m e r c i a l m a i s dinâmico e o c o o p e r a t i v o , os 

q u a i s a l i m e n t a m um c o n f r o n t o que f a v o r e c e u ao p r i m e i r o , p o i s o mes 

mo já se i n s t a l a com um altíssimo g r a u de concentração e c e n t r a l i -

zação, l i m i t a n d o a concorrência do seu co-irmão m a i s f r a c o , sendo 

até mesmo s u b s u m i d o p e l o g r a n d e c a p i t a l , p a r a o q u a l f u n c i o n a como 

um intermediário e s p e c i a l . Essa transmutação do c a p i t a l m e r c a n t i l 

em c a p i t a l p r o d u t i v o é a s s i m e x p l i c a d a p o r Marx e S a n t o s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Na produção capitalista, o capital mercantil deixa a antiga existên-
cia soberana para ser um elemento particular do Investimento de ca-
pital, e o nivelamento dos lucros reduz sua taxa de lucro a media ge-
ral. Passa a funcionar como agente do capital produtivo." (7 ) . 

"...Assim, mesmo que a cooperativa funcione juridicamente como proprie 
dade dos associados, estAututiatmente ela apaAece como Instituição dõ 
modo de produção capitalista, como Instituição que segue as determina 
ções_da reprodução ampliada do capital. (...) Nela vão-se constituir 
também as tensões sociais Inerentes a dinâmica do modo de produção 
capitalista." (8) . 

Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s ( 7 5%) i n t e r n a l i z a m a concepção de 

que acompanham a evolução dos preços dos p r o d u t o s no mercado, os 

( 7 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v . V, p. 377. 

( 8 ) José V i c e n t e T a v a r e s dos SANTOS, Colonos do Vinho: estudo sobre a su 

bordinação do trabalho camponês ao capital, p. 120. 
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q u a i s d e s c o n e c t a m - s e da r e a l i d a d e dos c u s t o s de produção e f e t i v a -

dos n e s t a s u n i d a d e s p r o d u t i v a s , mas d i t a d o s p e l o g r a n d e c a p i t a l 

que c o n t r o l a a f a s e do c i c l o c o r r e s p o n d e n t e à comercialização, ou 

s e j a , no que d i z r e s p e i t o ã realização das m e r c a d o r i a s . P a r a man-

t e r os preços dos p r o d u t o s de exportação b a i x o s , a b u r g u e s i a r e c o r 

r e ã falácia da superprodução, com o i n t u i t o de e s c o n d e r a domina 

„ ( 9 ) . 

çao que o c a p i t a l i m p e r i a l i s t a impõe, p o i s nao se i d e n t i f i c a ne 

nhum fenômeno que l e v e a c a r a c t e r i z a r a c r i s e n e s t e s t e r m o s , a s a -

b e r : o e n t r a v a m e n t o do p r o c e s s o p r o d u t i v o , r i g o r da classificação 

e d i f i c u l d a d e s na venda dos p r o d u t o s . 

A política dos monopólios c o n s i s t e em f o r m a r e s t o q u e s e s -

tratégicos que l h e s p o s s i b i l i t e m c o n t r o l a r a produção e os preços 

das matérias-primas g e r a d a s p e l o s países do T e r c e i r o Mundo. E s t e 

e s t o q u e l h e s p e r m i t e a margem de manobra p a r a a manutenção do v o -

lume de transformação em p a t a m a r e s que p r o p i c i a m uma l u c r a t i v i d a d e 

e x c i t a n t e ao c a p i t a l . Quando f i c a c o m p r o m e t i d a a c a p a c i d a d e de be 

b e f i c i a m e n t o p o r f a l t a de p r o d u t o , os monopólios o f e r e c e m preços 

e s t i m u l a n t e s que i n d u z e m os p r o d u t o r e s a tecnifiçarem e/ou a m p l i a -

rem m a i s as áreas c u l t i v a d a s . Quando a produção se enc a m i n h a p a r a 

a superprodução reduzem os preços, mantendo-os o s c i l a n t e s de a c o r -

do com o c o m p o r t a m e n t o da produção. M a r t i n s e S i n g e r a s s i m a b o r -

dam e s t a s questões: 

"...AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fixação dos preços agrícolas não passa pela lógica da jieprodu-
ção ampliada do capital na própria agtilcultuAa, mas pela lógica da 
reprodução do capital na Indústria..." (1 0 ) . 

"Finalmente, ê preciso notar que os capitais monopÕllcos tendem a do-
minar os meneados em que vendem e os meneados em que se supnem, ad-
ministrando os pneços que cobnam e os que pagam e planejando suas In 
vensões, tendo em vista mudanças futuras de pnocessos produtivos e 
lançamento futuro de novos produtos..." (1 1 ) 

O d e s c o n h e c i m e n t o p e l o s p r o d u t o r e s com relação ao s i s t e m a 

( 9 ) E d u a r d o GALEANO, As Velas Abertas da America latina, p. 2 2 3 - 2 8 1 . 

( i o ) José de Souza MARTINS, A Reforma Agrária e os Limites da Democracia 

na "Nova República", p. 1 3 2 . 
( : 1 ) P a u l SINGER, 0 Capitalismo: sua evolução, sua iõglea e sua dinâmica, 

p. 75. 
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de formação dos preços que recebem, como r e s u l t a d o de um p r o c e s s o 

de dominação e n g e n d r a d o pelo c a p i t a l , é d e m o n s t r a d o quando 62% d e s -

t e s r e c o n h e c e m que a u f e r e m os preços de m e r c a d o , 24% acham que são 

i n f e r i o r e s e 10% têm a percepção de que são d e t e r m i n a d o s p e l o com-

p r a d o r . Poucos se apercebem das nuances que m i s t i f i c a m a formação 

dos preços, uma relação s o c i a l que r e v e l a a força dos c a p i t a i s no 

embate p e l a extração do e x c e d e n t e . 

A f o r m a de venda do p r o d u t o m o s t r a o a t r e l a m e n t o das u n i d a 

des f a m i l i a r e s ao c a p i t a l c o m e r c i a l . 75% recebem o r e c u r s o c o n t r a 

e n t r e g a do p r o d u t o , 8,5% recebem um a d i a n t a m e n t o em d i n h e i r o p a r a 

p o s t e r i o r e n t r e g a do p r o d u t o , n e s t e c a s o c o n s u b s t a n c i a - s e uma r e l a 

ção de dependência que d e s f a v o r e c e o p r o d u t o r , p o i s i m p l i c a a c o -

brança de j u r o s e x t o r s i v o s ou a c h a t a m e n t o no preço f i n a l . O a d i a n 

t a m e n t o com a e n t r e g a do p r o d u t o p a r a p o s t e r i o r negociação do p r e 

ço é p r a t i c a d o p o r 7,5% dos p r o d u t o r e s , m o d a l i d a d e que e x i g e o a-

t r e l a m e n t o das p a r t e s na m e d i d a em que o c o m p r a d o r , com a retenção 

do p r o d u t o , tem a g a r a n t i a p a r a o r e c u r s o a n t e c i p a d o e segurança 

na cobrança dos j u r o s do período e n q u a n t o não se e f e t i v a r o a j u s t e . 

A e n t e r g a do p r o d u t o p a r a p o s t e r i o r recepção do r e c u r s o é 

r e a l i z a d a p o r 4%, a vinculação e f e t i v a - s e p e l o ângulo da amarzena-

gem, que poderá ou não t e r seu c u s t o a b a t i d o no preço, n e s t a s i t u a 

ção o l a v r a d o r expõe-se ãs oscilações do mercado. A venda na 

" f l o r " ou na " f o l h a " r e c o r r e m 3% dos a g r i c u l t o r e s , N e s t e a c e r t o , 

o p r o d u t o r r e c e b e os r e c u r s o s e n q u a n t o o p r o d u t o a i n d a está sendo 

g e r a d o p e l a s p l a n t a s , t r a t a - s e da f o r m a de venda m a i s e s c o r c h a n t e 

e que e x i g e uma m a i o r submissão do p r o d u t o r , os preços são d e t e r m i 

nados p e l o c o m p r a d o r e o v e n d e d o r t e r m i n a sempre e n d i v i d a d o em con 

sequência dos e x o r b i t a n t e s j u r o s , podendo levá-los a t e r que se 

d e s f a z e r e m da p r o p r i e d a d e p a r a s a l d a r os débitos. Apenas 1 % v e n -

de as suas m e r c a d o r i a s d i r e t a m e n t e nas f e i r a s l o c a i s , o q u a l d i s -
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põe de p a r c a s produções e f a z d e s t a a t i v i d a d e o m e i o de a u m e n t a r 

a r e d u z i d a r e n d a g e r a d a p e l a u n i d a d e p r o d u t i v a . 

Nos T a b u l e i r o s de Valença 1 % dos pequenos p r o d u t o r e s tem 

os seus r e n d i m e n t o s e x t e r n o s pagos em p r o d u t o , relação de t r o c a 

a d o t a d a p e l o s c o m e r c i a n t e s menos c a p i t a l i z a d o s e que m a i s d i r e t a -

m ente se l i g a m a e s t e c o n j u n t o s o c i a l . Os dem a i s a g r o s s i s t e m a s 

e s t u d a d o s não r e v e l a m a existência d e s t e t i p o de relação, ou s e -

j a , o d i n h e i r o i n t e r m e d i a as t r o c a s . O a r r e n d a m e n t o é b u s c a d o 

p o r 0,9% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , em 0,6% dos c a s o s o pagamento 

é f e i t o era p r o d u t o ( r e n d a p r o d u t o ) na m o d a l i d a d e da terça p a r t e é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) 

0,3% em prestação de serviços ( r e n d a t r a b a l h o ) , f o r n e c e n d o ao 

dono da t e r r a três d i a s p o r semana. T r a t a - s e de relações pré-ca 

p i t a l i s t a s , r e p r o d u z i d a s em regiões onde as forças p r o d u t i v a s a-

p r e s e n t a m um menor d i n a m i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 .  FONTES DE DESPESAS 

O domínio do c a p i t a l f i n a n c e i r o s o b r e as demais f o r m a s de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 13 ) 

c a p i t a l ganha c o r p o no u l t i m o q u a r t e l do século XIX , quando 

as potências i m p e r i a l i s t a s passam a c o n t r o l a r os países do T e r c e i _ 

r o Mundo através do e n d i v i d a m e n t o sem, c o n t u d o , d e i x a r de u t i l i -

z a r o t r a d i c i o n a l intercâmbio de m e r c a d o r i a s , r e d i m e n s i o n a n d o - o 

âs n o v a s exigências do c a p i t a l , p o i s ambos os p r o c e s s o s a r t i c u -

l am-se p a r a a ampliação da dinâmica da acumulação c a p i t a l i s t a . 

A a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a a t r e l a - s e com m a i o r i n t e n s i d a d e 

(í » ) 

ao c a p i t a l f i n a n c e i r o a p a r t i r dos anos 60, como componente 

que v i a b i l i z a r i a a sua vinculação ao c a p i t a l i n d u s t r i a l , t o r n a n -

do-a a b s o r v e d o r a dos insumos modernos e f o r n e c e d o r a de matérias-

( 1 2 ) K a r l MARX,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Capital: cnltlca da economia politica, v . I V , p. 905-913. 

( 1 3 ) V l a d i m i r I l i c h LENNIN, 0 ImpcAiatlòmo: fase òupejilol do capltatumo, 

p. 46-97. 

( 1 k ) G u i l h e r m e C. DELGADO, Capital VlnancoÁAo e KQKtcüXtoJia no Biaòll, 

p. 115-228. 
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p r i m a s a g r o i n d u s t r i a i s . C a b i a ao s e t o r primário um p a p e l r e l e v a n -

t e na geração de e x c e d e n t e s acumuláveis, secundário, e n t r e t a n t o , 

em relação ã apropriação da m a i s - v a l i a s o c i a l . 

2 . 1 . CRÉDITO RURAL 

O a c e s s o das u n i d a d e s camponesas ao crédito agrícola p a r a 

i n v e s t i m e n t o r e v e l a q u e , 8% d e s t a s de vez em quando, tomaram em-

préstimos p a r a e s t a f i n a l i d a d e , 9% r a r a m e n t e r e c o r r e r a m aos agen-

t e s f i n a n c e i r o s e 83% nunca b u s c a r a m r e c u r s o s e x t e r n o s . Com r e s -

p e i t o ao crédito p a r a c u s t e i o , c o n s t a t a - s e que 2,5% dos pequenos 

p r o d u t o r e s o p r o c u r a r a m r e g u l a r m e n t e , 16% de vez em quando, 13% r a 

r a m e n t e e 68% nunca c a p t a r a m e s t e s r e c u r s o s . A m a i o r i a f o i i m p o s -

s i b i l i t a d a p o r razões c u l t u r a i s , l e g a i s e p e l o t e m o r de não pode-

rem s a l d a r os empréstimos to m a d o s , o que p o d e r i a levá-los ã p e r d a 

da t e r r a p a r a h o n r a r os c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s . 

P e l o e x p o s t o , o b s e r v a - s e que a g r a n d e massa dos p r o d u t o r e s 

f a m i l i a r e s nunca c o n s e g u i u t o m a r empréstimos, p o r t a n t o , poucos se 

b e n e f i c i a r a m dos subsídios e m b u t i d o s nos j u r o s , os q u a i s se s i t u a -

vam bem a b a i x o dos p r a t i c a d o s p e l o mercado e os s a l d o s não eram 

c o r r i g i d o s p e l o índice inflacionário, que c r o n i c a m e n t e tem a l i m e n -

t a d o os s e t o r e s m o n o p o l i z a d o s da economia b r a s i l e i r a . Os poucos 

que c a p t a r a m e s t e s r e c u r s o s , f i z e r a m - n o de m a n e i r a aleatória p a r a 

pequenos i n v e s t i m e n t o s (casas, pequenos p l a n t i o s , c a s a s de f a r i n h a , 

e t c . ) e p a r a o c u s t e i o da minguada produção. A citação de F e r r e i -

r a , e x p o s t a a b a i x o , e n f o c a as consequências do crédito no meio r u -

r a l : 

"...AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA poilticü dz crzdíto t z v z rzÁultado dirzto na valorização da tZA 
fia z, conbzquzntemzntz, num zitlmulo â liberação doò proprietário i, 
daquelas parcelas quz, sendo multo pequenas, z com baixa produtivlda 
dz, apresz.nta.vam uma produção Insuficiente, pelo menos zm termos dõ 
valor, z da rznda quz gzrava paia seus proprietários. Estes panaram 
zntão, a tzr um estimulo para se desfazer da tzAra dado seu przço 
zJLevado. Para os pequenos produt.or.zj, quz tivzram acesso ao crédito 
z chzgaram a incorporar tecnologia modzrna, a pzque.na zlzvação da 
produtividade física das culturas dzla reiultante, aiiada ao sistema 

http://apresz.nta.vam
http://produt.or.zj
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de comercialização desigual z deficitário, ao controle dos preços 
dos produtoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e ao endividamento crônico a quz o credito conduz, le-
vou-os a também sz capitalizarem', ao contrario, zstzs mzeanismos dz 
p o l i t i c a zconÔmica conduziram a uma zstrzita subordinação da pzquzna 
produção jxo grande capital, Izvando-a a mal conseguir garantir a sua 
sobrevivência, na forma do sustento do pequeno produtor e sua fa 
mllla..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( i s ) . 

A d e s p e i t o de os pequenos p r o d u t o r e s a u t o - d e c l a r a r e m - s e d i . 

r i g e n t e s do e s t a b e l e c i m e n t o , não u t i l i z a m q u a l q u e r t i p o de c o n t r o -

l e f o r m a l i z a d o , algumas informações m a i s r e c e n t e s são l e m b r a d a s 

p o r um ou o u t r o membro da família. N e s t e s t e r m o s t o r n a - s e difícil 

de r e s g a t a r os c o n t r o l e s de r e c e i t a s , d e s p e s a s , v a l o r dos emprés-

t i m o s , e t c , a g r a n d e m a i o r i a d e s c o n h e c e o m o n t a n t e de crédito, as 

s i m como p r a z o s de pagamento e os j u r o s c o b r a d o s . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o d i r e c i o n a m e n t o e orientação do cré 

d i t o agrícola na Região L i t o r a l S u l coube à CEPLAC, e s t e o r g a n i s m o 

em 1986 a s s i s t i a 4 1 % dos e s t a b e l e c i m e t n o s d i s p e r s o s p e l a área p e s -

q u i s a d a ; d e s t e s , 88% d e d i c a m - s e ã exploração da c a c a u i c u l t u r a v o l -

t a d a p r i m o r d i a l m e n t e p a r a o mercado e x t e r n o . Comprova-se, de ime-

d i a t o , que os serviços da extensão r u r a l não a t i n g e m uma p a r t e ma-

joritária dos p r o d u t o r e s , d e n t r e os q u a i s se d e s t a c a m os pequenos 

camponeses p e r s i s t e n t e m e n t e m a r g i n a l i z a d o s e o p r i v i l e g i a m e n t o de 

uma c u l t i v a r em d e t r i m e n t o da diversificação. 

No que c o n c e r n e aos f i n a n c i a m e n t o s d i r e c i o n a d o s p a r a o e s -

paço e s t u d a d o , o b s e r v a - s e que a c a c a u i c u l t u r a a b s o r v e 97% dos v a l o 

r e s l i b e r a d o s , se cada p r o d u t o r f i z e s s e apenas um c o n t r a t o c r e d i -

tício, a sua abrangência se e s t e n d e r i a a 16% do u n i v e r s o de e s t a b e 

l e c i m e n t o s em que se d i v i d e e s t e polígono e 36% dos a s s i s t i d o s p e l a 

CEPLAC. O c u l t i v o do c a c a u e i r o , p o r t a n t o , consome r e c u r s o s p r e p o n 

d e r a n t e m e n t e s u p e r i o r e s aos d e s t i n a d o s ãs o u t r a s c u l t i v a r e s , d eno-

t a n d o a distinção dos p r o d u t o r e s v o l t a d o s p a r a o mercado e x -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 16 ) 
t e r n o 

( i s ) Ângela D.D.FERREIRA, Movimentos Sociais, Rurais no Paraná, 1978-1982, 

p. 14. 

( i s ) CEPLAC, Desempenho da Programação Anual do PEPEX - 1986 e 1989. 
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E n t r e os 17% de u n i d a d e s f a m i l i a r e s a que se p o s s i b i l i t o u 

o a c e s s o ao crédito r u r a l , a v e r i g u a - s e que 92,5% são p r e f e r e n c i a l 

mente p r o d u t o r e s de c a c a u . E s t a s informações p a t e n t e i a m o caráter 

discriminatório dos f i n a n c i a m e n t o s agrícolas, até mesmo e n t r e os 

pequenos campoenses, c u j a s e l e t i v i d a d e r e c a i u s o b r e os a g r i c u l t o 

r e s c a p a z e s de m o d e r n i z a r os p r o c e s s o s p r o d u t i v o s e os c u l t i v o s 

d e s t i n a d o s ao intercâmbio com os países do P r i m e i r o mundo p a r a a 

geração de d i v i s a s . 

O a c e s s o dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s ao crédito e v o l u i com o 

tamanho do e s t a b e l e c i m e n t o e g u a r d a uma f o r t e correlação com 

o g r a u de tecnificação. Apenas 14% dos p r o d u t o r e s com menos de 

5 ha f o r a m c o n t e m p l a d o s com crédito r u r a l , 6 a 10 ha - 28%, 11 

a 20 ha - 44%, 21 a 30 ha - 62% e m a i s de 30 ha - 6 1 % . E s p e c i -

f i c a m e n t e os r e c u r s o s p a r a c u s t e i o ou i n v e s t i m e n t o f o r a m c a p t a 

dos p o r 54% e 12% dos imóveis r e s p e c t i v a m e n t e , 15% dos campone-

ses c o n s e g u i r a m f i n a n c i a m e n t o s p a r a ambas as f i n a l i d a d e s . Quanto 

ã p e r i o d i c i d a d e da p r o c u r a de c a p i t a l o b s e r v a - s e que 8% r e g u l a r m e n 

t e a p e l a r a m p a r a os a g e n t e s f i n a n c e i r o s , 4 1 % de quando em vez e 

5 1 % r a r a m e n t e . 

P a r a os pequenos p r o d u t o r e s que o b t i v e r a m crédito agrícola 

s u b s i d i a d o e n t r e 1970 e 1988, 54% d e l e s r e c o n h e c e m que e s t a f o r m a 

de c a p i t a l f o i m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a sua m e l h o r i a econômica e so 

c i a i , 35% acham que f o i i m p o r t a n t e e 1 1 % d e f i n e m - a como pouco i m -

p r o t a n t e . Se os p a r c o s r e c u r s o s creditícios s u b s i d i a d o s aos p r o d u 

t o r e s f a m i l i a r e s d e s e n c a d e a r a m t a l percepção, a f e r e - s e que a ado-

ção de uma política de crédito específica p a r a e s t e c o n j u n t o de 

p r o d u t o r e s , c e r t a m e n t e , a u x i l i a r i a - o s a s a i r do e s t a d o de m i s e r a b i . 

l i d a d e em que se e n c o n t r a m — p o i s p r o p i c i a r i a - l h e s m e i o s p a r a a 

utilização m a i s adequada dos r e c u r s o s o c i o s o s ã u n i d a d e f a m i -

l i a r ( t e r r a e t r a b a l h o ) 
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2.2. INSERÇÃO AO CAPITAL USURÁRIO 

O c a p i t a l usurário,normalmente, a p r e s e n t a o seu m a i o r d i n a 

mismo onde as forças p r o d u t i v a s s o c i a i s r e v e l a m um menor d e s e n v o l -

v i m e n t o . No espaço em e s t u d o , os pequenos p r o d u t o r e s que r e c o r r e m 

aos empréstimos p a r t i c u l a r e s , a t r e l a m - s e a a g i o t a s , c o m e r c i a n t e s 

ou b o d e g u e i r o s p o r r e d u z i d a s somas p a r a f a z e r f a c e ãs d e s p e s a s 

m a i s p r e m e n t e s , p a r a s u p r i r as n e c e s s i d a d e s nos períodos de e n t r e s 

s a f r a , nas a d v e r s i d a d e s e/ou infortúnios. S o a r e s a s s i m vê o p a p e l 

d e s t a f o r m a de c a p i t a l : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Não e arbitrário que oi, agentes capitalistas fundamentais presentes 
neste mercado ou nesta etapa do percurso circulatório das mercado-
rias sejam, basicamente, os capitais comercial e usurário. Estas 
formas antediluvlanas de capital, que desempenharam o papel de pio-
neiro preparatório da transição ao sistema dominado pelo capital In-
dustrial, são compatíveis com a reprodução de formas nao-capitalis-
tas de produção, agem exteriormente em relação a elas, nao penetram 
suas estruturas,nem se comprometem com sua transformação. Ao contra 
rio são congruentes com a preservação e perpetuação das formas, diga 
mos, tradicionais de produção, porque seu próprio ciclo reprodutivo 
não I n t e r f e r e na estrutura produtiva..." ( 1 7 ) . 

De vez em quando ou r a r a m e n t e , 18,7% dos camponeses v i n -

c u l a m - s e a e s s a f o r m a de c a p i t a l . No a g r o s s i s t e m a m o n o c u l t u r a de 

c a c a u 28% das u n i d a d e s camponesas r e c o r r e m ao c a p i t a l usurário, 

24% nos T a b u l e i r o s de Valença, 19% na diversificação cacau-pecuá 

r i a e 7% no E x t r e m o S u l . E s t e fenômeno não se e x p l i c a tão-somente 

p e l o estágio de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s , também p e l a 

m a i o r ou menor dependência em relação ã comercialização da p r o d u -

ção, o h i a t o ascende da diversificação p a r a a m o n o c u l t u r a , c o n e c t a 

do com a abrangência de c i c l o p r o d u t i v o . 

Os p r o d u t o r e s com menos de 10 ha de área t o t a l são os que 

m a i s r e c o r r e m ao c a p i t a l usurário ( 1 2 % ) , a m p l i a n d o até ãs t e r r a s 

com 20 ha o índice a t i n g e 16% e somente 2,7% dos m a i o r e s p r o d u t o -

r e s f a m i l i a r e s buscam e s t a f o r m a de c a p i t a l . E n t r e os que p r o c u -

ram e s t e s empréstimos a frequência r e v e l a que 2% o fazem r e g u l a r -

( 1 7 ) L u i z E. SOARES, Campesinato: Ideologia e politica, p. 184. 
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m e n t e , de vez em quando 52% e r a r a m e n t e 46%. P o r t a n t o são os cam-

pônios com áreas d i m i n u t a s que m a i s se a t r e l a m a e s t a e s p o l i a d o r a 

f o r m a de c a p i t a l . 

2.3. A POUPANÇA DOS PEQUENOS PRODUTORES 

Pa r a g a r a n t i r uma v e l h i c e m a i s t r a n q u i l a ou p r e c a v e r - s e de 

possíveis a d v e r s i d a d e s , o homem a p e l a p a r a a c u m u l a r algumas e c o n o -

m i a s na poupança. Dispõem de c a d e r n e t a de poupança 5,6% dos p r o -

d u t o r e s f a m i l i a r e s r e t e n d o um s a l d o médio de Cr$ 14.724,00 ( q u a -

t o r z e m i l , s e t e c e n t o s e v i n t e e q u a t r o c r u z e i r o s ) . No a g r o s s i s t e -

ma diversificação cacau-pecuária, 1,2% dos pequenos p r o d u t o r e s tem 

poupança com m o n t a n t e s bem s u p e r i o r e s ã média; os 4,3% que poupam 

no E x t r e m o S u l , possuem os menores depósitos; na região m o n o c u l t u -

r a de c a c a u 5,1 dos camponeses e c o n o m i z a r a m v a l o r e s um pouco s u p e -

r i o r e s aos do c o n j u t n o do espaço p e s q u i s a d o ; 7,4% dos l a v r a d o r e s 

d i s p e r s o s p e l o s T a b u l e i r o s de Valença r e c o l h e r a m ã poupança menos 

do que a média r e g i o n a l . 

P e l o e x p o s t o , c o n s t a t a - s e que poucos são os p r o d u t o r e s f a -

m i l i a r e s que dispõem de ec o n o m i a s p a r a depositá-las na poupança, 

os que o f i z e r a m , j u n t a r a m um r e d u z i d o m o n t a n t e n e s t a c o n t a . Os 

depósitos são f e i t o s com c e r t a r e g u l a r i d a d e p o r 3,4% dos campone-

s e s , 35,6% fazem-no quando nas épocas de s a f r a e 6 1 % de vez em 

quando ou sempre que sobram algumas e c o n o m i a s . A sistemática dos 

depósitos é um i n d i c a d o r que a f e r e o a f l u x o de r e n d a nas u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s , como também a p o n t a p a r a a b a i x a c a p a c i d a d e de a c u m u l a r 

d e s t e c o n j u n t o de p r o d u t o r e s . 

Os r e c u r s o s da poupança d e s t i n a m - s e em 39% dos c a s o s p a r a 

i n v e s t i r no e s t a b e l e c i m e n t o , 29% o b j e t i v a m o s u p r i m e n t o das n e c e s -

s i d a d e s básicas da família nas f a s e s de p a r a d e i r o do c i c l o p r o d u t _ i 

v o , 16% têm p o r f i n a l i d a d e a educação dos f i l h o s , 10% das e c o n o m i -

as são r e s e r v a d o s p a r a p r e c a v e r - s e da v e l h i c e e p a r a a compra de 
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utensílios. Já a compra de c a s a na c i d a d e e a a j u d a na instalação 

dos f i l h o s são c o n t e m p l a d a s com 6% da poupança. 

2.4. COMPRA DE FORÇA DE TRABALHO 

A compra de força de t r a b a l h o p e r m a n e n t e ou temporária p o r 

p a r t e das u n i d a d e s f a m i l i a r e s , e f e t i v a - s e em 40% d e s t a s p o r um pe-

ríodo de 127 d i a s / a n o . No a g r o s s i s t e m a m o n o c u l t o r de c a c a u e nos 

T a b u l e i r o s de Valença 54% das pequenas p r o p r e i d a d e s a s s a l a r i a m 

mão-de-obra, na diversificação cacau-pecuãria e no E x t r e m o S u l o 

t r a b a l h o e x t e r n o é b u s c a d o p o r 3 1 % e 24% dos pequenos e s t a b e l e c i -

m entos r e s p e c t i v a m e n t e . 

Em média, no c o n j u n t o da região, cada p r o p r i e d a d e campone-

sa c o m p r a d o r a despende Cr$ 25.527,00 ( v i n t e e c i n c o m i l , q u i n h e n -

t o s e v i n t e e s e t e c r u z e i r o s ) a n u a l m e n t e . Os menores g a s t o s com 

a s s a l a r i a m e n t o são d e t e c t a d o s na m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a (Cr$ 

17.109,00) e nos T a b u l e i r o s de Valença (Cr $ 1 9 . 5 0 6 , 0 0 ) i n t e r m e d i a -

r i a m e n t e a p a r e c e a diversificação cacau-pecuária (Cr$ 35.632,00) e 

o m a i o r peso d e t e c t a - s e no E x t r e m o S u l (Cr$ 3 9 . 2 4 4 , 0 0 ) . Com base 

n e s t a s informações c o n s t a t a - s e que os d o i s p r i m e i r o s a g r o s s i s t e m a s 

a p r e s e n t a m um p o t e n c i a l m a i s s i g n i f i c a t i v o de imóveis que p r o c u r a m 

o a s s a l a r i a m e n t o , com i n t e n s i d a d e , porém, i n f e r i o r à dos d e m a i s . 

O m a i o r número de e s t a b e l e c i m e n t o s que a s s a l a r i a m na mono-

c u l t u r a c a c a u e i r a e nos T a b u l e i r o s de Valença c o n e c t a - s e ãs m a i o -

r e s exigências de mão-de-obra do p r o c e s s o p r o d u t i v o — l a v o u r a s tem 

porárias e p e r m a n e n t e s — p r i n c i p a l m e n t e p a r a a c o l h e i t a ; t a r e f a s 

que superam a c a p a c i d a d e de t r a b a l h o dos membros da família. As 

u n i d a d e s p r o d u t i v a s dos a g r o s s i s t e m a s — E x t r e m o S u l e d i v e r s i f i c a -

ção cacau-pecuária — que r e q u e r e m um a s s a l a r i a m e n t o m a i s c o n c e n t r a 

do, d e v e - s e ãs características das suas explroações agropecuárias 

— que no c o n j u n t o empregam uma menor população t r a b a l h a d o r a , que 

r e f l e t e a sua m a i o r flutuação na f a s e do c i c l o p r o d u t i v o que r e q u i _ 



110 

s i t a m a i s t r a b a l h o ( c o l h e i t a ) . 

A compra de força de t r a b a l h o c r e s c e com o tamanho da p r o -

p r i e d a d e , como também os d i a s r e q u i s i t a d o s p o r ano. Condição i n -

t i m a m e n t e a t r e l a d a ã dimensão dos c u l t i v o s p e r m a n e n t e s ( 73%) — ca 

p i t a i t r a b a l h o c a p i t a l i z a d o . O g r u p o que e s p o r a d i c a m e n t e a s s a l a -

r i a c o r r e s p o n d e a 26% dos p r o d u t o r e s , os q u a i s possuem em média 14 

ha ocupados com espécies v e g e t a i s p e r e n e s ; já os que n e c e s s i t a m 

c o m p r a r em a l g u n s períodos ( c o l h e i t a ) e v e n d e r - s e em o u t r o s ( e n -

t r e s s a f r a ) e x p l o r a m em t o r n o de 8 ha, ou s e j a , n e s t e s e s t a b e l e c i -

m entos os membros da u n i d a d e f a m i l i a r t o r n a m - s e em a l g u n s períodos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 8 \ 
t r a b a l h a d o r e s p a r a o c a p i t a l 

Através da inserção da pequena produção ao mercado de t r a -

b a l h o , a v a l i a - s e o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s 

e o nível da divisão s o c i a l do t r a b a l h o no seu i n t e r i o r , os q u a i s 

r e v e l a m q u e, s a z o n a l m e n t e , uma p a r t e r e c o r r e t e n u e m e n t e a e s t e 

mercado, p r i n c i p a l m e n t e p a r a a execução das t a r e f a s m a i s premen-

t e s , que s u p l a n t a m a c a p a c i d a d e de t r a b a l h o dos membros da famí-

l i a ( c o l h e i t a , p r e p a r o de t e r r e n o , e t c ) . A m a i o r i a l i m i t a - s e ao 

t r a b a l h o f a m i l i a r e/ou i n c o r p o r a - s e a e s t e mercado como v e n d e d o r 

de força de t r a b a l h o p a r a o u t r o s proprietários r u r a i s . E s t a s i t u a 

ção pode s e r v i s t a tembém como i n d i c a t i v a do estágio de d i f e r e n c i a 

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 9 ) 

çao e n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s e o seu enca m i n a h m e n t o p a r a 

o p r o c e s s o de expropriação. 

2.5. AJUDA FINANCEIRA AOS FILHOS EMANCIPADOS 

O vínculo e n t r e p a i s e f i l h o s , mesmo após a sua e m a n c i p a -

ção, não se e f e t i v a tão-somente p e l a p e r i o d i c i d a d e das v i s i t a s 

— a l g u n s mantém laços m a i s f o r t e s que c o n s i s t e m na a j u d a f i n a n c e i . 

r a aos d e s c e n d e n t e s que se acham em situação econômica difícil, 

( i s ) M a r i a de Nazaré B. WANDERLEY,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Camponês: um trabalhador para o ca-
pital, p. 50-72. 

( ! 9 ) V l a d i m i r I l i c h LENNIN, 0 Vesenvolvimento do Capitalismo na Rússia: o 
processo de formação do •nercado Interno para a grande Indústria,p. 35-214. 
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quando a t i n g i d o s p e l o desemprego ou a c o m e t i d o s de doenças, s i t u a -

ções que comprometem a sua subsistência, ã q u a l a l g u n s p r o g e n i t o -

r e s a c o r r e m em s o c o r r o aos f i l h o s . 

O d e s e m b o l s o da u n i d a d e f a m i l i a r p a r a a j u d a r os f i l h o s 

que não m a i s v i v e m no imível é p o s t a em prática p o r 15% dos l a v r a 

d o r e s . D e t e c t a n d o - s e que e s t e c o m p o r t a m e n t o é m a i s c o r r i q u e i r a m e n 

t e a d o t a d o p e l o s p r o d u t o r e s da região m o n o c u l t o r a ( 3 0 % ) , s e g u i d o s 

p e l o s T a b u l e i r o s de Valença ( 1 8 % ) , p e l a diversificação c a c a u - p e c u 

ária ( 1 5 % ) e, com menor e x p r e s s i v i d a d e , p e l o E x t r e m o S u l ( 5 % ) . 

Com relação ao m o n t a n t e d e s p e n d i d o p a r a e s t a f i n a l i d a d e , 

o b s e r v a - s e que em média e s t e s i t u a - s e em Cr$ 7.780,00 ( s e t e m i l , 

s e t e c e n t o s e o i t e n t a c r u z e i r o s ) p o r ano. A m a i o r a j u d a é dada pe 

l o s pequenos p r o d u t o r e s l o c a l i z a d o s no a g r o s s i s t e m a d e f i n i d o p e l a 

diversificação cacau-pecuãria no v a l o r de Cr$ 10.220,00 (dez m i l , 

d u z e n t o s e v i n t e c r u z e i r o s ) , a m o n o c u l t u r a dá, em média, uma a j u -

da de Cr$ 6.550,00 ( s e i s m i l , q u i n h e n t o s e c i n q u e n t a c r u z e i r o s ) , 

os T a b u l e i r o s de Valença t r a n s f e r e m Cr$ 9. 200, 00 (nove m i l e d u z e n -

t o s c r u z e i r o s ) e o E x t r e m o S u l Cr$ 3.800,00 (três m i l e o i t o c e n -

t o s c r u z e i r o s ) . 

O v a l o r das a j u d a s f i n a n c e i r a s aos f i l h o s a m p l i a - s e com o 

p o r t e econômico — menos de 5 ha - Cr$ 3.313,00, m a i s de 30 ha 

Cr$ 9.271,00 — da u n i d a d e p r o d u t i v a d o a d o r a ; como também o número 

de beneficiários — até 5 ha - 1 1 % , acim a de 30 ha - 32% — p o r e s -

t a m e d i d a p a t e r n a . A v e r i g u a - s e que nas pequenas p r o p r i e d a d e s que 

adotam e s t e c o m p o r t a m e n t o , 60% da progénie em i d a d e de t r a b a l h a r 

s o b r e v i v e empregando-se f o r a do e s t a b e l e c i m e n t o ; q u a n t o menor a 

g l e b a m a i s se a c e n t u a e s t a situação. A população em apreço e x e r -

ce as profissões de operário r u r a l ( 4 6 % ) , empregada doméstica 

( 1 6 % ) , a s s a l a r i a d o u r b a n o ( 1 3 % ) , c o m e r c i a n t e , p r o f e s s o r , c o n t a -

d o r , p r o f i s s i o n a l l i b e r a l , e t c ; os negócios que e x i g e m m a i s ca p i . 

t a l e/ou c a p a c i d a d e são p r e f e r e n c i a l m e n t e ocupados p e l a p r o l e dos 
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camponeses que possuem m a i o r área t e r r i t o r i a l . 

A n u a l m e n t e , e s t a s contribuições r e p r e s e n t a m apenas 1,3 s a -

lãrio-mínimo, o que r e t r a t a o baixíssimo v a l o r d e s t a s doações e, 

a g r o s s o modo, demonstram as minguada s d i s p o n i b i l i d a d e s monetárias 

dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s . Situação que e n f a t i z a a sua r e d u z i d a 

c a p a c i d a d e p a r a acumular., ou s e j a , a e s t e s p r a t i c a m e n t e não é dado 

o d i r e i t o de a p r o p r i a r - s e dos f r u t o s do seu t r a b a l h o , p a r a f a z e r 

f a c e a e s t a e a o u t r a s e v e n t u a l i d a d e s . 

2.6. DESPESAS COM CONSUMO 

A composição da c e s t a de consumo e o dispêndio da u n i d a d e 

camponesa p a r a a sua aquisição c o n s t i t u e m - s e em importantíssimos 

i n d i c a t i v o s p a r a a f e r i r - s e a inserção d e s t a s populações ao c a p i -

t a l . A q u a n t i d a d e e a q u a l i d a d e d e s t a c e s t a de a l i m e n t o s p o s s i b i -

l i t a a análise das f o r m a s de reposição das forças p a r a a execução 

dos t r a b a l h o s a f e t o s ã u n i d a d e p r o d u t i v a e/ou p a r a a sua venda c o -

mo força de t r a b a l h o a t e r c e i r o s . 

TABELA 7 - DESPESAS DE CONSUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DESPESAS DE CONSUMO 

A G R O S S I S T E M A 

DESPESAS DE CONSUMO 
MONOCULTURA 
CACAUEIRA 

DIV. CACAU/ 
PECUÁRIA 

EXTREMO 
SUL 

TABULEIROS 
DE VALENÇA 

TOTAL 

DESPESA MENSAL 7.035 7.515 8.459 8.791 7.950 

NQ DE CONSUMIDORES 5,7 '.,2 6,4 5,5 5,6 

DISPÊNDIO MÉDIO 1.234 1.789 1.322 1.598 1.420 

% DOS ALIMENTOS NO GASTO 

. Energéticos 49 44 38 26 35 

. P r o t e i c o s 51 56 62 74 65 

% DOS ALIMENTOS NO PESO 

. Energéticos 73 74 66 62 63 

. P r o t e i c o s 27 26 34 38 37 

FONTE: P e s q u i s a de campo do autor - 1990. 

P e l o que se o b s e r v a , a de s p e s a com consumo p o r u n i d a d e cam 

ponesa s i t u a - s e em Cr$ 7.950,00 ( s e t e m i l , n o v e c e n t o s e c i n q u e n t a 

c r u z e i r o s ) m e n s a i s , p a r a o s u m p r i m e n t o de 5,6 p e s s o a s , as q u a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 
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mandam um c u s t o p o r membro da família de Cr$ 1.420,00 (um m i l , 

q u a t r o c e n t o s e v i n t e c r u z e i r o s ) . O menor g a s t o i n d i v i d u a l é r e -

g i s t r a d o no a g r o s s i s t e m a m o n o c u l t o r , sendo 12% i n f e r i o r ã média 

r e g i o n a l e o m a i o r d e t e c t a - s e nos T a b u l e i r o s de Valença com 1 1 % 

a c i m a da média, e s t e s d o i s e x t r e m o s d i s c r e p a m em 25% a p o n t a n d o 

p a r a s i g n i f i c a t i v o desnível no padrão a l i m e n t a r e n t r e e s t e s d o i s 

espaços e menor em relação aos d e m a i s . 

Com relação ao g a s t o com os a l i m e n t o s energéticos e protéi. 

c o s , d e t e c t a - s e que os m a i o r e s d e s e m b o l s o s se d e s t i n a m ã a q u i s i -

ção dos p r o t e i c o s , com o a g r o s s i s t e m a diversificação e s p e c i a r i a s 

d e s t i n a n d o 74% p a r a a compra dos gêneros r i c o s em proteínas e 26% 

p a r a os c a r b o i d r a t o s , a m o n o c u t l u r a c a c a u e i r a g u a r d a um c e r t o 

equilíbrio: 5 1 % e 49% e n t r e ambos. Se a n a l i s a d o s p e l o ângulo do 

peso de cada um d e s t e s nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA quantwm da c e s t a de a l i m e n t o s , c o n s t a t a -

se que o m e l h o r s u p r i m e n t o é i n c o r p o r a d o p e l o s pequenos p r o d u t o r e s 

dos T a b u l e i r o s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Valença, i t e r m e d i a d o p e l o Extremo S u l e os m a i s 

p o b r e s nos a g r o s s i s t e m a s diversificação cacau-pecuária e m o n o c u l -

t o r de c a c a u . 

A v i n d a dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s ã c i d a d e o c o r r e com m a i -

o r frequência aos sãbados (67%) ou ãs s e x t a s - f e i r a s ( 2 5 % ) . E s t e s 

d e s l o c a m e n t o s o b j e t i v a m uma ou m a i s f i n a l i d a d e s , e n t r e as q u a i s se 

d e s t a c a m as i d a s p a r a f a z e r f e i r a ( 9 0 % ) , v e n d e r a produção e c o n t a -

t o s com os a g e n t e s f i n a n c e i r o s . O c a r r o é o m e i o de locomoção de 

69% dos camponeses, pagando p e l o serviço a veículos de c a r r e i r a ou 

de v i z i n h o s , 2 1 % d e s l o c a m - s e a pé e a m o n t a r i a é u t i l i z a d a p o r 9% 

d e s t e s . 

A compra de gêneros de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e é f e i t a p r e -

p o n d e r a n t e m e n t e nos s u p e r m e r c a d o s ( 6 2 % ) , nas f e i r a s l i v r e s ( 2 3 % ) , 

em armazéns ( 9 % ) e nas bodegas ( 6 % ) . Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , 

c o n s e q u e n t e m e n t e , a d q u i r e m seus a l i m e n t o s de a g e n t e s c o m e r c i a i s 

que p r a t i c a m preços r e l a t i v a m e n t e m o n o p o l i z a d o s a exemplo dos s u -
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p e r m e r c a d o s , em mercados ^ c o n c o r r e n c i a i s das f e i r a s l i v r e s e o 

a t r e l a m e n t o aos preços e s c o r c h a n t e s e ao f i a d o dos c o m e r c i a n t e s e 

b o d e g u e i r o s . 

A inserção ao c a p i t a l p a r a a aquisição dos bens de consumo 

i m e d i a t o c o n e c t a - s e p r e p o n d e r a n t e m e n t e ao c a p i t a l c o m e r c i a l m a i s 

evoluído ( s u p e r m e r c a d o s d e p a r t a m e n t a l i z a d o s ) , que mantém uma e s -

t r e i t a interação com o c a p i t a l i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o . m i n o r i t a -

r i a m e n t e i n t e g r a m - s e ãs f o r m a s m a i s a t r a s a d a s as q u a i s , na sua i n -

d i v i d u a l i d a d e , supõem que vendem os seus p r o d u t o s o m a i s c a r o p o s -

sível e a d q u i r e m as m e r c a d o r i a s intercambiáveis p o r preços irrisó-

r i o s , desconhecem as l e i s da o f e r t a e da p r o c u r a que regem a f i x a -

ção dos preços em mercados c o n c o r r e n c i a i s , ou s e j a , e x p l o r a m os i n 

c a u t o s pequenos p r o d u t o r e s i n t e r m e d i a n d o a transferência do s o b r e -

t r a b a l h o p a r a o c o n j u n t o da m a i s - v a l i a s o c i a l . 

Os p r o d u t o s a d q u i r i d o s no mercado p e l a s u n i d a d e s f a m i l i a -

r e s são p r e p o n d e r a n t e m e n t e , os s e m i - m a n u f a t u r a d o s agrícolas, que 

a i n d a se e n c o n t r a m em seu e s t a d o n a t u r a l ( i n n a t u r a ) , os p r o c e s s a -

dos a g r o i n d u s t r i a l m e n t e têm pouca e x p r e s s i v i d a d e na d i e t a a l i m e n -

t a r d e s t a s populações. P a r t e s i g n i f i c a t i v a da produção dos peque-

nos p r o d u t o r e s dos a g r o s s i s t e m a s diversificação e s p e c i a r i a s e d i -

versificação pecuária-cultivos perenes-temporários d e s t i n a - s e ao 

au t o - c o n s u m o , sendo a f a r i n h a de m a n d i o c a o p r o d u t o q u e, p r i o r i t a 

r i a m e n t e , é r e s e r v a d o a e s t a f i n a l i d a d e , em menor e s c a l a , i n t e r n a -

m e n t e , suprem-se de feijão, café, banana, m i l h o , óleo de dendê, 

l e i t e , c o n d i m e n t o s , c a r n e de g a l i n h a , o v o s , e t c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 0 ) 

Nao se t r a t a de uma eco n o m i a f e c h a d a , mas de um r e c u r -

so a que e s t e s p r o d u t o r e s r e c o r r e m p a r a poderem c o n t i n u a r - s e r e -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 2 1 ) 

p r o d u z i n d o como p r o d u t o r e s s i m p l e s de m e r c a d o r i a s . Em r e a l i d a 

( 2 0 ) A l e x a n d e r CHAYANOV,-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre a Teoria dos Sistemas Econômicos não Capita 

listas, p. 134-166. 
( 2 1 ) José V i c e n t e T. dos SANTOS, Colonos do Vinho:estado sobre a subordl 

naçao_ do trabalho camponês ao capital, p. 25-134; K a r l MARX,0 Capital: 

cnvUca da economia politica, v.. I I I , p. 659^673; P a u l SINGER, 0 

Capitalismo: saa evolução, sua lógica e sua dinâmica, p. 24-38 . 
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de e s t e s estão t o t a l m e n t e i n t e g r a d o s ao mercado c a p i t a l i s t a , d i n a -

m i z a n d o o s i s t e m a com o i n c r e m e n t o ã m a i s - v a l i a s o c i a l do seu t r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 2 ) 

b a l h o v i v o ( c a p i t a l variável) , que é c a p t a d a p e l a s f o r m a s de 

c a p i t a l com m a i o r composição orgância, através das suas m a i s d i f e -

r e n t e s vinculações e intermediações. 

3. FONTES DE RECEITAS 

Através da análise das f o n t e s de r e c u r s o s a p o r t a d o s ã u n i -

dade camponesa p a r a f a z e r f r e n t e aos g a s t o s demandados p e l a mes-

ma, b u s c a - s e r e s g a t a r a que m e i o s r e c o r r e m os p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s p a r a c o n t i n u a r e m - s e mantendo como p r o d u t o r e s s i m p l e s de m e r c a -

d o r i a s . A o r i g e m d e s t e s v a l o r e s dará condições p a r a a f e r i r - s e o 

g r a u de capitalização ou e m p o b r e c i m e n t o d e s t e c o n j u n t o s o c i a l que 

o e n c a m i n h a p a r a proletarização ou permanência, com base na c o n j u n 

t u r a que o r a se d e l i n e i a . 

TABELA 8 - FONTES DAS RECEITAS DOS PEQUENOS PRODUTORES 

RECEITAS (Cr$ 1,00) 

A G R O S S I S T E M A 

RECEITAS (Cr$ 1,00) MONOCULTURA 

CACAUE[RA 

DIV. CACAU/ 

PECUÁRIA 

EXTREMO 

SUL 

TABULEIROS 

DE VALENÇA 
MÉDIA 

AGRÍCOLAS 199.608 132.910 191.127 154.265 167.551 

AJUDA DOS PAIS 1.783 2.100 1.779 3.760 2.185 

ASSALARIAMENTO 12.912 17.370 9.065 25.249 16.144 

APOSENTADORIA 1.808 1.857 2.348 860 1.837 

COMÉRCIO 3.029 2.637 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2.510 2.659 

RECEITAS TOTAIS 216.111 156.874 204.319 183.244 190.376 

FONTE. P e s q u i s a de campo do autor - 1990. 

( ? 2 ) K a r l MARX,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Capital: chltÁca da economia politica, v . I I , p. 

712-752. 
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3 . 1 . VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

E n f a t i z a m - s e as f o n t e s de r e c e i t a s o r i u n d a s das e x p l o r a -

ções agropecuárias, n e s t e s t e r m o s c o n s t a t a - s e que 73% o r i g i n a m - s e 

das c u l t u r a s p e r m a n e n t e s , 24% das temporárias e 3% da produção a n i 

m a l , e s t a última é t i d a como a t i v i d a d e r e s e r v a p a r a s o c o r r e r a u n i 

dade f a m i l i a r em alguma e v e n t u a l i d a d e f o r t u i t a (doença, a j u d a aos 

f i l h o s , a p e r t o s f i n a n c e i r o s , e t c . ) . A s i l v i c u l t u r a e a h o r t i c u l t u 

r a são i n s i g n i f i c a n t e s como explorações econômicas e n t r e os peque-

nos p r o d u t o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

0 c a c a u c o n t r i b u i com 52% das r e c e i t a s , a m a n d i o c a com 

2 1 % , o café com 9%, o dendê com 6%, o cravo-da-índia com 3%, o 

c o c o , a l a r a n j a , a piaçava, o feijão, o m i l h o , o a b a c a x i e a bana-

na c o l a b o r a m com 9%. E x i s t e m o u t r a s c u l t i v a r e s de r e d u z i d a e x p r e s 

são econômica. P e l o e x p o s t o , c o n s t a t a - s e que a massa de r e c u r s o s 

g e r a d o s p e l a s u n i d a d e s camponesas é de r e s p o n s a b i l i d a d e de p o u c o s 

p r o d u t o s ; a gama de opções agropecuárias é l i m i t a d a nos a g r o s s i s t e _ 

mas m o n o c u l t o r de c a c a u e diversificação cacau-pecuária, a m p l i a - s e 

nos T a b u l e i r o s de Valença e no E x t r e m o S u l onde o p r o d u t o r pode e-

l e g e r e d e d i c a r - s e com m a i o r z e l o ãs explorações que e s t i v e r e m a u -

f e r i n d o m e l h o r e s preços no mercado ou q u a l q u e r o u t r a p o s s i b i l i d a d e 

econômica. 

A r e c e i t a média dos p r o d u t o s . agrícolas p o r u n d i a d e f a m i -

l i a r s i t u a - s e em Cr$ 167.551,00 ( c e n t o e s e s s e n t a e s e t e m i l , q u i -

n h e n t o s e c i n q u e n t a e um c r u z e i r o s ) p o r ano. E s p e c i f i c a m e n t e , com 

relação aos a g r o s s i s t e m a s , d e t e c t a - s e que a diversificação c a c a u -

pecuária e a diversificação e s p e c i a r i a s obtêm r e n d i m e n t o s 2 1 % e 

8% i n f e r i o r e s ã média, r e s p e c t i v a m e n t e . 0 E x t r e m o S u l e a m o n o c u l 

t u r a c a c a u e i r a a u f e r e m 14% e 19% s u p e r i o r e s ao p a t a m a r médio. No 

g e r a l , os r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s da agropecuária c o r r e s p o n d e m a 

27,6% salários mínimos a n u a i s , ou 2,3 m e n s a i s , p a r a s u p r i r a manu 

tenção de 5,6 c o n s u m i d o r e s p o r u n i d a d e f a m i l i a r . 
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3.2. AJUDA FINANCEIRA DOS FILHOS AOS PAIS 

E s t a s a j u d a s r e f e r e m - s e ao a p o r t e de r e c u r s o s à u n i d a d e 

camponesa p o r p a r t e dos f i l h o s e m i g r a d o s , que se e n c o n t r a m em s i ^ 

tuação f i n a n c e i r a que l h e s p o s s i b i l i t a d e s l o c a r algumas e c o n o m i a s 

p a r a os p a i s em i d a d e avançada, ou àqueles que não conseguem r e t i . 

r a r da g l e b a o s u f i c i e n t e p a r a a manutenção da família camponesa 

a i n d a r e s i d e n t e no imóvel. 

As a j u d a s f i n a n c e i r a s em questão, r e v e l a m - s e nos q u a t r o 

a g r o s s i s t e m a s d e l i m i t a d o s p e l a p e s q u i s a de m a n e i r a . d e s u n i f o r m e , 

ou s e j a , nos T a b u l e i r o s de Valença e s t a s contribuições são o f e r t a 

das a 6% dos e s t a b e l e c i m e n t o s , na m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a e s t e s r e -

c u r s o s são p e r c e b i d o s p o r 8% das u n i d a d e s f a m i l i a r e s , na d i v e r s i -

ficação cacau-pecuária 1 1 % dos pequenos p r o d u t o r e s são a j u d a d o s 

p e l o s f i l h o s e no E x t r e m o S u l 12% dos camponeses são a u x i l i a d o s 

p e l a sua progénie. 

E s t a situação de dependência de 9% dos p r o d u t o r e s f a m i l i -

a r e s , pode s e r tomada como um i n d i c a t i v o de e n c a m i n h a m e n t o p a r a a 

expropriação. E n q u a n t o o c a p i t a l não d e g r a d a r as condições econô 

m i c a s dos f i l h o s , e s t e s continuarão mantendo os p a i s t r a b a l h a n d o 

a t e r r a . O c a p i t a l , c o n t u d o , l i m i t a a apropriação da r i q u e z a a 

um c o n t i n g e n t e cada vez menor, ã medida que os f i l h o s dos campo-

neses f o r e m - s e empobrecendo, c o n c o m i t a n t e m e n t e são a f e t a d o s os de 

p e n d e n t e s d e l e s , i m p o n d o - l h e s a b u s c a de o u t r a s f o r m a s de r e p r o d u 

ção, que poderá c u l m i n a r com a venda da u n i d a d e p r o d u t i v a . 

O m o n t a n t e d e s t a s a j u d a s f i n a n c e i r a s a t i n g e em média 

Cr$ 2.185,00 ( d o i s m i l , c e n t o e o i t e n t a e c i n c o c r u z e i r o s ) p o r 

ano. 0 r e d u z i d o v a l o r que e s t e s e x p r e s s a m , r e v e l a que c o r r e s p o n -

de a 36% do salário mínimo d e c r e t a d o p e l o g o v e r n o . Em t o d o s os 

a g r o s s i s t e m a s e s t a s contribuições guardam um c e r t o equilíbrio e 

agregam m u i t o pouco à r e n d a das u n i d a d e s p r o d u t i v a s f a m i l i a r e s . 

E n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a u x i l i a d o s p e l o s f i l h o s , 
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78% possuem menos de 20 ha de t e r r a e são contemplados com 73% dos 

r e c u r s o s l i b e r a d o s para e s t a f i n a l i d a d e . Neste e s p e c t r o a p e s q u i -

sa d e t e c t o u o mais e x p r e s s i v o c o n t i n g e n t e de l a v r a d o r e s em a v i l t a n 

t e estado de empobrecimento, para alguns destes as minguadas a j u -

das que recebem, c o n t r i b u e m para que os mesmos possam c o n t i n u a r se 

r e p r o d u z i n d o como pequenos p r o d u t o r e s . 

3.3. RENDAS ORIUNDAS DO TRABALHO ASSALARIADO 

O a s s a l a r i a m e n t o do camponês ou dos membros da célula f a -

m i l i a r é buscado p e l a s unidades p r o d u t i v a s que não conseguem a u f e -

r i r a subsistência da família apenas do t r a b a l h o na própria t e r -

r a , ou em razão de o e s t a b e l e c i m e n t o não p r o p i c i a r a e f e t i v a ocupa 

ção da força de t r a b a l h o disponível, p r i n c i p a l m e n t e nas fases do 

processo p r o d u t i v o menos e x i g e n t e em mão-de-obra. No fundamental, 

e s t e tem o i n t u i t o de melhorar as minguadas rendas aportadas p r e l i 

minarmentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e l a exploração agrícola. Este fenômeno é a n a l i s a d o por 

Burbach e F l i n n como o e x p l i c i t a d o a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

".. MuiXoA dzAtzA camponzAZA moAglnaiA já dzAam OA pfvimziAoA paAAoò na 
diAzção da pAoizt.aAização, abandonando Aua tzKAa poA òzmanaA ou mzAZA 
dz uma AO vzz, paAa phocuAaA tnabalho como Zh.abalhadoh.zA oAAalaAijxdoA 
na agAicultuAa ( ) PaAa um númzAo cAZAczntz dzAAZA tAabalhadoAZA 
dz tzmpo paAcÁ.aJL, quz Aao tambzm camponzAZA a tzmpo paAcial, OA AaZá-
ALOA Aao hojz a Aua pnA.nci.pat ̂ ontz dz hznda, zmboha Azjam dzAZApzAa-
damzntz baixoA z Aignifiiquzm a continuação da agAicuLtuAa dz AubAiA-
tzncia. i.ndÍÁpznAavzl ã AobAzvlvzncla..." (2 3 ) . 

No u n i v e r s o da região em estudo, 43% das pequenas unidades 

p r o d u t i v a s r e c o r r e m ao t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . Por a g r o s s i s t e m a , ob 

serva-se que nos T a b u l e i r o s de Valença e na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a 

e s t a venda de t r a b a l h o a v e r i g u a - s e em e x p r e s s i v o s 51% das unidades 

camponesas, na diversificação cacau-pecuária 35% e no Extremo 

Sul 27%. A maior ou menor i n t e n s i d a d e deste a s s a l a r i a m e n t o é 

um i n d i c a d o r do seu encaminhamento para a proletarização e/ou ex-

propriação . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 3 ) Roger BURBACH e Patrícia FLINN, AghoindúòtAÍaA naA AmzAÃcaA, p. 152 

http://Zh.abalhadoh.zA
http://pnA.nci.pat
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Com relação ao t o t a l do a s s a l a r i a m e n t o e f e t i v a d o no decor 

r e r do ano, os T a b u l e i r o s de Valença respondem por 4 1 % , sequencia-

do p e l a diversificação cacau-pecuária com 2 1 % , a monocultura cacau 

e i r a alcança 20% e o Extremo S ul 18%. Cada unidade p r o d u t i v a da 

diversificação c i c l o l o n g o - e s p e c i a r i a s c o m e r c i a l i z a anualmente 245 

d i a s , na diversificação cacau-pecuária e s t e número a t i n g e 240 d i a s , 

no Extremo Sul 169 d i a s e na mon o c u l t u r a 127 d i a s . A venda de t r a 

balho no Extremo Sul co n c e n t r a - s e nos e s t r a t o s i n f e r i o r e s a 30 ha 

( 9 3 % ) , nos demais agrossistemas a p r o c u r a de t r a b a l h o para t e r c e i -

r o s c e n t r a l i z a - s e nas glebas de até 20 ha ( 9 1 % ) . 

Anualmente, o a p o r t e destes r e c u r s o s monta em média a 

Cr$ 36.380,00 ( t r i n t a e s e i s m i l , t r e z e n t o s e o i t e n t a c r u -

z e i r o s ) , v a l o r que corresponde ã venda de 181 d i a s de t r a b a -

l h o por ano, i s t o não d e s c a r t a a existência de membros da u n i -

dade camponesa que se a s s a l a r i e m por todo o período. Mesmo 

sendo a diversificação cacau-pecuária o agro s s i s t e m a com um me 

nor número de imóveis que se v i n c u l a m ao a s s a l a r i a m e n t o , é neste 

que seus membros se empregam com maior frequência. 0 i n v e r s o cons 

t a t a - s e em relação ã mon o c u l t u r a c a c a u e i r a , com um a l t o percen 

t u a l de pequenos p r o d u t o r e s que vende t r a b a l h o para f o r a , mas com 

a menor das frequências d e n t r e os q u a t r o agrossistemas demar 

cados. 

Constata-se que 59% dos e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 5 ha 

respondem por 35% dos d i a s de t r a b a l h o v e n d i d o s , 44% dos compreen-

d i d o s e n t r e 6 e 10 ha r e s p o n s a b i l i z a m - s e por 34% do a s s a l a r i a m e n -

t o , 37% dos imóveis dos e s t r a t o s de 11 a 20 ha por 16% e cabe ãs 

demais unidades (19%) pesquisadas 15% do período t r a b a l h a d o para 

t e r c e i r o s . Este quadro coaduna-se com mais força ã superfície ex-

p l o r a d a com c u l t i v a r e s de c i c l o l o n g o , quanto menor f o r e s t a maior 

o a t r e l a m e n t o da família camponesa ao mercado de t r a b a l h o . 

P o r t a n t o , o encaminhamento para a expropriação ou diferenciação 



1 2 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t em na á r e a p l a n t a d a um de  s e us zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r i n c i p a i s d e t e r m i n a n t e s , nas con-

dições de mercado o ra v i g e n t e s para os p r o d u t o s que geram. 

Os pequenos p r o d u t o r e s que buscam o a s s a l a r i a m e n t o o fazem 

para a execução dos t r a t o s c u l t u r a i s ( 4 4 % ) , c o l h e i t a (37%) e prepa 

r o do t e r r e n o ( 1 5 % ) , p e l o exposto observa-se que os p r o d u t o r e s f a -

m i l i a r e s que precisam a s s a l a r i a r - s e r e c o r r e m a e s t e e x p e d i e n t e com 

frequências v a r i a d a s para a execução das fases básicas do processo 

p r o d u t i v o . O e s p e c t r o de práticas para as q u a i s são forçados a 

vender-se como força de t r a b a l h o para g a r a n t i r a sobrevivência, 

o b r i g a - o s a r e l e g a r a segundo pl a n o os a f a z e r e s na própria unidade 

f a m i l i a r . D i f e r e d e s t a distribuição a diversificação cacau-pecuá-

r i a , onde prepondera a p r o c u r a de t r a b a l h o para a c o l h e i t a ( 8 7 % ) , 

a q u a l d e i x a pouca margem de p r o t e l a m e n t o , se não executada no tem 

po c e r t o a c a r r e t a sérios prejuízos para o a g r i c u l t o r . 

3.4. RENDA DE APOSENTADORIAS OU PENSÕES 

Estes r e c u r s o s são f r u t o das c o n q u i s t a s s o c i a i s i n c o r p o r a -

das ã Ca r t a Magna (Constituição) recém-promulgada, que propugna os 

benefícios que cabem a cada cidadão aposentado por idade ou tempo 

de serviço, como forma de g a r a n t i r uma v e l h i c e mais t r a n q u i l a para 

as populações que não mais têm condições físicas para g a r a n t i r o 

seu s u s t e n t o t r a b a l h a n d o . 

Dos 17% da população de pequenos p r o d u t o r e s com idade a c i -

ma de 60 anos, apenas 2,6% destes t i v e r a m acesso aos r e c u r s o s p r e -

videnciários, quando por d i r e i t o m u i t o s mais fazem jús a es t e be-

nefício. O b a i x o alcance da previdência s o c i a l e n t r e os p r o d u t o -

r e s f a m i l i a r e s é ocasionado por uma série de f a t o r e s , e n t r e os 

qu a i s destacam-se o nível c u l t u r a l destas populações, a b u r o c r a t i -

zação para a obtenção do benefício, o desconhecimento da l e g i s l a -

ção, d i f i c u l d a d e s de locomoção e o u t r o s e n t r a v e s que se interpõem 

para impossibilitá-los de a u f e r i r e m e s t e p r o v e n t o . 
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Em termos do que r e p r e s e n t a o v a l o r das a p o s e n t a d o r i a s , 

c o n s t a t a - s e que es t a s situam-se na f a i x a de Cr$ 1.837,00 (um m i l , 

o i t o c e n t o s e t r i n t a e sete c r u z e i r o s ) mensais, t r a t a - s e de montan-

t e pouco s i g n i f i c a t i v o , que f u n c i o n a como uma ajuda suplementar ã 

reprodução da unidade f a m i l i a r . A r e g u l a r i d a d e destes minguados 

r e c u r s o s garantem uma c u r t a e s t a b i l i d a d e no suprimento a l i m e n t a r 

das populações v i n c u l a d a s ãs pequenas p r o p r i e d a d e s , d i a n t e das i n -

c e r t e z a s i n e r e n t e s â produção agrícola. 

3.5. RENDA ORIGINADA DO COMÉRCIO 

O comércio c o n s t i t u i - s e num dos refúgios para onde af l u e m 

os camponeses expulsos do campo após o fechamento da f r o n t e i r a a-

grícola, e s t e e x p e d i e n t e também é u t i l i z a d o por alguns nos momentos 

que precedem a expropriação, i s t o é, através da a t i v i d a d e c o m e r c i -

a l procuram p r o t e l a r a sua permanência no meio r u r a l . P o r t a n t o , 

negociando, alguns pequenos p r o d u t o r e s mantêm os laços com a t e r -

r a , mesmo que, para i s t o , comprometam a execução das t a r e f a s pertjL 

nentes ã agropecuária dos seus e s t a b e l e c i m e n t o s . 

E n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s da Região L i t o r a l S u l 10% 

complementam as rendas agrícolas r e c o r r e n d o a a t i v i d a d e s c o m e r c i -

a i s : vendendo p r o d u t o s agrícolas, t e c i d o s , bugigangas e bens de 

p r i m e i r a necessidade em f e i r a s l i v r e s , mascatagem, vendolas ou bo-

degas anexas ãs residências ou em galpões específicos para e s t a f i . 

n a l i d a d e . São os p r o d u t o r e s dos T a b u l e i r o s de Valença os que mais 

se dedicam a e s t e a f a z e r , numa proporção de 19%; 16% na d i v e r s i f i 

cação cacau-pecuária e 9% na mon o c u l t u r a cacaueiira. No Extremo 

Sul e s t e d i r e c i o n a m e n t o tem pouca e x p r e s s i v i d a d e econômica. Os 

d o i s agrossistemas onde os pequenos p r o d u t o r e s mais se v o l t a m para 

e s t a a t i v i d a d e são também os que auferem menores rendas da e x p l o r a 

ção agropecuária. 

O saldo p r o v e n i e n t e da a t i v i d a d e c o m e r c i a l ascende a 
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Cr$ 2.659,00 ( d o i s m i l , s e i s c e n t o s e c i n q u e n t a e nove c r u z e i r o s ) 

mensais, q u a n t i a que tem um p a p e l d e t e r m i n a n t e para a persistên-

c i a das pequenas unidades camponesas. Voltam-se para e s t a f i n a l i -

dade nos períodos de e n t r e s s a f r a , nos momentos de o c i o s i d a d e ou 

s a c r i f i c a n d o o l a z e r e o descanso; em c e r t o s e n t i d o , e s t e t r a b a l h o 

c o n f i g u r a - s e como uma dupla j o r n a d a , quando deveriam e s t a r recupe-

rando as forças físicas do árduo t r a b a l h o com a t e r r a devotam-se 

ao comércio. 

Averigua-se que 83% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s que se d e d i -

cam ao comércio u t i l i z a m r e d u z i d o s r e c u r s o s , t r a t a - s e de a g r i c u l t o 

r e s com minguadas áreas c u l t i v a d a s , os q u a i s possuem e s t a b e l e c i m e n 

t o s com menos de 20 ha. Os 17% r e s t a n t e s dispõem de negócios mais 

c a p i t a l i z a d o s , f r u t o do maior poder econômico d e c o r r e n t e da maior 

renda agrícola a u f e r i d a . Para as unidades p r o d u t i v a s com l i m i t a -

das posses, e s t a a t i v i d a d e c o n s t i t u i - s e numa das condições para 

c o n t i n u a r e m se r e p r o d u z i n d o como camponeses, semelhantemente ao pa 

p e l e x e r c i d o p e l a venda de força de t r a b a l h o . O grupo em posição 

oposta d i r e c i o n a seu c a p i t a l para um i n c i p i e n t e diversificação em 

o u t r o s ramos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 .  OBSERVAÇÕES A RESPEITO DAS RECEITAS E DESPESAS 

En t r e as despesas q u a n t i f i c a d a s neste e s t u d o , d e t e c t a - s e 

que 80% destinam-se â aquisição da paupérrima c e s t a de consumo aljL 

mentar; para a compra de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o deslocam-se 10%, a 

ajuda aos f i l h o s e a modernização do processo p r o d u t i v o são contem 

piados com 10%. As d i f i c u l d a d e s em se c o n s e g u i r c a p t a r as i n f o r m a 

ções a r e s p e i t o dos dispêndios com encargos f i n a n c e i r o s , a g i o t a -

gem, impostos, t r a n s p o r t e s , vestuário, educação e utensílios, f a -

zem com que deixem de ser consideradas despesas de grande monta pa 

r a e s t e c o n j u n t o de p r o d u t o r e s . 

A p r i n c i p a l p a r t e das r e c e i t a s para os p r o d u t o r e s família-
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r e s o r i g i n a - s e da comercialização dos p r o d u t o s agrícolas os 

q u a i s p r o p i c i a m 84% da arrecadação, o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o c o n t r i -

b u i com 8,0%, o comércio, a a j u d a dos f i l h o s e as a p o s e n t a d o r i a s 

colaboram com 8,0%. O dimensionamento das r e c e i t a s r e f l e t e m com 

maior f i d e l i d a d e os v a l o r e s anulamente aportados ã unidade cam 

ponesa. 

O montante das r e c e i t a s a u f e r i d a s por cada unidade produ-

t i v a corresponde a 31,5 salários-mínimos por ano. Se a n a l i s a d o em 

relação ã força de t r a b a l h o disponível no e s t a b e l e c i m e n t o , a v e r i -

gua-se que l h e cabem anualmente 8,1 salários-mínimos, ou s e j a , men 

salmetne cada campônio recebe 67% do salário l e g a l e s t i p u l a d o p e l o 

Governo. A unidade f a m i l i a r sub-remunera a força de t r a b a l h o a 

e l a a t r e l a d a , caso e s t a mão-de-obra e n c o n t r a s s e t r a b a l h o contí-

nuo f o r a do e s t a b e l e c i m e n t o , o seu nível de renda mais que dobra-

r i a — o t r a b a l h o r e l a t i v a m e n t e c o l e t i v i z a d o da família esconde es-

t a r e a l i d a d e , a l i a d o ao f a t o de contentarem-se com a mísera s u b s i s 

tência, condição s u f i c i e n t e para continuarem-se r e p r o d u z i n d o como 

pequenos p r o d u t o r e s . Esta problemática ganha nos estudos de Marx 

o s e g u i n t e s e n t i d o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t ucAo médio do capital não limita a exploração da pequena pro-
priedade, enquanto o camponês e. pequeno capitalista, tampouco a limi 
ta a necessidade de uma renda,_enquanto ele e proprietário da terra. 
Embora pequeno capitalista, ojxnico limite absoluto pana ele e o sa-
lário que paga a si mesmo, apôs deduzir os custos propriamente ditos. 
Enquanto o preço do produto o cobrir, cultivar a terra, e frequentes 
vezes submetendo-se a salários reduzidos, ao minimo vital..." ( 2 ) . 

O s a l d o r e s u l t a n t e do c o n f r o n t o das r e c e i t a s com as despe-

sas atingem no g e r a l um superávit médio de Cr$ 72.000,00 ( s e t e n t a 

e d o i s m i l c r u z e i r o s ) , dando a impressão de que os p r o d u t o r e s nos 

q u a t r o a g r o s s i s t e m a s conseguem acumular um pouco. Sendo mais s i g -

n i f i c a t i v o os Cr$ 116.000,00 (cento e dez e s s e i s m i l c r u z e i r o s ) da 

mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a e os Cr$ 78.000,00 ( s e t e n t a e o i t o m i l c r u -

z e i r o s ) do Extremo S u l . Na diversificação cacau-pecuãria e nos 

( 2 l t) K a r l MARX, 0 Capital: crit-ica da economia politica, v. V I , p. 923. 
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T a b u l e i r o s de Valença as supostas d i s p o n i b i l i d a d e s f i n a n c e i r a s são 

bem mais r e d u z i d a s do que nos d o i s o u t r o s a g r o s s i s t e m a s , montan-

do em Cr$ 40.000,00 (quarenta m i l c r u z e i r o s ) e Cr$ 52.000,00 ( c i n -

quenta e d o i s m i l c r u z e i r o s ) r e s p e c t i v a m e n t e . 

Estas sobras não r e t r a t a m a r e a l situação dos p r o d u t o r e s 

f a m i l i a r e s , p o i s dão as condições médias da região. Qaundo a v e r i -

guadas ao nível da gradação das variáveis enfocadas, c o n s t a t a - s e 

que uma m i n o r i a consegue r e t i r a r da agropecuária rendas que a t i n -

gem patamares algumas vezes s u p e r i o r e s ã média (até três vezes) 

do u n i v e r s o , aos q u a i s é o p o r t u n i z a d a a apropriação de algum exce-

d e n t e . Em o u t r o estágio econtram-se os que r e t i r a m da t e r r a o su-

f i c i e n t e para a subsistência da população da unidade camponesa, se 

quenciado p e l o s que r e t i r a m p a r t e dos rendimentos para a manuten-

ção da a t i v i d a d e a g r o p a s t o r i l e o r e s t a n t e da maior ou menor neces 

sidade da venda sazonal da força de t r a b a l h o e, f i n a l m e n t e , aque-

l e s para os q u a i s o e s t a b e l e c i m e n t o serve de r e f e r e n c i a l para mora 

d i a ou o refúgio nos períodos de c r i s e , i s t o é, r e t i r a m o s u s t e n t o 

quase que e x c l u s i v a m e n t e da comercialização do seu t r a b a l h o e dos 

membros da família. Se e s t e s , p o r v e n t u r a , ainda não emigraram em 

decorrência da expropriação. Guimarães t e o r i z a e s t a questão nos 

s e g u i n t e s termos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Os pequenos pAopnietÓAios de paAcelas da teAAa, bem como os pos-
seJJxos, paAceiAos, akAendatoAios e foheiAos, ante a impossibilidade 
de obtet da tenxa. a que poi quaisqueA vínculoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JLStão ligados, o mini 
mo do pfioduto necessário ã sua pKopAia subsistência e ã sua família, 
vao dedicando palie cada vez maioA do seu tempo ao tAabalho acessÓ-
Aio, ate tAansfoAmoA-se cada um deles num tAabalhadoA livAe paAa ven 
dex sua foAça de tAabalho onde queA que ache. um compiadofi. A pAincl 
pio, Aesistem enquanto podem ã tentação de mignoA. Quando sua penma 
nência como expioAante se tofma impossível, afasta-se paAa outAa lo-
calidade KuAoL pouco distante, vindo mais taxde a expeAimentoA uma 
estada, ainda que pnovisÕAia na cidade que lhe paAeça ofeAeceA me-
IhoA futuAo..." (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 s) . 

Se toda mão-de-obra em idade de t r a b a l h a r das unidades cara 

ponesas fosse vendida para f o r a , percebendo um salãrio-mínimo men-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 5 ) A l b e r t o Passos GUIMARÃES, A CA-isc KgKÕAia, p. 266. 



125 

s a l , o b t e r i a , em média, uma r e c e i t a de Cr$ 302.000,00 ( t r e z e n t o s 

e d o i s m i l c r u z e i r o s ) , ou s e j a , 59% s u p e r i o r ã v e r i f i c a d a p e l a pes 

q u i s a . Considerando como despesas o consumo a l i m e n t a r , a ajuda 

aos f i l h o s e desconsiderando todos os o u t r o s gastos não q u a n t i f i -

cados, o s a l d o p a s s a r i a a ser de Cr$205.000,00 (duzentos e c i n c o m i l 

c r u z e i r o s ) ou 185% acima do c o n s t a t a d o p e l o estudo. Este quadro 

c o n f i g u r a a b a i x a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nas unidades f a m i l i a -

r e s , o q u a l não pode até mesmo ser comparado ao mínimo que um t r a -

b a l h a d o r pode a u f e r i r com a venda da força de t r a b a l h o , circunstãn 

c i a que i n d i c a a presença do exército l a t e n t e de r e s e r v a a serviço 

, (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 6 ) 
do c a p i t a l . Assim Singer t r a t a e s t e tema: 

".. .Pode-se concluir, pois, que superpopulação e subemprego no campo, 
onde de fato ião encontrados, não resultam de excessivas densidades 
demográficas, mas da distribuição desigual da propriedade do solo, 
que produz um exército de reserva de trabalhado fies agrícolas ao im-
pedir, a apltcação mais ampla de métodos intensivos de culti-
vos."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (2 7) 

Vale r e s s a l t a r que as despesas de consumo revelam-se um 

pouco maiores nas unidades camponesas mais c a p i t a l i z a d a s , em r e l a -

ção ãs que se encaminham para a expropriação, mas e s t e s gastos não 

são m u i t o d i s c r e p a n t e s , p o i s todos mantêm um padrão a l i m e n t a r bas-

t a n t e semelhante e l i m i t a d o . Também e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s 

o crédito é distribuído d i s c r i m i n a t o r i a m e n t e , c u j o acesso p r i v i l e -

g i a as unidades f a m i l i a r e s que dispõem de melhores condições eco-

nômicas . 

O processo de expropriação (proletarização) ou d i f e r e n c i a -

ção conecta-se ao tamanho da unidade p r o d u t i v a camponesa, mais es-

p e c i f i c a m e n t e ã área que exploram com c u l t i v a r e s permanentes e 

temporárias. O c a p i t a l t r a b a l h o i n c o r p o r a d o ã t e m c o n s t i t u i - s e 

num dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s das trajetórias seguidas por e s t e 

( 2 6 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia pollXLca, v. I I , p. 696-
751. 

(2 7) Paul SINGER, Dinâmica Populacional e Desenvolvimento, p. 10 2. 
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segmento s o c i a l . A tendência ã expropriação r e v e l a - s e mais f o r -

t e e n t r e os e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 20 ha, que amanham r e d u -

z i d o s p l a n t i o s , ou s e j a , quanto menor o e s t r a t o de área maiores as 

p o s s i b i l i d a d e s de o c o r r e r o fenômeno. Para c o n t i n u a r e m se r e p r o -

duzindo como pequenos p r o d u t o r e s buscam com maior ou menor i n t e n s i . 

dade o a s s a l a r i a m e n t o e por vezes um fraquíssimo comércio. 

Os p r o d u t o r e s que ascenderam economicamente foram os que 

possuíam uma maior superfície t e r r i t o r a l e n e l a s alocaram q u a n t i t a -

t i v a m e n t e mais c a p i t a l t r a b a l h o , c a p i t a l i z a d o p r i n c i p a l m e n t e sob a 

forma de c u l t i v o s perenes. Para a t i n g i r e m e s t e nível contaram com 

uma exígua compra de força de t r a b a l h o para a execução de algumas 

fases do c i c l o p r o d u t i v o e/ou t i v e r a m acesso ao r e s t r i t o crédito 

r u r a l . 
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CAPÍ TULO -  V 

RELAÇÕES SOCI AI S DE PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por relações s o c i a i s de produção entende-se a forma como o 

homem i n t e r r e l a c i o n a - s e e n t r e s i e com a n a t u r e z a para a geração e 

apropriação dos excedentes. Nos primórdios da humanidade, as r e l a 

ções de produção e t r o c a davam-se de indivíduo para indivíduo, es-

tágio em que as mercadorias eram i n t e r c a m b i a d a s por seus v a l o r e s , 

i s t o é, preços e v a l o r ainda não se haviam d i s s o c i a d o , o v a l o r - d e -

uso obstruía a manifestação do v a l o r - d e - t r o c a . Afonso c o n c e i t u a a 

c a t e g o r i a relações s o c i a i s de produção nos termos a b a i x o : 

" . . . Ai zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA relações de pfiodução definem um modo especifico de apropriação 
do òobreXAabaZho e a forma apeei fica da distribuição social. dos 
meios de produção que corresponde a aquele modo de apropriação do so 
bretrabalho! 0 modo de produção e então definido como uma combina-
ção articulada de relações de produção e forças produtivas entendi-
das como nas definições acima. Um modo de produção e assim completa 
mente Identificado quando as forças produttvas são empiricamente lo-
calizadas e teoricamente estabelecidas como uma articulação entre 
elementos do processo de trabalho, e a forma de apropriação do sobre 
tAabalho e também estabelecida..." ( M .  

Com a evolução da sociedade i n s t i t u i u - s e a moeda e a comer 

cialização ganha maior dinamismo, nesta fase o v a l o r - d e - t r o c a pas-

sa a m a n i f e s t a r - s e com' mais força. Emergem as p r i m e i r a s formas 

de exploração do homem p e l o homme, i n i c i a l m e n t e surge o e s c r a v i s -

mo, no q u a l a exploração do t r a b a l h o parece que todo o esforço hu-

mano é f o r n e c i d o ao e x p l o r a d o r g r a t u i t a m e n t e . No f e u d a l i s m o e s t a 

( l) C a r l o s A. AFONSO, Teoria do Estado: uma contribuição a. discussão teóri-
ca do estado capitalista, p. 36. 
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relação r e v e l a - s e como um vínculo extra-econômico, que impõe ao 

servo inúmeras condições para que e s t e obtenha segurança e pos-

sa t e r acesso ãs t e r r a s do senhor, p r i n c i p a l m e n t e através da r e n 

(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 ) 
da p r o d u t o ou da renda t r a b a l h o . 

No c a p i t a l i s m o as relações e n t r e e x p l o r a d o s e e x p l o r a d o 

r e s apresentam-se como uma t r o c a e n t r e i g u a i s , em que uns aparen 

temente pagam o j u s t o v a l o r para que os o u t r o s executem um s e r v i , 

ço previamente a j u s t a d o e n t r e as p a r t e s (preço e p r a z o ) . Mas em 

r e a l i d a d e t r a t a - s e de uma t r o c a danosa ao t r a b a l h a d o r , na medida 

em que porduz mais v a l o r e s do que recebe. O t r a b a l h a d o r tem, 

p o r t a n t o , a capacidade de g e r a r o " t r a b a l h o pago", que o c a p i t a -

l i s t a no f i n a l do c o n t r a t o l h e repassa e o " t r a b a l h o excedente" 

( 3) 

que e a p r o p r i a d o d u r a n t e ou no f i n a l do processo p e l o d e t e n -

t o r dos meios de produção. 

As relações e n t r e os homens no modo de produção c a p i t a -

l i s t a têm por vínculo a m e r c a d o r i a , que é levada ao mercado como 

se t i v e s s e v i d a própria e não r e s u l t a s s e do t r a b a l h o humano. Es 

t e f e t i c h e obscurece a manifestação do caráter exploratório da 

produção c a p i t a l i s t a , dá uma conotação s o c i a l â produção e pr i v a , 

da à apropriação do t r a b a l h o excedente, c u l t u a um exarcebado i n -

d i v i d u a l i s m o no s e i o das c l a s s e s s o c i a i s a e l e i n e r e n t e s , mas em 

c o n t r a p a r t i d a e s t e sistema tem uma índole contraditória em seu 

movimento, u l t r a p a s s a d o um antagonismo o u t r o sempre mais f o r t e 

surgirá com o desenvolvimento c a p i t a l i s t a . Marx e Moniz funda-

mentam as te s e s da alienação nos t e x t o s a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . . A alienação do trabalhador no seu produto òiani^ica não so que. o 
trabalho se transforma em objeto, assume uma e.x,istêncjja externa, 
mas que existe Independentemente, fora dele e a ele estranho, e se 
torna um poder autônomo em oposição com ele; que a vida que deu ao 

( z ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v. V I , p. 897-
931. 

( 3 ) Ibidem, v. I I , p. 583-752. 
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objeto &e. to fina uma força hostil e antagónica..." ( . 

".. ._0 homem ata alienado na natureza, alienado de sl mesmo, de sua 
própria atividade, de seu ser genérico, de seu ser. enquanto gênero 
humano, alienado dos outros homens. Ã alienação surge, na socieda-
de, numa fase de sua evolução, tendo um carãter transitório, embora 
demorado. £ no trabalho e na divisão do trabalho que se manifesta 
o processo da alienação. O trabalho, desde que relaciona o homem 
com a natureza, provoca o surgimento de um mundo e de um homem no-
vos. Com o crescimento da propriedade privada, o trabalho absorve 
todas as energias e todo o tempo do homem e o torna escravo da ex-
ploração das classes sociais..." ( 5 ) . 

A tomada de consciência da situação que o c a p i t a l impinge 

ã c l a s s e t r a b a l h a d o r a , leva-la-á a emancipar-se da alienação 

que a apropriação p r i v a d a dos meios de produção l h e impõe, a sua 

libertação dar-se-á quando e s t e se harmonizar com o seu semelhan-

t e , o t r a b a l h o e a n a t u r e z a , engendrando uma sociedade sem e x p l o -

rados e e x p l o r a d o r e s , onde se abolirá a p r o p r i e d a d e p r i v a d a e o 

Estado. Aos homens compete a construção (histórica) da t r a n s f o r -

mação s o c i a l que as condições o b j e t i v a s e s u b j e t i v a s de existên-

c i a a r t i c u l a d a s exigirão. Neste c o n t e x t o , cabe aos massacrados 

pequenos p r o d u t o r e s t a r e f a r e l e v a n t e para a c o n q u i s t a da sua inde 

pendência e a das demais c l a s s e s de despossuídos que buscam r e v o -

l u c i o n a r i a m e n t e d e l i n e a r o mundo dos homens. As idéias de Marx a 

r e s p e i t o da emancipação pautam-se nas premissas expostas na c i t a -

ção que se segue: 

"Toda a emancipação constitui uma restituição do mundo humano e das 
re.lações humanas ao próprio homem. 

A emancipação politica ê a redução do homem, por um lado, a membro 
da sociedade civil, individuo Independente e egoísta e, por outro, 
a cidadão a pessoa moral. 

A emancipação humana só será plena quando o homem real e Individual 
tiver em sl o cidadão abstrato: quando como homem Individual, na 
Sua vida empírica, no trabalho e nas relações individuais, se tiver 
tornadojam ser genérico: e quando tiver reconhecido e organizado as 
suas próphlas forças [forces propes) como forças sociais, de manei-
ra a nunca mais separar de s-i esta força social como força polZti-
ça".( 6/. 

( 4 ) K a r l MARX, Manuscritos EconÔmlco-Ellosõflcos, p. 160. 

( 5 ) Edmundo MONIZ, A Originalidade das Revoluções: uma visão abrangente do 
socialismo no século XX, p. 214. 

( 6 ) K a r l MARX, Manuscritos Económico-filosóficos, p. 63. 
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1. A FORÇA DE TRABALHO FAMILIAR 

Na sociedade c a p i t a l i s t a a família c o n s t i t u i - s e na célula 

mater onde se gera e pr e p a r a a força de t r a b a l h o em cada momento 

histórico para o c a p i t a l . A sua manutenção e reprodução são es-

s e n c i a i s ao si s t e m a , t r a t a - s e , p o i s , de importantíssimo a p a r e l h o 

ideológico da b u r g u e s i a para a preservação da dominação por p a r t e 

das e l i t e s . A família camponesa e o a t r a s o r e l a t i v o em que são 

mantidos os seus membros, faz p a r t e do pa p e l que o c a p i t a l d e l e -

gou a e s t e segmento s o c i a l , p r i n c i p a l m e n t e como sustentáculo do 

exército l a t e n t e de r e s e r v a a serviço do c a p i t a l . Como C o r r i g a n 

e Leonard e x p l i c i t a m a b a i x o : 

" . . . AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA família, como unidade de. reprodução, reproduz não apenas os -òe-
res humanos físicos que formarão a força de trabalho, mas, o que e 
igualmente importante, os seres humanos sociais que se motivam a si 
mesmos no tocante ã produção e reprodução." (?) . 

A divisão s o c i a l f a m i l i a r do t r a b a l h o d i s t r i b u i - s e e n t r e 

os seus membros de acordo com o sexo e a f a i x a etária. Sobre os 

a d u l t o s do sexo m a s c u l i n o recaem 55% dos serviços agrícolas, a es 

t e s se d i r e c i o n a m as t a r e f a s mais pesadas; p e r s o n a l i z a d o s nos che 

fe s da unidade p r o d u t i v a (37%) , f i l h o s homens maiores (15%) , p a i s , 

sogros e genros ( 3 % ) . Os componentes da família que apresentam 

um menor v i g o r físico, r e s p o n s a b i l i z a m - s e p e l a execução de 45% 

dos t r a b a l h o s a f e t o s ã produção v e g e t a l , estão assim distribuí-

dos : 23% às donas de casa, 19% aos f i l h o s menores e às f i l h a s e 

3% aos o u t r o s membros da família. 

Com relação ao t r a t a m e n t o dos a n i m a i s , c o n s t a t a - s e que 

aos homens compete o cuidado do rebanho de grande p o r t e , que tem 

f i n a l i d a d e s econômicas de r e s e r v a e t r a b a l h o ( b o v i n o s , e q u i n o s , 

a s i n i n o s e muares) . As crianças colaboram na alimentação dos anà. 

mais e juntamente com as mulheres t r a t a m da h o r t a , q u i n t a l ou po-

( 7 ) Paul CORRIGAN e Peter. LEONARD. Prática do Serviço Social yw Capita-
lismo: uma abordagem marxista, p. 123. 
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mar e conduzem os a f a z e r e s demandados p e l o r u d i m e n t a r p l a n t e l suí 

no e avícola ( g a l i n h a s , p a t o s , gansos, pe r u s , e t c . ) . G a r c i a vê a 

divisão de t r a b a l h o no t r a t o dos animais e n t r e os pequenos produ-

t o r e s como o f o c a l i z a d o na citação a s e g u i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cAA.aQ.clo de animais e uma atividade que tombem se apresenta seg-
mentada em esferas masculinas e es fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CAOS femininas. A criação de. 
cabeças de gado, tanto vacas como garrotes, ê atividade masculina, 
enquanto que a de outros animais, designados como miunças, cabAas, 
ovelha, peru, galinha, pato e outras aves, pertence a esfera femini 
na. Quem se ocupa da alimentação e do trato das miunças são as 
mulheres e crianças pequenas..." (8) . 

A direção do e s t a b e l e c i m e n t o e o c o n t r o l e da c o m e r c i a l i z a 

ção da produção cabem, preponderantemente, ao chefe da unidade 

f a m i l i a r , no impedimento deste ou na sua ausência assumem t a l pa-

p e l os f i l h o s , o cônjuge i n s e r e - s e , na f a l t a de membros m a s c u l i -

nos a d u l t o s capazes de c o n e c t a r a unidade camponesa com o e x t e -

r i o r , mais e s p e c i f i c a m e n t e em suas relações de intercâmbio. Esta 

situação r e t r a t a o grau de dominação que os homens exercem sobre 

as mulheres e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s as q u a i s , normalmente, 

r e s t r i n g e m os seus movimentos às circunvizinhanças e os r e l a c i o n a 

mentos l i m i t a m - s e sobretudo a p a r e n t e s . 

Os t r a b a l h o s domésticos r e f e r e n t e s aos cuidados da casa 

- c o z i n h a r , z e l a r das crianças, l a v a r roupa - são predominantemen 

t e conduzidos p e l a dona de casa, em colaboração com as f i l h a s ou 

por e s t a s ; as crianças e os a d u l t o s masculinos p a r t i c i p a m m u i t o 

pouco destas a t i v i d a d e s . P a r c e l a s i g n i f i c a t i v a das donas de casa 

(68%) executam dupla j o r n a d a de t r a b a l h o , desde a madrugada são 

a b s o r v i d a s p e l o s serviços domésticos com o pr e p a r o do café da ma-

nhã e após cada t u r n o de t r a b a l h o na t e r r a , acompanhando os m a r i -

dos ou os f i l h o s , são-lhes reservados os maçantes, c a n s a t i v o s e 

monótonos a f a z e r e s do l a r . Para G a r c i a a divisão s o c i a l do t r a b a 

(s) Afrânio Raul GARCIA JR., 0 Sul: caminho do roçado: estratégia de re 
produção camponesa e transformação social, p. 135. 

http://cAA.aQ.clo
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b a l h o no sítio r e v e l a - s e como o exposto: 

"...AozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA homem, pai de família, cabem as decisões sobre o sitio e/ou 
roçado da unidade domestica e os meios de fazer face ao consumo do-
méstico semanal materializado na feira. Ã mulher, mãe de família, 
cabem as decisões da casa, o consumo diário de alimentos d~õ grupo 
domestico, a reprodução das condições sociais de consumo, o cuidado 
das crianças menores (...) Há tarefas especialmente femininas no 
roçado, como plantar, enquanto j>S homens cavam leirão. (...) Ai mu 
lheres podem ainda ser responsáveis por lUmpar, ou seja, remover dê 
enxada o mato que cresce entre os cultivos do roçado..." (9) . 

As donas de casa aparentemente manifestam-se a l h e i a s ã 

condução econõmcia da undiade camponesa, em razão de pouco se 

i m i s c u i r e m formalmente nas relações c o m e r c i a i s mas, em r e a l i d a d e , 

a e s t a s cabe um pape l r e l e v a n t e no seu equilíbiro f i n a n c e i r o , 

p o i s a e l a s competem os possíveis a r r a n j o s nos gastos com consu-

mo, dispêndio que mais onera a pequena p r o p r i e d a d e . O cônjuge 

promove o equilíbrio das contas a j u s t a n d o a composição da c e s t a 

de consumo e/ou buscando o u t r a s a l t e r n a t i v a s a l i m e n t a r e s e n t r e os 

pr o d u t o s agropecuários remanescentes, para a superação do perío-

do de escassez d e c o r r e n t e do c i c l o agrícola, da i n s t a b i l i d a d e da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. ( 1 0 ) 

produção r u r a l ou de o u t r a s e v e n t u a l i d a d e s f o r t u i t a s 

Constata-se que a população t r a b a l h a d o r a não remunerada 

d e n t r o da unidade camponesa não se resume tão somente ao c a s a l ex 

p l o r a d o r (marido 24%; cônjuge 23%) e aos f i l h o s menores ( 2 8 % ) ; 

n e ste c o n t i n g e n t e incorporam-se os f i l h o s e f i l h a s a d u l t o s , os 

genros e as noras ( 2 5 % ) . Em princípio es t e s trocam o seu t r a b a -

l h o p e l a sua manutenção e reprodução, p o i s não auferem uma remune 

ração e x p l i c i t a d a monetariamente, em caso de d i s p o n i b i l i d a d e de 

sobras f i n a n c e i r a s , a e s t e s cabe p a r t e da p a r t i l h a dos exceden-

t e s , como também estão p r e d i s p o s t o s , a s o f r e r todos os demais sa 

orifícios que se impuserem ao e s t a b e l e c i m e n t o , aos q u a i s p r i m e i r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) Afrânio Raul, GARCIA JR. 0 Sul: caminho do roçado: estratégia de re-
produção camponesa e transformação social, p.135. 

( 1 0 ) B e a t r i z Maria Alásia de HEREDIA, A Morada da Vida: trabalho fami-
liar de. pequenos produtores do Nordeste do Brasil, p. 77-104. 
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mente se interpõe o êxodo r u r a l . 

0 t r a b a l h o i n f a n t i l abarca 55% dos menores r e s i d e n t e s nas 

pequenas p r o p r i e d a d e s , 12% des t e s foram o b r i g a d o s a abandonar a 

es c o l a para a j u d a r os p a i s nas a t i v i d a d e s agrícolas. Dedicam-se, 

de maneira g e r a l , ao serviço nos períodos de recesso e s c o l a r diá-

r i o , como: c u i d a r dos irmãos, tomar conta e t r a t a r dos an i m a i s , 

l i m p a r o q u i n t a l , a j u d a r na limpeza da casa, c o l h e r f r u t o s , mo-

l h a r as p l a n t a s , r e t i r a r e r v a s , c a r r e g a r água, dar recados, e t c . 

0 camponês i n i c i a o t r a b a l h o na roça ao a l v o r e c e r do d i a , 

pára para comer o minguado almoço no próprio l o c a l de t r a b a l h o ou 

ind o f a z e r a refeição em casa, e n c e r r a o serviço no meio da t a r -

de - u t i l i z a n d o o e n t a r d e c e r para a j u d a r nos serviços c a s e i r o s ou 

t i r a r uma prosa com os p a r e n t e s , v i z i n h o s e/ou amigos. Devota-se 

às mais d i f e r e n t e s t a r e f a s e x i g i d a s p e l o processo p r o d u t i v o agrí-

c o l a , i n e x i s t e q u a l q u e r nível de especialização na execução dos 

a f a z e r e s a g r o p a s t o r i s . 

2. VENDA DE FORÇA DE TRABALHO PELA UNIDADE CAMPONESA 

Os membros da unidade f a m i l i a r r e c o r r e m ao a s s a l a r i a m e n t o 

ou o u t r a forma de relação de trabalho,com o f i m de s u p r i r comple-

mentarmente a manutenção da reprodução da família camponesa e/ou 

p r o t e l a r a sua expropriação da t e r r a , d i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e 

de r e t i r a r todo o suprimento da exploração do e s t a b e l e c i m e n t o . 

Por todos os meios lutam para manter algum liam e com a t e r r a , o 

e l o só é rompido no momento em que não há mais condições de supor 

t a r o sacrifício que e s t e a t r e l a m e n t o e x i g e . Santos aborda a 

questão nos termos a s e g u i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dinâmica especifica das lutas agrarias talvez seja a luta pela 
terra, enquanto ação coletiva com o objetivo de preservar, conquis-
tar ou reconquistar a terra, concebida como espaço de produção e de 
reprodução da vida social. A terra passa a ser uma condição da lu-
ta por reivindicar ao Estado o comprimento dos direitos de cidadã-
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nia das populações rurais; configura-se., como espaço vital para uma 
participação na sociedade contemporânea que assegure aos que nela 
trabalham um lugar de vivência autônoma possível..." ( l l ) . 

A região demarcada r e v e l a que 41% das pequenas p r o p r i e d a -

des pesquisadas a s s a l a r i a m a população t r a b a l h a d o r a f a m i l i a r por 

algum tempo, destas 27% inserem-se apenas como vendedores de força 

de t r a b a l h o e 14% também como compradores. Para cada d i a comprado 

p e l o s que se a t r e l a m duplamente ao mercado de t r a b a l h o têm que ven 

der 3,7 d i a s . As unidades p r o d u t i v a s que c o n f i g u r a m e s t e quadro 

l o c a l i z a m - s e p r i m o r d i a l m e n t e nos menores E s t r a t o s de área e e x p l o -

ram r e d u z i d o s p l a n t i o s . 

Com relação à venda de força de t r a b a l h o por p a r t e do p a i 

de família, a v e r i g u a - s e que e s t e comportamento é adotado na r e -

gião em estudo por 24% dos pequenos p r o d u t o r e s . No que d i z r e s -

p e i t o aos agrossistemas d e t e c t a - s e que 49% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s buscam t r a b a l h o f o r a nos T a b u l e i r o s de Valença, 23% na monocul-

t u r a c a c a u e i r a , 15% na diversificação cacau-pecuária e 10% no Ex-

tremo S u l . O quadro que acima se d e l i n e i a , em princípio, i n d i c a 

um maior ou menor encaminhamento no s e n t i d o da expropriação em ca-

da um dos subespaços pesquisados. 

Esta p o s t u r a tem por p r i n c i p a i s razões: a necessidade de 

complemento da renda f a m i l i a r , expresso por 89% dos que se a s s a l a -

r i a m , 7% são causados p e l a ineficiência do e s t a b e l e c i m e n t o para 

a b s o r v e r a mão-de-obra camponesa e 4% porque a venda temporária de 

t r a b a l h o p r o p i c i a melhor renda do que a a u f e r i d a t r a b a l h a n d o a pró 

p r i a t e r r a . Estas informações fundamentam com maior p r o p r i e d a d e a 

a s s e r t i v a aposta no parágrafo a n t e r i o r , no que concerne ao rumo 

que o c a p i t a l imporá a es t e s p r o d u t o r e s . Questão t r a t a d a por Gar-

c i a J r . como o exposto a s e g u i r : 

" É que o cálculo da necessidade de trabalho alugado, para comple-
tar a feira semanal, passa pela mediação dos recursos objetivamente 

( i i ) José V i c e n t e Tavares dos SANTOS, Introdução: lutas Agrarias Lati-
no Americanas; reJistências ao projeto societário, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 3 .  
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disponíveis para o guapo domestico, do número e composição por sexo 
e Idade dos consumidores do grupo doméstico, da produção obtida no 
ciclo agrícola presente, confrontada com a possibilidade de assegu-
rar a subsistência até o Inicio do ciclo agrícola futuro. Ou melhor, 
a predisposição para trabalhar alugado será tanto maior quanto mais 
desfavorável for a situação objetiva do grupo doméstico de agricul-
tores, paria fazer frente ao consumo socialmente necessário mediante 
o^trabalho doméstico materializado no roçado. Esta situação desfavo 
rãvel tem na pouca terra disponível um elemento central, mas não uni 
CO..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 2 ) . 

O período de a s s a l a r i a m e n t o é i n d i c a t i v o do estágio de des_ 

conexão do camponês com a unidade p r o d u t i v a , na medida em que 6% 

dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s já se encontram em situação de vender o 

seu t r a b a l h o d u r a n t e todo o ano para o u t r o s , 1,5% se a s s a l a r i a m 

por 181 a 270 d i a s , 4,6% e n t r e 121 e 180 d i a s , 4,7% por 61 a 120 

d i a s e 7% se vendem como força de t r a b a l h o por até 60 d i a s no ano. 

A gradação o r a enfocada coaduna-se e sedimenta o d e s t i n o que se de 

l i n e i a h i s t o r i c a m e n t e para os pequenos proprietários r u r a i s ^ I 3^. 

E n t r e os pequenos p r o d u t o r e s que vendem t r a b a l h o para f o -

r a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 75% acham que e s t e comportamento tem s i d o c r e s c e n t e no decor-

r e r dos últimos anos e 25% preconizam que a busca de t r a b a l h o tem 

d e c r e s c i d o de ano para ano. A maior inserção ao mercado de t r a b a -

l h o tem por causas: o encarecimento do c u s t o de manutenção ( 3 6 % ) , 

a queda dos rendimentos dos e s t a b e l e c i m e n t o s ( 3 2 % ) , a p i o r a no pre 

ço dos p r o d u t o s agrícolas ( 2 4 % ) , a redução da área p r o d u t i v a (4%) 

e as d i f i c u l d a d e s de acesso ao crédtio ( 4 % ) . Os que propugnam o 

seu decréscimo pautam suas p o s t u r a s no aumento dos rendimentos na 

unidade p r o d u t i v a ( 7 1 % ) , na redução de c u s t o de manutenção (18%) e 

na ampliação da área p r o d u t i v a . 

Aparentemente, os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s apercebem-se dos 

fenômenos que os estão levando ao estado de empobrecimento em que 

se encontram: i n t e r p r e t a m - n o s como a l g o n a t u r a l , que foge ao seu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) Afrânio Raul GARCIA JR., 0 Sul: Caminho do Roçado: estratégias de re 
produção camponesa e transformação social, p. 176. 

( 1 3 ) Maria R i t a G a r c i a LOUREIRO, Terra, Tamllla e Capital: formação e ex 
pansao da pequena burguesia rural em São Paulo, p. 25; John WILKIN-
SON, 0 Estado, a Agroindústria e a Pequena Produção, p. 97-20 9. 
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c o n t r o l e e está acima das forças humanas. Em essência, por trás 

d e s t e s , acha-se a f i g u r a a n t i d i l u v i a n a do c a p i t a l , r e v e l a d o p e l o s 

preços de monopólio p r a t i c a d o s p e l o s s e t o r e s aos q u a i s se a t r e -

lam, e n f a t i z a d o p e l a perda do poder de compra dos prod u t o s agrí. 

c o l a s , p e l a vinculação mesmo que tênue ao c a p i t a l f i n a n c e i r o (cré 

d i t o r u r a l ) e o c a p i t a l i n d u s t r i a l (insumos modernos). Dentre as 

imposições que o c a p i t a l interpõe ao camponês como r e c u r s o , mes-

mo que efêmero, para c o n t i n u a r l i g a d o à t e r r a , aparece o p r o l o n g a 

mento da j o r n a d a de t r a b a l h o e a intensificação do t r a b a l h o , e s t e 

sacrifício tem por l i m i t e s o comprometimento do s u s t e n t o f a m i -

( 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h ) 
l i a r 1 '. 

Na Região L i t o r a l Sul 25% dos pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s 

vendem o t r a b a l h o dos membros da família para o u t r o s . E n t r e os 

agrossis t e m a s c o n s t a t a - s e que 32% das unidades f a m i l i a r e s da mono 

c u l t u r a c a c a u e i r a e dos T a b u l e i r o s de Valença reco r r e m a e s t e ex-

p e d i e n t e , 19% no Extremo Sul e 18% na diversificação cacau-pecuá 

r i a . E x i s t e uma c e r t a a n a l o g i a e n t r e os imóveis em que o c o r r e a 

venda de t r a b a l h o t a n t o do ch e f e da unidade f a m i l i a r como a de 

seus membros. 

Em média, os membros da unidade camponesa vendem seu t r a -

b a lho para f o r a por 163 dia s / a n o . Mesmo sendo o agro s s i s t e m a d i -

versificação cacau-pecuãria o que apr e s e n t a o menor número de uni. 

dades que apelam para e s t e r e c u r s o , em c o n t r a p a r t i d a são e s t a s 

que o fazem mais i n t e n s i v a m e n t e , correspondendo anualmente a 275 

d i a s , os T a b u l e i r o s de Valença aparecem com 194 d i a s , o Extremo 

Sul e a monucultura c a c a u e i r a revelam r e s p e c t i v a m e n t e 120 e 112 

d i a s por ano. Quanto maior o a t r e l a m e n t o do e s t a b e l e c i m e n t o ã 

venda de força de t r a b a l h o mais se aproxima o momento de excluí 

l o s da p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

( X h ) L y g i a SIGAUD, 0t> ClandutÀnoò <L aí> VtAttXoò: estudo òobue tMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. baJLha.do-
ftti da cana-do.-aczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.aaaA dc Vennambuco, P« 1 2 5 - 2 0 4 .  

http://cana-do.-ac.aaaA
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O início da inviabilização da unidade camponesa m a n i f e s t a -

se normalmente com a venda da mão-de-obra da p r o l e camponesa, que 

g r a d a t i v a m e n t e v a i sendo forçada a se a l u g a r cada vez por mais tem 

po, até o seu t o t a l d e s l i g a m e n t o como t r a b a l h a d o r da unidade f a m i -

l i a r . Esta desloca-se para as redondezas ou migra para o u t r a s r e -

giões em busca de t r a b a l h o na e x p e c t a t i v a de me l h o r a r as suas con-

dições de v i d a ; desvanece-se e s t a ilusão quando se i n t e i r a da nova 

r e a l i d a d e em que se e n c o n t r a , como mão-de-obra d e s q u a l i f i c a d a , o-

b r i g a d a a e x e c u t a r os t r a b a l h o s mais árduos, por baixíssimas remu-

nerações e h a b i t u a l i n t e g r a n t e do exército de r e s e r v a a serviço do 

c a p i t a l . Teresa Sales enfoca a questão nos s e g u i n t e s termos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA consequência, deste processo de parcelamento da propriedade campone-
sa a dimensões mínimas e Insuficientes para manteA a família manifes_ 
ta-se de duas maneiras: na necessidade ainda mais premente de assala 
rlamento temporário de membros da família camponesa, e na proletarl-^ 
zação definitiva de gerações que chegam ã Idade de trabalhar e já 
não dispõem de. terra, pela impossibilidade de subdivisão dos jmlnlfun 
dlos (...). Vimos que a produtividade agrícola destes minifúndios e. 
muito baixa, em consequência não apenas da pratica agrícola atuai, 
com técnicas atrasadas de cultivo, onde praticamente não se emprega 
Insumos Industriais, adubos orgânicos e máquinas modernas, como pelo 
desgaste sofrido pelo solo através de anos de seu uso Intensivo por 
parte do pequeno produtor."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 5 ) . 

Quanto à fase do processo p r o d u t i v o em que os membros da 

família alugam o seu t r a b a l h o para t e r c e i r o s , v e r i f i c a - s e que 63% 

o fazem e s p e c i f i c a m e n t e nos períodos de c o l h e i t a , 19% são c o n t r a t a 

dos para as t a r e f a s que antecedem a s a f r a e 18% optam e/ou são f o r 

çados a fazê-lo para a execução de o u t r o s serviços. A movimenta-

ção d e s t a mão-de-obra r e s t r i n g e - s e ao espaço c i r c u n v i z i n h o ã u n i d a 

de p r o d u t i v a , os q u a i s são mais r e q u i s i t a d o s p e l o s médios e g r a n -

des e s t a b e l e c i m e n t o s . Este r e d u z i d o deslocamento deve-se aos l a -

ços que os prendem ã t e r r a e ã família, como p a r t e do seu espírito 

p a t e r n a l i s t a e conservador. 

P a r c e l a considerável das pequenas p r o p r i e d a d e s em que a f a 

mília é forçada a a s s a l a r i a r - s e não consegue c o m p a t i b i l i z a r o t r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( i 5 ) Teresa SALES, Agreste e Agrestes: transformações recentes na agriculta 
ra nordestina, p. 180. 
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b a l h o para f o r a com os r e q u e r i m e n t o s c o n c o m i t a n t e s demandados p e l a 

g l e b a , situação que os o b r i g a a p r o t e l a r os a f a z e r e s da unidade 

p r o d u t i v a , ou impor a s i e aos demais componentes da família o es-

forço de dedicarem-se ao seu e s t a b e l e c i m e n t o nos i n t e r v a l o s de l a -

zer ; de toda a maneira, comprometem a renda do negócio agrícola e 

a saúde do camponês. 

Aqueles que vendem mão-de-obra para f o r a , a t r e l a m - s e a uma 

gama de relações de t r a b a l h o , d e n t r e os q u a i s destacam-se o a s s a l a 

r i a m e n t o com 49%, a empreitada com a participação de 42% a t r o c a 

de d i a s com 5%, a remuneração por produção e em p r o d u t o e f e t i v a -

ram-se por 3% e 1% r e s p e c t i v a m e n t e . Predomina e n t r e os p r o d u t o r e s 

f a m i l i a r e s a relação característica do c a p i t a l i s m o ( t r a b a l h o assa-

l a r i a d o ) e duas das suas v a r i a n t e s que são a empreitada e a remune 

ração por produção, que no f i n a l , o pouco mais que oferecem não 

compensam o maior esforço físico d i s p e n d i d o , p o r t a n t o , ajustam-se 

aos v a l o r e s r e c e b i d o s em cada uma destas relações. 

Ainda se averiguam resquícios de relações não e s p e c i f i c a -

mente c a p i t a l i s t a s — a t r o c a de d i a s (relação s o c i a l e n t r e i g u a i s , 

não o c o r r e a exploração do t r a b a l h o a l h e i o ) e remuneração em p r o -

duto — mesmo que m i n o r i t a r i a m e n t e , mas expressam em c e r t a medida o 

grau de a t r a s o das forças p r o d u t i v a s s o c i a i s , e n t r e o c o n j u n t o po-

p u l a c i o n a l que as adota. M a r t i n s no e s c r i t o a b a i x o aborda o movi-

mento do c a p i t a l para r e p r o d u z i r - s e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 capitalismo engendra relações de produção não-capitalistas como fie 
curso paAa garantir a sua própria expansão, como forma de garantir a 
produção não capitalista do capital, naqueles lugares setores da eco 
nomia que se vincula ao modo capitalista de produção através das re-
lações comeAciais.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A primeira etapa da expansão do capitalismo ê a 
produção de relações de produção de mercadorias e não necessariamen-
te a produção de relações de produção capitalistas. . . "  O 6 )  .  

Quanto ã noção de que o t r a b a l h o para t e r c e i r o s p r e j u d i c a 

a condução das t a r e f a s do e s t a b e l e c i m e n t o , 46% dos p r o d u t o r e s fami. 

l i a r e s pressentem que a venda é danosa, 40% acham que não e 14% 

( 1 6 ) José de Souza MARTINS, 0 CativeiAo da Terra, p. 21. 
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não se apercebem do seu a l c a n c e . Estes p r o d u t o r e s já se encon-

tram no l i m i a r da expropriação, o nível da i n t e n s i d a d e com que é 

a f e t a d a a pequena p r o p r i e d a d e , aponta para o e s t a g i o de seu enca-

minhamento na direção do processo enfocado. 

Dentre os f a t o r e s que levam os pequenos p r o d u t o r e s a se 

venderem como força de t r a b a l h o para o u t r o s , destaca-se no espaço 

pesquisado, a complementação da renda f a m i l i a r , tendo por causa a 

deficiência de c a p i t a l d i a n t e da d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-obra e 

em razão do l i m i t a d o tamanho da unidade p r o d u t i v a para absorver e 

a l i m e n t a r os seus componentes. Situações que requerem t r a t a m e n -

t o s específicos, como a implementação de uma política que o p o r t u -

n i z e aos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s meios para a adequada utilização 

dos r e c u r s o s humanos, ou s e j a , o acesso ao crédito s u b s i d i a d o e a 

o u t r o s i n s t r u m e n t o s que v i a b i l i z e m a adequada exploração da t e r r a 

e do p o t e n c i a l de t r a b a l h o disponível na g l e b a ^ 1 7^. 

A manutenção e reprodução dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s que 

dispõem de pouca t e r r a conecta-se a um p r o j e t o de reforma agrá-

r i a , que tenha como h o r i z o n t e não só os s e m - t e r r a , mas também a 

e s t e s que margeiam a expropriação. Os termos da ref o r m a agrária 

que se propõe, d i f e r e m profundamente dos que a b u r g u e s i a o ra im-

pi n g e ã sociedade, nos q u a i s os assentados servem de amansadores 

da t e r r a , p o i s após terem i n c o r p o r a d o o seu v a l o r - t r a b a l h o , o ca-

p i t a l e x p r o p r i a - o s anexando ao seu patrimônio a renda t r a b a l h o ca 

p i t a l i z a d o d u r a n t e o período de ocupação. Gramsci t r a t a a ques-

tão da divisão das t e r r a s como o exposto a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . . 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que obtêm um camponês pobre invadindo uma terra inculta ou mal 
cultivada? Sem máquinas, sem uma habitação no lugar de trabalho, 
sem crédito paxá esperar, o tempo da colheita. (...) Ele satisfaz zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 17) L y g i a SIGAUD, Os Clandestinos e os Direitos: estudo sobre trabalhado_ 
res de cana-de-açúcar de Pernambuco, ̂ p. 33-124; Mar g a r i d a Maria de 
MOURA, Os Deserdados da Terra: a lógica costumeira e judicial dos pro-
cessos de expulsão e invasão da terra camponesa no sertão de Minas 
Gerais, p. 13-32. 
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num pfumeÀJLO momento, seus Instintos de proprietário, mata sua pri 
mitiva fomejde terra, mas, num segundo momento, quando percebe que 
os braços não bastam para arrotear uma terra que sÕ a dinamite con-
segue romper, quando percebe que são necessários as sementes, os a-
dubos e os instrumentos de trabalho, e pensa que ninguém lhe dará 
todas essas coisas indispensáveis, e pensa na série de dias e das 
noites a passar numa terra sem casa, sem água, com a malária, o cam 
ponés sente sua impotêyicia, sua solidão, j>ua condição desesperada^ 
e torna-se um bandido, não um revolucionário..." ( 1 8 ) . 

A i n t e n s i v a substituição de t r a b a l h o por c a p i t a l nos d i f e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 9 )  

r e n t e s s e t o r e s da economia tem i m p l i c a d o o c r e s c i m e n t o da com 

posição orgância do c a p i t a l e na manutenção da m a i s - v a l i a s o c i a l 

em patamar r e l a t i v a m e n t e e s t a b i l i z a d o , a c a r r e t a n d o a queda gradu-

a l da t a x a média de l u c r o — insumo fundamental da aplicação c a p i -

t a l i s t a . Para c o n t r a r r e s t a r ã tendência dec r e s c e n t e da t a x a de 

l u c r o , o c a p i t a l poderá buscar a saída em uma f a l s a r e f o r m a agrá-

r i a , que proponha a ocupação da t e r r a por formas de exploração 

não e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s — meeiro, p a r c e i r o , arrendatá-

r i o , morador, e t c . — que apenas dá ao ocupante a ilusão da posse, 

p o i s não i n t e r f e r e no monopólio da p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , 

mas e x i g i n d o dos e x p l o r a d o r e s a intensificação e o prolongamento 

da j o r n a d a de t r a b a l h o para f a z e r face aos r e q u i s i t o s do c a p i t a l . 

T r a t a - s e , p o r t a n t o , de uma ar t i m a n h a para p r o p i c i a r mais uma so-

b r e v i d a ao c a p i t a l i s m o . 

Em nível mais avançado das forças p r o d u t i v a s poderá oco r -

r e r a divisão das t e r r a s — e n t r e aqueles que não a possuem ou 

têm pouca, o f e r t a n d o - l h e s a t e r r a com o compromisso de e n t r e g a da 

produção ao grande c a p i t a l . O c o n t r o l e da produção p e l o c a p i t a l 

a c a r r e t a a dominação sobre a comercialização, momento da r e a l i z a -

ção do v a l o r , posição que l h e p o s s i b i l i t a a administração dos r e -

cursos que caberão aos p r o d u t o r e s . Os preços das matérias-primas 

o s c i l a m de acordo com a capacidade da unidade t r a n s f o r m a d o r a ou 

c o m e r c i a l i z a d o r a . Impõem preços de monopólio aos consumidores e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( i s ) A n t o n i o GRAMSCI,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Questão Meridional, p .  7 6 .  

( i a ) José Graziano da SILVA, Progresso Técnico e Relações de Trabalho na 
Agricultura, p .  7-14 4. 
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determinam os do p r o d u t o r ao nível da subsistência da unidade f a -

m i l i a r , h i s t o r i c a m e n t e e s t a b e l e c i d a com o próprio desen v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a . 

I d e a l i z a - s e uma p r o p o s t a de reforma agrária que i n s i r a 

concretamente o p r o d u t o r f a m i l i a r como c l a s s e , no s e n t i d o de que-

b r a r a ambivalência que o c a r a c t e r i z a . Os parcos meios de produ-

ção que possuem l h e dão a idéia de c a p i t a l i s t a s , mas a situação 

de miséria em que se encontram e q u i p a r a - o s aos t r a b a l h a d o r e s des 

possuídos. Defende-se a subdivisão da t e r r a de forma c o l e t i v a a 

q u a l passará a p e r t e n c e r a uma associação ou c o o p e r a t i v a , respon-

sável p e l a organização econômica, s o c i a l , política e c u l t u r a l do 

assentamento e a d m i n i s t r a d a p e l o s mesmos. 

E n t r e as clásulas que o assentado se compromete a cum-

p r i r i n c l u i - s e : o pagamento de arrendamento — mesmo que simbóli 

co — i n c i d e n t e sobre a t e r r a em seu c o n t r o l e . Estes r e c u r s o s des; 

tinam-se ao desenv o l v i m e n t o da i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l — educação, 

c u l t u r a , saúde, l a z e r , e t c . — do c o n j u n t o da comunidade. Caberá a 

e s t e s apenas o que construírem sobre a t e r r a , caso queiram d e s f a 

zer-se do l o t e , venderão a um o u t r o previamente s e l e c i o n a d o ape-

nas o r e s u l t a d o do t r a b a l h o i n c o r p o r a d o à t e r r a em c u l t u r a s e/ou 

b e n f e i t o r i a s . Soares e x p l i c i t a a coletivização na situação a se 

g u i r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . . AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tehAazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por ser de todos, não ê passível de recortes individual! 
zados que a convextam em bem negociável. Permanece, então valor dê 
uso, meio de produção por excelência e patrimônio coletivo, apoio da 
identidade genealógica do grupo pensada pelo prisma da trajetória da 
herança. Terra de herança não pode ser submetida - senão como verda 
deira traição ou profanação - a transações, porque ela refleXe a in-
tegridade do próprio grupo, reproduzindo sua história reificada[...) 
A terra e indivisível e não ê sequer perXinenXe, enquanXo valor de 
tAoca e meio de produção, a cálculos econômicos das unidades de pro-
dução ..." (2 0 ) . 

Essa proposição não se reduz tão-somente ao r e l e v a n t e as-

pect o acima d e s c r i t o ; terá que ser p r e c e d i d a da adequada es c o l h a 

( 2 0 ) L u i z Eduardo SOARES, Campesinato: ideologia e pollXXca, p. 82. 
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do s o l o , da instalação de toda a i n f r a - e s t r u t u r a s o c i a l e econômi-

ca. P r e f e r e n c i a l m e n t e , u t i l i z a - s e a mão-de-obra f a m i l i a r e a coo-

peração fará, n a t u r a l m e n t e , p a r t e do c o r r e l a c i o n a m e n t o e n t r e as 

undiades p r o d u t i v a s . A centralização do sistema de c o m e r c i a l i z a -

ção l h e propiciará uma maior participação e competição no mercado, 

o que possibilitará aos camponeses a apropriação de p a r t e da mais-

v a l i a s o c i a l , c o n s o l i d a d a sob a forma de renda da t e r r a não c a p i t a 

l i z a d a e/ou do l u c r o médio. 

Em síntese, o t r a b a l h o alugado p e l a s unidades f a m i l i a r e s a 

o u t r o s p r o d u t o r e s apresenta uma série de nuances desde aquelas que 

compram ou vendem força de t r a b a l h o para a execução de algumas t a -

t e f a s do c i c l o p r o d u t i v o e complementação da renda, passando p e l a 

venda e x c l u s i v a do t r a b a l h o dos f i l h o s , em razão da desnecessidade 

de os p a i s t r a b a l h a r e m para f o r a , ou por estarem em idade avançada 

para fazê-lo, sequenciados p e l a venda somente do c h e f e , em função 

de os f i l h o s não se encontrarem em idade de t r a b a l h a r ou porque es 

t e s já migraram, culminando com os e s t a b e l e c i m e n t o s em que se i n -

corporam ao mercado de t r a b a l h o p a i s e f i l h o s , mas ainda mantêm 

raízes com a t e r r a . 

Com maior ou menor fundamento os que se acham nas s i t u a -

ções e x p l i c i t a d a s , necessitam r e c o r r e r ao t r a b a l h o alugado para su 

p r i r e m a subsistência dos membros dependentes da p r o p r i e d a d e campo 

nesa. No estágio em que se encontram podem ser denominados de t r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 21 )  

b a l h a d o r e s para o c a p i t a l , p o i s e s t e pode lançar mao d e l e s sem 

pre que os seus r e q u e r i m e n t o s o e x i g i r e m , podendo até mesmo impor 

a sua incorporação g r a d a t i v a ao exército de r e s e r v a , desde que o 

v a l o r da força de t r a b a l h o e s t e j a comprometendo a l u c r a t i v i d a d e do 

c a p i t a l , m o d i f i c a n d o os processos p r o d u t i v o s através da s u b s t i t u i , 

ção de t r a b a l h o por c a p i t a l . 

( 2 1 ) Maria de Nazareth B. WANDERLEY,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Camponês: um trabalhador para o 
capital, p. 28-72 . 
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Questionaram-se os pequenos p r o d u t o r e s quanto ã p o s s i b i l i -

dade de g e r i r um e s t a b e l e c i m e n t o maior com a mão-de-obra disponí-

v e l no mesmo, 51% d e f i n i r a m - n o como l i m i t a d o para o a p o r t e da f o r -

ça de t r a b a l h o e x i s t e n t e , 35% acham que e s t a é s u f i c i e n t e e 14% 

não sabem p o s i c i o n a r - s e quanto a e s t a problemática. Deduz-se daí 

que os pequenos imóveis com excedentes de t r a b a l h a d o r e s , em f u t u -

r o , próximo serão forçados a incluí-los no mercado de t r a b a l h o , 

p o i s limitações dos f a t o r e s t e r r a e/ou c a p i t a l comprometerão a r e -

produção, a q u a l dar-se-ã com a venda d e s t a força de t r a b a l h o para 

t e r c e i r o s . Chonchol t r a t a a migração nos termos a b a i x o expostos: 

" Como umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA boa parte dai, áreas agrícolas camponesas ião pequenas de-
mais para ocuparem em tempo Integral a força de trabalho familiar e 
garantir uma renda mínima de iubi Is tenda, parte deaa força de tra-
balho deve migrar de maneira regular ou sazonal., ou para ai iafras 
das grandes plantattons ou para as cidades para completar sua renda 
alugando sua força de trabalho. Esses camponeses vivem, assim, em 
estado de semi-proletarlzação, sem deixarem de ser produtores Indi-
viduais ." (2 2 ) . 

Alguns pequenos p r o d u t o r e s se negam a reconhecer e s t e e s t a 

do de empobrecimento, p o s t u r a que se funda em aspectos de ordem mo 

r a l , c u l t u r a l e e d u c a c i o n a l . A ambiguidade da sua caracterização 

como c l a s s e , leva-os a não reconhecer o estado de depauperamento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
2

 3 ) 

em que se encontram, t r a t a - s e de pequenos burgueses que nao 

conseguem p r e s e r v a r e s t a condição. Para a l g u n s , o b a i x o nível c u l 

t u r a l não p e r m i t e d i s c e r n i r um h o r i z o n t e mais amplo e, para não 

a d m i t i r e m e s t a r e a l i d a d e , fecham-se em seu acanhado mundo, mas em 

verdade pressentem que estão t o t a l m e n t e imersos por a l g o que supe-

r a as suas forças. Poulantzas r e t r a t a e s t a visão nos s e g u i n t e s 

termos: 

"...0 desenvolvimento do capitalismo, sobretudo na fase atual, longe 
de aplainar as desigualdades, não faz mais que reproduzi-las sob 
formas novas e mesmo Intensifica-las ( . . . )  Em suma, trata-se al 

( 2 2 ) Jacques CHONCHOL, 0 Vesaflo Alimentar: a fome no mundo, p. 1 7 4 .  
( 2 3 ) V l a d i m i r I l i c h LENNIN, Capitalismo e Agricultura nos Estados Unidos 

da Amérl.ca: novos dados sobre as leis de desenvolvimento do capitalismo 
na agricultura, p. 5 8 - 7 9 ;  IDEM, 0 desenvolvimento do Caplto-llsmo na 
Rússia: o processo de formação do mercado lntex.no para a grande Indus-
tria, p. 3 5 - 1 5 5 .  
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dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA grandes guapo A da população pana os quais as condições ficais de 
vida econômicas, sociais, culturais, não apenas estão cada vez mais 
afastadas das representações jurídico-politicas de igualdade, mas 
to finam sua paAticipação nas instituições da democracia polXtica ca 
da vez mais aleatória," ( 2 I * ) . 

Pelos a g r o s s i s t e m a s , a percepção da d i m i n u t a dimensão da 

p r o p r i e d a d e r e v e l a que no Extremo S u l 60% acham suas áreas i n s u f i _ 

c i e n t e s para a absorção da mão-de-obra remanescente, nos T a b u l e i -

ro s de Valença 59% das pequenas unidades p r o d u t i v a s têm o mesmo 

h o r i z o n t e , na diversificação cacau-pecuária 43% e na mono c u l t u r a 

c a c a u e i r a 39%. Estes índices, conectados ãs análises precedentes 

fornecem o h o r i z o n t e histórico mais i m e d i a t o das e x p e c t a t i v a s da 

expropriação. 

Na ótica destes p r o d u t o r e s , a dimensão da p r o p r i e d a d e para 

a b s o r v e r o p o t e n c i a l de r e c u r s o s humanos e x i s t e n t e s nas unidades 

f a m i l i a r e s , d e v e r i a t e r 24 ha nos agrossi s t e m a s monocultor de ca-

cau e T a b u l e i r o s de Valença, 62 ha e 55 ha r e s p e c t i v a m e n t e no Ex-

tremo Sul e na diversificação cacau-pecuária. A definição do tama 

nho do e s t a b e l e c i m e n t o almejado mostra m u i t a l o g i c i d a d e por p a r t e 

dos pequenos p r o d u t o r e s , os que se l o c a l i z a m em regiões de a g r i c u j . 

t u r a , r e q u i s i t a m glebas menores, p o i s e s t e t i p o de exploração r e -

quer mais mão-de-obra por unidade de t e r r a ; os que se s i t u a m em es 

paços onde preponderam as a t i v i d a d e s a g r o p a s t o r i s , optaram por á-

reas compatíveis com as exigências destas explorações, dimensionan 

do sua extensão de acordo com a e s p e c i f i c i d a d e da unidade campone-

sa . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. COMPRA DE FORÇA DE TRABALHO PELA UNIDADE CAMPONESA 

A compra de força de t r a b a l h o p e l a unidade camponesa tem 

dup l a conotação. Para p a r c e l a d estes p r o d u t o r e s , o t r a b a l h o assa-

l a r i a d o t o r n a - s e em determinadas fases do c i c l o p r o d u t i v o necessã-

( 2 M Nicos POULANTZAS, 0 Estado, o Poder, o Socialismo, p. 248-249 . 
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r i o ao suprimento a l i m e n t a r da família, em o u t r o s períodos tem de 

ser buscado o t r a b a l h o de t e r c e i r o s para f a z e r f r e n t e ã demanda de 

serviços no e s t a b e l e c i m e n t o . Um segundo segmento c e n t r a a execu-

ção das t a r e f a s na mão-de-obra f a m i l i a r , mas esporadicamente a t r e -

l a - s e à compra de t r a b a l h o de forma permanente ou temporária, en-

t r e e s t e s poderá d e t e c t a r - s e algum nível de diferenciação econômi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 5 )  

ca , f r u t o da apropriação de p a r t e dos excedentes acumuláveis. 

3.1. TRABALHADORES PERMANENTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

O emprego de a s s a l a r i a d o s permanentes além de membros da 

família é captado por 7,6% das pequenas p r o p r i e d a d e s da região pejs 

q u i s a d a . No que d i z r e s p e i t o aos agrossistemas c o n s t a t a - s e que ej5 

t a relação o c o r r e com maior i n t e n s i d a d e na diversificação cacau-

pecuária com 16,7%, o Extremo S u l aparece com 9,2%, os T a b u l e i r o s 

de Valença r e g i s t r a m 3,8% e a mon o c u l t u r a c a c a u e i r a detém o índice 

de 2,6%. A dispersão desta relação de t r a b a l h o o r a r e t r a t a d a , ape 

nas r e f l e t e , em p a r t e , o desenvolvimento econômico em cada um dos 

agros s i s t e m a s demarcados, p o i s somente com e s t e ângulo da questão 

não se p e n e t r a em sua essência. 

Quanto ao número de t r a b a l h a d o r e s c o n t r a t a d o s , observa-se 

que, no c o n j u n t o das unidades p r o d u t i v a s f a m i l i a r e s d i s p e r s a s pe-

l a Região L i t o r a l S u l ; e s t e q u a n t i t a t i v o s i t u a - s e em 1,4 pessoa 

por e s t a b e l e c i m e n t o . A sua distribuição pe l o s a g r o s s i s t e m a s r e v e -

l a a s e g u i n t e situação: no Extremo S u l o t r a b a l h o permanente i n c o r 

pora 1,8 pessoa por p r o p r i e d a d e , na diversificação cacau-pecuária 

e s t e número aproxima-se de 1,2 t r a b a l h a d o r , já na mono c u l t u r a ca-

c a u e i r a e nos T a b u l e i r o s de Valença e s t a contratação l i m i t a - s e a 

um operário. 

( 2 5 ) V l a d i m i r I l i c h LENNIN,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Ves envolvimento do Capitalismo na Rúòiia: o 
phoceSAo de formação do meneado inteh.no pah.a a ghande indústria, p. 35-
155. 

http://inteh.no
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Os d o i s aspectos a n a l i s a d o s acima r e f l e t e m melhor a i n s e r -

ção das unidades f a m i l i a r e s à relação de produção característica 

do c a p i t a l i s m o ; a pequena e x p r e s s i v i d a d e desta relação bem d e f i n e 

o estágio de desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s s o c i a i s do con-

j u n t o destes p r o d u t o r e s . Como d i f e r e n c i a d o r deste estágio e n t r e 

os a g r o s s i s t e m a s , não deve ser desprezado como i n d i c a d o r , mas es-

t e para e s p e l h a r a r e a l i d a d e do fenômeno terá que ser conectado 

com o u t r a s variáveis que o complementam, destacando-se a composi-

ção orgânica do c a p i t a l , p r o d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o , e t c . 

Afonso aborda abaixo o c o n c e i t o de forças produtivas.: 

"...0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conceito de forças produtivas se refere ao de apropriação da na 
tuAeza, isto ê, ao processo de trabalho em que uma cehta matéxia-pri 
ma ê transformada em um produto deteAminadoI As forças produtivas 
de um modo de produção representam uma articulação dos elementos do 
processo de trabalho..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 2 6 ) . 

As d e t e r m i n a n t e s que induzem as unidades camponesas que 

procuram o a s s a l a r i a m e n t o permanente, revelam que em 65% dos ca-

sos e s t a v i n c u l a - s e ã f a l t a de braços para f a z e r f r e n t e aos s e r v i -

ços agropecuários. Devido à i n s u f i c i e n t e população t r a b a l h a d o r a 

f a m i l i a r remanescente, que f o i compelida a emi g r a r em busca de me-

l h o r e s condições de v i d a ( 2 7 % ) , o u t r o s porque não possuem f i l h o s 

para ajudá-los (15%) e um grupo em que a p r o l e a i n d a não a t i n g i u a 

idade de t r a b a l h a r ( 5 8 % ) . T r a t a - s e de e s t a b e l e c i m e n t o s que em mé-

d i a c u l t i v a m 7 ha (4 ha - c i c l o l o n g o , 3 ha c i c l o c u r t o ) . Para es 

t e s a contratação em apreço não é i n d i c a t i v a do processo de d i f e -

renciação . 

V e r i f i c a - s e que 35% das unidades camponesas que adotam es-

t a relação de t r a b a l h o , revelam t e r agregado mais c a p i t a l t r a b a l h o 

â t e r r a em termos de c u l t u r a s , c o n s o l i d a d o em cerca de 26 ha explo-

rados (12 ha - gramíneas, 12 ha - l a v o u r a s perenes e 2 ha temporá-

r i a s ) . Para e s t e c o n j u n t o de p r o d u t o r e s a contratação de t r a b a l h a 

( 2 6 ) C a r l o s A. AFONSO, Teoria do Estado: uma contribuição critica a discus_ 
são teórica do estado capitalista, p. 36. 
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dores permanentes c o n s t i t u i u - s e num f o r t e indício de ascensão eco 

nômica (diferenciação). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2. TRABALHADORES TEMPORÁRIOS 

A contratação de t r a b a l h o temporário é procurada por 40% 

das unidades f a m i l i a r e s do espaço pesquisado. Enfocando e s t a ques 

tão ao nível dos a g r o s s i s t e m a s , v e r i f i c a - s e que nos T a b u l e i r o s de 

Valença e na monocultura c a c a u e i r a o peso d e s t a relação a t i n g e 57% 

das pequenas p r o p r i e d a d e s , o Extremo Sul e a diversificação cacau-

pecuária alcançam 28% e 27% r e s p e c t i v a m e n t e . E n t r e os e s t a b e l e c i -

mentos que alugam temporariamente t r a b a l h o , 14% incorporam-se na 

du p l a relação de comprar para algumas práticas e vender-se quando 

ameaçada a subsistência, sendo que a venda s u p l a n t a a compra. S i l -

va aborda e s t a relação de t r a b a l h o nos s e g u i n t e s termos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Veve ser lembrado, provavelmente, boa parte do contingente de as-
salariados temporários ê constituída por pequenos proprietários que, 
Impossibilitados de garantir sua sobrevivência unicamente pelo produ 
to do trabalho no seu lote de terra, são obrigados a se assalariar 
em determinados períodos do ano." (27) . 

Os camponeses que se v i n c u l a m ao mercado de t r a b a l h o como 

compradores ( 2 6 % ) , possuem uma área c u l t i v a d a que g i r a em t o r n o de 

14 ha, respondem p e l a compra de 79% do t r a b a l h o temporário, cons-

t i t u e m - s e no grupo de p r o d u t o r e s mais c a p i t a l i z a d o s . E n t r e os a-

gr o s s i s t e m a s e s t e s p r o d u t o r e s representam 33% na mon o c u l t u r a cacau 

e i r a , 3 1 % nos T a b u l e i r o s , 22% no Extremo Sul e 18% na d i v e r s i f i c a -

ção cacau-pecuãria. I n f e r e - s e p e l o exposto que e s t a s unidades pro-

d u t i v a s elevaram-se economicamente (ascederam), contando para i s t o 

p r i n c i p a l m e n t e com o t r a b a l h o f a m i l i a r e em menor e s c a l a com o tem 

porãrio, coadjuvados p e l o a p o r t e de r e d u z i d o montante de crédito 

r u r a l . 

José Graziano da SILVA ( c o o r d . ) , Estrutura Agrária e Produção de 
Subsistência na Agricultura Brasileira, p. 103. 
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Esta relação é r e p r e s e n t a d a em média p e l a compra de 75 

dia s / a n o , correspondendo a pouco mais de três meses de t r a b a l h o 

e f e t i v o em cada unidade p r o d u t i v a . Em relação aos enclaves d e l i -

m i t a d o s , nota-se que e s t a média é de 82 d i a s nos T a b u l e i r o s de Va-

lença, 78 d i a s na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a , 75 d i a s no Extremo S ul e 

32 d i a s na diversificação cacau-pecuária. Mais uma vez se r e a f i r 

ma que a compra de força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e n t r e os peque-

nos p r o d u t o r e s é m u i t o b a i x a . P o r t a n t o , os t r a b a l h o s a f e t o s â uni. 

dade p r o d u t i v a são m a j o r i t a r i a m e n t e conduzidos p e l o s membros da 

família e pautando-se nos dados até a q u i levantadoá e s t a a i n d a 

dispõe de um v a s t o tempo para a l u g a r . 

Os a s s a l a r i a d o s temporários são mais r e q u i s i t a d o s para os 

serviços r e l a t i v o s aos t r a t o s c u l t u r a i s (44%) — c a p i n a , roçagem, 

aplicação de insumos, e t c . — à c o l h e i t a (37%) e ao pr e p a r o do t e r 

reno ( 1 5 % ) ; o d i r e c i o n a m e n t o que se d e t e c t a não r e s u l t a de q u a l -

quer grau de especialização, compreende, sim, as fases do processo 

p r o d u t i v o mais e x i g e n t e s em mão-de-obra. A penetração do c a p i t a l 

no campo a c a r r e t o u a especialização e a tecnificação mais i n t e n s i -

va de algumas práticas, situação que a c i r r o u o r e q u e r i m e n t o sazo-

n a l de força de t r a b a l h o . A o f e r t a de t r a b a l h o c o n c e n t r a - s e em 

etapas do c i c l o p r o d u t i v o , nas q u a i s os a f a z e r e s na própria t e r r a 

também apresenta uma a l t a exigência, o dile m a do p r o d u t o r c o n s i s t e 

em não saber como c o m p a t i b i l i z a r o t r a b a l h o para s i e a necessida-

de de alugá-lo. 

O cálculo econômico i m e d i a t o r e s o l v e o impasse forçando o 

pequeno p r o d u t o r a a s s a l a r i a r - s e para c o n t i n u a r mantendo o s u p r i -

mento f a m i l i a r . Findo o t r a b a l h o nas empresas mais c a p i t a l i z a d a s , 

v o l t a - s e t a r d i a m e n t e para o seu e s t a b e l e c i m e n t o , quando o prejuí-

zo é irremediável, o que busca f a z e r é m i n o r a r a sua dimen-

são; nestas ocasiões é compelido a c o n t r a t a r t r a b a l h o temporário, 

para por em d i a os serviços agrícolas, a t r e l a m e n t o que provoca um 
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maior d e b i l i t a m e n t o da unidade camponesa. 

Vale a pena r e f l e t i r o que r e p r e s e n t a para a p r o p r i e d a d e 

f a m i l i a r t e r de pagar salários, mesmo que por c u r t o espaço de tem 

po, quando e s t a não consegue p r o p i c i a r aos componentes da família 

que t r a b a l h a m a t e r r a , o mínimo pre c o n i z a d o p e l o Estado para a 

sua paupérrima produção e reprodução. Mesmo se remunerando os 

t r a b a l h a d o r e s neste ridículo patamar, e s t e s i t u a - s e bem acima das 

suas p o s s i b i l i d a d e s , p o i s para s u p r i r e s t e v a l o r aos a s s a l a r i a d o s 

reduzem-se sobremaneira as d i s p o n i b i l i d a d e s f i n a n c e i r a s da u n i d a -

de camponesa. e s t e t r a b a l h o , quando agregado às merca d o r i a s p r o -

duzidas p e l o s pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s f a m i l i a r e s , gera um v a l o r 

i n f e r i o r ao do c o n j u n t o da sociedade, d e v i d o ao b a i x o d e s e n v o l v i -

mento das forças p r o d u t i v a s s o c i a i s , que não permitem a u f e r i r uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 2 8 )  

p r o d u t i v i d a d e compatível com os demais segmentos do s e t o r 

Predomina e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s que c o n t r a t a m t r a -

b a l h a d o r e s temporários a relação e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a do 

a s s a l a r i a m e n t o ( 4 7 % ) , 44% reco r r e m ã empreitada e 4% ã remunera-

ção por produção, as duas últimas c o n s t i t u e m - s e em transmutações 

do a s s a l a r i a d o , nas q u a i s a r e t i r a d a mensal depende da p r e d i s p o s i . 

ção do t r a b a l h a d o r em i n t e n s i f i c a r e/ou p r o l o n g a r a j o r n a d a de 

t r a b a l h o , c u j o esforço físico não é compensado p e l o que recebe a 

mais. A relação pré-capitalista da t r o c a de d i a s é p r a t i c a d a por 

5% dos e s t a b e l e c i m e n t o s onde o t r a b a l h o f a m i l i a r não dá conta dos 

serviços. Para Guimarães, a relação por t a r e f a ou empreitada tem 

o s e g u i n t e p a p e l : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 trabalho remunerado por tarefa e por empreitada, que tende a iubi 
tituir, na agricultura brasileira, o trabalho remunerado por unida-
de de tempo, presta-ie em circunstanciai tais como ai, atualmente 
existentes no Brasil, ã utilização das forças mais brutais de expio 
ração do homem.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . . " ( 2 9 ) . 

( 2 8 ) K a r l MARX, 0 Capital: critica da economia politica, v. I I , p. 
543-654. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 9 ) A l b e r t o Passos GUIMARÃES,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Crise Agrária, p. 288 . 
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E n t r e os a g r o s s i s t e m a s , observa-se que o a s s a l a r i a m e n t o 

p r e v a l e c e na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a e nos T a b u l e i r o s de Valença 

(67% e 56% r e s p e c t i v a m e n t e ) , a empreitada é mais adotada no Ex-

tremo Sul e na diversificação cacau-pecuária (70% em ca d a ) , A r e 

muneração por produção não se r e v e l a na diversificação cacau-pecu 

ária, nos o u t r o s espaços s i t u a - s e ao nível dos 4%. 0 costume da 

t r o c a de d i a s não se m a n i f e s t a no Extremo S u l e tem grande impor-

tância na diversificação cacau-pecuária ( 2 5 % ) . No u n i v e r s o dos 

pequenos p r o d u t o r e s a relação e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a tem um 

b a i x o peso, razão p e l a q u a l os índices expostos teifão que ser r e -

duzi d o s à sua r e a l dimensão, para poder conectá-los ao estágio de 

desen v o l v i m e n t o das pequenas unldaldes camponesas nos q u a t r o agrojs 

s i s t e m a s . 

No que d i z r e s p e i t o ao cumprimento da legislação Traba-

l h i s t a em relação aos t r a b a l h a d o r e s permanentes e temporários, 

d e t e c t a - s e que pouco mais de 12% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s enqua-

dram-se nas determinações da L e i . Outros 52% conhecem as suas 

obrigações l e g a i s , mas não s a t i s f a z e m as suas exigências quanto 

ao pagamento do FGTS, férias, décimo t e r c e i r o salário e a v i s o pré 

v i o . Os r e s t a n t e s 36% desconhecem os termos l e g a i s , não obedecen 

do aos seus p r e c e i t o s quando compram t r a b a l h o ou quando o a l u -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 0 ) 

gam para o u t r o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 .  COMPOSIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO CAMPONESA 

Busca-se d e s c r e v e r as c a t e g o r i a s que i n t e g r a m a composi-

ção da força de t r a b a l h o ocupada nas pequenas unidades p r o d u t i v a s 

f a m i l i a r e s . Estas são as p r o t a g o n i s t a s responsáveis p e l a condu-

ção dos serviços no i n t e r i o r da gleba e p r i n c i p a i s a l v o s do e s t u -

do que o r a se l e v a a e f e i t o , nos q u a i s poucos reconhecem o c i d a -

dão que compõe as m i n o r i a s m a r g i n a l i z a d a s econômico, s o c i a l , c u l 

( 3 0 ) L y g i a SIGAUD,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gnove noi Engenhai,, p. 11-101. 
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t u r a l e p o l i t i c a m e n t e . Esta discriminação ganha corpo com o seu 

a l i j a m e n t o da articulação das alianças que dão sustentação ao Es-

tado burguês, o q u a l não reconhece nestas q u a l q u e r força, razão 

s u f i c i e n t e para eliminá-las da participação das instâncias do go-

verno e não i d e n t i f i c a m n e l a s nenhum poder de pressão para forçar 

o del i n e a m e n t o de políticas v o l t a d a s para o equacionamento das 

graves questões que as a f l i g e m . 

0 c a s a l e x p l o r a d o r e os membros a d u l t o s não remunerados 

da unidade f a m i l i a r correspondem a 62% da força de t r a b a l h o , os 

homens p a r t i c i p a m com 35% e as mulheres com 27%. No Extremo Sul 

o t r a b a l h o destes a t i n g e 75% (homens-45%; m u l h e r e s - 3 0 % ) , a mono-

c u l t u r a aparece com 60% (homens-31; m u l h e r e s - 2 9 % ) , na d i v e r s i f i c a 

ção cacau-pecuária e s t a mão-de-obra f i x a - s e em 57% (homens-34%; 

mulheres-23%) e nos T a b u l e i r o s de Valença 5 1 % (homens-29%; mulhe 

r e s - 2 2 % ) . 

Com relação aos menores de 14 anos que c o n t r i b u e m na exe-

cução dos t r a b a l h o s da p r o p r i e d a d e camponesa, a v e r i g u a - s e que o 

seu peso como t r a b a l h a d o r e s é de 24%, deste p e r c e n t u a l os meninos 

têm uma c o t a de 13% e as meninas 1 1 % . Os T a b u l e i r o s de Valença r e 

velam a maior participação d e s t a população, a q u a l ascende a mais 

de 37% (meninos-21%; meninas-16%), sequenciado p e l o Extremo S ul 

com 20% (meninos-12%; meninas-8%), a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a (meni. 

nos-9%; meninas-9%) e a diversificação cacau-pecuãria (meninos-

10%; meninas-8%) aparecem cada q u a l com 18% de t r a b a l h o i n f a n t i l . 

Os dados expostos denotam a supremacia do t r a b a l h o f a m i -

l i a r não remunerado (86% em média), sobre as demais formas a que 

as unidades camponesas se a t r e l a m . Situação que c o n f i r m a a hipó-

t e s e de que a população pesquisada u t i l i z a , p r e f e r e n c i a l m e n t e , 

força de t r a b a l h o f a m i l i a r — característica marcante e n t r e os pe-

quenos p r o d u t o r e s espalhados p e l o s q u a t r o a g r o s s i s t e m a s em que 

f o i demarcada a Região L i t o r a l S u l . 
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R e s s a l t a - s e , também, a participação da mulher e das c r i a n 

ças na divisão s e x u a l e etária do t r a b a l h o camponês, m a n i f e s t a n -

do o seu pa p e l para a preservação da unidade f a m i l i a r , p e l o t r a b a 

l h o que e s t e s incorporam compulsoriamente ao p r o d u t o camponês. A 

p a t r o a e as f i l h a s são sobrecarregadas com uma du p l a j o r n a d a de 

t r a b a l h o p o i s , para e s t a s , a i n d a estão reservados os f a t i g a n t e s e 

enfadonhos a f a z e r e s domésticos. 

O t r a b a l h o dos meninos a c a r r e t a nas pequenas unidades f a -

m i l i a r e s dos agrossi s t e m a s d e f i n i d o s p e l a m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a e 

diversificação cacau-pecuária uma evasão e s c o l a r dê 5%, ou s e j a , 

a criança em vez de d e d i c a r - s e ao estudo tem que a j u d a r os p a i s 

nos a f a z e r e s do e s t a b e l e c i m e n t o . Nos T a b u l e i r o s de Valença e no 

Extremo s u l e s t e quadro r e v e l a - s e mais e s t a r r e c e d o r onde e s t e s I n 

d i c e s atingem 16% e 30% r e s p e c t i v a m e n t e . A causa p r i m o r d i a l des-

t a situação v i n c u l a - s e com a precisão de s u p r i r a ausência dos 

membros t r a b a l h a d o r e s da família nos períodos que e s t e s se vendem 

como força de t r a b a l h o para o u t r o s . Este c o n t i n g e n t e c o n s t i t u i os 

s e m i - a n a l f a b e t o s , mal sabem a s s i n a r o nome, que no f u t u r o s e r v i -

rão de massa de manobra para a viabilização dos i n t e r e s s e s das 

e l i t e s . 

Sanar os problemas e d u c a c i o n a i s do meio r u r a l não depende 

de vontade técnica ou p r o f i s s i o n a l . A modificação do conteúdo es 

c o l a r , a adequação do calendário, a alocação de p e s s o a l s u f i c i e n -

t e e preparado; são transformações que se subordinam, s o b r e t u d o , 

• - ( 3 1 ) 

a decisões p o l i t i c a s , as q u a i s o "bloc o no poder" nunca e s t e -

ve p r e d i s p o s t o a tomar. Manter e s t e estado de c o i s a s faz p a r t e de 

um processo maior de dominação, que tem na educação o seu mais im 

( 3 2 ) 

p o r t a n t e a p a r e l h o ideológico . P o r t a n t o , tudo i s t o é a r q u i t e -

t a d o , a sua reversão dar-se-á no embate e n t r e as c l a s s e s subjuga-

( 3 1 ) Hugues PORTELLI,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gfiamicl e o Bloco HÍÁtÕKlc.0,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p .  1 9 - 8 2 .  
( 3 2 ) Luciano COSTA NETO, Hegemonia e Politica de Eitado: do marxismo a~ fie 

al polLtiÃ, p. 37-115. 
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das e a r e p r e s s o r a . 

Os remunerados da família são expressos por 6%, nos q u a i s 

os homens correspondem ao dobro das mulheres. A r e p r e s e n t a t i v i d a 

de mais s i g n i f i c a t i v a é observada na diversificação cacau-pecuá-

r i a (21%) , seguida p e l a m o n o c u l t u r a (11%) , os T a b u l e i r o s de Valen 

ça aparecem com 2,2% e o Extremo Sul alcança o b a i x o índice de 

0,4%. Este c o n j u n t o de t r a b a l h a d o r e s é formado p e l o s f i l h o s eman 

c i p a d o s , genros ou noras que residem em casas l o c a l i z a d a s nos l i -

m i t e s das unidades p r o d u t i v a s e exploram para s i um pequeno l o t e 

de t e r r a c e d i d a p e l o chefe da família e l h e vendem t r a b a l h o quan-

do as t a r e f a s o exigem. 

E x i s t e uma r e l a t i v a autonomia e n t r e a p r o p r i e d a d e f a m i l i -

a r e o roçado do descendente, basicamente no que concerne aos as-

pectos a d m i n s i t r a t i v o s , comportam-se como d o i s e s t a b e l e c i m e n t o s 

i n t e r d e p e n d e n t e s com r e s p e i t o ao r e l a c i o n a m e n t o econômico e s o c i -

a l . A sua dimensão normalmente r e s t r i n g e - s e â c o t a - p a r t e que ca-

be ao membro da família na p a r t i l h a d e ste bem, podendo ampliá-la 

caso c o n s i g a a d q u i r i r as p a r t e s de o u t r o s h e r d e i r o s , comportamen-

t o c o r r i q u e i r a m e n t e c o n s t a t a d o e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s . 

Na região em es t u d o , a população t r a b a l h a d o r a atraída pe-

l o a s s a l a r i a m e n t o permanente p e l a s pequenas p r o p r i e d a d e s c o r r e s -

ponde a 1,3% da mão-de-obra ocupada nas mesmas. Deste p e r c e n t u a l 

o t r a b a l h o m a s c u l i n o e q u i v a l e a 1,2% e o f e m i n i n o a 0,1%. O t r a -

b a l h o da mulher nesta relação é p r a t i c a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e nos 

q u a t r o a g r o s s i s t e m a s . A compra de t r a b a l h o permanente c e n t r a - s e 

no Extremo Sul ( 2 5 % ) , na diversificação cacau-pecuãria (1,9%) e 

na m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a ( 0 , 8 % ) . 

Observa-se que os t r a b a l h a d o r e s temporários s i g n i f i c a m 

6,4% da população o b r e i r a a t u a l m e n t e nas pequenas unidades f a m i l i 

a r e s , neste c o n t i n g e n t e os homens e as mulheres têm o peso de 5,4 

e 1,0% r e s p e c t i v a m e n t e . A sua distribuição p e l o s a g r o s s i s t e m a s 
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r e v e l a que as t r a b a l h a d o r a s inserem-se nesta relação, com maior i n 

te n s i d a d e nos T a b u l e i r o s de Valença (1,5%) e mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a 

( 1 , 8 % ) , p r a t i c a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e nos demais. Quanto aos t r a b a 

l h a d o r e s m a s c u l i n o s , c o n s t a t a - s e que os T a b u l e i r o s de Valença reve 

Iam uma r e p r e s e n t a t i v i d a d e de 9,0%, a mon o c u l t u r a c a c a u e i r a 8,5%, 

a diversificação cacau-pecuária 4,3% o Extremo Sul 1,7%. 

No c o n j u n t o do t r a b a l h o remunerado — a s s a l a r i a d o s f a m i l i a -

r e s , permanentes e temporários — d e t e c t a - s e a discriminação das mu 

l h e r e s , a participação destas mostra-se d i m i n u t a em toda a Região 

L i t o r a l S u l , t a n t o no e n v o l v i m e n t o da família como'no a l u g u e l de 

força de t r a b a l h o e x t e r i o r . Este p r e c o n c e i t o faz p a r t e da c u l t u r a 

dos a g r i c u l t o r e s , os q u a i s são, por n a t u r e z a , conservadores — para 

e s t e s só se concebe a venda de t r a b a l h o f e m i n i n o em situações de 

extrema necessidade, tentam r e s u m i r a sua ação aos a f a z e r e s da ca-

sa e ã colaboração nos serviços da unidade p r o d u t i v a . 

Por c o n s e g u i n t e , a mão-de-obra f a m i l i a r compulsória ou r e -

munerada e n t r e os agrossi s t e m a s s i t u a - s e na f a i x a de 92% demons-

t r a n d o a preponderância destes elementos na condução dos serviços 

a f e t o s à unidade p r o d u t i v a , coadunando-se com a caracterização de-

f i n i d a para os pequenos p r o d u t o r e s a serem abarcados p e l a p e s q u i -

sa. Confirmando também a e s p o r a d i c i d a d e do t r a b a l h o temporário e 

a baixíssima inserção ao permanente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 .  ENCAMINHAMENTO DOS PEQUENOS PRODUTORES 

Tanto a expropriação como a diferenciação camponesa são f a 

ces de processos antagônicos, a r t i c u l a d o s p e l a dinâmica da acumula 

ção c a p i t a l i s t a . E n t r e as causas destes d o i s encaminhamentos des-

taca-se o tamanho do e s t a b e l e c i m e n t o , conectado às f a c i l i d a d e s ou 

d i f i c u l d a d e s de acesso ao crédito r u r a l , à modernização agríco-

l a — aquisição de insumos modernos, máquinas, equipamentos, e t c , 

e aos serviços de assistência técnica. 
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A forma de utilização do t r a b a l h o f a m i l i a r e/ou a l h e i o a-

ponta o d i r e c i o n a m e n t o das pequenas unidades p r o d u t i v a s num dos 

s e n t i d o s enfocados. A manutenção dos laços com a t e r r a e a sobre-

vivência dos mais empobrecidos são tenuemente g a r a n t i d o s p e l o s r e -

cursos o r i u n d o s do a s s a l a r i a m e n t o dos componentes da unidade f a -

m i l i a r . A capitalização de p a r c e l a das pequenas p r o p r i e d a d e s cen-

t r o u - s e p r i m o r d i a l m e n t e no a p o r t e do t r a b a l h o dos membros da f a -

mília camponesa e esporadicamente apelaram para a contratação de 

mão-de-obra permanente e/ou temporária. 

Id e o l o g i c a m e n t e a expropriação ou a diferenciação r e v e -

lam-se na maneira de pensar dos p r o t a g o n i s t a s destes processos. A 

iminência da proletarização l e v a os p r i m e i r o s a imaginarem-se como 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , d e v i d o , c e r t a m e n t e , ã s i m i l i t u d e das c o n d i -

ções v i v e n c i a d a s por es t e s segmentos s o c i a i s . Enquanto a condição 

pequeno burguesa dos segundos induze-os a verem-se como p r o d u t o r e s 

r u r a i s , que expressa o " s t a t u s " almejado. 

O movimento do c a p i t a l — c i c l o s de c o n j u n t u r a — e x i g e pa-

r a o seu desenvolvimento a concentração e a centralização da t e r r a 

e da renda, ou s e j a , cada novo patamar de acumulação inaugurado pe 

l a dinâmica c a p i t a l i s t a , o tamanho da t e r r a (módulo) e o c a p i t a l 

mínimos demandados p e l a exploração econômica são c r e s c e n t e s . A r e 

composição do c a p i t a l no s e t o r primário atiça a expropriação das 

unidades p r o d u t i v a s f a m i l i a r e s ; os que "ontem" conseguiram d i f e r e n 

c i a r - s e , "amanhã" poderão i n c l u i r - s e e n t r e os que se encaminham pa 

r a a privação da posse — perda do vínculo com a t e r r a . 
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CAPI TULO -  VI  

ORGANI ZAÇÃO SOCI AL CAMPONESA 

A evolução histórica do homem a c a r r e t o u p r o f u n d a s m o d i f i -

cações na organização s o c i a l dos povos em cada etapa do seu de-

se n v o l v i m e n t o econômico. No princípio, homem e n a t u r e z a r e f l e t i a m 

uma i d e n t i d a d e una, s u p r i d o e s u p r i d o r a , c o n v i v i a m nos l i m i t e s da 

exploração animalesca, na q u a l a população era c o n t r o l a d a p e l a 

d i s p o n i b i l i d a d e de a l i m e n t o s espontaneamente encontrados no cam-

po. Porém, com o d e s p e r t a r do gênero humano, a n a t u r e z a c o n s t i -

t u i u - s e a sua p r i n c i p a l especulação, i d e n t i f i c o u os fenômenos que 

antes o atemorizavam, ocasião na q u a l a b r i u os o l h o s para o mun-

( 1 ) 

do, como o ente capaz de t r a n s f o r m a - l o . Engels expõe assim a 

concepção da história: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
" Com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA homem, entramos na história. Também oi animais têm ama histó-
ria: a de sua descendência e desenvolvimento gradual ate seu estado 
atual. Mas esta história ê feita para eles e, na medida em que 
eles mesmo* dela participam, se realiza sem que o saibam ou quei-
ram. Oi homens, pelo contrario, quanto mais ie açoitam do animal, 
entendido limitadamente, tanto mais fazem eles proprtoi iua histo-
ria, correspondendo, cada vez com maior exatidão, o resultado histÓ_ 
rico aoi objetivai previamente estabelecidos."(2 ) . 

Os modos de p o r d u z i r foram se sucedendo um após o o u t r o , 

a decadência destes pautou-se h i s t o r i c a m e n t e na contradição e n t r e 

as forças p r o d u t i v a s e as relações s o c i a i s de produção v i g e n t e s 

I 1 ) F r i e d r i c h ENGELS, Vo Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico, p. 
28-79. 

( 2 ) IDEM, A dialética da Natureza, p. 26. 
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em cada um d e l e s . As formas de apropriação dos excedentes e de 

exploração do t r a b a l h o são características i n e r e n t e s aos s i s t e -

mas. No c a p i t a l i s m o , e s t a s atingem a p l e n i t u d e da mistificação, 

p o i s para os e x p l o r a d o s m a n i f e s t a - s e aparentemente uma t r o c a en 

t r e i g u a i s , ou s e j a , parece que todo o t r a b a l h o está sendo pago, 

mas em r e a l i d a d e os donos dos meios de produção f i c a m com a maior 

f a t i a da r i q u e z a gerada. Marx tem a s e g u i n t e concepção para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãe 

s e n v o l v i m e n t o histórico: 

"...Uma formação social nunca perece antes que estejam desenvolvidas 
todas as forças produtivas para as quais ela ê suficientemente de-
senvolvida, e novas relações de produção mais adiantadas jamais to-
marão o lugar, antes que suas condições materiais de existência te-
nham sido geradas no seio mesmo da velha sociedade..." (3) . 

O i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o dos homens nas mais d i f e r e n t e s co-

nexões, r e s u l t o u o aprimoramento das relações s o c i a i s , e s t e avan-

ço é p r o g r e s s i v o , o c o r r e na medida em que o mesmo toma consciên-

c i a da sua r e a l i d a d e . Este processo é o b s t a c u l i z a d o p e l a s c o n d i -

ções o b j e t i v a s de existência, a essência e a aparência f a l s e i a m 

suas dimensões, i n d u z i n d o - o s a não se aperceberem da inserção de 

c l a s s e que melhor se a j u s t e à sua situação econômica. 

A organização s o c i a l do modo de produção c a p i t a l i s t a é de 

term i n a d a p e l a sua s u p e r e s t r u t u r a jurídica, política, edu c a c i o -

n a l , e s p i r i t u a l e ideológica, a q u a l c o n d i c i o n a a organização da 

CM 

sociedade c i v i l . As Instituições da sociedade o r g a n i z a d a de-

sempenham p a p e l preponderante para a sua e s t a b i l i d a d e s o c i a l , eco 

nômica e política, são também as guardiãs da democracia, as q u a i s 

evoluem encadeadas com o c o n j u n t o da sociedade. Gandy assim p r e -

c o n i z a o seu des e n v o l v i m e n t o : 

"Uma formação social abrange a civilização de uma época. Inclui a ba 
se econômica, a superestrutura politica e as Ideologias sociais.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E 
o todo social. £ a totalidade dos sistemas e subsistemas sociais 
que constituem a civilização, e suas Inter-rei ações, sobretudo as 

( 3 ) K a r l MARX, Para a critica da Economia Politica: Salário, Preço e Lucro; 

0 Rendimento e suas Pontes, p. 26. 

(M Ibi d e m , p. 23-27. 
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relações econômicas: ê a cultura humana vista da perspectiva da sua 
estrutura econômica. (...) Cadajxma dai, diferentes formações sociais 
c definida pelo modo de produção nela dominante. Porque em cada for 
mação ha também remanescentes de modoi de produção obsoletos.1'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 5)"7 

Os pequenos p r o d u t o r e s são f r u t o das determinações engen-

dradas p e l o c a p i t a l i s m o , a sua maneira de ser e de pensar são im-

postas por relações a l h e i a s à sua vontade, que os envolvem, d e i -

xando-lhes pouca margem para r e f l e t i r a situação econômica, polí-

t i c a , s o c i a l e c u l t u r a l em que vivem. As contradições são i n e r e n 

t e s ao c a p i t a l i s m o ; o antagonismo e n t r e as forças p r o d u t i v a s e as 

relações s o c i a i s de produção ganharão novos c o n t o r n o s com o desen 

v o l v i m e n t o do sistema. Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s fazem p a r t e des-

t e c o n t e x t o , só com organização poderão c o n t r a p o r - s e ã dominação 

e à expropriação. 

A penetração do c a p i t a l no campo tem h i s t o r i c a m e n t e provo 

cado a expropriação de l e v a s dos pequenos proprietários r u r a i s , 

f o n t e do p r o l e t a r i a d o urbano, como também dos exércitos de r e s e r -

va e do c r e s c e n t e c o n t i n g e n t e dos m a r g i n a l i z a d o s p e l o processo 

p r o d u t i v o . Aos que permanecem na t e r r a compete l u t a r para r e v e r -

t e r e s t a tendência, sozinhos d i f i c i l m e n t e atingirão e s t e f i m , sem 

que se incorporem ã sua causa o u t r a s forças s o c i a i s . Estas a l i a n 

ças devem e f e t i v a r - s e com os demais e x p l o r a d o s p e l o c a p i t a l , mais 

e s p e c i f i c a m e n t e os a s s a l a r i a d o s urbanos e r u r a i s , os pequenos co-

m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s . 

1. A FAMÍLIA CAMPONESA 

A célula f a m i l i a r no c a p i t a l i s m o desempenha r e l e v a n t e pa-

p e l para a preservação do s i s t e m a , e s t e d e l e g a - l h e a r e s p o n s a b i -

l i d a d e p e l a produção e reprodução da força de t r a b a l h o , o insumo 

( 5 ) D. Ross GANDY, Marx e a História', da sociedade primitiva ao futuro co-
munista, p. 126. 
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básico para a geração da r i q u e z a — substância c r i a d o r a do v a l o r . 

A e s t a cabe, também, a i m p o r t a n t e função de s u p r i r a manutenção 

do exército de r e s e r v a a serviço do c a p i t a l , para que e s t a p r e s -

s i o n e os salários do exército da a t i v a — regu l a n d o o mercado de 

t r a b a l h o — e s e r v i n d o de f r e i o nos períodos de desemprego, para 

que e s t e não se t o r n e um problema s o c i a l que possa comprometer a 

reprodução do sistema. O e s c r i t o a b a i x o r e v e l a a visão de S i n -

ger a r e s p e i t o da reprodução: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reprodução da foiça de trbalho implica cm dois procasos combina-
da: a) a manutenção, do trabalhador, enquanto tal, ou seja, renova-
ção diuturna de AUOA forças, o atendimento de suas necasidada ma-
teriais no que se refere â alimentação, vatuãrlo, abrigo, higiene, 
Aaúde, recreação, e t c ; b) a reposição do trabalhador, quando ate 
Ae retirar da força de trabalho por aposentadoria, Invalidez ou fa-
lecimento. Para que ata reposição seja possível e preciso forne-
cer ao trabalhador os meios para que possa criar os filhos, satisfa 
zendo as necasldades materiais data até atingirem idade adequada 
para oferecer sua capacidade de trabalho no mercado e os educando, 
de modo que sua futura capacidade de trabalho Inclua as aptidões 
técnicas e culturais exigidas pelo capital." (6) . 

Dentre as delegações que o c a p i t a l l h e impõe, destaca-se 

a de a p a r e l h o ideológico c a t i v o ãs suas determinações, c a p a c i t a n -

do a mão-de-obra de acordo com os req u e r i m e n t o s que o seu desen-

v o l v i m e n t o v a i e x i g i n d o . Ã família, compete a construção do arca 

bouço m o r a l da população, a f i m de que e s t a se submeta passivamen 

t e âs imposições do c a p i t a l . Fazem p a r t e do processo de domina-

ção as manifestações c u l t u r a i s , o e s p o r t e , o l a z e r , a religião, a 

e s c o l a , as comunicações, e t c , todos conectados voltam-se para 

r e s g u a r d a r a e s t a b i l i d a d e política e s o c i a l . C outinho faz a se-

g u i n t e análise dos apar e l h o s ideológicos: 

"...Se o Estado ê composto por múltiplos aparelhos e ê Influenciado 
pela correlação de forças_entre c l a s s a e frações de classa, dis-
so deAlva que - em sua ação efetiva - diferentes aparelhos serão 
mais ou menos Influenciados por dlferenta c l a s s a e muitas politi-
cas apeclflcas do Estado [de qualquer Estado concreto) refletirão 
Interaía entre si. conflitania..." (7) . 

( 6 ) Paul SINGER, Economia Politica do Trabalho, p. 118. 

( 7 ) C a r l o s Nelson COUTINHO, Dualidade de Poderá: Estado, revolução e de 
mocracia na teoria marxista, p. 49. 
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As pequenas unidades f a m i l i a r e s se c o n s t i t u e m ainda no r e 

fúgio do exército l a t e n t e , onde a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o não 

a t i n g e o patamar médio determinado p e l o estágio de desenvolvimen-

t o das forças p r o d u t i v a s , nas q u a i s se mantém uma população o b r e i 

r a s u b u t i l i z a d a , f r e n t e aos l i m i t a d o s r e c u r s o s t e r r a e c a p i t a l 

disponíveis. Quando o exército de r e s e r v a d e i x a de c u m p r i r a f u n 

ção de r e g u l a d o r dos salários, o c a p i t a l d i r e c i o n a - s e para a t e c -

nificação s u b s t i t u t i v a de t r a b a l h o por c a p i t a l e provoca a moder-

nização da a g r i c u l t u r a que a c a r r e t a , n e s t a última, o decréscimo 

a b s o l u t o e r e l a t i v o da força de t r a b a l h o , a q u a l m i g r a , para ser 

a b s o r v i d a p e l o s demais s e t o r e s da economia, ou para i n t e g r a r e m a 

( 8 ) 

massa dos r e g u l a d o r e s do mercado de t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . 1 SITUAÇÃO FAMILIAR DOS CAMPONESES 

Quanto ã origem do proprietário e sua companheira, v e r i -

f i c a - s e que 5 7 % emanam do próprio município onde se l o c a l i z a o 

e s t a b e l e c i m e n t o , 19% v i e r a m de o u t r a s m u n i c i p a l i d a d e s do espaço 

pesquisado, 7% procedem da região árida do Estado da Bahia, 7% 

i m i g r a r a m de o u t r o s Estados da Federação e 6% p r o v i e r a m do meio 

urbano das cidades da região estudada. A m o b i l i d a d e geográfica 

deste grupo s o c i a l c e n t r a - s e p r e f e r e n c i a l m e t n e nos l i m i t e s da Re-

gião L i t o r a l S u l , a dispersão de uma m i n o r i a é p r o v e n i e n t e dos 

mais d i f e r e n t e s rincões do país. Homens e mulheres enveredaram 

por e s t a s paragens com o i n t u i t o de melhorarem as suas condições 

de v i d a e para p r o p i c i a r um f u t u r o mais d i g n o aos f i l h o s . 

Destaca-se que, e n t r e os que mudaram para este polígono, o 

Extremo S u l f o i o receptáculo de 92% dos evadidos da região seca 

dos Estados N o r d e s t i n o s , 91% dos o r i u n d o s de o u t r o s Estados, 67% dos 

( 8 ) Theotônio dos SANTOS,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Caminho BiasilziAo paia o Socialismo, p. 
103-140. 
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r e t i r a n t e s da região ãrida do Estado da Bahia e 58% dos que a r -

r i b a r a m dos demais municípios da Bahia. Este ag r o s s i s t e m a f o i r e 

de s c o b e r t o a p a r t i r dos anos 70 com a a b e r t u r a da r o d o v i a litorâ-

nea (BR-101), período a p a r t i r do q u a l se t o r n o u um dos pólos de 

atração dos expulsos da t e r r a p e l o processo de modernização agrí-

c o l a i n s t a l a d o no país na década de 60. O i m e d i a t i s m o econômico 

des t a segunda colonização degradou os abundantes r e c u r s o s n a t u -

r a i s renováveis, para p o s t e r i o r m e n t e o c a p i t a l p r o d u t i v o apossar-

se das t e r r a s e rapidamente f e c h a r a f r o n t e i r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*  

A análise aposta acima é co n f i r m a d a quando se c o n s t a t a 

que o Extremo Sul p o s s u i tão somente 21% dos pequenos p r o d u t o r e s 

originários do próprio município onde se s i t u a a unidade p r o d u t i -

va, ou do meio urbano r e g i o n a l . Já nos o u t r o s agrossistemas es-

t e s i n d i c a d o r e s atingem 83%. H i s t o r i c a m e n t e , as regiões recém 

desbravadas apresentam um a l t o grau de a v e n t u r e i r i s m o , nas q u a i s 

a l u t a p e l a t e r r a é bem mais a c i r r a d a , os forrâneos sobrepõem os 

n a t i v o s ; fenômeno aver i g u a d o no Extremo S u l , amenizado, porém, pe 

l o próprio desenvolvimento c a p i t a l i s t a que deslocou p a r t e destes 

para o u t r a s instâncias do seu movimento antagônico. 

A homogeneidade e a m o b i l i d a d e das populações r u r a i s r e -

s i d e n t e s na região pesquisada, a f e r e - s e quando se a v e r i g u a que o 

sobrenome Santos corresponde a 33% das famílias camponesas - d i -

versificação cacau-pecuária 42%, T a b u l e i r o s de Valença 39%, mono-

c u l t u r a c a c a u e i r a 35% e Extremo Sul 22%. Nos q u a t r o a g r o s s i s t e -

mas os Santos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S i l v a , Souza e Jesus i d e n t i f i c a m 52% das pessoas. 

Em r e a l i d a d e t r a t a - s e de grupos s o c i a i s r e l a t i v a m e n t e homogêneos 

e com b a i x a m o b i l i d a d e geográfica, r a t i f i c a d a s p e l a r e g u l a r e s t a -

b i l i d a d e na posse e uso da t e r r a . S o l a r i f o c a l i z a e s t a questão 

( 9 ) JosézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e Souza MARTINS, AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MllilaAlzação da Quc-òtão AgriÕAia no BfiaiiJt: 
twia c podoA: o pA.oble.ma da tcAAa na chÁsc potitica, p. 7 5 - 1 1 2 .  

http://pA.oble.ma
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nos s e g u i n t e s termos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" — AizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA comundiades rilhais tendem a ser, cm i u a i características psi-
cossociais, mais homogêneas do que a população das comunidades urba-
nas. Vode-se dizer, a mesma coisa assinalando que a diferenciação so 
ciai e maior e muito mais variada nas cidades do que no campo. A rã 
zão deste fenômeno e que, sao muito mais homogêneas do que as ori-
gens da população urbana..." (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 o) . 

Os sobrenomes também i n d i c a m o a t r e l a m e n t o r e l i g i o s o des-

t a s populações, p o i s v e r i f i c a - s e que 48% destes reportam-se ãs 

suas crenças. p e r s o n i f i c a d o s nos Amparo, Anunciação, B a t i s t a , 

Bonfim, Conceição, Cruz, D i v i n o , Encarnação, Jesus, Paixão, Rosá-

r i o , Santana, Santos e Tri n d a d e espalhados p e l a região estudada. 

Como e s t e s p r o d u t o r e s podem entender o mundo, se as determinações 

da fé r i v a l i z a m com as m a t e r i a i s em suas mentes, sendo i n d u z i d o s 

a compatibilizá-las obedecendo às prescrições das suas convicções 

e a f i c a r com a consciência t r a n q u i l a . Davis e Moore abordam es-

t a percepção dos camponeses na citação a s e g u i r : 

"...Através da crença e do ritual, os fins e valores comuns são rela-
cionados a um mundo imaginário simbolizado por objetos sagrados con-
cretos, que por seu turno ê relacionado de maneira significativa com 
os fatos e experiências de vida individual. Através da adoração dos 
objetos sagrados e dos seres que eles simbolizam, bem como da acei-
tação das prescrições sobrenaturais que são ao mesmo tempo có-
digos de comportamento, ê exercido um poderoso controle sobre a 
conduta humana, gu-iando-a ao longo de linhas que sustentam a estrutu 
ra institucional e estão de acordo com os fins e valores úl-
timos ." ( i i ) . 

Nas unidades camponesas, a situação f a m i l i a r r e v e l a que 

os s o l t e i r o s correspondem a 12,5%, os casados a 55%, os amanceba-

dos a 23%, os viúvos a 5%, os separados a 3% e os d i v o r c i a d o s a 

0,5%. A m a i o r i a dos casamentos no campo cumprem apenas o r i t u a l 

r e l i g i o s o , por imposição dos p r o g e n i t o r e s ou dos n o i v o s , imaginan-

do que,com i s t o , estão g a r a n t i n d o a e s t a b i l i d a d e da união. Tr a -

t a - s e de um problema c u l t u r a l , alicerçado no conservadorismo e no 

( 1 0 ) Aldo SOLARI, 0 Objeto da Sociologia Rural, p. 7. 

( 1 : ) K i n g s l e y DAVIS e W i l b e r t E. MOORE, Alguns Princípios de Estrati-

ficação, p . 121. 
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temor a "Deus". 

0 amancebamento é e x p r e s s i v o e n t r e os pequenos p r o d u t o -

r e s ; relação que, na ótica da sociedade moderna, r e v e l a o pri m a -

rismo destas populações, p o i s foge a qu a l q u e r trâmite legal s o c i a l , 

mente d e f i n i d o . Para os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , e n t r e t a n t o , e s t a 

relação é f r u t o de decisões amadurecidas, f a t o c o n s t a t a d o quando 

o seu a l t o p e r c e n t u a l é conectado com o b a i x o índice v e r i f i c a d o 

p e l a s separações ( 3 % ) , nas q u a i s se i n c l u e m as r e s u l t a n t e s do ca-

samento e dos amancebados. 

E n t r e os a g r o s s i s t e m a , c o n s t a t a - s e que a diversificação 

cacau-pecuária dispõe do maior número de casamentos ( 6 6 % ) , em con 

t r a p a r t i d a r e v e l a o menor de amancebadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 4 %) ;  nos T a b u l e r i o s de 

Valença, no Extremo Sul e na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a o matrimônio é 

buscado por uma f a i x a de 50% dos c a s a i s e 28% recorrem ao amance-

bamento. A concepção r e l i g i o s a deste c o n j u n t o de p r o d u t o r e s l e -

va-o a c o n s i d e r a r ambas as relações com a mesma r e s p e i t a b i l i d a d e , 

p o i s a união e n t r e duas pessoas quando bem i n t e n c i o n a d a tem a 

aceitação e a benção do "Senhor", crêem que e s t e "Ente S u p e r i o r " 

é o d i r e c i o n a d o r dos seus d e s t i n o s . 

No que concerne ao grau de e s c o l a r i d a d e do c a s a l e x p l o r a -

dor das unidades f a m i l i a r e s camponesas comprova-se que 70% são 

a n a l f a b e t o s ou s e m i - a n a l f a b e t o s ( a s s i n a o nome), e x i s t e s i m i l a r i -

dade e n t r e o índice dos homens e das mulheres. Com o primário i n 

completo aparecem 19%, completaram as p r i m e i r a s l e t r a s 5% e 6% 

a t i n g i r a m graus mais a d i a n t a d o s . Estes índices dão a r e a l medida 

do nível c u l t u r a l dos pequenos p r o d u t o r e s , situação que os c o l o c a 

à margem das instituições da sociedade, p o i s e s t e s não se i n c o r p o 

ram e n t r e os seus v a l o r e s . 

O menor p e r c e n t u a l de a n a l f a b e t o s e s e m i - a n a l f a b e t o s de-

t e c t a - s e no agro s s i s t e m a diversificação cacau-pecuária com 56% e 

o maior alcança 79%, nos T a b u l e i r o s de Valença. A diversificação 
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e s p e c i a r i a s detém o mais b a i x o q u a n t i t a t i v o dos que não t e r m i n a -

ram o primário e dos que o completaram com 13% e 4% respectivamen 

te,nos demais espaços situam-se na f a i x a de 18% e 6% em cada. A 

diversificação cacau-pecuãria d i s c r e p a dos o u t r o s agrossistemas 

quanto aos p r o d u t o r e s que concluíram o ginásio e cursos mais e l e -

vados, c u j o p e r c e n t u a l a t i n g e em t o r n o de 18%, a l t a m e n t e s i g n i f i c a 

t i v o em relação à média de 1,8% dos T a b u l e i r o s de Valença, Extremo 

Sul e mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a . 

A emancipação de q u a l q u e r povo, grupo ou c l a s s e s o c i a l 

tem se pautado h i s t o r i c a m e n t e no seu desen v o l v i m e n t o c u l t u r a l , ou 

s e j a , quanto mais evoluída uma sociedade, maior o seu a r s e n a l de 

conhecimentos científicos e tecnológicos, f r u t o dos i n v e s t i m e n t o s 

no homem. D i a n t e da r e a l i d a d e dos pequenos p r o d u t o r e s e do que 

r e p r e s e n t a o preparo i n t e l e c t u a l para a libertação, é aceitável a 

sua p o s t u r a submissa f r e n t e ãs determinações do c a p i t a l , a r e v e r -

são de t a l quadro dá-se com a conscientização p r o c e s s u a l deste 

c o n j u t n o s o c i a l . I a n n i t r a t a d e s t a problemática nos termos se-

g u i n t e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" SobzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as condições em que ocorre o desenvolvimento do capitalismo no 
campo, o camponês não chega a constituir-se como cidadão, ou membro 
da sociedade nacional; a não ser como trabalhador, produtor, de mer-
cadorias, criador direto ou Indireto de mals-valla.(...) Na pers-
pectiva das classes dominantes, esse povo aparece em geral como su-
bordinado, tutelado, conquistado." 

Os camponeses da Região L i t o r a l Sul possuem em média um 

número de f i l h o s i g u a l a 5,45. Em relação aos a g r o s s i s t e m a s , ave 

r i g u a - s e que o Extremo Sul destaca-se com 5,82, os T a b u l e i r o s de 

Valença 5,49, a mon o c u l t u r a c a c a u e i r a 5,23 e a diversificação ca 

cau-pecuária 5,0. E n t r e os mais a n t i g o s , t e r mu i t o s f i l h o s e r a 

sinônimo de uma v e l h i c e mais t r a n q u i l a , h a v e r i a sempre quem o a j u 

dasse nos t r a b a l h o s , como se tudo fosse resumido aos h o r i z o n t e s 

( 1 2 ) Octávio IANNI, Classe z Nação, p. 93. 
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da pequena unidade p r o d u t i v a , o modo de p r o d u z i r naquele momento 

histórico l h e s t r a n s f e r i a e s t a ilusão, não os deixando aperceber-

se de que geravam força de t r a b a l h o para o c a p i t a l . 

O e s t r a t o de f a i x a etária que compreende os f i l h o s com 

mais de q u a t o r z e anos abarca 58% da p r o l e , os r e s t a n t e s 42% estão 

com idade i n f e r i o r a e s t e patamar. Os T a b u l e i r o s de Valença d i s -

põem de apenas 39% dos h e r d e i r o s na condição de população economi-

camente a t i v a , enquanto nos o u t r o s três enclaves e s t a se s i t u a 

acima dos 60%. Estes p e r c e n t u a i s fornecem o p o t e n c i a l de t r a b a -

l h o da progénie camponesa, t r a t a - s e de um c o n t i n g e n t e que se en-

c o n t r a i n c o r p o r a d o , ou tem condições de i n s e r i r - s e no mercado de 

t r a b a l h o na ocasião em que o c a p i t a l d e l e s n e c e s s i t a r . 

No que d i z r e s p e i t o ao l o c a l de residência dos descenden-

t e s dos pequenos p r o d u t o r e s , a v e r i g u a - s e que 65% moram com os 

p a i s no e s t a b e l e c i m e n t o na mesma ou em casas separadas, 35% já sa 

i r a m do imóvel em razão de e s t a r estudando na cidade sob a t u t e l a 

dos p r o g e n i t o r e s ou porque se emanciparam e buscaram o u t r a s op-

ções para ganhar a v i d a . Vale r e s s a l t a r que as maiores presenças 

dos f i l h o s na unidade p r o d u t i v a v e r i f i c a m - s e nos T a b u l e i r o s de 

Valença (77%) e no Extremo Sul ( 6 6 % ) , as menores ocorrem na mono-

c u l t u r a c a c a u e i r a (58%) e diversificação cacau-pecuária ( 5 0 % ) . Os 

maiores índices conectam-se com a presença mais f o r t e dos f i l h o s 

a i n d a não emancipados. 

Av a l i a n d o - s e o aspecto c u l t u r a l dos descendentes dos p r o -

d u t o r e s f a m i l i a r e s em idade de t r a b a l h a r , ao nível do tempo em 

que permaneceram na e s c o l a , os homens f i z e r a m 3,6 anos e as mulhe 

r e s 4,2, ou s e j a , mal conseguiram aprender as p r i m e i r a s l e t r a s . 

Constata-se que o índice de a n a l f a b e t o s e n t r e e s t a população su-

pera os 16%. A diversificação cacau-pecuária apr e s e n t a os melho-

re s padrões e d u c a c i o n a i s (6,5 anos de e s c o l a , 0,7% de a n a l f a b e -

t o s ) e os p i o r e s são encontrados no Extremo Sul (2,8 anos de esco 
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l a e 9,3% de a n a l f a b e t o s ) . Segundo Bonim, para a e s c o l a ser a t r a 

t i v a aos camponeses d e v e r i a s o f r e r transformações de base, como o 

e x p l i c i t a d o a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Embora reconhecendo o aprendizado como fundamental para seus fi-
lhos, percebe-se uma rejeição ao padrão de ensino elaborado segundo 
modelos urbano-industriais, imputando-lhe uma parcela de responsabi 
lidade no processo de atração as cidades que afasta at> gerações 
mais jivens. Assim, sua proposta de repensar a escola significa 
adequá-la ás suas necessidades concretas de agricultores e trans-
formá-la num instrumento de valorização do meio rural e da vida com 
ponesa." (1 3 ) 

Dentre as crianças em idade e s c o l a r , chama-se atenção pa-

r a o f a t o de que 1 1 % destas não vão à e s c o l a porque têm de a j u -

dar os p a i s nos a f a z e r e s do e s t a b e l e c i m e n t o . 58% bem ou mal es-

tão tendo a p o s s i b i l i d a d e de aprender a l e r e a e s c r e v e r , 3 1 % 

c o n s t i t u e m os menores que ai n d a não a t i n g i r a m a idade e s c o l a r . 

Pelo exposto não se processaram grandes transformações na s i t u a -

ção e d u c a c i o n a l das gerações de pequenos p r o d u t o r e s , que oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pudejB 

sem l e v a r a dar um s a l t o de q u a l i d a d e para o entendimento da sua 

r e a l i d a d e ; as e l i t e s continuam m a r g i n a l i z a n d o e s t e grupo s o c i a l 

ao acesso ã educação f o r m a l que o Estado c o n s t i t u c i o n a l m e n t e é 

forçado a dar p o i s , mantê-los como t a l , p r o t e l a o processo de ex-

ploração e dominação. 

A inserção da p r o l e camponesa no mercado de t r a b a l h o , a f e 

r e o p a p e l da a g r i c u l t u r a como f o n t e do exército l a t e n t e , quando 

se c o n s t a t a que 60% dos f i l h o s destes ganham o s u s t e n t o como t r a -

b a l h a d o r e s r u r a i s , 12,4% vão ser empregadas domésticas, os a s s a l a 

r i a d o s urbanos correspondem a 11,9% - c a r p i n a , comerciário, p o l i -

c i a l , p e d r e i r o , a j u d a n t e de p e d r e i r o , v i g i a , mecânico, m o t o r i s t a , 

e t c . - ascenderam p r o f i s s i o n a l m e n t e 6,4% - p r o f e s s o r , técnico a-

grícola, padre, c o n t a d o r , e n f e r m e i r a , médico, advogado, engenhei-

r o , e t c . - re p r o d u z i r a m - s e como p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s 2,8% e os 

( i s ) Anamaria A_. BONIM, e t a l , Luta pela Terra e Contradições de um Pro 
jeto Comunitário de Vida, p. 86. 
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pequenos empresários são expressos por 1 , 0 % - c o m e r c i a n t e s , ca-

m i n h o n e i r o s , c o s t u r e i r a s , e t c . . 

As informações acima p a t e n t e i a m a função da a g r i c u l t u r a 

como s u p o r t e do exército l a t e n t e , l i b e r a n d o força de t r a b a l h o t a n 

t o para o s e t o r primário como para os demais s e t o r e s da economia; 

inserem-se p r i n c i p a l m e n t e em a t i v i d a d e s que exigem pouquíssimo co-

nhecimento e especialização. O p o t e n c i a l d e s t e exército consubs-

t a n c i a - s e através do c o n t i n g e n t e dos a d u l t o s e crianças ainda r e -

manescentes nas unidades camponesas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 

O vínculo f a m i l i a r e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s é b a s t a n -

t e e s t r e i t o , e s t e r e t r a t a - s e quando se a n a l i s a a frequência de v i 

s i t a s dos f i l h o s emancipados aos p a i s . Cotidianamente ou semanal-

mente v i s i t a m os p a i s 3 6 % dos f i l h o s que residem nas pro x i m i d a d e s 

da unidade p r o d u t i v a , 3 4 % dos que moram nas redondezas o fazem 

mensalmente ou várias vezes por ano. Aqueles que se deslocaram 

para l o c a i s mais d i s t a n t e s vêm ao e n c o n t r o dos p r o g e n i t o r e s oca-

s i o n a l m e n t e ( 2 0 %) ,  uma vez por ano ( 8 %)  e apenas 2 % nunca mais 

v o l t a r a m a r e v e r os p a i s . 

Enquanto v i v o s os p a i s exercem uma f o r t e influência sobre 

o encaminhamento e a conduta dos f i l h o s . 0 l a r p a t e r n o c o n s t i -

t u i - s e , nos momentos difíceis, a c e r t e z a do a b r i g o g a r a n t i d o e 

compreensão. Estes e mu i t o s o u t r o s papéis o c a p i t a l i s m o r e l e g a à 

família e t r a n s f o r m a - a no movimento do seu próprio desenvolvimen-

t o , adequando-a em cada período histórico aos seus r e q u e r i m e n t o s . 

1.2. COMPOSIÇÃO DA CESTA DE ALIMENTOS 

A c e s t a de a l i m e n t o s dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s é composta 

por um r e d u z i d o número de gêneros de p r i m e i r a necessidade, mas 

nem todos têm acesso na mesma proporção, d e t e c t a - s e a s e g u i n t e or 

dem de consumo: carne de gado ( 9 5 %) ,  feijão ( 9 3 %) ,  óleo ou banha 

( 9 1 %) ,  f a r i n h a de mandioca ( 6 7 %) ,  pão ( 4 8 %) ,  ovos ( 4 3 %) ,  açúcar 
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( 4 1 % ) , b a t a t i n h a ( 3 6 % ) , manteiga ( 3 3 % ) , carne de g a l i n h a ( 3 3 % ) , 

p e i x e ( 2 6 % ) , l e i t e ( 2 4 % ) , carne de porco ( 1 7 % ) , macarrão (10%) e 

f a r i n h a de m i l h o ( 7 % ) . Normalmente compram os p r o d u t o s mais aces-

síveis â situação f i n a n c e i r a do momento, forçando-os consequente-

mente a o p t a r p e l o s de q u a l i d a d e i n f e r i o r . 

Alguns destes bens não revelam o q u a n t i t a t i v o r e almente 

consumido, p o i s não são a d q u i r i d o s no mercado em razão de serem 

f r u t o do auto-consumo, d e n t r e e s t e s destacam-se a f a r i n h a de man-

d i o c a , feijão, café, l e i t e , carne de g a l i n h a , a i p i m , b a t a t a - d o c e 

e ovos. As v e r d u r a s e as f r u t a s são m u i t o pouco u t i l i z a d a s e es-

t e consumo se resume quase e x c l u s i v a m e n t e ao que r e t i r a m do est a b e -

l e c i m e n t o . 0 regime a l i m e n t a r destas populações ê m u i t o l i m i t a d o 

p o i s , de maneira g e r a l , não têm tradição e poder a q u i s i t i v o para 

consumir m u i t o s dos p r o d u t o s c o r r i q u e i r a m e n t e c o n s t a n t e s na d i e t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( H ) 

das sociedades modernas ( a g r o i n d u s t r i a l i z a d o s ) 

A Organização da Alimentação e A g r i c u l t u r a (FAO) e a Orga-

nização Munidal de Saúde (OMS) da Organização das Nações Unidas 

(ONU) concluíram que uma pessoa n e c e s s i t a v a i n g e r i r em média um 

grama de proteína por q u i l o g r a m a de peso e 2.500 c a l o r i a s / d i a , 

c u j a q u a n t i d a d e de energéticos v a r i a de acordo com o estágio de de 

s e n v o l v i m e n t o , sexo, i d a d e , constituição física e o t i p o de t r a b a -

l h o que r e a l i z a . Se a n a l i s a d o o c o n j u n t o dos pequenos p r o d u t o r e s 

da Região L i t o r a l S u l , o suprimento a l i m e n t a r f o r n e c e proteína (40 

g/pessoa/dia) e e n e r g i a (1.556 c a l o r i a s / p e s s o a / d i a ) que a s i t u a em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 5 )  

patamar bem i n f e r i o r ao pre c o n i z a d o p e l a ONU 

A q u a l i d a d e do regime a l i m e n t a r da população camponesa es 

tudada melhora com a sua situação econômica, nas unidades p r o d u t i -

vas que dão indícios de diferenciação o consumo de energéticos a l -

cança em média 1.896 c a l o r i a s / p e s s o a / d i a e oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o t e i c o s 47 g/pes-

( 1 * ) A n t o n i o CÂNDIDO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Oi Vcotc.ziA.oi, do Rio Bonito, p. 91-164. 

( 1 5 ) MEDICINA E SAÚDE, função doi Alimentoi, V. V I I I , p. 1876-1877. 

http://Vcotc.ziA.oi
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s o a / d i a ; enquanto que nas mais empobrecidas - p r i n c i p a l m e n t e as en 

quadradas nos e s t r a t o s com menos de 20 ha — os calóricos atingem 

1.469 c a l o r i a s / p e s s o a / d i a e os p r o t e i c o s 37 g/pessoa/dia. Em t e r -

mos p e r c e n t u a i s os e s t a b e l e c i m e n t o s em processo de ascensão supe-

ram os demais na ingestão de c a l o r i a s e proteínas em 25% e 27% r e s 

p e c i t i v a m e n t e . 

E n t r e os a g r o s s i s t e m a s , os T a b u l e i r o s de Valença aparece 

comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o melhor suprimento de proteínas aos grupos a n a l i s a d o s (56 e 

49 g/pessoa/dia) — em processo de diferenciação ascendente ou en-

caminhamento para a expropriação — os subsequentes são o Extremo 

S u l ( 4 3 e 34 g/pessoa/dia) a mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a (46 e 29 g/pes-

soa/dia) e a diversificação cacau-pecuária (41 e 34 g / p e s s o a / d i a ) . 

Com relação aos energéticos observa-se a mais e q u i l i b r a d a provisão 

na diversificação cacau-pecuária (2.143 e 1.915 c a l o r i a s / pessoa/ 

d i a ) , aproxima-se deste os T a b u l e i r o s de Valença (2.080 e 1.853 

c a l o r i a s / p e s s o a / d i a ) , discrepam a monocultura c a c a u e i r a (1.754 e 

1.202 c a l o r i a s / p e s s o a / d i a ) e o Extremo Sul (1.692 e 1.182 c a l o -

r i a s / p e s s o a / d i a ) . P o r t a n t o , esquecendo a p a r t i c u l a r i d a d e de cada 

unidade camponesa, d e t e c t a - s e que em todos os agrossistemas a popu 

lação em média não tem as suas necessidades energéticas e p r o t e i -

cas s a t i s f e i t a s . 

A c e s t a a l i m e n t a r dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s r e v e l a - s e t o -

t a l m e n t e d e s e q u i l i b r a d a em termos de origem e composição da mes-

ma, aspectos que r e t r a t a m a pobreza em que v i v e a m a i o r i a destas 

populações, situação que i n d u b i t a v e l m e n t e está a c a r r e t a n d o o com-

prometimento orgânico e mental das a t u a i s e f u t u r a s gerações de 

camponeses. Quadro que também a f e r e o b a i x o nível de renda apro-

p r i a d a por e s t e segmento s o c i a l e consequentemente a subordinação 

que o c a p i t a l l h e s d e termina para a manutenção da lógica da acumu-

lação c a p i t a l s i t a . 
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1.3. ANTECEDENTES HISTÓRICOS DO CAMPONÊS 

Os pequenos p r o d u t o r e s da Região L i t o r a l Sul t i v e r a m como 

predecessores do e s t a b e l e c i m e n t o em 43% dos casos os p a i s , os so-

gros em 8%, o u t r o s membros da família 7%, 38% por compra a t e r c e i -

r os e 4% em consequência de assentamentos. As transferências de 

posse da t e r r a e n t r e f a m i l i a r e s ocorrem com mais frequência na mo-

n o c u l t u r a c a c a u e i r a , diversificação cacau-pecuária e T a b u l e i r o s de 

Valença. O Extremo S u l l i d e r a os processos de compra (41%) e a 

e f e t i v i d a d e dos assentamentos ( 7 2 % ) . Na mono c u l t u r a e na d i v e r s i -

ficação-especiarias o acesso à t e r r a através da compra dá-se r e s -

p e c t i v a m e n t e por 18% e 33% dos p r o d u t o r e s . 

Enquanto o c a p i t a l não m o d i f i c o u os métodos de t r a b a l h o na 

a g r i c u l t u r a , as pequenas unidades camponesas conseguiram manter-se 

p r a t i c a m e n t e numa economia n a t u r a l r e l a t i v a m e n t e fechada, ou s e j a , 

e n t r e o u t r o s fenômenos a posse da t e r r a distribuía-se p e l o s f a m i l i . 

a r e s . No espaço pesquisado, a d e s p e i t o de 83% dos pequenos p r o p r i . 

etários descenderem de a g r i c u l t o r e s , a compra e o assentamento são 

responsáveis por 42% das posses, demonstrando ser a superfície dej5 

t a s unidades p r o d u t i v a s i n s u f i c i e n t e para absorver a força de t r a -

b a lho aí gerada, p o i s o c a p i t a l d e s e s t r u t u r o u as relações de t r a b a 

l h o d e n t r o das mesmas, subordinando-a à sua lógica. Veja-se o que 

pensa I a n n i sobre e s t e assunto. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

".. .0 avanço das relações mercantis fio.volaci.ona o trabalho, ai formas 
de trabalho, a produção de valorei-de-uso, ai relações entre vizi-
nhai, irmãoi, pais e filhai. A terra muda de figura, lugar. 0 in-
tereiie, o dinheiro, a ganância mudam de jeito de alguns e todoi. 
Pouco a pouco, ou de repente, todo o mundo pana a ier influenciado 
pelo que vem de fora: novidades, coisas, ideias, esquisiti-
ces..." (16) . 

Antes da instalação no e s t a b e l e c i m e n t o dos ora ocupados, 

82% destes camponeses ganharam a v i d a exercendo o u t r a s a t i v i d a d e s , 

a saber: operários r u r a i s ( 5 9 % ) , pequenos p r o d u t o r e s ( 2 1 % ) , comer-

c i a n t e s ( 4 % ) , c a m i n h o n e i r o s , c a r p i n a s , b o d e g u e i r o s , empregadas do-

mésticas, a j u d a n t e s de p e d r e i r o , mecânicos, pescadores e meeiros 

( 1 6 > Octávio IANNI, Clasie e Nação, p. 88. 

http://fio.volaci.ona
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( 7 % ) . A unidade camponesa não tem capacidade de absorver os f i -

l h o s chegados â idade de t r a b a l h a r , forçando-os a buscar opções 

de s u s t e n t o f o r a do e s t a b e l e c i m e n t o ; com alguns r e t o r n a n d o mais 

t a r d e quando os p a i s já f a l e c e r a m , ou a v e l h i c e não l h e s p e r m i t e 

mais aguentar a dureza do t r a b a l h o na t e r r a . 

Uma pequena m i n o r i a dos h e r d e i r o s dos pequenos p r o d u t o r e s 

conseguem t e r acesso ã t e r r a , p o i s a subdivisão da g l e b a p a t e r n a 

r e s u l t a no f r a c i o n a m e n t o do infracionável. Cabendo a cada descen 

dente um minguado l o t e de t e r r a , i n s u f i c i e n t e para g a r a n t i r o seu 

s u s t e n t o , situação que i m p l i c a que e s t e s sejam forçados a vender 

suas p a r c e l a s para p a r e n t e s ou t e r c e i r o s . Processo que, em r e a l i . 

dade, a c a r r e t a a manutenção de p a r t e das unidades camponesas, a 

emergência das m i n i - u n i d a d e s p r o d u t i v a s — encaminhamento para a 

inviabilização — e a con c o m i t a n t e concentração da p r o p r i e d a d e 

fundiária. 

Na transmissão da p r o p r i e d a d e , em 87% das p a r t i l h a s todos 

os h e r d e i r o s homens e mulheres receberam uma p a r t e i g u a l da heran 

ça — i s t o não i m p l i c a o seu r e t o r n o para o campo — em 9% dos imó-

v e i s não houve transmissão dos bens, 2% doaram a c e r t o s h e r d e i r o s 

e o u t r o s 2% não f i z e r a m uma divisão igualitária. Nota-se m u i t o 

desconhecimento da legislação p e r t i n e n t e ao assunto, f r u t o da ex-

c e s s i v a burocratização para se enquadrarem nos r e q u i s i t o s l e g a i s , 

cão complexos para e s t e c o n j u n t o s o c i a l . 

E n t r e os a t u a i s proprietários, 92% acham que dispõem de 

alguém para sucedê-los, 4% não possuem f i l h o s para substituí-los 

e 4% não querem que os h e r d e i r o s continuem l i g a d o s ã t e r r a . As r a 

zões que levam e s t e s últimos a pensar desta meneira, a t r e l a - s e ao 

f a t o de o campo não p e r m i t i r mais ganhar o s u f i c i e n t e para v i v e r , 

por t r a t a r - s e de uma profissão m u i t o dura e porque os mais jovens 

não querem morar no campo. Aqueles que não desejam a t e r r a para 

os f i l h o s c o n s t i t u e m o grupo que se e n c o n t r a na iminência da ex-
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propriação, a e s t e s a unidade p r o d u t i v a serve de escape nos momen 

t o s em que se t o r n a difícil a l u g a r o seu t r a b a l h o . 

2. O CAMPESINATO COMO CLASSE 

As determinações do sistema c a p i t a l i s t a impõem aos homens 

a sua r e s p e c t i v a inserção de c l a s s e , cada q u a l se enquadra sem se 

aperceber na c l a s s e que mais se i d e n t i f i c a com as p r e r r o g a t i v a s 

que a v i d a l h e s o p o r t u n i z a . Enquanto não compreendem os ditames 

do c a p i t a l , podem equivocadamente s e n t i r - s e p e r t e n c e n t e s e de f e n -

sores da c l a s s e à q u a l em r e a l i d a d e são antagônicos. I n t e r e s s a de 

l i n e a r a posição dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s com r e s p e i t o a e s t a 

questão, como também desnudar os fundamentos das suas p o s t u r a s 

f r e n t e ãs demais c a t e g o r i a s s o c i a i s . Para maior reflexão expõe-

se, a posição de P e r c e v a l para o tema: 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA inclusão numa classe, e um faato objetivo Independente da consciên-
cia, dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Individuo, que alias pode mudaA de classe ou de camada soci-
al sem mesmo o suspeitar, isto e particularmente nítido na agrlcul 
tuAa onde as relações de produção evoluem depressa: o pequeno campo 
nes torna-se um semlproletJâxlo, o camponês medlo um camponês, alndã 
que se não dêem conta disso Inteiramente." ( w ) . 

2.1. INSERÇÃO DE CLASSE 

Questionados os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s q u a l o termo como 

g o s t a r i a m de ser designados, 67% i n c l i n a m - s e p e l a t e r m i n o l o g i a 

" p r o d u t o r r u r a l " , 26% p r e f e r e m a denominação " t r a b a l h a d o r r u -

r a l " , 4% têm predileção por "camponês" e 3% por "empresário r u -

r a l " . Certamente os que se posic i o n a m favoráveis ã nomenclatura 

" p r o d u t o r r u r a l " e " t r a b a l h a d o r r u r a l " se encontram em situações 

sócio-econõmicas díspares, ou ainda não se aperceberam da r e a l i _ 

dade que os en v o l v e . 

Pelo nível c u l t u r a l r e t r a t a d o por est a s populações, tudo 

( 1 7 ) L o u i s PERCEVAL, Com os Camponeses por uma Agricultura Uodema, 
p. 157. 
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l e v a a c r e r que as suas inserções não r e s u l t a m de a t o s r e f l e x i v o s 

da consciência, e s t a identificação r e v e l a - s e de acordo com as con 

dições de v i d a em cada momento histórico. Os assemelhados a t r a -

b a l h a d o r e s r u r a i s devem e s t a r na situação de venderem com maior 

ou menor i n t e n s i d a d e força de t r a b a l h o e se encontram no l i m i a r 

da expropriação. Os que se imaginam como p r o d u t o r e s r u r a i s foram 

levados a t a l percepção em decorrência da diferenciação econômica 

que por v e n t u r a tenha o c o r r i d o , o u t r o s porque estão a b s o r v i d o s pe 

l a i d e o l o g i a dominante, que mantém a alienação através da posse 

de parcos meios de produção, que não geram renda s u f i c i e n t e para 

s u p r i r as necessidades da unidade camponesa. 

Buscou-se c a p t a r q u a i s as profissões que os p r o d u t o r e s f a 

m i l i a r e s d e f i n i a m como as mais i d e n t i f i c a d a s com a de a g r i c u l t o r , 

e n t r e as c i t a d a s aparecem operário r u r a l ( 3 4 % ) , Técnico agrícola 

(34%) , engenheiro agrônomo (24%) , comerciante (4%) , empresário 

(3%) e médico veterinário ( 1 % ) . A preferência por profissões l i -

gadas ã agropecuária a t r e l a - s e ã influência destes técnicos v i v e n 

c i a d a p e l a ação da extensão r u r a l , mas também r e f l e t e as a s p i r a -

ções de ascensão s o c i a l dos que assim pensam. Os que se asseme-

lham com o o p e r a r i a d o r u r a l , fazem-no pautados nos seus i n t e r - r e 

l acionamentos econômicos, s o c i a i s , c u l t u r a i s e políticos. 

Conectando a designação com a identificação p r o f i s s i o n a l , 

p a t e n t e i a - s e a ambivalência de c l a s s e em que e s t e c o n j u n t o s o c i a l 

emerge, sempre que a essência e a aparência negaciam a m a n i f e s t a 

ção das r e s p e c t i v a s dimensões. Não bastassem as várias categ o -

r i a s que i n t e g r a m o campesinato — pequenos p r o d u t o r e s , arrendatá-

r i o s , p a r c e i r o s , p o s s e i r o s , m e e i r o s , ocupantes, e t c . — com uma ga 

ma d i v e r s i f i c a d a de reivindicações, ainda os a f l i g e o f a t o de se-

rem proprietários de escassos meios de pordução que l h e s antepõem 

um h o r i z o n t e c l a s s i s t a pequeno burguês, p a r a o u t r o s , a p r o l e t a r i 

zação t o r n a - s e uma r e a l i d a d e cada vez mais palpável. Como compa-
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t i b i l i z a r e s t e e s p e c t r o de percepções e reivindicações? Este é o 

dilema dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s . A d i c o t o m i a c l a s s i s t a dos cam-

poneses é abordada por I a n n i como o exposto na citação a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

".. .OaoMUL jque os camponeses não formam ama classe i o d a i amaduxecl-
da, homogênea. Ao contrario ião diversificados em termos econômi-
cos, sociais, culturais. Compõem-se de unidades famJUiiar.es de pro-
dução, dispondo de alguns meios de produção, alem da força de traba 
lho. Eitão altamente determinados pela terra, como objeto e melo 
de produção. Uns são sitiantes, outros arrendatários. Muitos com-
binam a produção para o consumo e o comércio; alguns exclusivamente 
para o comercio; outros exclusivamente para o consumo. Todos convi 
vem de permeio a latifúndios, empresas, fazendas, usinas e parques 
Indígenas, alem de outras formas de organização do traba-
lho..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( i s ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

A ambivalência de caísse e n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s 

r e v e l a - s e também quando a n a l i s a d a ao nível da filiação ãs e n t i d a -

des s i n d i c a i s : 56% não m i l i t a m no s i n d i c a l i s m o , 31% pertencem ao 

s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s e 13% ao p a t r o n a l . O ag r o s s i s t e m a di_ 

versificação cacau-pecuária está com o maior índice de a g r i c u l t o -

r e s não a t r e l a d o s a s i n d i c a t o s ( 8 4 % ) , uma das maiores em relação 

ao p a t r o n a l (16%) e i n s i g n i f i c a n t e ao dos t r a b a l h a d o r e s . Na mono 

c u l t u r a é a l t o o p e r c e n t u a l dos não associados ( 7 3 % ) , os s i n d i c a -

t o s dos t r a b a l h a d o r e s e o dos patrões atraem r e s p e c t i v a m e n t e 19% 

e 8% de s t a população. O Extremo Sul tem o melhor c o n t i n g e n t e de 

a t r e l a m e n t o ao s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s ( 5 8 % ) , o p a t r o n a l apa-

rece com 8% e os não a f i l i a d o s com 34%. Nos T a b u l e i r o s de Val e n -

ça, o quadro é o s e g u i n t e : o s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s contam 

com 32%, o p a t r o n a l 21% e a nenhum d e l e s 47%. 

Constata-se que 70% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s que se a t r e 

Iam ao s i n d i c a t o p a t r o n a l possuem uma superfície i n f e r i o r a 20 

ha, os r e s t a n t e s 30% estão acima deste patamar. Dos camponeses 

associados ao s i n d i c a t o dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 63% incluem-se 

nos e s t r a t o s com menos de 20 ha e 36% são d e t e n t o r e s de glebas 

maiores. Esta ambivalência é determinada p e l a contradição e n t r e 

( 1 8 ) Octávio IANNI, Revoluções Camponesas na America Latina, p. 38. 

http://famJUiiar.es
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a posse de r e d u z i d o s meios de produção — i n s u f i c i e n t e s para garan 

t i r a sobrevivência — e a necessidade de se venderem como força de 

t r a b a l h o para c o n t i n u a r se r e p r o d u z i n d o , i s t o é, num momento se 

comportam como patrões e no s e g u i n t e como a s s a l a r i a d o s . 

A sua indefinição como c l a s s e s o c i a l p a t e n t e i a - s e quando 

se observa que os pequenos p r o d u t o r e s m i l i t a m em e n t i d a d e s díspa-

r e s , demonstrando que são a f e t a d o s d i f e r e n t e m e n t e p e l a s d e t e r m i n a 

ções que o c a p i t a l impõe a e s t e c o n j u n t o s o c i a l . A m a i o r i a destes 

está à margem das Instituições da sociedade c i v i l , mostram-se a-

l h e i o s ao processo político e aos engendramentos que o jogo do po-

der a r t i c u l a para manter a dominação das e l i t e s e a extração do so 

b r e t r a b a l h o . E n t r e os ag r o s s i s t e m a s , a ambivalência é r e t r a t a d a 

com a mesma f i d e l i d a d e do u n i v e r s o da Região L i t o r a l S u l , com mai-

or ou menor preponderância de uma ou o u t r a situação enfocada. 

2.2. PROCESSO DE MUDANÇA SOCIOCULTURAL 

A mudança s o c i o c u l t u r a l é um fenômeno que o c o r r e em todas 

as c u l t u r a s , v a r i a n d o enormemente de uma sociedade para o u t r a e 

até mesmo de um momento para o u t r o . Esta e f e t i v a - s e no meio r u r a l 

com a migração, composição da população,taxa de n a t a l i d a d e , nível 

e d u c a c i o n a l , declínio das relações s o c i a i s , difusão de traços c u l -

t u r a i s d e n t r o e e n t r e as sociedades. O c u s t o deste processo mos-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) 
t r a o seu lado maléfico com a desorganização pes s o a l e s o c i a l 1 '• 

Na p e r s p e c t i v a de 48% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , a unidade 

p r o d u t i v a não tem condições de absorver os f i l h o s , p o i s não dispõe 

de t e r r a s u f i c i e n t e para g a r a n t i r - l h e s o seu s u s t e n t o . Posição v i . 

v e n c i a d a p e l o s que têm a p r o l e em idade de t r a b a l h o , o que c o l o c a 

ã disposição do c a p i t a l p r a t i c a m e n t e a metade dos descendentes dos 

pequenos p r o d u t o r e s , os qu a i s forçosamente terão que t r a n s f o r m a r -

( 1 9 ) Paul B. HORTON e Chester L. HUNT,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sociologia, p. 381-402. 
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se em força de t r a b a l h o que se incorporará ao exército da a t i v a 

ou de r e s e r v a . 

Os f i l h o s seguem uma trajetória semelhante à dos p a i s , no 

que concerne ao f a t o de es t e s antes de se i n s t a l a r e m como p r o d u t o 

r e s t e r passado por o u t r a s experiências (82%) . E n t r e os h e r d e i -

r o s , observa-se qe 80% empregam-se p e l a s redondezas da unidade 

camponesa, 12% migram para o s u l do país, 6% i n s t a l a m - s e como co 

me r c i a n t e s e 2% escapam para as regiões de f r o n t e i r a . Esta situação 

c o n f i r m a a necessidade de se a m p l i a r o h o r i z o n t e das p r o p o s t a s de 

reforma agrária, no s e n t i d o de p r o p i c i a r ã família camponesa uma 

superfície de t e r r a capaz de g a r a n t i r a sua manutenção e r e p r o d u -

ção . 

Quanto ã situação econômcia dos f i l h o s emancipados i m i g r a -

dos, 48% dos pequenos p r o d u t o r e s declaram haver melhorado, para 

43% e s t e s se encontram na mesma e p i o r o u na visão de 9%. O esta. 

do que os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s evocam, tem por r e f e r e n c i a l as 

suas próprias condições de existência, padrão que comumente en-

t r e e s t e s p r o d u t o r e s se s i t u a ao nível da subsistência, o que bem 

dá a medida da classificação que de c l i n a m para os f i l h o s . 

Com relação ao l o c a l de residência que almejam para os f i -

l h o s homens, 31% revelam p r e f e r i r vê-los morando na c i d a d e , 59% 

no campo e para 10% t a n t o f a z . No concernente às f i l h a s , 42% pre 

ferem que vivam na c i d a d e , 48% no meio r u r a l e i n d i f e r e n t e s para 

os r e s t a n t e s ( 1 0 % ) . A m a i o r i a dos camponeses c o n t i n u a mantendo a 

ilusão de que os f i l h o s devem f i x a r - s e nas unidades p r o d u t i v a s , 

mesmo se apercebendo que a t e r r a é i n s u f i c i e n t e para g a r a n t i r o 

suprimento a l i m e n t a r de to d o s . Mostram-se um pouco mais l i b e r a i s 

n e s t a questão no que d i z r e s p e i t o ãs mulheres. 

I n q u i r i u - s e os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a r e s p e i t o de que 

profissão g o s t a r i a m que os f i l h o s do sexo m a s c u l i n o seguissem, 

30% desejam que e s t e s venham a ser a g r i c u l t o r e s , 26% engenheiros 
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agrônomos ou técnicos agrícolas, 17% p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , 14% 

p r o f i s s i o n a i s autônomos ou c o m e r c i a n t e s , 6% p r o f e s s o r e s ou f u n -

cionários públicos, 5% padres ou p a s t o r e s e 2% operários r u r a i s . 

Aspiram a que as f i l h a s sejam p r o f e s s o r a s ou funcionárias públi-

cas ( 4 9 % ) , p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s ( 1 7 % ) , a g r i c u l t o r a s ( 1 1 % ) , p r o -

f i s s i o n a i s autônomas ou comerciantes ( 1 0 % ) , engenheiras agrônomas 

ou técnicas agrícolas ( 9 % ) , r e l i g i o s a s ( 4 % ) , não as querem v er co 

mo operárias r u r a i s . 

Ambicionam para os f i l h o s ascenção p r o f i s s i o n a l , para i s -

t o reconhecem no estudo uma das p o s s i b i l i d a d e s de transformação, 

mesmo a d m i t i n d o que pouquíssimos dispõem de meios para l e v a r avan 

t e e s t a aspiração. Outras a t i v i d a d e s e empregos menos s a c r i f i c a n 

t e s e mais seguros foram e l e i t o s como opções de g a r a n t i a da e s t a -

b i l i d a d e dos f i l h o s . A reprodução como a g r i c u l t o r e s é desejada 

para e x p r e s s i v o c o n t i n g e n t e d e s t a população, em c o n t r a p a r t i d a mos 

t r a - s e i n s i g n i f i c a n t e o número dos que os imaginam como t r a b a l h a -

dores r u r a i s , p o i s os h o r i z o n t e s d e l i n e a d o s por e s t e t r a b a l h o não 

l h e s o p o r t u n i z a a p e r s p e c t i v a de um f u t u r o melhor para a p r o l e . 

0 lado r e l i g i o s o demonstra-se p e l o p e r c e n t u a l dos que g o s t a r i a m 

de v e r os h e r d e i r o s padres, p a s t o r e s ou f r e i r a s . 

Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s definem que para o f u t u r o s e r i a 

mais c o n v e n i e n t e para os f i l h o s : t r a b a l h a r a t e r r a ( 1 9 % ) , e s t u d a r 

e e n c o n t r a r um t r a b a l h o condigno ( 5 0 % ) , e s t u d a r e assumir o t r a b a 

l h o no e s t a b e l e c i m e n t o (21%) e para as f i l h a s 10% p r e c e i t u a m o es 

tudo como preparo para o casamento. A escolarização se m a n i f e s t a 

como uma das mais f o r t e s saídas para os descendentes dos campone-

ses, os laços com a t e r r a aparecem também de forma destacada, t a n 

t o para os que não conseguiram um maior aprofundamento i n t e l e c t u -

a l como para os que o a u f e r i r a m . 

Estas populações p a t e n t e i a m a sua reação a mudanças quando 

se a n a l i s a o l o c a l de morada desejado para os f i l h o s casados, 7% 
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p r e f e r e m tê-los vi v e n d o c o n s i g o , 49% querem que vivam na p r o p r i e -

dade mas __em casas separadas, 42% definem-se por sua localização 

nas circunvizinhanças e apenas 2% almejam que residam longe uns 

dos o u t r o s . Quadro que r e t r a t a a característica gregária da famí-

l i a camponesa, a l i m e n t a d a p e l o esmerado s e n t i d o de proteção e s o l i . 

d a r i e d a d e c u l t u a d o através de gerações. 

O conservadorismo e a p e r s p e c t i v a de mudança s o c i a l apre-

sentam-se de forma ambígua para e s t a s populações; as suas c o n d i -

ções de existência amarram-nos ao passado, enquanto as d e t e r m i n a -

ções do sistema p r o j e t a m suas ilusões para o f u t u r o . O a n t i g o so-

b r e p u j a o moderno, p o i s c o n s t i t u i - s e na n e g a t i v i d a d e das suas con-

cepções de v i d a , r e a l i d a d e ã q u a l g r a d a t i v a m e n t e terão que se a-

da p t a r através dos i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o s econõmcios, s o c i a i s , c u l -

t u r a i s e políticos. 

A mudança s o c i a l que as determinações do c a p i t a l impõe à 

população estudada, ê bem c a r a c t e r i z a d a com a definição do número 

de f i l h o s que um c a s a l atualmente d e v e r i a t e r , em média fixam-se 

em 3,1 crianças, enquanto o ra possuem 5,6. Preconizam a s e g u i n t e 

distribuição: 43% d e s e j a r i a m t e r d o i s f i l h o s , 26% três, 22% qua-

t r o , 5% c i n c o , 1% um e 3% s e i s ou mais. P o r t a n t o , o sistema c o n d i 

c i o n a a o f e r t a da população t r a b a l h a d o r a , neste s e n t i d o tem o po-

der de e x e r c e r o c o n t r o l e da n a t a l i d a d e , através das condições de 

existência v i v e n c i a d a s p e l a sociedade. C o r r i g a n e Marx t e o r i z a m a 

r e s p e i t o da questão enfocada nos s e g u i n t e s termos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Argumentamos que a consciência reflete o ser i o d a i e que ai atl-
tudei e relaclonan\entos do individuo não ião algo gerado espontanea-
mente de dentro para fora, mas, pelo contrário, refletem a realidade 
material existente. Essa realidade material, naturalmente, ierã ex-
perimentada peloi Individuai, ã medida que crescem e se desenvolvem, 
através da mediação da família, da escola, do emprego, das Institui-
ções e de outros elementos da sociedade; Inseridas nesia realidade 
material estão as Ideologias_que refletem as necessidades funcionais 
e as contradições da população capitalista." ( 2 0 ) . 

( 2 0 ) Paul CORRIGAN e Peter LEONARD, Pratica do Serviço Social no Capita 
lismo'- uma abordagem marxista, p. 113-114. 
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"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA procura de homens regala necessariamente a produção de homens como 
de qualquer outra mercadoria. Se a oferta excede por multo a procu-
ra, então parte dos trabalhadores cal na penúria ou na fome. Assim, 
a existência do trabalhador encontra-se reduzida ãs mesmas condições 
que a existência de qualquer outra mercadoria. O trabalhador tor-
nou-se uma mercadoria e terá muita sorte se puder encontrar um com-
prador. E a procura, de que dependa a vida do trabalhador, ê deter-
minada pelo capricho dos ricos e dos capitalistas. Se a oferta exce 
der a procura,^ um dos elementos que entram no preço _ lucro, renda 
da terra, salários - será pago abaixo do seu valor; uma parte da pro 
cura destes factores será retirada do uso e o preço corrente gravita 
rã para o preço natural..." (21) • 

Para os pequenos p r o d u t o r e s uma família numerosa expressa 

va a estratégia de produção e reprodução das unidades camponesas; 

t r a b a l h a n d o a t e r r a conjuntamente ou alugando-se pomo força de 

t r a b a l h o para o u t r o s e remetendo ao e s t a b e l e c i m e t n o p a r t e da r e n -

da a u f e r i d a nesta relação de t r o c a . Nos i d o s tempos era mais fá-

c i l o b t e r t r a b a l h o e com ganhos mais c o n d i z e n t e s , as condições de 

t e r i o r a m - s e p a u l a t i n a m e n t e , ã medida que as forças p r o d u t i v a s 

avançavam, processava-se concomitantemente o empobrecimento do 

p r o l e t a r i a d o . 0 que antes se mostrou v a n t a j o s o para o equilíbrio 

da unidade camponesa, h o j e c o n s t i t u i - s e um dos f a t o r e s mais one 

r o s o s , no que concerne à sua educação e manutenção como i n t e g r a n 

t e s do exército l a t e n t e de r e s e r v a a serviço do c a p i t a l . D i a n t e 

das implicações econõmcias, s o c i a i s e c u l t u r a i s que os f i l h o s a-

c a r r e t a m , impôs-se aos p r o g e n i t o r e s uma reflexão mais p r o f u n d a a 

r e s p e i t o do tamanho da p r o l e e a sua consequente redução por f o r -

ça das condições m a t e r i a i s de existência. 

Na ótica dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a mudança s o c i a l é r e f l e 

t i d a p e l a s s e g u i n t e s percepções: para 12% a situação é boa, 48% 

definem-a como mais ou menos r u i m , 35% c l a s s i f i c a m - n a como m u i t o 

r u i m e 5% não sabem p o s i c i o n a r - s e a r e s p e i t o da questão. Nenhum 

d e l e s se vê em e x c e l e n t e situação, quando m u i t o , uns poucos se en 

quadram na boa, a grande m a i o r i a r e f l e t e o estado de pauperização 

a que as formas de subordinação os está levando. 

( 2 1 ) K a r l . MARX, Manuscritos Econômicos - filosóficos, p. 102. 
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Quanto ao f u t u r o dos pequenos p r o d u t o r e s , 57% propugnara 

que e s t e depende do Estado, para 32% dos próprios a g r i c u l t o r e s f a 

m i l i a r e s , 7% a t r e l a m e s t a dependência aos agentes de c o m e r c i a l i z a 

ção e 4% aos grandes p r o d u t o r e s . E n t r e os agrossistemas d e t e c t a -

se que a diversificação cacau-pecuária (58%) e os T a b u l e i r o s de 

Valença (40%) apresentam os maiores graus de independência e os 

menores são observados na mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a (18%) e no E x t r e -

mo Sul (22%) . De maneira g e r a l os camponsese não se vêem como 

força s o c i a l capaz de desencadear a transformação do processo de 

subordinação determinado p e l a lógica da acumulação c a p i t a l i s t a . 

Para f a z e r f r e n t e a despesas não c o b e r t a s p e l a renda gera 

da na unidade f a m i l i a r , 9% dos pequenos proprietários venderam em 

média 9,0 ha de suas t e r r a s . Os T a b u l e i r o s de Valença (5,5%) e a 

diversificação cacau-pecuária (2,5%) despontam como os a g r o s s i s t e 

mas onde e s t e comportamento t e v e mais adeptos. Este quadro mos-

t r a a l u t a p e l a c o n t i n u i d a d e da sua manutenção como p r o d u t o r e s f a 

m i l i a r e s , nos marcos das determinações d i t a d a s p e l a s formas de 

extração do s o b r e t r a b a l h o camponês. 

A p o s s i b i l i d a d e de se d e s f a z e r do e s t a b e l e c i m e n t o p o d e r i a 

ser buscada por 4%, em decorrência da f a l t a de sucessores; 62% na 

e v e n t u a l i d a d e de comprar uma área maior; 73% no caso de poderem 

comprar um imóvel melhor; 34% para a j u d a r na instalação dos f i -

l h o s ; 23% para pagar dívidas e 8% para i n v e s t i r f o r a da a g r i c u l t u 

r a . Estas informações e n f a t i z a m o apego dos p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s ã t e r r a , os q u a i s l i m i t a m os seus h o r i z o n t e s econômcios â ex-

ploração agrícola, querendo a l h e a r - s e das determinações do mundo 

que os c e r c a , para as q u a i s sentem ser imp o t e n t e a sua reação. 

Alguns f a t o r e s entravam a compra de t e r r a s por p a r t e dos 

p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s após a sua instalação, 18% porque dispõem 

de área s u f i c i e n t e , 80% em razão de não terem p o s s i b i l i d a d e de au 

t o - f i n a n c i a m e n t o , 80% por d i f i c u l d a d e s de acesso ao crédito, 9% 



181 

alegam f a l t a de t e r r a s para comprar, o u t r o s 9% vêem como m o t i v o a 

f a l t a de mão-de-obra para ajudá-los na execução das t a r e f a s , 69% 

acham que a t e r r a é m u i t o cara e 17% dão como p r e t e x t o o f a t o de 

não mais terem idade para comprá-la. Em r e a l i d a d e , e x p r e s s i v o 

c o n t i n g e n t e dos pequenos p r o d u t o r e s não p o s s u i t e r r a s u f i c i e n t e 

para r e t i r a r d e l a a sua subsistência, situação que não l h e s permi. 

t e acumular para a expansão d e s t e f a t o r de produção. 

Buscou-se a opinião dos camponeses a r e s p e i t o do l o c a l on 

de se v i v e melhor, 62% responderam ser no campo, 25% na c i d a d e , 

para 10% t a n t o faz e 3% não souberam d e f i n i r - s e . Aò tempo em que 

se captou a sua e x p e c t a t i v a em relação a alguns serviços, a c i d a -

de ganha a preferência no que concerne aos cuidados médicos 

( 9 6 % ) , compras para casa ( 9 5 % ) , e s c o l a para os f i l h o s ( 8 6 % ) , d i -

versões ( 7 4 % ) , moradia (51%) e r e l a c i o n a m e n t o com as pessoas 

( 4 6 % ) . Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s p r e f e r e m a v i v e n d a no campo, mas 

em c o n t r a p a r t i d a reconhecem as vantagens que a cidade o f e r e c e ; é 

no meio r u r a l que conseguem se e n c o n t r a r , aí se acham as suas rea 

lizações, o e s c o n d e r i j o onde d e s t i l a m as mágoas e as frustrações 

do c o t i d i a n o , nas metrópoles estão os fantasmas que os atemorizam 

e l h e s roubam os sonhos dourados das suas ilusões. 

Caso os pequenos p r o d u t o r e s dispusessem de algumas econo-

mias, 38% as d e s t i n a r i a m para a compra de t e r r a , 16% para a a q u i -

sição de equipamentos agrícolas, 11% deslocariam-nas para a melho 

r i a da casa, 9% para t e r m i n a r de pagar suas dívidas, 8% p r o c u r a -

r i a m comprar gado, 8% t e n d e r i a m a a j u d a r os f i l h o s a se i n s t a l a -

rem e 6% o b j e t i v a r i a m comprar um c a r r o . A t e r r a , a família e a 

honra são as preocupações básicas dos camponeses, se pudessem p r i 

mordialmente a p l i c a r i a m em t e r r a s , na forma de ampliação dos l i m i . 

t e s ou i n v e s t i m e n t o s , para a família almejam a t r a n q u i l i d a d e e o 

bem e s t a r e f i n a l m e n t e a g a r a n t i a do cumprimento dos deveres assu 

midos, questão que perpassa até mesmo o seu grande apego ã t e r r a . 
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O processo de mudança s o c i o c u l t u r a l o c o r r i d o com os campone 

ses da Região L i t o r a l S u l , a v a l i a - s e sobremaneira ao nível das con-

cepções f a m i l i a r e s no que concerne à educação, ã profissão, ao t r a -

b a l h o , no tamanho da p r o l e almejada para as f u t u r a s gerações. A si. 

tuação de empobrecimento ou diferenciação tem a c a r r e t a d o t r a n s f o r m a 

çoes marcantes para e s t a s populações, ou s e j a , enquanto uns melho-

ram sócio-economicamente o u t r o s encaminham-se para a e x p r o p r i a -

ção. P o r t a n t o , a transformação de v a l o r e s destes l a v r a d o r e s abarca 

uma ampla gama de aspectos, e n t r e e s t e s destaca-se a idealização da 

t e r r a como bem de família que perpassa os h o r i z o n t e s do tempo. 

3. FORMAS DE SOLIDARIEDADE 

Com as formas de s o l i d a r i e d a d e os camponeses co m p a r t i l h a m 

idênticos i n t e r e s s e s , através da integração e do c o r r e l a c i o n a m e n t o 

dos cidadãos consigo mesmo e com as e n t i d a d e s da sociedade c i v i l . 

O seu estágio oportunizará a aferição do grau de desenvolvimento 

das forças p r o d u t i v a s e das relações s o c i a i s de produção no co n t e x -

( 2 2 ) 

t o dos pequenos p r o d u t o r e s 

E n t r e os pequenos a g r i c u l t o r e s d e t e c t a - s e que, para a exe-

cução de determinados t r a b a l h o s , 64% recorrem ã ajuda mútua; e s t a 

co-participação tem, por p r i n c i p a i s p r o t a g o n i s t a s os f a m i l i a r e s 

( 5 0 % ) , os v i z i n h o s (38%) e ambos ( 1 2 % ) . E n t r e as características 

do c a p i t a l i s m o s o b r e s s a i o c u l t o ao i n d i v i d u a l i s m o e e s t e a t i n g e 

a sua p l e n i t u d e em sociedades s u b d e s e n v o l v i d a s , países nos q u a i s o 

c a p i t a l atua com toda a s e l v a g e r i a , onde se sedimenta o processo 

de democratização; ou s e j a , a sociedade ainda não está plenamente 

o r g a n i z a d a para c o n t r a p o r - s e aos seus métodos. Nos c o n j u n t o s so-

c i a i s que mais se aproximam de uma economia n a t u r a l , t o r n a - s e mais 

i n t e n s i v a a manifestação d e s t a forma de s o l i d a r i e d a d e . 

( 2 ? ) A n t o n i o CÂNDIDO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0òzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V0A.CQÁA0Ò do Rio Bonito, p. 35-90. 
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Confirma e s t a a s s e r t i v a o f a t o de 91% dos camponeses pode 

rem em caso de d i f i c u l d a d e s , a p e l a r para o auxílio dos v i z i n h o s , 

4,5% reconhecem que não t e r i a m e s t a a j u d a e 4,5% têm dúvidas se 

a re c e b e r i a m . Mesmo d i s p e r s o s , os pequenos p r o d u t o r e s não vivem 

em i s o l a m e n t o , mantém um e s t r e i t o r e l a c i o n a m e n t o com f a m i l i a r e s e 

v i z i n h o s , nas ocasiões de t r a b a l h a r conjuntamente, no bate "papo" 

ao e n t a r d e c e r no t e r r e i r o , na bodega, nos momentos de l a z e r e nas 

v i s i t a s f o r m a i s e i n f o r m a i s . 

O a s s o c i a t i v i s m o a t r a i apenas 30% da população estudada, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

destes 1 1 % a t r e l a m - s e a organizações c o o p e r a t i v i s t a s - c o o p e r a t i . 

vas de comercialização/crédito (6%) , comercialização ( 3 % ) , comer-

cialização/consumo (1%) e crédito ( 1 % ) . Estes dados demonstram 

a sua b a i x a vinculação às formas mais evoluídas de organização en 

gendradas. pelo sistema c a p i t a l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e no que concerne 

ao c o o p e r a t i v i s m o , que os p o d e r i a l i b e r t a r das g a r r a s dos i n t e r m e 

diários e d a r - l h e s um maior poder de barganha no a t o de comprar 

ou vender em comum. M a r t i n s t r a t a e s t a questão nos s e g u i n t e s t e r 

mos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 Cooperativismo constitui-se na técnica econômica capaz de permi-
tir ao produtor rural ampliar a retenção da sua parcela no preço fl 
nat do produto ou, ao menos, atenuar a descapitalização do plano dê 
estabelecimento rural. Von.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍÁSO mesmo, o cooperativismo enquanto 
dimensão dos movimentos associativos agrários tem também as suas im 
plicações politicas, uma vez que se revestiu da condição de Instru-
mento de defesa de Interesses de classe..." (23) 

O c o o p e r a t i v i s m o no modo de produção c a p i t a l i s t a assume 

o u t r o s i m p o r t a n t e s papéis para a dinâmica da acumulação c a p i t a l i s 

t a , d e n t r e e s t e s destaca-se o de promover o desenv o l v i m e n t o das 

forças p r o d u t i v a s , mantendo as tensões e os c o n f l i t o s s o c i a i s nos 

l i m i t e s não comprometedores à e s t a b i l i d a d e do si s t e m a . Para p r o -

j e t a r - s e no mercado e s t a forma de organização p r e c i s a assumir pa-

( 2 3 ) José de Souza MARTINS, Capitalismo e Tradicionalismo: estudo sobre 
as contradições da sociedade agraria no Brasil, p. 68. 
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drões de c o m p e t i t i v i d a d e semelhantes aos de q u a l q u e r empresa capi. 

t a l i s t a , caso contrário será subordinada às determinações dos 

grandes grupos econômicos 

A situação enfocada r e f l e t e o caráter político desta c a t e 

g o r i a s o c i a l , a q u a l v i v e d i s p e r s a p e l o campo cada q u a l v i v e n c i a n 

do seus próprios problemas e t e n t a n d o r e s o l v i - l o s i n d i v i d u a l m e n -

t e , ou esperando que o u t r a s e n t i d a d e s (Estado) venham t r a z e r - l h e s 

a solução. A sua congregação em associações c o n s t i t u i - s e uma das 

formas de fazê-los perceber as vantagens da agregação para bus-

carem a l i a d o s e n t r e as c l a s s e s e x p l o r a d a s p e l o c a p i t a l e c o n f r o n -

tarem-se com os e x p r o p r i a d o r e s do s o b r e t r a b a l h o , a f i m de a r r e g i -

mentarem forças para c o n s e g u i r t e r acesso aos excedentes. K l e i n -

Schmidt aborda a politização no t e x t o a s e g u i r como processo orga 

n i z a t i v o : 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA politização ê um do* componentes necessário* em todo o processo 
de organização, e a moía. propulsora pata o crescimento e desenvolvi 
mento, tanto qualitativo como quantitativo do grupo envolvido neste 
processo." (25) 

4. VINCULAÇÃO A INSTITUIÇÕES SOCIAIS 

Busca-se c a p t a r as vinculações do camponês com as i n s t i -

tuições da sociedade c i v i l , que forma de a t r e l a m e n t o se e f e t i v a e 

a sua percepção a r e s p e i t o das mesmas. As e n t i d a d e s em apreço 

c o n s t i t u e m e i n t e g r a m o c o n j u n t o dos ap a r e l h o s ideológicos postos 

a serviço da manutenção da dominação burguesa, os q u a i s m i s t i f i -

cam a exploração que o c a p i t a l l h e s impõe para a extração do so-

( 2M José H. ACCARINI, Economia Rufiai e desenvolvimento; reflexões sobre 
o caso brasileiro, p. 41-46; José V i c e n t e T. dos SANTOS, Colono* 
do Vinho: estado t>obfie a subordinação do trabalho camponês ao capital, 
p. 114-125; Maria T. L. FLEURY; Cooperativas Agrícolas e Capita-
lismo no Brasil, p. 77-100; Odacir L. CORADINI e F r e d e r i c q AN-
TOINETTE, Agricultura, Cooperativas e Multinacionais, p. 52-61. 

( 2 5 ) C a r i n KLEINSCHMIDT e J o r g i n a M. da SILVA, Movimento Popular e 
Serviço Social, p. 47. 
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b r e t r a b a l h o gerado nas unidades p r o d u t i v a s f a m i l i a r e s . 

4.1. MANIFESTAÇÕES FESTIVAS E RELIGIOSAS 

No que concerne ã participação dos pequenos p r o d u t o r e s em 

f e s t a s ou competições e s p o r t i v a s r e a l i z a d a s na região, observa-se 

que 16% se fazem p r e s e n t e s sempre que há, 4% com c e r t a frequên-

c i a , 39% m u i t o raramente e 41% nunca foram adeptos das m a n i f e s t a -

ções enfocadas. Como opções de l a z e r para as populações pesquisa 

das e s t a s a t i v i d a d e s são pouco a t r a t i v a s , em razão de as acharem 

uma perda de tempo ou ambiente propício para b a g u n c e i r o s e depra-

vados . 

Quanto ao a t r e l a m e n t o r e l i g i o s o observa-se que 5% dos p r o 

d u t o r e s f a m i l i a r e s p r a t i c a m algum r i t o , 5% dedicam p a r t e de um 

d i a da semana "ãs c o i s a s do espírito", de mês em mês 12% destinam 

algum tempo ãs suas c r e n d i c e s , 52% ocasionalmente lembram-se da 

sua r e l i g i o s i d a d e e 16% não têm ligação com nenhuma religião. A 

diversificação cacau-pecuãria apr e s e n t a a menor inserção desta po 

pulação às práticas r e l i g i o s a s ( 1 8 % ) , nos o u t r o s agrossistemas o 

índice de r e c e p t i v i d a d e s i t u a - s e em t o r n o dos 35%. 

A r e l i g i o s i d a d e do camponês como prática v i v e n c i a d a no 

d i a - a - d i a d e s t a população parece a l g o tênue, causa para a q u a l de 

monstra um alheamento b a s t a n t e acentuado; mas como s e n t i m e n t o c u l 

t u r a l m e n t e i n t e r n a l i z a d o por e s t e s , r e v e l a um h o r i z o n t e bem mais 

p r o f u n d o . A crença em um en t e s u p e r i o r , c r i a d o r e ordenador de 

todas as c o i s a s é quase g e n e r a l i z a d o no s e i o d e s t a g e n t e , r e t r a -

t a d a p e l o calendário agrícola, nome dos f i l h o s , d e s e j o de t e r na 

família padres, p a s t o r e s ou f r e i r a s , denominação do e s t a b e l e c i -

mento, e n t r e o u t r o s . 0 aspecto ideológico da religião é enfocado 

por Wolf no t e x t o a b a i x o : 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fielíglão não se explica unicamente em seus pfwpKlos tenmos. Ela 
funciona paxá sustentou, e equltíbiasi o ecossistema camponês e a ou-
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ganlzação social e também constitui um componente da ordem Ideoló-
gica mais ampla..."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (?-  e )  

As convicções r e l i g i o s a s d este c o n j u n t o s o c i a l asseme-

lham-se a uma herança legada p e l o s seus descendentes, que se 

t r a n s f e r e m n a t u r a l m e n t e sem nenhum ensinamento f o r m a l de p a i s pa-

r a f i l h o s . Esta r e l i g i o s i d a d e é u t i l i z a d a como forma de as e l i -

t e s manterem o c o n t r o l e s o c i a l e moral sobre e s t a s populações, os 

seus p r e c e i t o s doutrinários l i m i t a m - s e quase e x c l u s i v a m e n t e a 

questões da e s p i r i t u a l i d a d e ( i m a t e r i a l i d a d e ) , não se propondo a 

fazê-los avançar em termos de organização política,, que l h e s p r o -

p i c i a r i a em r e a l i d a d e a emancipação dos grilhões que o c a p i t a l de 

t e r m i n a . Forman t r a t a e s t a questão nos s e g u i n t e s termos: 

"A religião sempre desempenhou um Importayvte papel - embora ambíguo 
no pensamento e nas ações dos camponeses brasileiros. Ao mesmo tem 
po em que alimentou a cultura do silencio, deu voz ao seu desconten 
lamento. Tanto como Instituição, quanto como sistema de crença, a-
llou-se ã estrutura social e ã organização social para produzir uma 
Ideologia que de fato as vezes age como Ópio, impedindo a ação poli 
tlca direta por parte do campesinato, e em outras ocasiões é reori-
entada em explicitas e devastadoras expressões de projeto social. 
Ela ê, portanto, ao mesmo tempo um Instrumento de controle social e 
um melo de mobilização." (21) 

Enquanto o conteúdo das pregações, sermões ou prélicas 

não envereda p e l a construção da conscientização política dos f i -

éis ou adeptos os d i r i g e n t e s , a p r o v e i t a n d o - s e da influência da 

função, i n c u r s i o n a m o p o r t u n i s t i c a m e n t e na política partidária. No 

Congresso com raríssimas excessões, o e l e n c o , dos pa r l a m e n t a r e s 

evangélicos c o n s t i t u i as c o r r e n t e s mais retrógradas, conservado-

ras e reacionárias, que fazem p a r t e da base de sustentação do Es-

tado burguês. Para a preservação da dominação p e r s i s t e m em man-

t e r um campesinato a n a l f a b e t o , t r a d i c i o n a l i s t a , desinformado e 

d e s p o l i t i z a d o . 

(2 6) E r i c R. WOLF, Sociedades Camponesas, p. 134. 
( 2 7 ) shepard FORMAN, Camponeses'• sua participação no Brasil, p. 27 2. 
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4.2. INSTITUIÇÕES POLITICAS 

A organização em p a r t i d o s políticos ocupa um espaço r e l e -

v a n t e e n t r e as Insitutições da sociedade c i v i l , 1 1% dos camponeses 

são ou já foram f i l i a d o s a a l g u n s . A diversificação cacau-pecuá-

r i a (6%) e os T a b u l e i r o s de Valença (7%) apresentam a menor p a r t i -

cipação partidária, as maiores são d e t e c t a d a s no Extremo Sul (16%) 

ena m o n o c u l t u r a c a c a u e i r a ( 1 3 % ) . Estes índices r e f l e t e m tão so-

mente alguma forma de a t r e l a m e n t o , não o seu e n v o l v i m e n t o em t e r -

mos de militância e politização, servem aos i n t e r e s s e s dos grupos 

dominantes, que se u t i l i z a m d e stes para r e s g u a r d a r o poder políti-

co da b u r g u e s i a . Bobbio t r a t a a sociedade c i v i l e as suas o r g a n i z a 

ções nos termos s e g u i n t e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Numa primeira aproximação pode-se dizer que a sociedade civil e o 
lugar onde. surgem e se desenvolvem os conflitos econômicos, sociais, 
ideológicos, Kelx.gi.osos, que as instituições estatais tem o dever de 
resolver ou através da mediação ou através da repressão. Sujeitos 
desse* conflito e portanto da sociedade civil exatamente enquanto 
contraposta ao IStado são as classes sociais ou mais amplamente os 
grupos, os movimentos, as associações de vários gêneros com fins so-
ciais e indiretamente políticos, os movimentos de emancipação de gru 
pos étnicos, de defesa dos direitos civis, de libertação da mulher, 
os movimemtos de jovens, etc..." ( 2 e ) . 

Com relação ã s i m p a t i a por algum p a r t i d o político observa-

se que 33% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s revelam i n c l i n a r - s e por um, 

e n t r e o e s p e c t r o de opções. Pelos a g r o s s i s t e m a s c o n s t a t a - s e que 

nos T a b u l e i r o s de Valença 62% dos pequenos p r o d u t o r e s têm tendên-

c i a s partidárias, no Extremo S u l e s t a s i t u a - s e em 37%, na monocul-

t u r a c a c a u e i r a 16% e na diversificação cacau-pecuária 9%. O alhea 

mento da população dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s p a t a n t e i a - s e com o 

b a i x ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i n t e r e s s e demonstrado p e l o poder político, r e f l e x o da s i t u a -

ção econômica e c u l t u r a l em que se e n c o n t r a o segmento s o c i a l es-

tudado . 

Relacionando o engajamento dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s com 

( 2 8 ) N o r b e r t o BOBBIO, Estado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral da 
politica, p. 35-36. 

http://Kelx.gi.osos
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algum cargo ou função em nível do município, paróquia, c o o p e r a t i -

va, s i n d i c a t o ou associação, c o n s t a t a - s e que pouco mais de 8,5% as 

sumem alguma r e s p o n s a b i l i d a d e nestas instituições. Pelos a g r o s s i s 

temas, observa-se que os T a b u l e i r o s de Valença apresemtam uma per-

formance de 18%, o Extremo S ul 9%, a mon o c u l t u r a c a c a u e i r a 3,8% e 

a diversificação cacau-pecuárai 1,6%. Estes índices aferem a b a i -

xa participação desta população na condução dos d e s t i n o s econômi-

cos, a d m i n i s t r a t i v o s , políticos e s o c i a i s das organizações da soci_ 

edade c i v i l que l h e são acessíveis. 

É op o r t u n o r e g i s t r a r neste momento a percepção deste seg-

mento s o c i a l a r e s p e i t o de q u a i s grupos exercem maior influência 

sobre a v i d a l o c a l , destacaram-se os pequenos e médios a g r i c u l t o -

r e s ( 4 3 % ) , o padre ou p a s t o r ( 1 8 % ) , os grandes proprietários (15%), 

os c o m e r c i a n t e s ( 7 % ) , os p r o f e s s o r e s ou funcionários públicos (6%) 

e 10% não sabem d e f i n i r - s e quanto ã questão. A interferência de 

grupos e x t e r n o s sobre a v i d a l o c a l das comunidades de pequenos pro 

d u t o r e s é b a s t a n t e f o r t e , p r i n c i p a l m e n t e por p a r t e daqueles que 

mantêm um r e l a c i o n a m e n t o mais e s t r e i t o com as mesmas. 

As duas situações enfocadas r e t r a t a m o pouco poder econômi 

( 2 9 ) 

co e p o l i t i c o d e s t a c a t e g o r i a , assim como, a pressão que os 

seus d e t e n t o r e s exercem sobre este c o n j u n t o s o c i a l como forma de 

manutenção da sua hegemonia. A emancipação desta população depen-

de p r e f e r e n c i a l m e n t e da sua organização política e s o c i a l , que a 

levará a e n c o n t r a r - s e como " c l a s s e para s i " , e s t a libertação se 

fortalecerá se a r t i c u l a d a com as camadas s o c i a i s e x p l o r a d a s p e l o 

c a p i t a l , superando e c o m p a t i b i l i z a n d o a d i s p a r i d a d e das r e i v i n d i c a 

ções, para c o n t r a p o r - s e ao i n i m i g o comum, que o está levando ao 

( 2 9 ) C a r l o s A. de MEDINA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Esth.utuh.a do Poden. e Resistência ã Mudança: a 
reforma agnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.an.ia e os obstáculos ã sua implementação, p. 190-203; Paul 
HIRST, Classes Econômicas e Politicas, p. 143-152. 

http://agn.an.ia
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c r e s c e n t e estado de empobrecimento . O político e o econômico 

na percepção de Le n i n são t r a n s c r i t o s na citação a b a i x o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . . A ózyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA revelações politicas constituem uma declaração de guerra ao go 
verno,_da mesma forma que as revelações econômicas constituem uma dê 
claração de guerra aos fabricantes. E essa declaração de guerra 
tem um significado moral tanto maior quanto mais vasta e vigorosa 
for a campanha de denúncias, quanto mais decidida e numerosa for a 
classe social que declara a guerra para começar a guerra. Por Isso 
as revelações politicas constituem, por sl próprias, um melo podero-
so para desagregar o regime contrário, separar os Inimigos dos seus 
aliados fortuitos ou temporários, semear a hostilidade e a desconfi-
ança entre os participantes permanentes do poder autocrático." (31) . 

4.3. ENTIDADES GOVERNAMENTAIS 
t 

Os serviços de assistência técnica e extensão r u r a l emer-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 2 ) 

gem no momento em que ganham corpo as l i g a s camponesas , a r t i c u -

l adas p e l a s c o r r e n t e s de esquerda que propugnavam uma revolução de 

mocrãtico-burguesa, que t e r i a seu caráter revolucionário c e n t r a d o 

no e x p l o r a d o campesinato, e x t i r p a n d o as reminiscências f e u d a i s e 
( 3 3 ) 

e l i m i n a n d o as relações r e t r o g r a d a s p r e - e x i s t e n t e s no campo 

F o i a forma encontrada p e l o Estado para propagar a i d e o l o g i a domi-

nan t e , de maneira a manter os movimentos s o c i a i s r u r a i s nos l i m i -

t e s a não comprometerem a e s t a b i l i d a d e do regime. 

A p a r t i r dos anos 60 o c a p i t a l impõe ao Estado a ampliação 

do p a p e l d e s t e serviço, legando-lhe a r e s p o n s a b i l i d a d e de i n s e r i r 

a a g r i c u l t u r a na lógica da acumulação c a p i t a l i s t a , ou s e j a , t r a n s -

formá-la em absorvedora dos p r o d u t o s da indústria (máquinas, e q u i 

pamentos, insumos agrícolas, e t c . ) e f o r n e c e d o r a de matérias-primas 

a agroindústria processadora . Nesta segunda fase a extensão 

( 3 0 ) P i e r r e - P h i l i p p e REY, As Alianças de Classes, p. 91-172. 
( 3 1 ) V l a d i m i r I l i c h LENIN, Que fazer, p. 69-70. 
( 3 2 ) E l i d e R. BASTOS, As Ligas Camponesas, p. 141; Fernando A n t o n i o 

AZEVEDO, As Ligas Camponesas, p. 14 5 
(3 3) A l b e r t o Passos GUIMARÃES, Quatro Séculos de Latifúndio, p. 5-40. 
( 3 4 ) Jacques CHONCHOL, 0 Vesaflo Alimentar: a fome no mundo, p. 53-114; 

João Bosco PINTO, A Educação de Adultos e o Desenvolvimento Rural, p. 
65-102; Oriowaldo QUEDA e Tomás SZMRECSANYI, 0 Papel da Educação 
Escolar e da Assistência Técnica, p. 216-234. 
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e Estímulo ã Agroindústria do Norte e Nordeste - PROTERRA ', que 

p r i v i l e g i o u uns poucos no que concerne ao acesso à t e r r a e a ou-

t r o s i n c e n t i v o s creditícios, contou também com uma abundante d i s p o 

n i b i l i d a d e de r e c u r s o s para f a z e r f r e n t e aos seus programas e a-

ções. Para um melhor entendimento, expõe-se a concepção de Fonse-

ca a r e s p e i t o da extensão: 

"Extensão nada mais e que educação. 0 objetivo fundamentai de qual-
quer, organização educacional ê ensinar ãs pessoas como pensar e não 
o que pensar. Assim sendo, a função da extensão ê ensinar as famí-
lias rurais a descobrir e determinar suas próprias -necessidades, a 
fim de que possam encontrar a solução de seus próprios problemas, a-
judando-as a adquirir, conhecimentos e a agir no sentido de fazer uso 
adequado desses conhecimentos." (36) 

A Comissão e x e c u t i v a do Plano da Lavoura Cacaueira-CEPLAC, 

na década de 60, or g a n i z a - s e de maneira a o f e r e c e r aos seus usuá-

r i o s os serviços de pes q u i s a , extensão e e n s i n o , c o n s t i t u i n d o uma 

Instituição modelar aos r e q u i s i t o s demandados p e l o c a p i t a l e d i t a -

dos p e l o padrão de acumulação engendrado no d e c o r r e r do t e r c e i r o e 

p a r t e do q u a r t o q u a r t e l do século XX. A t r e l a vigorosamente a agri-

c u l t u r a ãs formas de c a p i t a l que determinavam a dinânica c a p i t a l i s _ 

t a ( c a p i t a l i n d u s t r i a l , f i n a n c e i r o e c o m e r c i a l ) , desencadeando um 

a g r e s s i v o processo de concentração da t e r r a e da renda, que r e s u l -

t o u na expropriação de m i l h a r e s de pequenos p r o d u t o r e s e no c r e s -

cente e g r a d a t i v o empobrecimento dos segmentos s o c i a i s e x p l o r a d o s 

por e s t e s c a p i t a i s , culminando com o momento em que a b u r g u e s i a 

deu por concluído o seu p a p e l , passando a engendrar o seu e s v a z i a -

mento como forma de encaminhá-la para e extinção, para p o s t e r i o r 

apropriação do seu patrimônio. A r t i c u l a n d o um serviço s e l e t i v o de 

assistência técnica e extensão r u r a l para os grandes grupos econô-

micos n a c i o n a i s e/ou m u l t i n a c i o n a i s . 

( 3 5 ) Teresa SALES, Agreste, Agrestes, tAansformações recentes na agricultu-
ra nordestina, p. 41-6 3. 

(3 6 ) Teresa Lousa da FONSECA, A Extensão Rural no Brasil, um projeto Edu 
cativo para o Capital, p. 52. 
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I n i c i a l m e n t e o f u n c i o n a l i s m o do órgão percebeu e s t r a t e g i -

camente salários e vantagens compensadoras, que l h e p e r m i t i r a m a l -

gum nível de acumulação, excedentes que se deslocaram p r e f e r e n c i a l , 

mente para a compra de t e r r a s . E x p r e s s i v o número de ceplaqueanos 

t o r n o u - s e proprietário agrícola — comprando por b a g a t e l a inúmeras 

unidades p r o d u t i v a s f a m i l i a r e s — c o n s t i t u i n d o uma pequena burgue-

s i a r u r a l conservadora, que passou a e n t r a v a r a a b e r t u r a da Organi_ 

zação para os segmentos s o c i a i s (pequenos e médios p r o d u t o r e s e 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ) m a r g i n a l i z a d o s p e l o c a p i t a l e a a l i a r - s e com 

( 3 7) 

p u l s o r i a m e n t e com as e l i t e s dominantes 

O melhor p r e p a r o dos s e r v i d o r e s da CEPLAC credenc i o u - o s a 

exercerem uma f o r t e influência para a captação dos i n s t r u m e n t o s de 

política agrícola em benefício próprio. Para aquisição da t e r r a 

foram amparados p e l o s r e c u r s o s do PROTERRA, o Fundo Suplementar de 

Expansão da C a c a u i c u l t u r a (FUSEC) s e r v i u de g a r a n t i a para a tomada 

dos elevados empréstimos creditícios s u b s i d i a d o s . Não bastasse t u 

do i s t o , a i n d a receberam p r i v i l e g i a d a m e n t e os serviços da p e s q u i -

sa, da extensão, a m e l h o r i a da i n f r a - e s t r u t u r a — levada a e f e i t o 

p e l o Departametno de Apoio ao Desenvolvimento (DEADE) — e a capaci. 

tação da mão-de-obra — executada p e l a Escola Média de Agropecuária 

Reg i o n a l da CEPLAC (EMARC). Enquanto e s t e s e n r i q u e c i a m ãs expen-

sas do " v a l o r t r a b a l h o " dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s e da apropriação 

dos r e c u r s o s s o c i a i s embutidos nos subsídios ã a g r i c u l t u r a , os pe-

quenos p r o d u t o r e s eram forçados a buscar o u t r o s meios para ganhar 

a v i d a , ou a permanecerem esquecidos no campo. 

O t r a b a l h o na Instituição passou a i m p o r t a r - l h e s em função 

do tráfico de influência (política) que b e n e f i c i a v a os seus o u t r o s 

i n t e r e s s e s econômicos; o desgastado salário p e r c e b i d o é v i s t o como 

um l e n i t i v o para c o b r i r as despesas mais i m e d i a t a s . Este grupo 

( 3 7 ) Paulo FREIRE,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ixtenòão ou Comunicação? p. 19-93. 
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não se i d e n t i f i c a com os a s s a l a r i a d o s , razão p e l a q u a l não i n t e r -

n a l i z a as reivindicações s o c i a i s dos t r a b a l h a d o r e s ; c a r a c t e r i z a - s e 

de maneira g e r a l p e l a omissão, temeridade e/ou subserviência ãs 

causas que contestem as posições mesmo equivocadas da direção. 

Dias aborda e s t a questão com a s e g u i n t e concepção: 

"EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA função das diferençai entre grupos divergentes sociais no meio ru 
rol ie eitabelecem padrõei de interação completamente diitlntoi en-
tre organlzaçõei politicai e eaei grupoi (...). Üe fato, _pode ier 
constatado Inclusive que membroi daquelas organizações estão em não 
poucas Instâncias desempenhando o duplo papel de responsável pela 
sua atuação e de clientes dos serviços que estas propiciam. Na rea-
lidade a atividade agrícola como tal tem-se transformado numa fonte 
de iuplementação da renda de técnicos de alto nível que não raro pas 
sa a ter na sua atividade junto aos Órgãos públicos de que são fun-
clonár-ios ou mesmo responsáveis, um "bico" que lhes aòsegure uma 
parte ainda que menor, porem fixa de sua renda..." (38) . 

Dentre as unidades f a m i l i a r e s ainda remanescentes na Re-

gião L i t o r a l Sul a v e r i g u a - s e que 25% receberam assistência técni-

ca r e g u l a r m e n t e , 50% foram v i s i t a d a s p e l o s e x t e n s i o n i s t a s de vez 

em quando e 25% nunca t i v e r a m acesso a e s t e serviço. O maior des-

prezo p e l o s pequenos p r o d u t o r e s ê c o n s t a t a d o na mon o c u l t u r a cacau-

e i r a ( 6 1 % ) , nos demais ag r o s s i s t e m a s a extensão a t i n g e níveis supe 

r i o r e s ã média ( 7 5 % ) . Se a n a l i s a d a a extensão r u r a l apenas p e l a 

s u p e r f i c i a l i d a d e dos pequenos p r o d u t o r e s alcançados, observa-se 

que aqueles que mais d e l a precisam, são, em sua m a i o r i a , os que 

têm um acesso esporádico ou nunca foram tocados p e l o s seus e n s i n a -

mentos . 

Quanto à percepção dos camponeses a r e s p e i t o da c o n t r i b u i -

ção da extensão r u r a l para a sua evolução sócio-econômica, 75% a-

cham que e s t a t e v e um p a p e l benéfico e 25% posicionam-se contrá-

r i o s ou não sabem d e f i n i r - s e . E n t r e os agrossi s t e m a s o menor grau 

de insatisfação é comprovado no Extremo S u l (19%) e nos T a b u l e i r o s 

de Valença ( 2 4 % ) , os maiores detectam-se na mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a 

( 3 8 ) G e n t i l M. DIAS, Organizações Públicas e Populações no Nordeste, p. 
118-119. 
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(30%) e na diversificação cacau-pecuária ( 2 8 % ) . Esta apreensão 

d i s t o r c i d a da r e a l i d a d e r e t r a t a o caráter a l i e n a n t e deste apare-

l h o ideológico a serviço da dominação c a p i t a l i s t a . 

Os i n d i c a d o r e s l e v a n t a d o s no p r e s e n t e e s t u d o , revelam que 

os aspectos econômicos, s o c i a i s , c u l t u r a i s e políticos concernen 

t e s aos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s encontram-se em estágios b a s t a n t e 

r u d i m e n t a r e s , na medida do seu pr o f u n d o grau de empobrecimento, 

do alheamento às Instituições da sociedade c i v i l , do b a i x o nível 

de conhecimento e da sua não identificação como cidadãos. Poucos 

conseguiram d i f e r e n c i a r - s e , m u i t o s já foram e x p r o p r i a d o s e o u t r o s 

encaminham-se para a proletarização, a extensão r u r a l em vez de 

r e v e r t e r e s t e quadro provocou o seu a c i r r a m e n t o , p a p e l que f a z i a 

p a r t e das delegações do c a p i t a l . Quando os e x t e n s i o n i s t a s desper_ 

taram para esta r e a l i d a d e o Estado d e s a r t i c u l o u os serviços de ex-

tensão . 

5. VIDA SOCIAL E POLITICA 

Há que r e s s a l t a r na pesquisa que o r a se e f e t i v a os aspec-

t o s da v i d a s o c i a l e política dos pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , 

os q u a i s guardam uma e s t r e i t a conexão com os econômicos, p o i s es-

t e s se auto-determinam r e c i p r o c a m e n t e . 0 " s t a t u s " , o l a z e r e o 

bem e s t a r s o c i a l evoluem de acordo com a posição econômica que os 

homens angariam e d e s f r u t a m na sociedade, e s t e s permitirão a f e r i r 

o g r a d a t i v o processo de expropriação ou diferenciação que o c a p i -

t a l p r o g r e s s i v a m e n t e impõe aos camponeses d i s p e r s o s p e l a Região 

L i t o r a l S u l . Marx assim expressa as suas percepções a r e s p e i t o 

das relações e n t r e os homens: 

"...NazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA produção isOcAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. au da própria vida, oi homens contxaem relações 
determinadas, necessárias e Independentes de sua vontade, relações 
de produção estas que correspondem a uma etapa determinada de desen 
volvlmento das suas forças produtivas materiais.^ A totalidade des-
sas relações de produção forma a estrutura econômica da sociedade, 
a base real sobre a qual se levanta uma superestrutura jurídica e 
política, e ã qual correspondem formas sociais determinadas de cons_ 
ciência. 0 modo de produção da vida material condiciona o processo 

http://isOcA.au
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emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA geral da vida social, poiltlca e espiritual. Não z a consclên 
cia. dos homens que determina o seu ser, mas, ao contnãrlo ê o seu 
sen. social que determina sua consciência..." (39) . 

5.1. SOCIALIZAÇÃO E LAZER DO CAMPONÊS 

Por relações de amizade entende-se a ligação pr o f u n d a e 

íntima de afeição, s i m p a t i a , e s t i m a e dedicação recíproca e n t r e 

as pessoas. O círculo de r e l a c i o n a m e n t o s mais e s t r e i t o s dos cara 

poneses e f e t i v a - s e em 45% dos casos com v i z i n h o s , no meio f a m i -

l i a r e s t e s situam-se em 38% e espalhados p e l a população da l o c a l i . 

dade 17%. Quanto ao l o c a l de residência observa-se que 6 1 % moram 

nos e s t a b e l e c i m e n t o s , v i l a s ou d i s t r i t o s próximos, 36% vivem no 

município e 4% habitam o u t r o s espaços r u r a i s e urbanos. 

O r e s t r i t o h o r i z o n t e das amizades dos p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s l i m i t a - s e f o r t e m e n t e ao espaço que c i r c u n s c r e v e a unidade cam 

ponesa, e s t a situação a t r e l a - s e p r i n c i p a l m e n t e ao nível dos i n t e r ; 

câmbios c o m e r c i a i s que e s t e s r e a l i z a m com as miríades de agentes 

econômicos que os cercam. O estágio de desen v o l v i m e n t o das f o r -

ças p r o d u t i v a s e das relações s o c i a i s de produção e a consequente 

divisão s o c i a l do t r a b a l h o i m p l i c a m , p o r t a n t o , na d i v e r s i d a d e e 

a m p l i t u d e dos c o r r e l a c i o n a m e n t o s e n t r e os homens, ou s e j a , quanto 

mais evoluída uma sociedade maiores os re q u e r i m e n t o s s o c i a i s , c u l 

t u r a i s , políticos, e t c . 

A análise que o r a se l e v a a e f e i t o conecta-se com a r e -

velação da profissão dos d o i s melhores amigos dos camponeses, a 

saber: pequenos p r o d u t o r e s ( 6 7 % ) , operários r u r a i s ( 1 3 % ) , comerei 

antes ( 9 % ) , grandes p r o d u t o r e s ( 2 % ) , caminhoneiros ( 1 , 4 % ) , comer-

ciários ( 1 % ) , p e d r e i r o s ( 1 % ) , p a s t o r e s ( 0 , 8 % ) , p r o f e s s o r e s ( 0 , 6 % ) , 

( 3 9 ) K a r l MARX, Vaka a Critica da Economia Politica; Salário Preço e lu-
cro; 0 Rendimento e suas Pontes, p. 25. 
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c o n t a d o r e s , engenheiros agrônomos, técnicos agrícolas, médicos, 

a s s a l a r i a d o s urbanos, b o d e g u e i r o s , empresários e donas de casa. Es; 

t e quadro r e v e l a que 95% dos seus melhores amigos g r a v i t a m em t o r -

no do e s t a b e l e c i m e n t o ou se a t r e l a m ãs suas relações i n t e r c a m -

b i a i s , os q u a i s e n f a t i z a m a e s t r e i t e z a dos seus laços de amizade. 

O nível econômico, s o c i a l , c u l t u r a l e político das c l a s -

ses ou grupos s o c i a i s tem e n t r e os seus i n d i c a d o r e s os meios de 

diversão que as suas condições m a t e r i a i s de existência l h e s p e r m i -

tem u s u f r u i r . As p o s s i b i l i d a d e s dos pequenos p r o d u t o r e s c o n d i c i o -

nam-nos a u t i l i z a r h a b i t u a l m e n t e ou de vez em quando os s e g u i n t e s 

d i v e r t i m e n t o s : v i s i t a a p a r e n t e s e amigos ( 9 0 % ) , e s c u t a r música 

( 7 8 % ) , passear ( 6 6 % ) , caçar ou pescar ( 5 2 % ) , a s s i s t i r a m a n i f e s t a -

ções e s p o r t i v a s ou c u l t u r a i s ( 3 9 % ) , p a r t i c i p a r de b a i l e s , ( 3 6 % ) , 

f r e q u e n t a r bares ou bodegas ( 3 5 % ) , l e i t u r a ( 3 3 % ) , tomar tempo para 

não f a z e r nada ( 2 3 % ) , j o g a r c a r t a s ou dominó ( 2 0 % ) , p r a t i c a r espor 

t e s ou jogos c o l e t i v o s ( 1 6 % ) , i r ao c i r c o ( 1 4 % ) , f r e q u e n t a r r e s t a u 

r a n t e s por p r a z e r (9%) e i r ao cinema ( 8 % ) . Para um melhor e n t e n -

dimento a r e s p e i t o do l a z e r expõe-se o s i g n i f i c a d o que l h e dá Faus 

t o Neto: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Lazer ê um conjunto de ocupações ãs quais o individuo se pode en-
tregar de pleno agrado, seja para descansar, seja para divertir-se, 
seja para desenvolver sua participação social voluntária, sua In for 
mação ou sua formação desinteressada, depois de se ter liberado dê 
todas as suas obrigações profissionais, familiares e sociais." í1*0) . 

Habitu a l m e n t e as formas de l a z e r mais acessíveis aos p r o -

d u t o r e s são: e s c u t a r música ( 3 8 , 5 % ) , v i s i t a r os p a r e n t e s e amigos 

( 1 8 , 5 % ) , caçar ou pescar ( 9 , 5 % ) , f r e q u e n t a r bares ou bodegas 

( 5 , 3 % ) , l e i t u r a ( 5 , 3 % ) , passear ( 4 , 3 % ) , j o g a r c a r t a s ou dominó 

( 3 , 7 % ) , p a r t i c i p a r de b a i l e s ( 2 , 8 % ) , p r a t i c a r e s p o r t e s ou jogos 

c o l e t i v o s (2,5%) e a s s i s t i r a manifestações e s p o r t i v a s ou c u l t u 

r a i s ( 2 , 5 % ) . Na p e r s p e c t i v a da h a b i t u a l i d a d e , os passatempos bus-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 ° ) Ana Maria Q. FAUSTO NETO, família OpeAÓrla £ Produção da força de 
Trabalho, p. 177. 
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cados p e l o s camponeses têm uma dimensão b a s t a n t e r e d u z i d a t a n t o 

em termos q u a n t i t a t i v o s quanto q u a l i t a t i v o s . 

Quando se agregam os pequenos a g r i c u l t o r e s que c o s t u m e i r a 

mente se d i s t r a e m aos que o fazem esporadicamente, t r a n s p a r e c e f e 

nomenicamente que e s t a população é m u i t o bem s u p r i d a em uma ex-

tensa gama de d i v e r t i m e n t o s . Ilusão desnudada com a exposição 

dos acostumados a d i s p o r de tempo para dedicarem-se ao l a z e r , f a -

zem-no tenuemente r e c o r r e n d o a formas t r a d i c i o n a i s , p r i m i t i v a s e 

menos onerosas f i n a n c e i r a m e n t e ; os que demandam maiores gastos e 

um nível s o c i a l e c u l t u r a l . m a i s apurado são inacessíveis à prepon-

d e r a n t e m a i o r i a dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s . 

A c l a s s e t r a b a l h a d o r a em suas l u t a s c o n q u i s t o u o d i r e i t o 

a t e r um período de férias para descansar, os empresários dão-se 

a e s t e p r a z e r sempre que o desejarem, p o i s vivem da exploração do 

t r a b a l h o a l h e i o . A e s t a liberalização somente tem acesso 3,4% 

dos pequenos p r o d u t o r e s ; destes 50% conseguem descansar por uma 

semana e 50% estendem o seu repouso por mais de qu i n z e d i a s . O 

i n s i g n i f i c a n t e número dos que têm meios para f o l g a r , certamente 

c o n s t i t u i o c o n t i n g e n t e mais c a p i t a l i z a d o ; p a r c e l a ponderável dos 

o u t r o s n e c e s s i t a t r a b a l h a r d i u t u r n a m e n t e para s u p r i r a sua produ-

ção e reprodução, não tendo p o s s i b i l i d a d e s de acumular excedentes 

para f a z e r face a e s t e d e l e i t e . 

5.2. 0 BEM-ESTAR E OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

A busca de melhores opções de bem-estar e meios de comuni. 

cação por p a r t e dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s a r t i c u l a - s e com a s i t u a 

ção econômica d e s t e s , os q u a i s , de maneira g e r a l i n t e g r a m as p r i -

m eiras necessidades a serem s a t i s f e i t a s em caso de d i s p o n i b i l i d a -

de de excedentes f i a n c e i r o s . H i s t o r i c a m e n t e o acesso a e s t e s tem 

acompanhado a evolução econômica, s o c i a l , política e c u l t u r a l do 
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homem; c o n q u i s t a que a c l a s s e t r a b a l h a d o r a dos países d e s e n v o l v i -

dos conseguiu i n c l u i r no cálculo do v a l o r do seu salário. 

Levantados os i t e n s que compõem o c o n f o r t o dos camponeses 

em termos de utensílios domésticos mais encontrados em suas r e s i -

dências, constatam-se os s e g u i n t e s em ordem de importância: ca-

mas ( 9 5 % ) , colchões ( 9 3 % ) , mesas e c a d e i r a s ( 8 8 % ) , rádio ( 7 8 % ) , 

habitação adequada ao tamanho da família ( 7 7 % ) , fogão a gás(63%), 

armário ( 6 1 % ) , sofá ( 5 2 % ) , l u z elétrica ( 1 9 % ) , liqüidificador 

( 1 7 % ) , televisão ( 1 6 % ) , f e r r o elétrico ( 1 4 % ) , r e f r i g e r a d o r ( 1 3 % ) , 

automóvel utilitário ( 5 % ) , t e l e f o n e ( 3 % ) , automóvel de pa s s e i o 

(3%) e f r e e z e r ( 2 % ) . 

Vale r e s s a l t a r que os bens a d q u i r i d o s p e l o s p r o d u t o r e s f a 

m i l i a r e s correspondem p r e f e r e n c i a l m e n t e aos encontrados no merca-

do e acessíveis ãs camadas mais humildes da sociedade. Por casa 

adequada ao tamanho da família entende-se a residência que dispõe 

de acomodações íntimas independentes para os p a i s , f i l h o s e f i -

l h a s , a s a l a e a cozinha poderão ser conjugadas e o b a n h e i r o , na 

m a i o r i a d e l a s , não e x i s t i r . 

Ponderando a situação do bem-estar e n t r e os pequenos p r o -

d u t o r e s d i s p e r s o s p e l o s a g r o s s i s t e m a s , d e t e c t a - s e que na monocul-

t u r a c a c a u e i r a e s t a variável consegue 47% da pontuação possível, 

os T a b u l e i r o s de Valença atingem 43%, a diversificação cacau-pe-

cuãria 40% e o Extremo S ul 35%, p o r t a n t o , o c o n f o r t o em todos 

e l e s d e i x a m u i t o a d e s e j a r . O estágio de desen v o l v i m e n t o de uma 

sociedade, e n t r e o u t r o s f a t o r e s , poderá ser a f e r i d o p e l o nível de 

seu padrão de v i d a , - o patamar da satisfação das nec e s s i d a -

des básicas e a q u a l i d a d e das comodidades e do l a z e r . Pautados 

nesta a s s e r t i v a e nos índices expostos acima, deduz-se que as f o r 

ças p r o d u t i v a s e as relações s o c i a i s de produção d i s t r i b u e m - s e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C*
1
)  I b i d e m , p. 87-186. 
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uniformemente p e l o s a g r o s s i s t e m a s . 

Pela qualificação e quantificação do mobiliário e dos 

utensílios encontrados nas casas dos pequenos p r o d u t o r e s r e t r a t a -

se a situação de pobreza da marcante m a i o r i a d e s t e s . Pouquíssi-

mos têm acesso aos a r t i g o s que f a c i l i t a m as t a r e f a s da dona de ca 

sa, ou s e j a , não conseguem chegar às t e c n o l o g i a s mais s o f i s t i c a -

das, que tornam cômoda a v i d a do c i t a d i n o de poder a q u i s i t i v o mé-

d i o a a l t o . Se a questão da subsistência destas populações ainda 

está por ser r e s o l v i d a , como e s p e r a r o u t r o quadro senão e s t e para 

o bem-estar? 

Quanto aos veículos de comunicação e s c r i t a , f a l a d a e t e l e 

v i s a d a que os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s se l i g a m h a b i t u a l m e n t e ou de 

vez em quando v e r i f i c a - s e a s e g u i n t e ordem: e s c u t a r rádio (58/ 

3 7 % ) , p a r t i c i p a r em reuniões ( 1 6 / 4 1 % ) , a s s i s t i r ao t e l e v i s o r (12/ 

4 0 % ) , lê j o r n a i s ou r e v i s t a s agrícolas ( 1 / 1 2 % ) , lê j o r n a i s diá-

r i o s (0/9%) e lê r e v i s t a s semanais ou mensais ( 0 / 8 % ) . Detecta-se 

que a comunicação a u d i t i v a e a u d i o v i s u a l é a p r e f e r i d a por e s t e 

c o n j u n t o s o c i a l , em d e t r i m e n t o da v i s u a l que depende de uma maior 

e s c o l a r i d a d e e conhecimentos, os q u a i s são b a s t a n t e r e s t r i t o s en-

t r e a população em estudo. 

Estes a p a r e l h o s ideológicos d i f u s o r e s das d o u t r i n a s das 

e l i t e s dominantes e s o c i a l i z a d o r e s do conhecimento, são pouco cap_ 

tados por e s t e grupo s o c i a l , c u j a audiência ou compra de periódi-

cos é l i m i t a d a por aspectos econômicos, c u l t u r a i s ou técnicos. 

Se, por um l a d o , a escu t a ou a l e i t u r a dos mesmos pode acentuar a 

alienação que p r e v a l e c e no campo, por o u t r o , poderá levá-los a 

c o n s t r u i r uma consciência crítica l i b e r t a d o r a , como contradição 

i n e r e n t e ao próprio sis t e m a . 
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5.3. O CAMPONÊS E A POLITICA 

Nos aspectos políticos p e r t i n e n t e s aos pequenos p r o d u t o -

r e s t e n t a - s e r e s g a t a r a sua percepção a r e s p e i t o da influência que 

a direção o r g a n i z a t i v a do Estado exerce sobre as suas v i d a s * 4 2 * . 

Pautados na premissa de que o "bloco no poder" r e p r e s e n t a os i n -

t e r e s s e s da c l a s s e dominante, para a q u a l d e l i n e i a as políticas 

que m i s t i f i c a m a apropriação do s o b r e t r a b a l h o p e l o s d e t e n t o r e s do 

c a p i t a l . A sua impressão no que concerne a e s t a questão, demarca 

rã os h o r i z o n t e s p r o s p e c t i v o s deste segmento s o c i a l , no encaminha-

mento do entendimento da r e a l i d a d e política determinada p e l a s v i -

gentes condições de existência. A citação t r a n s c r i t a a b a i x o , ex-

põe a visão de Gruppi a r e s p e i t o do Estado: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 Estado ê então a expressão da dominação de ama classe, ê a neces-
sidade de regulamentar juridicamente a lata de classes, de manter de-
terminados equilíbrios entre as cl.asses em conformidade com a corre-
lação de forças existentes, a fim de que a luta de classes não se 
torne dilacerante. 0 Estado ê a expressão da dominação de uma clas-
se, mas também um momento de equilíbrio jurídico e politico, um mo-
mento de mediação." C*3 ) . 

Com relação ao dever cívico de e l e g e r os seus r e p r e s e n t a n -

t e s na e s f e r a m u n i c i p a l , e s t a d u a l ou n a c i o n a l , os p r o d u t o r e s f a m i -

l i a r e s revelam que 89% sempre votam nas eleições, 6% algumas ve-

zes escolhem aqueles que constituirão os poderes e x e c u t i v o e l e -

g i s l a t i v o , já 5% nunca cumpriram e s t e dever. A d e s p e i t o de e s t a 

população a p r e s e n t a r um b a i x o nível de politização, têm uma a l t a 

presença nos p l e i t o s e l e i t o r a i s , nos q u a i s funcionam como massa 

de manobra para g u i n d a r descompromissadamente aos cargos e l e t i v o s 

os r e p r e s e n t a n t e s da b u r g u e s i a . 

E n t r e os pequenos a g r i c u l t o r e s , 52% acham que têm c a p a c i -

dade de i n f l u e n c i a r a política agrícola do governo. Pelos agros-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 2 ) C a r l o s A l b e r t o AFONSO, Teoria do Estado: contribuição critica ã dis-
cussão teórica do Estado capitalista, p. 53-83; Luciano COSTA NETO, 
Hegemonia e Politica de Estado, p. 116-128; N o r b e r t o BOBBIO, Estado, 
Governo, Sociedade: para uma teoria geral da politica, p. 53-134; N i -
cos POULANTZAS, 0 Estado, o PodeA, o Socialismo, p. 141-186. 

C 3 ) Luciano GRUPPI, Tudo Começou com Maquiavel, p. 31. 
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s i s t e m a s , a maior crença nesta ilusão d e t e c t a - s e no Extremo Sul 

( 7 1 % ) , sequenciada p e l o s T a b u l e i r o s de Valença (59%) as menores 

são encontradas na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a (29%) e na d i v e r s i f i c a -

ção cacau-pecuária ( 4 3 % ) . Nas regiões de ocupação mais r e c e n t e 

e s t a se m a n i f e s t a mais f o r t e , onde o c a p i t a l i s m o ocupa com maior 

avidez os espaços propícios ã sua expansão. 

0 caráter desfavorável da política agrícola do governo é 

m a n i f e s t a d o por 79% dos pequenos p r o d u t o r e s , c o n t i n g e n t e que c e r t a 

mente não conseguiu t e r acesso a seus r e c u r s o s . A maior rejeição 

é d e t e c t a d a nos T a b u l e i r o s de Valença (88%) e a menor na monocultu 

r a c a c a u e i r a ( 6 8 % ) , índices determinados p e l a correspondente f a l t a 

de a f l u x o s f i n a n c e i r o s . Em r e a l i d a d e , e s t e s não a v a l i a m os e f e i -

t o s do crédito, p o i s nunca o t i v e r a m , mas as inúmeras d i f i c u l d a d e s 

que l h e são i n t e r p o s t a s para conseguí-lo. 

Na p e r s p e c t i v a de 54% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s o crédito 

agrícola f a v o r e c e u apenas c e r t o s grupos de a g r i c u l t o r e s , 17% a-

cham que e s t e se d i r e c i o n o u i n d i s t i n t a m e n t e para todos e 29% des-

conhecem o assunto. O comportamento discriminatório é s e n t i d o 

com maior i n t e n s i d a d e no Extremo Sul ( 6 4 % ) ; a harmonização da d i s -

tribuição do crédito e n c o n t r a mais adeptos na monocultura c a c a u e i -

r a (23%) e Extremo S ul ( 2 2 % ) , já a diversificação cacau-pecuária 

r e v e l a o alheamento mais pronunciado ( 5 2 % ) . Estes números r e v e -

lam o caráter e l i t i s t a no acesso ao crédito r u r a l , aspecto percebi_ 

do por e x p r e s s i v o grupo de pequenos p r o d u t o r e s e r a t i f i c a d o p e l o s 

que não sabem da sua existência. 

Mesmo o crédito agrícola não sendo acessível a s i g n i f i c a -

t i v o p e r c e n t u a l de camponeses, 85% destes são de opinião de que o 

governo deve i n t e r f e r i r na a g r i c u l t u r a , e n t r e e s t e s incluem-se mui. 

t o s dos que desconhecem a questão. Na diversificação cacau-pecuá 

r i a , apenas 54% desejam a intervenção e s t a d u a l ; nos demais espaços 

os que almejam e s t a p o s t u r a do Estado ascendem a mais de 90%. Este 
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conjunto s o c i a l espera que os seus problemas sejam r e s o l v i d o s por 

e n t i d a d e s e s t r a n h a s ao seu mundo, p o i s não se e n c o n t r a corno catego 

r i a para encaminhar as suas l u t a s , não se reconhece como força so-

c i a l , razão p e l a q u a l busca o t u t e l a m e n t o dos poderes constituídos 

ou dos d e t e n t o r e s do c a p i t a l . Carnoy no t e x t o a s e g u i r descreve o 

caráter e l i t i s t a do Estado: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...Na verdade, o estado ê um Instrumento essencial de. dominação de 
classes na sociedade capitalista. Ele não esta acima dos conflitos 
de clasòes mas profundamente envolvido vicies. Sua Intervenção no 
conflito e vital e se condiciona ao caráter essencial do Estado co-
mo meio de dominação de classe." ("*4) . 

* 

Para 88% dos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , a atuação do governo 

e...* relação ã a g r i c u l t u r a é i n e f i c i e n t e ou n u l a ; e s t a opinião sedí-

...cvca-se mais profundamente na diversificação cacau--pecuária 

v97%) , sequenciada p e l o Extremo Sul ( 8 8 % ) , p e l a monocultura cacau-

eir.u \84%) e os T a b u l e i r o s de Valença (84%) . P e r c e n t u a l a l t a m e n t e 

e x p r e s s i v o de pequenos p r o d u t o r e s demonstra aperceber-se da r e a l i -

c.ace que r e p r e s e n t a as políticas do Estado para os seus i n t e r e s -

sea, e..i c o n t r a p a r t i d a não esboça qua l q u e r reação a e s t a situação, 

p o i s a c r e d i t a que a Instituição enfocada está acima da capacidade 

dos homens, p o r t a n t o , vê e s t e quadro como a l g o n a t u r a l e que 

transcende às suas forças t e n t a r revertê-lo. 

Cõ,Yi redação à doação de subvenções governamentais, 2 7 % 

JCÍ. pequenos p r o d u t o r e s declaram t e r r e c e b i d o ebte cipo de ajuda. 

INO Extremo S u l , 5 4 % destes a g r i c u l t o r e s já foram a u x i l i a d o s , 2 1 % 

nos T a b u l e i r o s de Valença e 1 0 % corr e s p o n d e n t e s ã monocaxtura ca-

çadeira e à diversificação cacau-pecuãria. O a p o r t e de r e c u r s o s 

s o c i a i s d i r e c i o n o u - s e com maior i n t e n s i d a d e para os espaços de 

ocup&ção mais r e c e n t e , nos q u a i s o Estado tem i n t e r f e r i d o nos con-

f l i t o s p e l a t e r r a , c u j a s subvenções fazem p a r t e da e s t r u t u r a dos 

assentamentos. Chonchol t r a t a a questão nos s e g u i n t e s termos: 

C S M a r t i n CARNOY, Estado e Teoria Política, p. 67. 
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"...Uma das Limitaçõte maiores dos programas comunitários pelo gover-
no e que eles procuram principalmente melhorar as condições mate-
riais das comunidades sem procurar elevar o nível de consciência so 
ciai e de participação politica. Assim os camponeses são encoraja1 

dos a desenvovler seus próprias sistemas de saúde básica, a estabe-
lecer cooperativas para os medicamentos, a melhorar as disponibili-
dades de agua, a desenvolver o artesanato e a criar creches par.a as 
crianças durante a jornada de trabalho, mas nada ê feito para que 
eles tomem consciência da estrutura do poder e a maneira como a eco-
nomia de mercado funciona em seu prejuízo e esses dois aspectos es-
tão na raiz de sua situação de pobreza." ("*5) . 

As p r i n c i p a i s subvenções o b t i d a s p e l o s p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s foram c e n t r o s comunitários ( 5 2 % ) , construção de es c o l a s (25%) 

e doação de sementes ( 2 1 % ) . O Extremo Sul detém 98% dos c e n t r o s 

comunitários e 41% das e s c o l a s ; os demais prédios e s c o l a r e s cons-

truídos p e l o s poderes públicos l o c a l i z a m - s e nos T a b u l e i r o s de Va-

lença (32%) e na monocultura c a c a u e i r a ( 2 3 % ) . A r e d u z i d a ação do 

Estado no meio r u r a l em termos de organização s o c i a l e educação 

destas populações é s u p r i d a como forma de agraciamento, em que os 

f a v o r e c i d o s sentem-se extremamente g r a t o s por a q u i l o que l h e s 

é d e v i d o . 

Quanto ao pape l dos a g r i c u l t o r e s no desenvolvimento do 

país, 80% definem-no como i m p o r t a n t e e os r e s t a n t e s c l a s s i f i c a m - n o 

como i n e x p r e s s i v o ou não têm um posicionamento p r e c i s o a r e s p e i t o 

do assunto. Na diversificação e s p e c i a r i a s , 90% dos p r o d u t o r e s f a -

m i l i a r e s destacam a sua participação, 85% no Extremo S u l , 75% na 

mon o c u l t u r a c a c a u e i r a e 62% na diversificação cacau-pecuãria. Se 

es t e v a l o r que se dão em relação â questão enfocada fosse p e r c e b i -

do com a mesma força no que concerne aos seus aspectos s o c i a i s , po-

líticos, econômicos e c u l t u r a i s , a sua situação r e v e l a r i a uma ou-

t r a r e a l i d a d e . Certamente a dimensão do seu pape l prende-se tão-

somente ao f a t o de r e t i r a r e m da própria produção a sua subsistên-

c i a . 

Questionados a r e s p e i t o de q u a l f o i o p i o r período para a 

( 5 ) Jacques CHONCHOL, 0 desafio Alimentar: a fome no mundo, p. 147. 



2 0 3 

sua a t i v i d a d e agrícola, 5% afirmam t e r s i d o 70/74, 3% foram mais 

a t i n g i d o s e n t r e 75/79, o u t r o s 8% declaram t e r o c o r r i d o no início 

da década de 80 (80/85) e por f i m 84% encontraram as maiores d i f i -

c uldades no quadriénio 86/89. A determinação da época que mais os 

p r e j u d i c o u conecta-se f o r t e m e n t e aos b a i x o s preços a u f e r i d o s p e l o 

cacau — f r u t o da dominação imposta p e l o s cartéis de e x p o r t a d o r e s , 

i n d u s t r i a s de transformação e b e n e f i c i a m e n t o do p r o d u t o — conside 

rando-se o e x p r e s s i v o peso d e s t a c u l t i v a r na economia das popula-

ções pesquisadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

A r e s p o s t a majoritária dos pequenos p r o d u t o r e s corresponde 

à lógica que o c a p i t a l impõe aos segmentos e x p l o r a d o s , sobre os 

q u a i s r e c a i um sempre c r e s c e n t e grau de exploração que redunda em 

seu g r a d a t i v o empobrecimento, ou s e j a , c o n s u b s t a n c i a - s e a r e g r e s -

são das condições m a t e r i a i s de existência que induzem e s e n s i b i l i -

zam a sua percepção. Para e l u c i d a r e s t a questão expõe-se o d e p o i -

mento extraído da obra de Sales: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 tempo antigo. Para mim aquele tempo antigo era outro tempo. Cer-
to, porque era muito sacrificado e o dinheiro era pouco.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mf t ô aquele 
dinheiro pouco, tinha valor. Porque o camarada trabalhava uma sema-
na ganhava cinco mil reis, vinha carregado com tudo que nunca teve 
hoje em dia. Já vinha de não poder trazer aquela feira com os cinco 
mil réis do alugado. Hoje em dia nem mil reis se fala mais e esse 
negocio desse cruzeiro - o camarada pega cem contos ele vai para a 
fe-ira traz a mercadoria assim fechada na mão e não ê nada aqueles 
cem contos. Conforme sejam as coisas que o pai de família vai com-
prar na feiAa, ele volta assim, que traz .na palma da mão. Naquele 
tempo quem pegava cem mil. reis, naquele tempo, Õxente, era uma usu-
ra, fazia gosto. Por isso me vem que naquele tempo, para mim, era 
outro tempo." (14 6 ) . 

(i»e) Teresa SALES, Agreste, Agrestes: transformações recentes na agricultu-
ra nordestina, p. 14 3. 



204 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONCLUSÕES 

O estudo em questão busca r e s g a t a r as formas de s u b o r d i n a -

ção impostas p e l o c a p i t a l às pequenas unidades f a m i l i a r e s campone-

sas. Toma como parâmetros básicos os aspectos econômicos, s o c i -

a i s , c u l t u r a i s , políticos e ideológicos que envolvem e s t e segmento 

p o p u l a c i o n a l , sobre o q u a l se assentam as análises r e g i s t r a d a s nes 

t a dissertação. C o n c l u i - s e a p r e s e n t e pesquisa e n f a t i z a n d o a ve-

rificação das hipóteses p r o p o s t a s , fundamentando-se na r e a l i d a d e 

destes p r o d u t o r e s e no arcabouço teórico legado p e l o s clássicos e 

contemporâneos a r e s p e i t o do assunto. 

O mecanismo que dá s u p o r t e ã extração do s o b r e t r a b a l h o ge-

rado p e l o s pequenos p r o d u t o r e s fundamenta-se na baixíssima composi. 

ção orgânica do c a p i t a l em suas explorações; a q u a l i m p l i c a uma 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o bem i n f e r i o r à determinada p e l o c o n j u n t o 

das forças s o c i a i s postas em movimento p e l o c a p i t a l . Este p r o c e s -

so c o n s u b s t a n c i a - s e através dos d i f e r e n t e s c i r c u i t o s de c o m e r c i a l i 

zação a que o camponês se v i n c u l a , conectado a esquemas de c o n t r o -

l e da produção e fixação dos preços dos pro d u t o s agrícolas. 

A pesquisa mostra através dos seus i n d i c a d o r e s econômicos 

e s o c i a i s , que os pequenos p r o d u t o r e s l o c a l i z a d o s p r i n c i p a l m e n t e 

nos e s t r a t o s i n f e r i o r e s a 20 ha e/ou que c u l t i v a m menos de 7 ha, 

são os que apontam para a p r o c e s s u a l expropriação. Os indícios de 

diferenciação ascendente detectam-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s que ex-

ploram em t o r n o de 14 ha, os q u a i s de maneira g e r a l plantam c u l t i -

v a r e s permanentes e possuem uma área s u p e r i o r a 20 ha — c a p i t a l 

t r a b a l h o i n c o r p o r a d o â t e r r a . 

E n t r e os agrossistemas a v e r i g u a - s e que o encaminhamento pa 

r a a expropriação é mais acentuado nos T a b u l e i r o s de Valença, se-
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g u i d o de p e r t o p e l a monocultura cacaueira,em patamar mais i n f e r i o r 

estão a diversificação cacau-pecuária e o Extremo S u l . Com r e l a -

ção ã diferenciação o maior g r a u de p r o d u t o r e s em ascensão cons-

t a t a - s e na mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a , aproximam-se os T a b u l e i r o s de Va 

lença e um pouco abaixo estão o Extremo Sul e a diversificação ca 

cau-pecuária. 

A p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nas unidades camponesas ascen-

de com o tamanho do e s t a b e l e c i m e n t o , mas e s t a se s i t u a em patamar 

i n f e r i o r ã o b t i d a no c o n j u n t o da região. Situação que i m p l i c a em 

terem que t r a b a l h a r com um c u s t o i n d i v i d u a l de produção s u p e r i o r 

ao s o c i a l r e a l i z a d o na a t i v i d a d e , condição que os c o l o c a â margem 

da captação da renda da t e r r a e do l u c r o médio. Em verdade os pre 

ços a u f e r i d o s com a venda das mercadorias p r o d u z i d a s , não remune-

ram o t r a b a l h o d i s p e n d i d o para gerá-las, o q u a l não se e q u i p a r a , 

até mesmo, ao r e d u z i d o salário mínimo instiuído p e l o Estado. 

O grande c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l determina a lógica da acumu 

lação c a p i t a l i s t a neste espaço, o q u a l c o n t r o l a os c i r c u i t o s de 

comercialização e industrialização dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s . O ca-

p i t a l agrário f i c a subsumido a e s t a forma de c a p i t a l , o gra u de 

submissão conecta-se ao estágio de desenvolvimento das forças p r o -

d u t i v a s s o c i a i s , i s t o é, quanto menor a composição orgânica do ca-

p i t a l mais e s t a se acentua, p o i s e s t a e s t a b e l e c e a p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o em cada unidade p r o d u t i v a . 

0 l u c r o médio e a renda da t e r r a a que os pequenos p r o d u t o 

r e s fazem jús, por se constituírem proprietários t e r r i t o r i a i s e em 

presários c a p i t a l i s t a s (exploram seu próprio empreendimento r u r a l ) 

são-lhes e x t o r q u i d o s através da repartição da raais-valia s o c i a l . 

A s s e r t i v a c o n f i r m a d a p e l a situação de empobrecimento em que, de mo 

do g e r a l , encontram-se os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s da Região L i t o r a l 

S u l — estado que se acentua e n t r e os que dispõem de área i n f e -

r i o r a 20 ha - aos q u a i s não é dado o d i r e i t o de a p r o p r i a r - s e des-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
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t e s v a l o r e s . Enquanto as pequenas unidades puderem-se manter, es-

t a s perdas não limitarão a sua permanência, c u j o l i m i t e é a escas-

se subsistência, após r e c o r r e r a o u t r a s estratégias para c o n t i n u a -

rem se r e p r o d u z i n d o . 

A renda d i f e r e n c i a l d e c o r r e n t e da melhor f e r t i l i d a d e do so 

l o — r i c o em elementos n u t r i t i v o s para o suprimento das p l a n 

t a s — que p r o p i c i a uma p r o d u t i v i d a d e mais elevada e consequente-

mente c o n c o r r e para i m p u l s i o n a r a diferenciação ascendente dos pro 

d u t o r e s que têm acesso a e s t e l u c r o suplementar. Esta vantagem 

destaca-se na monocultura c a c a u e i r a , i n t e r m e d i a r i a m e n t e aparecem 

a diversificação cacau-pecuária e o Extremo S u l , as p i o r e s t e r r a s 

encontram-se nos T a b u l e i r o s de Valença. 

No polígono pesquisado o c a p i t a l hegemônico é o c o m e r c i a l , 

que se conecta aos c i r c u i t o s de acumulação do grande c a p i t a l indus 

t r i a l n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e a importân-

c i a dos p r o d u t o s v o l t a d o s para a exportação — destacando-se o ca-

cau. A maior vinculação ao movimento do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l se 

dá na mon o c u l t u r a c a c a u e i r a , nos o u t r o s agrossistemas e s t a forma 

de a t r e l a m e n t o perde um pouco de importância para o que se c r i c u n s 

creve à e s f e r a do mercado i n t e r n o . 

A modernização agrícola posta em prática p e l a b u r g u e s i a a 

p a r t i r dos anos 60 v i s a v a i n s e r i r a a g r i c u l t u r a na lógica da 

acumulação c a p i t a l i s t a , l o g r o u êxito e n t r e os segmentos aos q u a i s 

se d i r e c i o n a v a , mais e s p e c i f i c a m e n t e os grandes p r o d u t o r e s r u r a i s . 

A tecnificação não a t i n g i u as pequenas unidades camponesas, em r a -

zão de não serem o b j e t i v a d a s por e s t e p r o j e t o , que propugnava t e c -

n o l o g i a s que demandavam t e r r a e c a p i t a l que estavam acima das 

p o s s i b i l i d a d e s das pequenas p r o p r i e d a d e s , r e l e g a n d o a segundo p l a -

no o a p r o v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s n a t u r a i s aí remanescentes. 

A modernização agrícola e o acesso ao crédito r u r a l f o i 

o p o r t u n i z a d o p r e f e r e n c i a l m e n t e aos e s t a b e l e c i m e n t o s enquadrados 
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nos maiores e s t r a t o s de áreas, situação que se conecta ao pr o c e s -

so de diferenciação. P o r t a n t o , e s t e s d o i s f a t o r e s contribuíram pa 

r a a ascensão sócio-econômica dos l a v r a d o r e s que dispunham dos r e -

cursos t e r r a e mão-de-obra disponíveis para a adequada aplicação 

do c a p i t a l l i b e r a d o . 

A inserção das unidades camponesas ao mercado de t r a b a l h o 

como compradoras e/ou vendedoras de força de t r a b a l h o , aponta o en 

caminhamento para a diferenciação ou expropriação. A venda o c o r r e 

com maior i n t e n s i d a d e nos e s t r a t o s com área i n f e r i o r a 20 ha, já a 

compra se c o n c e n t r a nos p r o d u t o r e s que possuem uma superfície supe 

r i o r ã e s p e c i f i c a d a acima. 

O grupo que ascende economicamente apenas se v i n c u l a m ao 

mercado de t r a b a l h o como compradores, • nestes e s t a b e l e c i m e n t o s 

os serviços são preponderantemente conduzidos p e l a mão-de-obra f a -

m i l i a r . De permeio e n c o n t r a - s e um segmento que compra um pouco de 

t r a b a l h o e se vende com mais força para t e r c e i r o s . O c o n t i n g e n t e 

dos vendedores supera os demais. A maior ou menor extensão da com 

pra e/ou venda de força de t r a b a l h o a t r e l a - s e ao nível de c a p i t a l i . 

zação ou empobrecimento das pequenas p r o p r i e d a d e s . 

A compra de força de t r a b a l h o p e l o s pequenos p r o d u t o r e s 

cresce com o p o r t e da exploração agropecuária. A trajetória i n -

v e r s a o c o r r e com os vendedores, i s t o é, quanto menor a área c u l t i -

vada maior a necessidade de buscarem t r a b a l h o f o r a . A situação em 

apreço p e r m i t e a n t e v e r d i f e r e n t e s gradações t a n t o em direção ã d i -

ferenciação como ã proletarização. Quanto menor a p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o maior a necessidade de se vender para o u t r o s . 

Nos agrossistemas em que f o i d e l i m i t a d a a região, a compra 

de força de t r a b a l h o ganha maior relevância no Extremo S u l , sequen 

c i a d o p e l o s T a b u l e i r o s de Valença, diversificação cacau-epcuãria 

e por f i m a mo n o c u l t u r a c a c a u e i r a . Em relação à venda preponderam 

os T a b u l e i r o s de Valença, em posição bem i n f e r i o r aparecem a d i v e r 
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sificação cacau-pecuária, a mon o c u l t u r a c a c a u e i r a e o Extremo S u l . 

Para c o n t i n u a r se r e p r o d u z i n d o os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s r e 

correm a uma série de estratégias, d e n t r e as q u a i s destaca-se a i n 

corporação ao processo p r o d u t i v o de todos os membros da família, 

apelando para o prolongamento e a intensificação da j o r n a d a de t r a 

b a l h o . p a r c e l a e x p r e s s i v a dos camponeses t e n t a c o n t r a r r e s t a r - s e ã 

expropriação vendendo-se como força de t r a b a l h o para t e r c e i r o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 

guns tentam o b s t a c u l i z a r o processo dedicando-se a a t i v i d a d e s co-

m e r c i a i s (bodegas, b a r r a c a s em f e i r a s , mascateando, e t c ) . E n t r e 

os p a l i a t i v o s d e t e c t a - s e a ajuda f i n a n c e i r a dos f i l h o s , as pensões 

e a p o s e n t a d o r i a s p e r c e b i d a s p e l o s mais i d o s o s . 

Dentre as estratégias adotadas p e l o s camponeses para contjL 

nuarem-se r e p r o d u z i n d o , não se d e t e c t a o d i r e c i o n a m e n t o dos mem-

bros da família para a t i v i d a d e s a r t e s a n a i s e/ou para a exploração 

de r u d i m e n t a r e s f a b r i c o s c a s e i r o s que processam os p r o d u t o s e sub-

p r o d u t o s gerados por e s t e s . Aspectos que também demonstram o ní-

v e l de dominação imposto p e l o c a p i t a l , p o i s expõe-os às g a r r a s im-

placáveis das suas determinações. 

As mercadorias p r o d u z i d a s p e l a s pequenas unidades f a m i l i a -

r e s r e s u l t a m de um t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário, p o i s produzem 

bens de consumo que se r e a l i z a m no mercado. São f r u t o de uma b a i -

xíssima p r o d u t i v i d a d e do t r a b l a h o , ou s e j a , em seus p r o d u t o s i n c o r 

pora-se quase que e x c l u s i v a m e n t e c a p i t a l variável, o único capaz 

de g e r a r v a l o r novo, que é anexado ao c o n j u t n o da m a i s - v a l i a soci_ 

a l e a p r o p r i a d o p e l o s ramos com maior composição orgânica. 

A necessidade de o camponês t e r de r e c o r r e r ao t r a b a l h o as 

s a l a r i a d o para poder manter a sua r e g u l a r subsistência, i m p l i c a 

prejuízos para a condução das t a r e f a s da unidade f a m i l i a r . As f a -

ses do c i c l o p r o d u t i v o mais e x i g e n t e s de mão-de-obra nas p r o p r i e -

dades c a p i t a l i s t a s c o i n c i d e m com as camponesas, deixando os peque-

nos p r o d u t o r e s num d i l e m a ; têm necessidade de se vender como força 
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de t r a b a l h o para g a r a n t i r a f e i r a semanal, mas para i s t o terão que 

r e l e g a r a segundo p l a n o os t r a b a l h o s d e n t r o da própria t e r r a . 

A penetração do c a p i t a l no campo da Região L i t o r a l S u l , a-

c a r r e t o u uma a g r e s s i v a concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a , ou se 

j a , o módulo mínimo e x i g i d o p e l a exploração agrícola c a p i t a l i s t a 

c resceu com a da composição orgânica do c a p i t a l no s e t o r . Como 

consequência, as pequenas unidades p r o d u t i v a s foram i n c o r p o r a d a s 

às grandes e, aos pequenos p r o d u t o r e s e x p r o p r i a d o s , r e s t o u a sua 

recriação em o u t r o espaço ou a proletarização urbana e r u r a l — os 

exércitos l a t e n t e , da a t i v a e de r e s e r v a a serviço do c a p i t a l . 

As unidades f a m i l i a r e s c o n s t i t u e m - s e no refúgio do exérci-

t o l a t e n t e de r e s e r v a — c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s s u b u t i l i z a d o s 

remanescentes nas pequenas p r o p r i e d a d e s — o q u a l é remanejado de 

acordo com o movimento do c a p i t a l para d e s e s t r u t u r a r a v i a b i l i z a -

ção das reivindicações e a organização do exército da a t i v a ; t r a n s 

f e r i n d o - o s para o exército de r e s e r v a , r e g u l a d o r do mercado de f o r 

ça de t r a b a l h o no c a p i t a l i s m o — substância c r i a d o r a do v a l o r . 

A divisão s o c i a l do t r a b a l h o e n t r e os p r o d u t o r e s f a m i l i a -

r e s não tem a mesma conotação que o c a p i t a l l h e dã, que é a busca 

i n c e s s a n t e da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o para a p e r s i s t e n t e a m p l i a -

ção da l u c r a t i v i d a d e . Tem o s e n t i d o para e s t e c o n j u n t o s o c i a l da 

forma de utilização dos membros da família por sexo e/ou f a i x a etá 

r i a na subdivisão dos a f a z e r e s p e r t i n e n t e s ã condução dos serviços 

na unidade p r o d u t i v a . 

T e r r a e c a p i t a l são os f a t o r e s de produção que l i m i t a m a 

adequada utilização do r e c u r s o força de t r a b a l h o disponível nas 

unidades f a m i l i a r e s e, consequentemente, responsáveis p e l o estado 

de pauperização em que se e n c o n t r a e x p r e s s i v a p a r c e l a dos peque-

nos p r o d u t o r e s , como também de todas as demais mazelas que o c a p i -

t a l impinge a estas populações — alheamento s o c i a l , c u l t u r a l , eco-

nômico e político zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
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A formação dos preços dos p r o d u t o s gerados nas unidades 

f a m i l i a r e s não tem por base o c u s t o de produção aí p r a t i c a d o , mas 

determinado p e l o s agentes de comercialização a t r e l a d o s ao c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a n a c i o n a l e/ou i n t e r n a c i o n a l . Nesta relação, os campo-

neses adotam as mais v a r i a d a s formas de venda, com d i f e r e n t e s i n -

termediações c o m e r c i a i s engendradas para a extração do s o b r e t r a b a -

l h o camponês. Pouquíssimos associam-se ao c a p i t a l c o o p e r a t i v o , 

que r e g u l a r i a o mercado e como consequência o p o r t u n i z a r i a preços 

mais compensadores. 

As mulheres camponesas em idade de p r e s t a r algum serviço, 

é imposto o peso de uma dupla j o r n a d a de t r a b a l h o , sobre as q u a i s 

recaem os cuidados da casa — tomar c o n t a das crianças, l a v a r , v a r -

r e r , c o z i n h a r , e t c . — que se i n i c i a p e l a madrugada com o preparo 

do café e arrumação da casa, encerrando-se ã n o i t e com o j a n t a r e 

acomodação das crianças. Ainda a u x i l i a m os homens na condução dos 

t r a b a l h o s a f e t o s ãs t a r e f a s agrícolas da unidade p r o d u t i v a — co-

l h e r , c a r p i r , l i m p a r , z e l a r do pomar e dos animais de pequeno p o r -

t e , e t c . 

Os pequenos p r o d u t o r e s foram d i s c r i m i n a d o s em suas p o s s i -

b i l i d a d e s de acesso ao crédito r u r a l , apenas uma m i n o r i a mais es-

c l a r e c i d a e com maior influência conseguiu c a p t a r p a r c e l a s reduzi, 

das do montante l i b e r a d o . Ã b u r g u e s i a r u r a l a l i a d a das e l i t e s do-

minantes destinaram-se e s t e s r e c u r s o s , p o i s e s t e segmento s o c i a l 

e ra um dos s u p o r t e s do "blo c o no poder"; o crédito fácil e s u b s i -

diado f o i a forma de a g r a c i a r e manter o grande c a p i t a l agrário 

coeso nesta aliança. 

O endividamento é temido p e l o s p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s , p o i s 

poderá obrigá-los a comprometer a p r o p r i e d a d e da t e r r a para hon-

r a r o compromisso assumido. Razão s u f i c i e n t e para suportarem tem-

pos difíceis e não se v i n c u l a r e m mais a t i v a m e n t e ao c a p i t a l . Den-

t r e e s t e s destaca-se o seu b a i x o a t r e l a m e n t o ao c a p i t a l usurário, 
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o mais escorchante e menos d e s e n v o l v i d o de todos e l e s ; processo 

o r i g i n a l m e n t e adotado na região p e l o c a p i t a l e s t r i t a m e n t e comer-

c i a l . 

Num balanço das r e c e i t a s e despesas e f e t i v a d a s no i n t e r i o r 

das unidades camponesas, observa-se que o maior a p o r t e de r e c u r s o s 

tem por f o n t e o r e s u l t a d o da venda da produção agrícola; ganha c o r -

po também o a s s a l a r i a m e n t o dos membros da unidade f a m i l i a r . E n t r e 

as despesas preponderam os dispêndios com a pobre e l i m i t a d a c e s t a 

de consumo. 

E n t r e os a g r o s s i s t e m a s , os T a b u l e i r o s de Valença ( d i v e r s i -

ficação c i c l o longo — e s p e c i a r i a s ) apresenta uma diversificação a-

gropecuária p u j a n t e . No Extremo Sul (diversificação c a c a u - c u l t i . 

vos de c i c l o longo e c u r t o ) e s t a m a n i f e s t a - s e mais moderada. Já na 

mon o c u l t u r a c a c a u e i r a e na diversificação cacau-pecuãria t a l d i r e -

cionamento é quase imperceptível. Pelo menos em termos da u t i l i z a 

ção dos r e c u r s o s t e r r a e t r a b a l h o é mais adequado nos a g r o s s i s t e -

mas onde as unidades p r o d u t i v a s exploram uma gama maior de c u l -

t i v a r e s . 

As vantagens da p o l i c u l t u r a em relação à mon o c u l t u r a a f e -

re-se também quando se v e r i f i c a que o auto-consumo prepondera nos 

agrossi s t e m a s onde predomina a diversificação agropecuária — Tabu-

l e i r o s de Valença e extremo S u l . Situação que p r o p o r c i o n a a e s t e s 

melhores condições para superar os p e r s i s t e n t e s períodos críticos 

redimensionados p e l a dinâmica da acumulação c a p i t a l i s t a . 

A relação de t r a b a l h o que se e f e t i v a quando os e s t a b e l e c i -

mentos f a m i l i a r e s compram ou vendem força de t r a b a l h o é o a s s a l a r i . 

amento. Em ambos os casos, pouquíssimos cumprem o que det e r m i n a a 

legislação t r a b a l h i s t a ; os camponeses por desconhecimento e os em-

presários c a p i t a l i s t a s por astúcia, em decorrência de p r e s s e n t i r e m 

que e s t e segmento s o c i a l não os comprometerá j u n t o ã justiça, opor 

t u n i z a n d o - l h e s a apropriação dos v a l o r e s que por d i r e i t o cabem aos 
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camponeses. 

T r a t a - s e de uma c a t e g o r i a a m b i v a l e n t e s o c i a l m e n t e , i n d e f i -

nição i n d u z i d a p e l a s condições m a t e r i a i s de existência que o c a p i -

t a l l h e s impõe. Ao tempo em que se vêem como d e t e n t o r e s de parcos 

meios de produção e que, por vezes, c o n t r a t a m mão-de-obra, são f o r 

çados a co m p l e t a r a subsistência vendendo-se como força de t r a b a -

l h o para t e r c e i r o s . 

0 termo como os p o r d u t o r e s f a m i l i a r e s g o s t a r i a m de ser de-

signados, m a n i f e s t a a ambivalência de c l a s s e a que as condições de 

existência os i n d u z . Situação que se v i n c u l a ao nível de c a p i t a l i . 

zação; vêem-se como empresários os que almejam ser chamados de p r o 

d u t o r e s r u r a i s — normalmente c u l t i v a m áreas maiores — os mais empo 

b r e c i d o s i d e n t i f i c a m - s e como t r a b a l h a d o r e s r u r a i s — dispõem de r e -

duzidos meios de produção. 

A indefinição dos pequenos p r o d u t o r e s como c l a s s e s o c i a l , 

é r e t r a t a d a p e l a posição que tomam em relação ã sindicalização, os 

q u a i s se f i l i a m t a n t o ao s i n d i c a d o dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s como 

ao p a t r o n a l . A posse de l i m i t a d o s meios de produção que não garan 

tem a sua subsistência e a necessidade de se venderem como força 

de t r a b a l h o para c o n t i n u a r e m se r e p r o d u z i n d o nutrem e s t a ambiva-

lência . 

0 grau de alienação de s t e c o n j u n t o s o c i a l a v a l i a - s e e n t r e 

o u t r o s f a t o r e s p e l a percepção que e l e s têm a r e s p e i t o do Estado, 

vêem-no como uma e n t i d a d e desconectada da sociedade c i v i l , que tem 

o poder de d e t e r m i n a r o d e s t i n o dos cidadãos. Não se apercebem das 

alianças do "blo c o no poder" com as c l a s s e s s o c i a i s , p r i n c i p a l m e n -

t e com aquelas que l h e dão sustentação e que c o r r i q u e i r a m e n t e man-

têm a dominação econômica, c u l t u r a l , política e ideológica sobre 

as demais. Esta apreensão equivocada da r e a l i d a d e dá-lhes a i l u -

são de que os seus problemas terão de ser s o l u c i o n a d o s por e s t a 

Instituição — visão que o b s t r u i o avanço organizado d e s t a c a t e g o -
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r i a s o c i a l para o encaminhamento das suas reivindicações. 

O b a i x o nível de politização de s t a c a t e g o r i a s o c i a l p a t e n -

t e i a - s e quando se observa que poucos ocupam cargos ou funções j u n -

t o aos poderes constituídos, c o o p e r a t i v a s , associações ou s i n d i c a -

t o s . O poder econômico, político e s o c i a l das c l a s s e s é consubs-

t a n c i a d o no sistema c a p i t a l i s t a através do seu c o n t r o l e sobre os 

apar e l h o s ideológicos do Estado. P o r t a n t o , o quadro ora enfocado 

dã a r e a l medida da interferência dos p o r d u t o r e s f a m i l i a r e s na so-

ciedade c a p i t a l i s t a . 

A organização s o c i a l e política dos camponeses é b a s t a n t e 

r u d i m e n t a r , como c a t e g o r i a s o c i a l r e i v i n d i c a d o r a p r a t i c a m e n t e i n e -

x i s t e , p o i s o r g a n i z a t i v a m e n t e não se impõem como força s o c i a l reco-

nhecida e r e s p e i t a d a p e l a s o u t r a s c l a s s e s , com as q u a i s poderiam 

a r t i c u l a r alianças para f a z e r v a l e r os seus d i r e i t o s . Em r e a l i d a -

de, não se reconhecem como camada s o c i a l d e f i n i d a , que i d e n t i f i c a 

o seu l u g a r na sociedade. 

T r a t a - s e de uma população m a r g i n a l i z a d a c u l t u r a l m e n t e pe-

l a s e l i t e s dominantes, ã q u a l não é dado o d i r e i t o de acesso aos 

mínimos conhecimentos propugnados na Constituição. É a forma en-

c o n t r a d a p e l a b u r g u e s i a para manter a alienação a que o c a p i t a l 

submete os pequenos p r o d u t o r e s . 

A pequena produção d i s p e r s a p e l o polígono estudado c a r a c t e 

r i z a - s e por ser d e t e n t o r a de escassos meios de produção: u t i l i z a r 

preponderantemente mão-de-obra f a m i l i a r e esporadicamente comprar 

ou vender força de t r a b a l h o . Coloca-se como dinamizadora da acumu 

lação c a p i t a l i s t a , na medida em que e s t a serve de mantenedora do 

exército l a t e n t e , f o r n e c e d o r a de máterias-primas a g r o i n d u s t r i a i s , 

g eradora de p r o d u t o s exportáveis e s u p r i d o r a de gêneros de p r i m e i -

r a necessidade para a redução do c u s t o de produção dos a s s a l a r i a -

dos urbanos e r u r a i s . 

A forma de acesso dos pequenos p r o d u t o r e s à t e r r a f o i basi. 
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camente por herança ou compra, sendo que as transmissões i n t e r - f a -

m i l i a r e s preponderam sobre as demais. Se os p a i s não t i v e s s e m pos-

s i b i l i d a d e s de l e g a r aos f i l h o s e s t e bem de produção, o d e s t i n o da 

m a i o r i a s e r i a a proletarização, p o i s não t e r i a m condições econômi-

cas para a d q u i r i r as t e r r a s que exploram. Situação que tende a 

p i o r a r com relação aos descendentes que substituirão os camponeses 

que aí se encontram. 

P a r c e l a e x p r e s s i v a dos pequenos p r o d u t o r e s abarcados p e l a 

pesquisa passou por experiências empregatícias para ganhar a v i d a 

antes de se assentarem como proprietários f a m i l i a r e s . As pequenas 

unidades camponesas não têm condições de g a r a n t i r o s u s t e n t o dos 

f i l h o s emancipados, d e v i d o ao l i m i t a d o tamanho da g l e b a , para que 

todos possam t a r b a l h a r e d e l a r e t i r a r a subsistência. Esta t e s e é 

reforçada quando se c o n s t a t a que a m a i o r i a destes p r o d u t o r e s conse 

g u i u as t e r r a s que ocupa por herança de p a i s ou sogros. 

D i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e dos pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s em 

g a r a n t i r t r a b a l h o remunerado para os f i l h o s na g l e b a , leva-os a re 

conhecer que, com a força de t r a b a l h o remanescente nas unidades f a 

m i l i a r e s , poderiam dar conta de uma p r o p r i e d a d e maior. Uma porpos> 

t a de ref o r m a agrária ampla e democrática deverá t e r e n t r e os p r i n 

cípios que a n o r t e i a m , também a fixação destes excedentes p o p u l a -

c i o n a i s à t e r r a , alocando-os em o u t r a s unidades p r o d u t i v a s ou a l a r 

gando as posses dos p a i s , de forma a torná-las capazes de absorver 

os f i l h o s em idade de t r a b a l h a r . 

A extensão r u r a l e os demais serviços o f e r e c i d o s p e l a 

CEPLAC, p r a t i c a m e n t e não a t i n g i r a m as pequenas unidades p r o d u t i v a s 

f a m i l i a r e s , a d e s p e i t o de e x t e n s i o n i s t a s , pesquisadores e educado-

res manterem a ilusão da n e u t r a l i d a d e do seu t r a b a l h o . Em verdade 

c o n s t i t u i r a m - s e num f o r t e a p a r e l h o ideológico de dominação burgue-

sa. A s s e r t i v a c o n f i r m a d a p e l o r u d i m e n t a r estágio da divisão s o c i -

a l do t r a b a l h o e dos processos p r o d u t i v o s e n t r e os p r o d u t o r e s fami. 
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l i a r e s ; mais profundamente é r e t r a t a d a p e l a sua omissão em termos 

de organização s o c i a l , econômica, c u l t u r a l e política dos mesmos. 

Os pequenos p r o d u t o r e s detêm um elevado senso de s o l i d a r i e 

dade no s e i o da família e e n t r e os camponeses c i r c u n v i z i n h o s , mas 

e s t e comportamento não e v o l u i para formas de organização s o c i a l e 

política l i b e r t a d o r a s , que os poderiam g u i n d a r ã condiçõe de uma 

" c l a s s e em s i " , para p o s t e r i o r m e n t e encaminharem-se conscientemen-

t e para a sua definição como segmento capaz de r e i v i n d i c a r a p a r t e 

que l h e cabe na repartição da m a i s - v a l i a . 

As relações de amizade e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s r e s -

t r i n g e m - s e , preponderantemente, ao s e i o da família e aos v i z i n h o s 

que moram nas redondezas do e s t a b e l e c i m e n t o . A e s t r e i t a convivên-

c i a com p a r e n t e s e amigos dá-lhes a c e r t e z a de que poderão c o n t a r 

com os mesmos em caso de necessidade, entenda-se que a recíproca 

e n c o n t r a a p o i o na c o n t r a p a r t e . 

Se as condições c o n j u n t u r a i s o r a p r e v a l e s c e n t e s se r e v e l a s 

sem semelhantes às v i g e n t e s na época em que os camponeses c o n s t i -

tuíram suas famílias, certamente t e r i a m um número de f i l h o s c o n d i -

zente com a situação m a t e r i a l de existência que o c a p i t a l d e t e r m i -

na â sociedade. Hoje, e s t e s a l m e j a r i a m t e r p r o l e s bem mais r e d u z i 

das, p o i s as d i f i c u l d a d e s para c r i a r , educar e encaminhar os f i -

l h o s t o r n o u - s e crescentemente mais difícil, fenômeno p e r c e b i d o com 

r e l a t i v a c l a r e z a por e s t e grupo s o c i a l , p o i s s i t u a - s e ao nível da 

i n f r a - e s t r u t u r a . 

Na p e r s p e c t i v a dos pequenos p r o d u t o r e s os f i l h o s deveriam 

d e d i c a r - s e o quanto possível aos est u d o s , concluída a sua p r o f i s -

sionalização, no campo e s t a r i a a c o n t i n u i d a d e de suas v i d a s . Alme 

jam um f u t u r o melhor para a p r o l e , o qu a l se conecta com a t e r r a , 

mesmo tendo c l a r e z a de que e s t a ê i n s u f i c i e n t e para g a r a n t i r - l h e s 

o s u s t e n t o . O desejo de tê-los j u n t o a s i , tem por fundamento o 

seu grande apego à família e ãs raízes que mantêm com a t e r r a , es-
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t e s c o n s t i t u e m - s e nos v a l o r e s mais sagrados para e s t e segmento 

s o c i a l . 

A q u a n t i d a d e e a q u a l i d a d e da c e s t a de a l i m e n t o s melhoram 

com o grau de capitalização das pequenas unidades camponesas, ou 

s e j a , os p r o d u t o r e s que ascenderam economicamente têm acesso a um 

regime a l i m e n t a r mais encorpado em energéticos e r i c o em p r o t e i -

cos. Mas de maneira g e r a l a sobrevivência do c o n j u n t o da pop u l a -

ção pesquisada é b a s t a n t e d e f i c i e n t e — c a l o r i a s e proteínas. 

Os bens de consumo que suprem a subsistência dos p r o d u t o -

res f a m i l i a r e s são a d q u i r i d o s , p r e f e r e n c i a l m e n t e , nas redes de su-

permercados das cidades próximas â p r o p r i e d a d e agrícola. T r a t a - s e 

da forma de c a p i t a l c o m e r c i a l mais concentrado e n t r e os ramos a l i . 

mentares em cada m u n i c i p a l i d a d e , os q u a i s conseguem p r a t i c a r p r e -

ços de monopólio e consequentemente se a p r o p r i a r de um s u p e r - l u 

c r o , para o q u a l e s t e s p r o d u t o r e s t r a n s f e r e m p a r t e do s o b r e t r a 

b a l h o gerado. 

O r e c u r s o ao auto-consumo é observado com maior i n t e n s i d a -

de nos T a b u l e i r o s de Valença e no Extremo S u l , o p r o d u t o básico 

deste d i r e c i o n a m e n t o é a f a r i n h a de mandioca — agrossistemas onde 

a c u l t i v a r geradora deste p r o d u t o ganha relevância. Na monocultu-

r a c a c a u e i r a e na diversificação cacau-pecuária pouco peso têm os 

gêneros da unidade p r o d u t i v a na composição da sua c e s t a de a l i m e n -

t o s . Nos espaços onde e s t e d i r e c i o n a m e n t o prepondera, são os de 

ocupação mais r e c e n t e , nos q u a i s o c a p i t a l não impôs a mon o c u l t u r a 

ou a especialização agrícola como forma de ocupação da t e r r a . 

As criações e os depósitos em poupança na lógica das e x p i o 

rações f a m i l i a r e s têm a f o r t e conotação de " r e s e r v a " , ã q u a l r e c o r 

rem nos momentos de d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s , ajuda aos f i l h o s , 

t r a t a m e n t o de saúde, compra de casa na c i d a d e , p r e c a v e r - s e para a 

v e l h i c e , educação da p r o l e , e t c . 

Os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s da Região L i t o r a l S u l , p r a t i c a -
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mente vivem para o t r a b a l h o , poucos se u t i l i z a m dos períodos de 

descanso semanais para d i v e r t i r - s e , amenizando o corpo e a mente 

dos l a b o r e s da f a i n a diária. Somente uma i n e x p r e s s i v a m i n o r i a r e 

t i r a alguns d i a s de férias para v i s i t a r f a m i l i a r e s , amigos ou f a -

zer uma r o m a r i a . O e n t r e t e n i m e n t o mais d i f u n d i d o e n t r e e s t a s po-

pulações é o de e s c u t a r rádio, a p a r e l h o que normalmente dispõem 

em casa. 

Os veículos de comunicação a que os p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s 

mais se l i g a m é o rádio, em quase todas as residências e x i s t e um 

a p a r e l h o , no q u a l ouvem música e notícias p e l a madrugada e ao en-

t a r d e c e r , quando dispõem de algum tempo para se dedicarem a e s t e 

p r a z e r . Aos o u t r o s meios — j o r n a i s , r e v i s t a s , televisão e r e u n i -

ões — quase não têm acesso por razões econômicas, c u l t u r a i s e téc 

n i c a s . 
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GLOSSÁRI O 

As c a t e g o r i a s r e g i s t r a d a s no t e x t o da dissertação são de-

f i n i d a s e e x p l i c i t a d a s no glossário. T r a t a - s e de construções teó 

r i c a s e laboradas p e l o s pensadores em suas interpretações da r e a l i . 

dade, em seus aspectos s o c i a i s , econômicos, c u l t u r a i s , políticos 

e ideológicos e n t r e o u t r o s . Constituem-se em i m p o r t a n t e s b a l i z a -

dores científicos dos fenômenos estudados p e l a pesquisa em ques-

tão e a u x i l i a r e s para o melhor acompanhamento e entendimento das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

teses a q u i d e s c r i t a s . 

Acumulação de c a p i t a l - aumento do c a p i t a l p e l a transformação de 

p a r t e da m a i s - v a l i a em c a p i t a l a d i c i o n a l . 

A grossistema - corresponde ã paisagem r u r a l que guarda uma c e r t a 

homogeneidade agro-ecológica. 

Alienação - baseia-se no f a t o de o homem a l h e a r - s e da sua essên-

c i a . 

Articulação - é a relação e n t r e d o i s processos, que permanecem 

d i s t i n t o s , aproximam-se para formar uma unidade complexa. 

Bloco no poder - c o n s t i t u i a relação de forças a r t i c u l a d a s e n t r e 

os d i f e r e n t e s segmentos da b u r g u e s i a para a manutenção da domi-

nação . 

Burguesia - c l a s s e dominante no modo de produção c a p i t a l i s t a , de-

t e n t o r a da p r o p r i e d a d e dos meios de produção e que se a p r o p r i a da 

m a i s - v a l i a s o c i a l gerada. 

C a p i t a l - v a l o r - d e - t r o c a que busca incessantemente aumentar ainda 

mais de v a l o r . 

C a p i t a l c o n s t a n t e - p a r t e do c a p i t a l que é i n c o r p o r a d o ao v a l o r 

das mercadorias por meio da a t i v i d a d e da força de t r a b a l h o . 

C a p i t a l p r o d u t i v o - p a r t e do c a p i t a l s o c i a l i n v e s t i d o em s e t o r e s 

onde se produz m a i s - v a l i a . 

C a p i t a l variável - p a r t e do c a p i t a l usada para comprar força de 

t r a b a l h o - f o n t e geradora da r i q u e z a . 

Centralização do c a p i t a l - c o n s i s t e na fusão de vários c a p i t a i s 

para formação de um único. 
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Complexo a g r o i n d u s t r i a l - c o n s t i t u i a a g r i c u l t u r a e as indús-

t r i a s s i t u a d a s a montante da mesma, mais e s p e c i f i c a m e n t e p r o d u t o -

r a s de insumos modernos, máquinas e equipamentos e as l o c a l i z a d a s 

a j u s a n t e absorvedorasde matérias-primas agrícolas. 

Composição orgância do c a p i t a l - relação técnica (física) ou de 

v a l o r e n t r e o c a p i t a l c o n s t a n t e e o c a p i t a l variável necessária 

para p r o d u z i r mercadorias com determinado nível de p r o d u t i v i d a d e . 

Concentração do c a p i t a l - r e t r a t a o aumento do v a l o r do c a p i t a l 

em consequência da acumulação e da concorrência. 

Desemprego - fenômeno que m a n i f e s t a a existência do exército de 

r e s e r v a , i s t o é, p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s que não são a b s o r v i d o s 

p e l o processo p r o d u t i v o . 

Diversificação agrícola - expressa a situação em que a unidade p r o 

d u t i v a e x p l o r a economicamente mais de uma a t i v i d a d e agropecuária. 

Es t a b e l e c i m e n t o - é a unidade a d m i n i s t r a t i v a onde se e f e t i v a uma 

exploração agropecuária ( c a t e g o r i a pesquisada p e l a FIBGE). 

Estado - é o l o c a l de organização estratégica da c l a s s e dominante 

em relação com as c l a s s e s dominadas. 

Exército da a t i v a - c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s ocupados p e l o capi. 

t a l . 

Exército l a t e n t e - c o n s t i t u i o c o n j u n t o da população s u b u t i l i z a d a 

na a g r i c u l t u r a f a m i l i a r , r e t i r a d a do campo no momento que o c a p i -

t a l d e l a p r e c i s a . 

Exército de r e s e r v a - são os t r a b a l h a d o r e s que não encontram espa-

ço no processo p r o d u t i v o e pressionam o rebaixamento dos salários 

do exército da a t i v a . 

Êxodo r u r a l - processo de expulsão dos t r a b a l h a d o r e s e camponeses 

do meio r u r a l para as c i d a d e s . 

Expropriação - processo p e l o q u a l o pequeno p r o d u t o r é expulso da 

t e r r a (venda, g r i l a g e m , abandono, e t c ) , tendo que p r o l e t a r i z a r - s e 

ou r e p r o d u z i r - s e nas áreas de f r o n t e i r a . 

Força de t r a b a l h o - c o n s t i t u i as forças física e mental de que o 

homem dispõe e que u t i l i z a no processo de p r o d u z i r bens de produ-

ção e/ou de consumo. 

Forças p r o d u t i v a s s o c i a i s - correspondem ao estágio de d e s e n v o l v i -

mento das formas de os homens se r e l a c i o n a r e m p r o d u t i v a m e n t e com 

a n a t u r e z a . 
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Imóvel r u r a l - é a unidade de p r o p r i e d a d e d e f i n i d a por quem é o 

dono da t e r r a ( c a t e g o r i a pesquisada p e l o INCRA). 

Lucro - p a r t e da m a i s - v a l i a s o c i a l a p r o p r i a d a p e l o c a p i t a l . 

M a i s - v a l i a - p a r t e do s o b r e p r o d u t o s o c i a l gerado p e l a força de 

t r a b a l h o e a p r o p r i a d a p e l o c a p i t a l i s t a , mais e s p e c i f i c a m e n t e o va 

l o r que u l t r a p a s s a a subsistência do t r a b a l h a d o r , que se denomina 

t r a b a l h o excedente. 

M a i s - v a l i a a b s o l u t a - corresponde ã ampliação do t r a b a l h o não pa-

go d e c o r r e n t e do prolongamento e/ou intensificação da j o r n a d a de 

t r a b a l h o . 

M a i s - v a l i a r e l a t i v a - corresponde ao aumento do excedente s o c i a l 

através da redução do c u s t o de reprodução da força de t r a b a l h o 

sem comprometer o seu padrão de v i d a , f r u t o tão-somente dos ganhos 

de p r o d u t i v i d a d e nos ramos v o l t a d o s para a subsistência. 

M o b i l i d a d e s o c i a l - d e f i n e - s e como o a t o de passar de um " s t a t u s " 

s o c i a l a o u t r o . 

Modernização agrícola - subentende a penetração do c a p i t a l (comer 

c i a i , i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o ) no processo agrícola de p r o d u z i r 

excedentes ( c a p i t a l p r o d u t i v o ) . 

Modo de produção c a p i t a l i s t a - sistema de produção em que os de-

t e n t o r e s do c a p i t a l exploram os despossuídos, c u j a sociedade se 

d i v i d e na c l a s s e c a p i t a l i s t a , que monopoliza os meios de produ-

ção, e o p r o l e t a r i a d o , que é o b r i g a d o a vender sua força de t r a b a 

l h o para se r e p r o d u z i r . 

Padrão dè v i d a - abarca a composição da c e s t a básica, a d i s p o n i b i -

l i d a d e de utensílios domésticos, vestuário, habitação e l a z e r . 

Pequena produção - forma de p r o d u z i r que u t i l i z a predominantemen 

t e mão-de-obra f a m i l i a r e esporadicamente compra ou vende força 

de t r a b a l h o , c u j a exploração se l o c a l i z a em t e r r a s de tamanho r e -

du z i d o próprias ou de t e r c e i r o s , com parcos r e c u r s o s econômicos. 

Preço - é a expressão monetária do v a l o r - d e - t r o c a de uma mercado-

r i a , o q u a l g i r a em t o r n o do " v a l o r " , segundo as l e i s de o f e r t a 

e da p r o c u r a . 

Preço de produção - corresponde ã transformação do v a l o r das mer-

c a d o r i a s por meio da concorrência e n t r e os c a p i t a i s , que tende a 

n i v e l a r a t a x a de l u c r o de todo o c a p i t a l . 

Produção simp l e s de mer c a d o r i a s - modo de p r o d u z i r no q u a l os a-

g r i c u l t o r e s são proprietários dos meios de produção, mas aos 

q u a i s não é o p o r t u n i z a d a a apropriação do excedente. 



227 

P r o d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o - nível de p r o d u t i v i d a d e do t r a -

b a l ho com a q u a l se produz a me r c a d o r i a média em todo o ramo da 

produção. 

P r o l e t a r i a d o - c l a s s e e x p r o p r i a d a dos meios de pordução no s i s t e -

ma c a p i t a l i s t a , dispondo para s o b r e v i v e r apenas da venda de sua 

força de t r a b a l h o . 

Proletarização - transformação dos pequenos p r o d u t o r e s em i n t e -

g r a n t e s do exército da a t i v a ( a s s a l a r i a d o s ) ou do exército de r e -

serva (desempregados e/ou subempregados) a serviço do c a p i t a l . 

Relações s o c i a i s de produção - compreende as formas de geração e 

apropriação dos excedentes nos sistemas de produção. 

Renda da t e r r a - é uma forma específica de super l u c r o , o r i g i n a d o 

do monopólio da posse da t e r r a , condição que p o s s i b i l i t a ao seu 

d e t e n t o r a apropriação de p a r t e da m a i s - v a l i a s o c i a l . 

Reprodução - processo p e l o q u a l determinado c a p i t a l empreende um 

novo c i c l o de produção. 

Salário - é a expressão monetária do " v a l o r " da me r c a d o r i a força 

de t r a b a l h o . 

Subordinação - forma de vinculação da pequena produção ao c a p i t a l 

através da q u a l se processa a extração do excedente gerado por 

e s t a . 

Taxa de j u r o s - é a p a r c e l a da m a i s - v a l i a que os c a p i t a l i s t a s pa-

gam aos proprietários do c a p i t a l monetário a f i m de a m p l i a r o a l -

cance de suas operações p r o d u t i v a s . 

Taxa de l u c r o - corresponde à relação e n t r e a m a i s - v a l i a e o v o l u 

me t o t a l de c a p i t a l c o n s t a n t e e variável empregado na produção. 

Tra b a l h o p r o d u t i v o - é o t r a b a l h o que produz mercadorias para sa-

t i s f a z e r as necessidades s o c i a i s e se r e a l i z a s o c i a l m e n t e no 

mercado. 

Unidade p r o d u t i v a ou camponesa - c o n s t i t u i a área de t e r r a de on-

de o pequeno p r o d u t o r r e t i r a p a r c i a l ou t o t a l m e n t e a produção e 

reprodução dos membros da família camponesa. 

V a l o r da força de t r a b a l h o - é determinado p e l o v a l o r de dada 

q u a n t i d a d e de meios de subsistência. O que muda com a p r o d u t i v i -

dade do t r a b a l h o ê o v a l o r desses meios de subsistência e não sua 

q u a n t i d a d e . 

V a l o r - d e - t r o c a - corresponde à c o n t r a p a r t e imanente ã m e r c a d o r i a , 
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que expressa o " v a l o r " na relação de intercâmbio. 

Valor-de-uso - r e p r e s e n t a na unidade de contrários imanente ã mer 

c a d o r i a a p a r t e antagônica ao v a l o r - d e - t r o c a , que m a n i f e s t a a ne-

cessidade nas relações c o m e r c i a i s . 
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9 - DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA E POPULAÇÃO PELOS MUNICÍPIOS 

INTEGRANTES DA REGIÃO LITORAL SUL 

MUNICÍPIOS ÃREA POPULAÇÃO HABIT/ MUNICÍPIOS 
Km2 

RURAL URBANA TOTAL Km2 

Aiquara 124 5. 645 1. 644 7. 627 58,8 
Alcobaça 2. 748 35. 664 4. 556 40. 220 14,6 
Almadina 162 4. 275 4. 869 9. 144 56,4 
Apuarema* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Arataca* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 

Aurelino Leal 438 7. 892 8. 471 16. 363 37,4 
Barra do Rocha 221 6. 874 2. 719 9. 593 43,4 
Belmonte 1. 947 12. 596 9. 953 22. 549 11,6 
Buerarema 257 14. 720 10. 148 24. 868 96,7 
Cairu 433 5. 391 5. 651 . 11. 042 25,5 
Camacã 667 25. 538 14. 960 40. 498 60,1 
Camamu 1. 274 29. 325 6. 831 36. 156 28,4 
Canavieiras 2. 164 27. 413 14. 705 42. 118 19,5 
Caravelas 2. 426 34. 075 7. 089 41. 164 17,0 
Coaraci 261 11. 078 16. 338 27. 416 105,0 
Dário Meira 372 9. 672 3. 261 12. 933 34,8 
Eunápolis* -
Firmino Alves 149 2. 383 3. 652 6. 035 40,5 
Floresta Azul 417 11. 705 6. 729 18. 434 44,2 
Gandu 447 15. 922 13. 339 29. 261 65,5 
Gongogi 277 3. 921 4. 434 8. 355 30,2 
Guaratinga 2. 796 23. 272 7. 170 30. 442 10,9 
I b i c a r a l 285 12. 811 18. 174 30. 985 108,7 
Ibicuí 1. 096 8. 656 6. 968 15. 624 14,3 
Ibirapitanga 602 15. 690 4. 622 20. 312 33,7 
Ibirapoã 832 6. 384 3. 420 9. 804 11,8 
I b i r a t a i a 207 9. 947 10. 026 19. 973 96,5 
Igrapiúna* - -
Iguaí 935 16. 349 7. 200 23. 549 25,2 
Ilhéus 1. 712 50. 652 80. 802 131. 454 76,8 
Ipiaú 276 11. 733 27. 346 39. 079 141,6 
Itabela* -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 

Itabuna 937 15. 679 137. 663 153. 342 163,7 
Itacaré 746 10. 184 3. 027 13. 211 17,7 
I t a g i 302 7. 580 5. 848 13. 428 44,5 
Itagibã 731 14. 377 4. 635 19. 012 26,0 
Itagimirim 953 4. 071 3. 799 7. 870 8,3 
I t a j u do Colônia 1 071 8. 012 2. 820 10. 832 10,1 
Itajuípe 324 12. 154 12. 837 24. 991 77,1 
Itamaraju 2 783 44. 631 33. 051 77. 682 27,9 
Itamari 88 4. 750 3. 344 8. 094 92,0 
Itanhém 1 472 16. 822 10. 857 27. 679 18,8 
Itapé 462 6. 414 4. 982 11. 396 24,7 
Itapebi 659 6. 453 4. 610 11. 063 16,8 
Itapitanga 520 5. 317 5. 076 10. 393 20,0 
Itororó 250 12. 348 9. 507 21. 855 87,4 
Ituberá 572 18. 040 9. 559 27. 599 48,3 
Jiquiriçá 126 7. 348 2. 010 9. 358 74,3 
Jitaúna 311 11. 199 5. 567 16. 766 53,9 
Jucuruçu* - -
Jussari* 

FONTE: FIBGE - Censo Demográfico da Bahia - 1980 
* Municípios recentemente desmembrados 
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TABELA 9 - DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA E POPULAÇÃO PELOS MINICÍPIOS IN 
TEGRANTES DA REGIÃO LITORAL SUL (Continuação) 

MUNICÍPIOS ÁREA POPULAÇÃO HABIT/ 
MUNICÍPIOS 

Km2 RURAL URBANA TOTAL Km2 

Laje 
Lagedão 
Lomanto Júnior 
Marau 
Mascote 
Medeiros Neto 
Mucuri 
Mutuípe 
Nilo Peçanha 
Nova Ibiá* 

509 
610 
141 
815 

1.038 
947 

1.776 
358 
399 

9.750 
2.712 
4.815 
12.194 
17.925 
12.761 
12.301 
12.925 
6.396 

2.991 
1.970 
3.394 
2.107 
1.287 

14.691 
2.842 
4.402 
1.200 

12.741 
4.682 
8.209 

14.301 
19.212 
27.452 
15.143 
17.327 
7.596 

30,9 
7,7 

58,2 
17,6 
18,5 
29,0 
8,5 
48,4 
19,0 

Nova Viçosa 
Pau Brasil 
P i r a i do Norte* 

1.369 
509 

12.496 
10.021 

6.091 
8. 771 

18.587 
18.792 

13,6 
36,9 

Porto Seguro 
Potiraguá 
Prado 
Pres. Tancredo Neves 

3.540 
996 

2.928 

40.562 
6.900 
19.530 

5.742 
4.128 
6.913 

46.304 
11.028 
26.443 

13,1 
11,1 
9,0 

Santa Cruz Cabrália 
Santa Cruz da Vitória 
Santa Luzia* 

2.634 
198 

47.834 
2.584 

1.545 
4.386 

49.379 
6.970 

18,6 
35,2 

São José da Vitória zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 
Taperoã 
Teixeira de Freitas 

444 7.586 4.548 12.134 27,3 

Teolãndia 
Ubaira 
Ubaitaba 
Ubatã 
Una 
Uruçuca 
Valença 
Vereda* 

328 
653 
90 

400 
1.576 
440 

1.706 

8.028 
13.157 
6.628 
6.280 

30.343 
12.368 
34.470 

1.215 
5.051 
9.391 
16.964 
7.267 
9.571 

31.813 

9.243 
18.208 
16.019 
23.244 
37.610 
21.939 
66.283 

28,2 
27,9 

178,0 
58,1 
23,9 
49,9 
38,9 

Wenceslau Guimarães 680 13.903 2.398 16.301 24,0 

T 0 T A L 60.916 992.422 724.947 1.717.369 28,2 

FONTE: FIBGE - Censo Demográfico da Bahia - 1980 
* Municípios recentemente desmembrados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  
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- DISTRIBUIÇÃO DE ESTABELECIMENTOS E SUAS RESPECTIVAS 
AREAS (HA) DOS M U N I C Í P I O S COMPONENTES DA REGIÃO L I -
TORAL SUL 

NO 
DE 

ORDEM 
MUNICÍPIOS NÚMERO DE ES-

TABELECIMENTOS 
ÃREA (HA) 

01 A i q u a r a 393 14.239 
02 Alcobaça 1. 807 160.367 
03 Almadina 396 29.162 
04 Apuarema* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 

05 A r a t a c a * 
06 A u r e l i n o L e a l 435 4 5.4 85 
07 Barra do Rocha 671 58.3JL4 
08 Belmonte 1.091 106.542 
09 Buerarema 953 27.986 

10 C a i r u 1.029 36.843 

11 Camacã 1.566 56.508 

12 Camamu 3.664 99.166 

13 C a n a v i e i r a s 2.788 143.220 

14 Caravelas 1. 627 169.326 
15 C o a r a c i 660 36.885 

16 Dário Meira 654 33.461 

17 Eunápolis* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— -
18 F i r m i n o A l v e s 197 18.510 

19 F l o r e s t a A z u l 835 31.645 

20 Gandu 1.428 43.953 
21 Gongogi 208 24.552 

22 Gu a r a t i n g a 1.668 196.213 

23 Ibicaraí 1.227 25.965 

24 Ibicuí 841 130.846 

25 I b i r a p i t a n q a 889 40.964 

26 Ibirapoã 477 80.802 

27 I b i r a t a i a 689 31.187 

28 Igrapiúna* - -
29 Iguaí 1.547 75.690 

30 Ilhéus 3.701 163.204 

31 Ipiaú 880 30.514 

32 I t a b e l a * - -
33 I t a b u n a 772 59.299 

34 Itacaré 1. 577 61.031 

35 I t a q i 904 57.815 

36 Itagibá 1.571 75.159 

37 I t a g i m i r i m 234 73.002 

38 I t a j u do Colônia 202 105.274 

39 Itajuípe 790 29.684 

40 I t a m a r a j u 2.941 345.502 

41 I t a m a r i 537 13.004 

42 Itanhém 1. 376 186.983 

43 Itapé 857 33.349 

44 Itapebí 418 93.552 

FONTE: FIBGE - Censo Agropecuário da Bahia - 1980 
*Municípios recentemente desmembrados. 
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TABELA 10 - DISTRIBUIÇÃO DE ESTABELECIMENTOS E SUAS RESPECTIVAS 
ÁREAS (HA) DOS MUNICÍPIOS COMPENENTES DA REGIÃO L I -
TORAL SUL (Continuação) 

NQ 
DE 

ORDEM 
MUNICÍPIOS NÚMERO DE ES-

TABELECIMENTOS 
ÁREA (HA) 

45 I t a p i t a n g a 362 42.162 

46 Itororó 838 31.471 

47 Ituberá 1.951 42.652 

48 Jiquiriçá 956 23.521 

49 Jitaúna 891 24.209 
50 Jucuruçu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -
51 J u s s a r i - -
52 Lage 1.347 36.370 

53 Lagedão 303 55.880 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

54 Lomanto Júnior 238 13.520 

55 Marau 1.746 64.974 

56 Mascote 1.132 56.547 

57 Medeiros Neto 1.106 96.583 

58 Mucuri 573 130.440 

59 Mutuípe 1.655 24.895 

60 N i l o Peçanha 823 31.770 

61 Nova Ibiã* - -
62 Nova Viçosa 1. 075 79.684 

63 Pau B r a s i l 967 65.896 

64 P i r a i do N o r t e * - -
65 P o r t o Seguro 870 84.773 

66 Potiraguá 248 106.529 

67 Prado 1.102 200.488 

68 Pres. Tancredo Neves* - -

69 Sta. Cruz Cabrãlia 751 107.706 

70 Sta. Cruz da Vitória 325 29.398 

71 Santa L u z i a * - -
72 São José da Vitória* - -
73 Taperoá 1.359 40.660 

74 T e i x e i r a de F r e i t a s * - -

75 Teolândia 787 22.838 
76 Ubaíra 1.517 73.013 

77 Ubaitaba 504 17.822 

78 Ubatã 435 24.050 

79 Una 2.427 132.640 

80 Uruçuca 669 41.896 

81 Valença 5.541 116.820 

82 Vereda* - -

83 Wenceslau Guimarães 1.093 62.681 

T O T A L 78.091 4.927.151 

FONTE: FIBGE - Censo Agropecuário da Bahia - 1980 
* Municípios recentemente desmembrados 
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Tabela 11 - ESTRUTURA FUNDIÁRIA - DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECI-
MENTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

TOTAL MENOS DE 10 Ha 10 A MENOS 100 Ha MAIS DE 100 Ha 

MUNICÍPIOS 

1970 1985 1970 1985 1970 1985 1970 1985 

GANDU 952 1.594 191 722 697 781 70 100 

ITAGIBÂ 489 1.797 43 1.253 274 357 172 187 

ITAMARAJU 3.266 3.207 127 576 2.244 1.845 895 256 

VALENÇA 4.197 6.865 1.915 4.327 2.120 2.363 154 175 

TOTAL 8.904 13.463 2.276 6.878 5.337 5.346 1.291 718 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e sino p s e 1985. 

Tabela 12 - ESTRUTURA FUNDIÁRIA - DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS 

MUNICÍPIOS 

TOTAL MENOS de 10 Ha 10 A MENOS 100 Ha MAIS de 100 Ha 

MUNICÍPIOS 

1970 1985 1970 1985 1970 1985 1970 1985 

GANDU 39.185 46.904 941 2.689 22.782 25.632 15.462 18.583 

ITAGIBÂ 70.950 72.584 260 3.421 9.835 11.466 60.855 57.697 

ITAMARAJU 337.459 365.046 570 1.973 97.347 73.178 239.542 289.894 

VALENÇA 93.014 118.398 8.136 17.305 54.817 57.590 30.061 43.502 

TOTAL 540.608 602.932 9.907 25.388 184.781 167.866 345.920 409.676 

FONTE: FIBGE - Censos Agroepcuários de 1970 e sino p s e 1985. 



TABELA 13 - UTILIZAÇÃO DAS TERRAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

T O T A L L A V O U R A S 

MUNICÍPIOS 
ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) 

PERMANENTES TEMPORÁRIAS 

MUNICÍPIOS 
ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) 

ESTABELECIMENTOS ÁREA (ha) ESTABELECIMENTOS ÁREA (ha) MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GAITOU 952 1.428 39.185 43.953 871 1.420 7.662 16.227 951 286 1.358 607 

ITAGIBÃ 489 1.572 70.950 75.162 400 1.478 5.175 10.245 367 380 1.562 462 

ITAMARAJU 3.266 2.953 337.459 346.440 1.150 1.912 15.767 29.696 2.250 1.978 9.934 9.854 

VALENÇA 4.196 5.548 93.014 116.948 2.786 5.385 12.496 24.856 3.408 3.959 7.751 7.834 

TOTAL 8.903 11.501 540.608 582.503 5.207 10.195 41.100 81.024 6.616 6.603 20.605 18.757 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 



Tabela 13 - UTILIZAÇÃO DAS TERRAS (Continuação) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

PASTAGENS 

MATAS E TERRAS NÃO UTILIZADAS 

MUNICÍPIOS 

NATURAIS PLANTADAS 
MATAS E TERRAS NÃO UTILIZADAS 

MUNICÍPIOS 
ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) 

MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 618 298 5.184 1.607 145 651 670 5.142 837 805 22.706 18.893 

ITAGIBÃ 413 901 41.897 51.406 93 16 12.213 2.816 380 403 9.852 7.784 

ITAMARAJU 411 1.200 14.546 54.241 2.909 1.911 166.632 136.370 2.434 2.302 125.522 98.934 

VALENÇA 1.737 1.315 4.005 6.919 105 500 263 3.575 4.939 5.477 61.285 67.218 

TOTAL 3.179 3.722 65.712 114.173 3.252 3.006 179.778 147.903 8.590 8.987 219.365 192.829 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 
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Tabela 14 - EFETIVO PECUÁRIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

REBANHO 

RnuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T Mn 
OUTROS REBANHOS (Cabeças) 

MUNICÍPIOS (Ca i>.) EQUINOS ASININOS/MUARES SUÍNOS AVES MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 2.787 4.175 225 171 956 2.447 

440 

1.237 2.447 18.072 20.025 

ITAGIBÃ 45.163 45.659 1.441 1.766 1.915 

2.447 

440 1.413 3.006 11.614 27.318 

ITAMARAJU 63.986 

3.335 

94.807 

7.067 

5.187 

887 

7.182 

912 

2.867 2.124 20.486 10.846 53.259 70.299 

VALENÇA 

63.986 

3.335 

94.807 

7.067 

5.187 

887 

7.182 

912 4.697 2.309 6.472 3.700 64.302 110.834 

TOTAL 115.271 151.708 7.740 10.031 10.435 7.320 29.608 19.999 147.247 228.476 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 

Tabela 15 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS 

TRATORES ARADOS 
VEÍCULOS (Número) 

(Número) (Número) 
CAMINHÕES UTILITÁRIOS TRAÇÃO ANIMAL 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 17 10 8 7 63 1 

ITAGIBÃ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 30 - 19 - 8 51 50 3 15 

ITAMARAJU 6 66 3 72 10 34 89 210 3 25 

VALENÇA 6 43 7 38 2 54 16 112 161 

TOTAL 12 156 10 139 12 104 163 435 6 202 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 



Tabela 16 - USO DE FERTILIZANTES E DEPÓSITOS PARA PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZAM FERTILIZANTES DEPÓSITOS 

MUNICÍPIOS 

INFORMANTES ADUBAÇÃO INFORMANTES QUANTIDADE CAPACIDADE 

MUNICÍPIOS 

INFORMANTES 

QUÍMICA- ORGÂNICA CALAGEM 

INFORMANTES QUANTIDADE CAPACIDADE 

MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 200 822 195 815 4 61 6 77 111 168 119 184 7.903 13.281 

ITAGIBÃ 93 453 91 444 2 59 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 66 55 87 57 113 7.131 5.223 

ITAMARAJU 54 494 47 456 6 139 7 124 99 151 126 224 14.863 17.556 

VELENÇA 945 1.895 31 1.865 913 169 5 209 29 88 31 107 7.701 26.287 

TOTAL 1.292 3.664 364 3.580 925 428 18 476 294 494 333 628 37.598 62.347 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 
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Tabela 17 - LOCAL DE RESIDÊNCIA DO PRODUTOR 

MUNICÍ-

PIOS 

1 0 1,A L NO ESTABELECIMENTO FORA DO ESTABELECIMENTO 

MUNICÍ-

PIOS 
ESTABELECIMENTOS AREA (ha) ESTEBELECIMENTOS AREA (ha) ESTEBELECIMENTOS AREA (ha) 

MUNICÍ-

PIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 952 1.394 39.184 42.786 519 943 15.356 17.321 433 451 23.828 25.465 

ITAGIBÂ 489 1.520 70.950 70.484 248 749 16.543 18.055 241 771 54.407 52.429 

IIAMARAJU 3.266 2.906 337.460 335.408 2.390 1.870 173.960 125.546 876 1.036 163.500 209.862 

VALENÇA 4.196 5.527 93.014 115.135 3.440 4.440 70.803 74.922 756 746 22.211 40.213 

TOTAL 8.903 11.347 540.608 563.813 6.597 8.343 276.662 235.844 2.306 3.004 263.946 327.969 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 
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TABELA 18 - PESSOAL OCUPADO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 
TOTAL 

TRABALHO FAMILIAR 

MUNICÍPIOS 
TOTAL HOMENS MULHERES 

MUNICÍPIOS 
TOTAL 

TOTAL MAIOR DE 14 ANOS TOTAL MAIOR DE 14 ANOS 
MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 

3.058 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 4.735 11.206 1.583 

1980 

3.058 1.394 2.140 741 2.238 670 1.474 

ITAGIBÃ 3.073 8.280 886 2.575 695 2.289 725 1.259 579 1.172 

1TAMARAJU 17.222 17.755 8.138 6.167 5.858 4.823 6.100 3.838 4.169 2.909 

VALENÇA 16.182 29.600 8.186 9.988 6.516 8.181 5.694 8.241 4.826 6.820 

TOTAL 41.212 57.841 18.739 21.788 14.463 17.433 13.260 15.576 10.244 12.375 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980 

TABELA 18 - PESSOAL OCUPADO (Continuação) 

MUNICÍPIOS 

EMPREGADOS PERMANENTES 

MUNICÍPIOS 

HOMENS MULHERES 

MUNICÍPIOS TOTAL MAIOR DE 14 ANOS TOTAL MAIOR DE 14 ANOS MUNICÍPIOS 

1970 1 9 8 0 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 946 2.839 919 2.418 274 1.446 272 1.166 

ITAGIBÂ 472 2.049 451 1.931 191 730 178 689 

ITAMARAJU 721 2.649 654 2.214 155 1.144 105 867 

VALENÇA 314 592 306 568 49 223 46 202 

TOTAL 2.453 8.129 2.330 7.131 669 3.543 601 2.924 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980 

TABELA 18 - PESSOAL OCUPADO (Continuação) 

MUNICÍPIOS 

EMPREGADOS PERMANENTES 

MUNICÍPIOS 

HOMENS MULHERES 

MUNICÍPIOS 
TOTAL MAIOR DE 14 ANOS TOTAL MAIOR DE 14 ANOS 

MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 984 1.378 970 1.356 205 243 195 224 

ITAGIBÂ 685 1.475 685 1.465 48 190 48 188 

ITAMARAJU 1.670 2.248 1.624 2.201 136 251 151 233 

VALENÇA 1.617 1.225 1.598 1.217 112 308 108 304 

TOTAL 4.956 2.326 4.877 6.239 501 992 456 949 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980 
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Tabela i g - PRODUÇÃO DE ORIGEM VEGETAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CACAU MANDIOCA 

MUNICÍPIOS ÁREA (ha) PRODUÇÃO (T) ÁREA (ha) PRODUÇÃO (T) 

1970 1988 1970 1988 1970 1988 1970 1988 

GANDU 5.942 8.136 3.102 8.305 518 230 7.879 2.282 

ITAGIBÂ 4.412 13.308 3.052 9.279 507 93 5.683 978 

IIAMARAJU 9.807 26.552 3.752 10.641 4.042 940 36.534 12.270 

VALENÇA 858 6.542 564 2.623 7.563 3.534 79.116 53.000 

TOTAL 21.019 54.538 10.470 30.866 12.630 4.797 129.248 68.610 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários del970 e CEPLAC - Programação Anual do DEPEX - 1988. 

Tabela 19 - PRODUÇÃO DE ORIGEM VEGETAL (Continuação) 

MUNICÍPIOS 

FEIJÃO MILHO 

MUNICÍPIOS AREA (ha) PRODUÇÃO (T) ÁREA (ha) PRODUÇÃO (T) MUNICÍPIOS 

1970 1988 1970 1988 1970 1988 1970 1988 

GANDU 162 7 58 1 146 2 57 1 

ITAGIBÂ 477 10 342 5 213 10 153 10 

ITAMARAJU 2.151 232 627 101 1.630 200 481 148 

VALENÇA 12 17 3 7 14 11 16 9 

TOTAL 2.802 266 1.030 114 2.003 223 707 168 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e CEPLAC - Programação Anual do DEPEX - 1988. 
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Tabela i g - PRODUÇÃO DE ORIGEM VEGETAL (Continuação) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BANANA CAFÉ 

MUNICÍPIOS AREA (ha) PRODUÇÃO (T) ÃREA (ha) FRODUÇÃO (T) 

1970 1988 1970 1988 1970 1988 1970 1988 

GAN DU 466 465 177 328 234 14 51 12 

ITAGIBÃ 264 523 126 324 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 -

ITAMARAJU 179 689 67 2.716 780 10.735 153 8.541 

VALENÇA 730 3.059 449 514 147 - 26 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

TOTAL 1.639 4.736 819 3.900 1.167 10.749 231 8.553 

FONTE. FIBGE - Censos Agroepcuárlos de 1970 e CEPLAC - Programação Anual do DEPEX - 1988. 

Tabela 19 - PRODUÇÃO DE ORIGEM VEGETAL (Continuação) 

MUNICÍPIOS 

C0C0-DA-BAH1A DENDÊ CRAVO-DA-lNDIA 

MUNICÍPIOS 
PRODUÇÃO 

(Mil Frutos) 
PRODUÇÃO (T) A R F A (ha) PRODUÇÃO (T) 

MUNICÍPIOS 

1970 1988 1970 1988 1970 1988 1970 1988 

GANDU 12 35 2 - - - - -

ITAGIBÃ - - - - - - - -

ITAMARAJU 33 - 3 - - - - -

VALENÇA 336 12 18.513 26.384 748 3.718 503 781 

TOTAL 381 47 18.518 26.384 748 3.718 503 781 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e CEPLAC - Programação Anual do DEPEX - 1988. 
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T a b e l a 2 0 - PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL 

MUNICÍ-

PIOS 

BOVINOS VENDIDOS LEITE AVES OVOS 
MUNICÍ-

PIOS 
CABEÇAS 

VACAS ORDENHADAS 
(Cabeças) 

PRODUÇÃO 
(Mil l i t r o s } 

PRODUÇÃO PRODI 
(MU t 

1970 

IÇÃ0 
úzias-) 

1980 

MUNICÍ-

PIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

PRODI 
(MU t 

1970 

IÇÃ0 
úzias-) 

1980 

GANDU 303 45 422 423 223 322 986 130 8 8 

ITAGIBA 6.410 6.552 5.797 3.548 2.875 2.462 2.146 21.444 30 13 

ITAMARAJU 7.082 10.259 4.881 7.425 1.506 4.931 8.193 34.114 40 35 

VALENÇA 300 646 306 477 124 254 1.727 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

6.009 50 47 

TOTAL 14.097 17.502 11.406 11.873 4.728 7.969 13.052 61.697 128 103 

: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 

T a b e l a 21 - PRODUÇÃO DOS PRODUTOS EXTRATIVOS 

MUNICÍPIOS 

LENHA CARVÃO VEGETAL MADEIRA 

MUNICÍPIOS ESTABELECIMENTOS PRODUÇÃO 

(Mil m3) 
PRODUÇÃO (T) PRODUÇÃO (Mil m3) 

MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 815 1.073 48 53 68 13 1 

ITAGIBÃ 427 523 17 26 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - -

ITAMARAJU 2.949 2.164 104 84 9 60 8 23 

VALENÇA 2.575 305 128 15 126 310 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 6 

TOTAL 6.766 4.065 297 178 203 383 9 29 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 



Tabela 2 2 - VALOR DOS BENS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

B E N S I M Ó V E I S (Mil CrS)* 

MUNICÍPIOS TOTAL (Mil Cr$) TOTAL TERRAS PRÉDIO/FIM SOCIAL INSTALAÇÕES MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 39.079 508.605 19.950 170.477 14.548 126.035 3.462 27.299 1.939 17.213 

IIAGIBÃ 86.762 490.968 64.549 263.116 59.777 214.536 2.894 20.253 1.878 28.327 

ITAMARAJU 103.201 785.455 63.139 518.011 50.899 444.578 5.596 29.648 6.645 43.785 

VALENÇA 53.828 400.369 37.587 169.676 30.877 127.309 4.446 33.404 2.263 8.964 

TOTAL 282.870 2.185.397 185.225 1.121.288 156.101 912.458 16.398 110.533 12.725 98.289 

FONTE: FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980 

* Valores em cruzeiros - base março de 1990 



TABELA 22 - VALOR DOS BENS (Continuação) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

TOTAL (Mil CrS)* 

OUTROS BENS (Mil CrS)* 

MUNICÍPIOS 

TOTAL (Mil CrS)* 
CULT. PERMANENTES VEÍCULOS ANIMAIS MÄQ./EQUIPAMENTOS 

MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 19.129 388.128 17.540 328.902 108 1.507 1.368 7.098 113 620 

ITAGIBÃ 17.340 227.952 4.471 158.631 17.340 942 400 63.642 2 4.616 

ITAMARAJU 40.062 267.443 18.503 177.592 20.384 4.499 993 81.861 181 3.477 

VALENÇA 16.241 230.693 13.262 211.708 2.679 2.506 108 13.943 219 2.492 

TOTAL • 92.772 1.064.116 53.776 876.833 40.511 9.454 2.869 166.544 515 11.205 

FONTE : FIBGE - Censos Agropecuários de 1970 e 1980. 

* Valores em cruzerios - base março de 1990 
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Tabela 2 3 - VALOR DA PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MUNICÍPIOS 

VALOR DA PRODUÇÃO (Mil C r $ ) * 

MUNICÍPIOS TOTAL ANI MAL VEGETAL 
MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 5.830 42.211 257 527 5.581 41.684 

ITAGIBÃ 8.914 36.191 3.569 10.150 5.345 26.041 

ITAMARAJU 11.029 51.723 2.915 13.590 8.114 38.134 

VALENÇA 8.652 48.685 241 1.440 8.411 47.245 

TOTAL 34.433 178.810 6.982 25.707 27.451 153.104 

FONTE: FIBGE - Censo Agropecuário de 1970 e 1980 

* Valores em Cruzeiros - base março de 1990 

Tabela 24 - DESPESAS 

DESPESAS (Mil Cr$)* 

MUNICÍPIOS TOTAL SALÃRIOS AGROPECUÁRIA JUROS IMPOSTOS MUNICÍPIOS 

1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 1970 1980 

GANDU 2.652 17.736 1.834 12.563 424 3.788 169 554 30 136 

ITAGIBÃ 2.078 13.981 1.502 8.791 190 2.973 27 101 64 516 

ITAMARAJU 7.618 29.322 3.325 18.029 787 6.999 264 1.392 385 724 

VALENÇA 2.396 11.981 1.220 6.872 224 3.347 40 453 70 269 

TOTAL 14.744 7 i.020 7.881 46.246 1.625 . 17.107 500 3.100 549 1.645 

FONTE: FIBGE - Censo Agropecuário de 1970 e 1980 

* Valores em Cruzeiros - base março de 1990 



T a b e l a 2 5 - PREQOS E PRODUQAO DE 

ANOS 
SPOT PRICE 
BAHIA NEW 

(US $/T) 

PRODUgAO 

(T) 

1920/21 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 36 

21/22 - 59 

22/23 - 57 

23/24 - 68 

24/25 - 59 

25/26 209 72 

26/27 253 71 

27/28 348 73 

28/29 282 64 

29/30 229 69 

1930/31 181 64 

31/32 115 98 

32/33 97 100 

33/34 97 84 

34/35 115 104 

35/36 110 124 

36/37 152 116 

37/38 185 140 

38/39 115 139 

39/40 106 120 

1940/41 112 131 

41/42 167 138 

42/43 196 114 

43/44 196 125 

44/45 196 109 

45/46 196 140 

46/47 253 105 

47/48 769 84 

48/49 874 145 

49/50 476 150 

1950/51 707 155 

51/52 782 56 

52/53 780 142 

53/54 817 166 

54/55 1.273 142 

247 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CACAU ENTRE 19 20/90 

ANOS i 
5POT PRICE 
3AHIA NEW PRODugAo 

(T) 

55/56 826 171 

56/57 601 163 

57/58 673 164 

58/59 976 175 

59/60 806 201 

1960/61 626 124 

61/62 498 118 

62/63 463 113 

63/64 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

557 125 

64/65 515 119 

65/66 381 173 

66/67 537 175 

67/68 641 144 

68/68 758 165 

69/70 1.007 201 

1970/71 753 182 

71/72 590 167 

72/73 711 162 

73/74 1.418 246 

74/75 2.161 273 

75/76 1.648 258 

76/77 2. 407 234 

77/78 4.450 283 

78/79 3.844 314 

79/80 3. 659 294 

1980/81 2. 951 349 

81/82 2.600 314 

82/83 2.075 336 

83/84 1.735 302 

84/85 2.117 412 

85/86 2. 395 376 

86/87 2. 253 369 

87/88 2.066 402 

88/89 1.994 333 

89/90 1.583 345 

FONTE: G I L L E DUFFUS - Cacao S t a t i s t i c s - 1973, 1981 e 1989. 
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Tabela 26 - PREÇOS AO PRODUTOR EXERCITADOS NO MERCADO 

PRODUTOS UNID. VALOR (Cr$) 

Te r r a nua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

- Gandu ha 40.000,00 

- Itagibá ha 35.000,00 

- I t a m a r a j u ha 25.000,00 

- Valença ha 35.000,00 

C u l t u r a s 

- Pastagens ha 70.000,00 

- Cacau novo ha 70.000,00 

- Produtos A l i m e n t a r e s 

- Cacau a r r 1.000,00 

- Café S C 3.200,00 

- F a r i n h a de mandioca S C 700,00 

- Feijão S C 3.400,00 

- M i l h o S C 1.000,00 

- C r a v o - d a - l n d i a kg 80,00 

- Pimenta-do-Reino kg 60,00 

- Guaraná kg 120,00 

- Piaçava a r r 1.300,00 

- Dendê kg 20,00 

- l a r a n j a c e nto 200,00 

- Coco cento 2.500,00 

- Banana cento 250,00 

- Carne a r r 2.500,00 

- Produtos agrícolas 

- Adubo S C 3.200,00 

- I n s e t i c i d a S C 2.500,00 

- Calcário S C 1.000,00 

- F o r m i c i d a kg 100,00 

- Ração S C 3.200,00 

FONTE: A Tarde, Salvador, 27.08.90 - Suplemento R u r a l , p. 3. 
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TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 27 - RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE CALORIAS E PROTEÍNAS 

NOS ALIMENTOS 

PRODUTOS CALORIAS/100 g 

DO PRODUTO 

PROTEÍNAS/100 g 

DO PRODUTO 

Açúcar 385 — 

A r r o z 353 7 

Ba t a t a 80 2 

B i s c o i t o 136 4 

Carne de b o i 420 15 

Carne de g a l i n h a 246 18 

Carne de porco 340 16 

F a r i n h a de fubá 345 8 

Fa r i n h a de mandioca 343 1 

F a r i n h a de t r i g o 355 11 

F e i j ão 346 22 

L e i t e 123 3 

Macarrão 336 10 

Manteiga 41 1 

Õleo/Banha 82 2 

Ovos ( d o i s ) 144 13 

Pão 269 2 

Peixe 149 23 

FONTE: João Uchoa J r . , SÓ é Gordo Quem Quer, p. 21-32. 


